
. S U P E R - L I M P I E Z A E N S E C O 

. Teñ idos en toda ciase de F I B R A S 

. Servicio de L A V A N D E R I A 

TINTORERIA LllCENSE 
Recogemos y servimos a domicilio 

« s i » B a s u i t o J - feI í .2127H - LUGO 

9 Reunión del Pleno de los Seminarios 
Provinciales de Formación del Profe
sorado 

H Don Juan Carlos Trillo Alonso, nuevo 
secretario de la Audiencia Provincial 

# FONSAGRADA: El proyecto del "Gran 
Suarna" expuesto al público 

# SAN CIPRÍAN: Se iniciaron las vola
duras de roca en el monte Sainas, zona 
de ubicación de la factoría de Alúmina 

# VILLALBA: Concedida la Medalla de 
Plata al Mérito Postal al cartero de 
Oleiros 

G A L I C I A A L D I A 

# Se lia inaugurado el curso de la Escuela 
de Enseñanza Social de Galicia 

H LA CORUÑA: Mañana tomará posesión 
el nuevo capitán general de la Octava 
Región Militar 

IMI A D R I D 

$ La peseta vuelve a recuperarse hente 
al dólar 

S A N T A N D E R 

0 Quemados 5.000 kilos de carne que se 
encontraban en mal estado 

V I A J A N T E 
Se necesita para g é n e r o s de punto 

Buena r e m u n e r a c i ó n 
informes: A V D A . CORUÑA, 60 B . int. 

O T O Ñ O - I N V I E R N O 
Cuando las prendas se dejan sentir 

y ia MODA se ve», 

B O D E L O N 
le ofrece amplias colecciones en 

T E L A S - T R A J E S - C A M I S A S 

A B R I G O S - T R E M A S - J E R S E Y S 

P A N T A L O N E S , etc. 

En sus compras haga una visita a 

Almacenes BODEION 
Ronda Caídos, 72 (Frente Puerta S. Fernando) 

( 3 I R R T I D O 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Vlllafuerte 

Redacción • Admén. y Talleres 
JOS"E ANTONIO. 12 
Teléfonos 211055 - 212232 y 2171?» 
Apartado, 5 • T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 

Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 
Empresa: E L PROGRESO, de Lugo, S. L . 

L U G O , Domingo, 26 de Octubre de 1975 

Año LXVIÍI - N.6 

d e p ó s i t o legal L U - 2 - 1 9 5 8 

PRECIO 9 P I A S . 

" ^ l i i l i i l l * 
• 

u c h í l l e r í a A Q U I L I N O 

L ü G O 

Don Ansel 

21 años 

Jefatura 

Provincial 

Carreteras 

l e n t o y p r o g r e s i v o e m p e o r a m i e n t o d e l J e f e d e l E s t a d o 
D e s c e n s o d e l a p r e s i ó n a r t e r i a l , a u m e n t o 

d e l a f r e c u e n c i a c a r d i a c a y r e s p i r a t o r i a 

y a p a r i c i ó n d e f i e b r e 

E S T A D O E S T A C I O N A R I O 
A LA UNA DE LA MADRUGADA 

E N N A C I O N A L 

TIMA DE UN ATFNTADO 

IOS PRINCIPES, 
PRESIDENTES DEL 
G O B I E R N O Y 
C O R T E S Y 
M I N I S T R O S , 
ESTUVIERON POR 
I A T A R T E 
EN E l 

T A M B I E N 
ESTUVIERON 
N I C O L A S 
F R A N C O , 
S E R R A N O 
S U Ñ E R Y 
G I R O N 

EN NACIONAL 

Esta es una reciente fotografía del profesor Gordón Hamilton 
Fairjey, importante investigador británico sobre el cáncer, que 
falleció victima de una explosión ocurrida el pasado viernes frente 
a ia residencia del diputado Hung Frasier, en el barrio de Ke-
sington, en donde reside Carolina Kennedy. E l profesor Hamilton 
había salido a pasear su perro. E l fue, junto con otras diez per* 
sonas, las únicas víctimas de un atentado cuya finalidad y propósito 
ni siquiera se conoce a ciencia cierta. Toda una lección. — (Foto 

CIFRA GRAFICA) 

E l ARZOBISPO 
DE ZARAGOZA 
HEGO A MADRID 
FORMA PARTE 
D E L C O N S E J O 
DE R E G E N C I A 

EN N A C I O N A L 

P R O C L A M A C I O N D E L 
B I M I L E N A R I O D E L U G O 

Alvaro Cimpeiro pronunció el pregón 
EN SEGUNDA P A G I N A 

En el transcurso de un solemne acto que tuvo como marco el salón de sesiones de ia Casa Con» 
sistorial se celebró ayerf bajo ia presidencia del gobernador civil, que representaba ai ministro 
de la Presidencia, el acto de proclamación del Bimilenario de ia Ciudad. En ios grabados d9 Vega, 
arriba, la presidencia, abajo, el comisario dando lectura a la memoria de lo realizado y los 
proyectos existentes para un futuro próximo. E n Lugo, capital, amplia Información literaria y 

gráfica de! acto. 

L A S A L U D D E F R A N C O 

E N L O S D I V E R S O S P A I S E S 

ttTflE TIMBS^F SÍENIT OPTIMISTA WFí d m m 
Y m m \ EN' TOS DEMOCRATAS PRUDENTES 

EN ESTADOS UNIDOS S E DESTACA LA 
S E R E N I D A D 

D E L P U E B L O 
E S P A Ñ O L 

EN INTERNACIONAL 

P A R I S 

U R I 0 
CIPRIANO 
M E R A 

A n a r q u i s t a , 
m a n d ó u n 
e j é r c i t o 
republicano en 
la Guerra Civil 

E N INTERNACIONAL 

E L M I N I S T R O M A R R O Q U I D E L 
EXTERIOR REGRESO A Y E R A RABAT 

En Madrid se entrevistó 
con Arias Navarro, Cortina, 
Solís y too Martínez 

E N N A C I O N A L 

E N S A N T A N D E R 

Q U E M A D O S 5 . 0 0 0 K I L O S D E 

C A R N E P R O C E D E N T E D E L A C O R U N A 

SE HAUABA M MALAS CONDICIONES 
E N N A C I O N A L 

L a p e s e t a , r e c u p e r a d a 

f r e n t e a l d ó l a r 

P E R O R E T R O C E D E A N T E L A S 
DEMAS MONEDAS E X O T O U LIBRA 

^ N A C I O N A L 

E N C U B I E R T A S P A R A 

C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARÍA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA j 

El pasado viernes llegó a España el ministro marroquí de Asuntos Exteriores, Ahtned Larakl. 
A recibirle ai aeropuerto de Barajas acudió el ministro secretario general del Movimiento, 
el señor Solís Ruíz había Iniciado en Rabat. Ypara continuar en Madrid las gestiones que 
el señor Solís Ruiz había Iniciado en Madrd. Y el Sahara Occidental es el tema, palpitante, 

de estas conversasiones. •- (Foto Cifra Gráfica) 

f i r e s t e n * 
m A N D O RODRIGUEZ CASTRO 
S E R V I C I O VENTA Y MONTAJE-Dr. Gasdta.lS 

— .,, Teléfono. 2168 3A - LUGO / 



P A G I N A j 

C I N E P A Z 
H O Y 3,30 INFANTIL 

T E D E U M 
5,45 - 8 - 10.30 

MAYORES D E 18 AÑOS 
EASTMANCOLOR 

P A T X I ANDION 
BLANCA E S T R A D A 

E L L I B R O 
D E L B U E N A M O R 

E n el mercado del amor siem
pre gana el aue más ama... 

Gran Teatro 
HOY, 5,45 - 8 - 10,30 

EMOCIONANTE E S T R E N O 
MAYORES D E 18 AÑOS 

LA 
TERCERA 
VICTIMA 

K I R K DOUGLAS 
J E A N SEBERO 

Un asesino andaba suelto... Y 
ella sabía que iba a ser la 

tercera víctima 

DOMINGO, 2 é d e _ O c f u b r e de ^ 

C I N E K U R S A L 
HOY. 5,45 - 8 - 10,30 

IMPRESIONANTE ESTRENO 
Electrizante persecución en 
una luoha sin cuartel entre 
la Policía y los delincuentes, 
por las calles de Nueva York 

LOS IMPLACABLES 
PATRULLA ESPECIAL 

TECHNICOLOR 
R O Y S C H E I D E R 

TONY L O BIANCO 
L A R R Y HAINES 

Mayores de 18 años y mayo 
res de 14 acompañados 

FABRICA DE HARINAS 
Necesita vendedor a comisión para esta provincia. Escribir a fábrica 

de Harinas " L A ISABELITA", catie Muro, 2 - VALLADOLID 

• P R I M E R A CADENA 

S0,15 Carta de ajuste. "Si lva 
de Sirenas", E . de V a l -
derrábano. 

10.30 Apertura y presentación. 
10.31 E l día del Señor. "Santa 

Misa". 
11,15 Concierto. "Diez melodías 

vascas", Guridi. 
12,30 Sobre el terreno. 
14,10 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,05 L a casa de la pradera. 

" L a visita del señor E d -
wards". 

16,00 Una persona, un cuento. 
16,10 Los robinsones suizos. 

"Desaparecido". 
16,35 Mundo acuático. "Episo

dio n." 3" . 
17,00 E l mundo de la T V . 
17,20 Caballos. "Memorial Du

que de Toledo". 
17,35 Voces a 46. 
18,30 E l hombre que sabia ha

blar a los muchachos. 
80,00 Fútbol. «Oijón - Las P a l 

mas". 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos T V . Hoy: Mac-

Millan y su esposa. 
"Muere un lord, nace una 
leyenda". 

•S,4S Despedida y cierre. 

M P A P E L C O R R I E N T E 

con c la r idad y 

bajo coste 

FOTOCOPIAS 

RJouvencel 
Doctor Castro, 15-1." 
Tel . 215456 - L U G O 

• SEGUNDA CADENA 

16,30 Carta de ajuste. «Exitos 
de José Peliciaao". 

19.00 Presentación y avances. 
19.01 Disneylaudia. "Bal ler i -

na" . CID. 
20,00 Las calles de San F r a a -

cisco. 
21,00 Ahora. "Pentágono" . 
21,30 Noticias. Besumen infor

mativo. 
21,35 Página del domingo 
22,15 Tele-Show. «Vendieron 

un mil lón". ( V I ) . 
23,00 Cultura 2. "Número 48". 
23,30 Ultima imagen. 

Cutis terso y fino, tomando 

Y O G U R R U E D A 
exquisito 

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE LUGO 

C A M P A Ñ A S A N I T A R I A D E 
D E S R A T I Z A C Í O N 

(2.a fase) 

LAS RATAS TRANSMITEN ENFERMEDA
DES Y CAUSAN GRANDES DAÑOS 

LUCENSE: 

Colabora a su exterminio, co
locando cebos en bajos, almace
nes, patíos y otros lugares pri
vados. 

S A S T 
PARA INDUSTRIA CONFECCION 

NECESITAMOS 

Condiciones muy interesantes 

fnformes: SAGON Publicidad 

iNo vista incómodo, amigo! 

FELICIANO 
lo hará a su medida 

11EG0 E l MOMENTO D E ENCARGAR S E GARAN, SEÑOR 
(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , su sastre 
C / . JOS£ .ANTONIO. 33.1." L U G O 

S A L A D E F I E S T A S • S A R R I A 
H O Y , D O M I N G O 

en sesión de tarde 
actuación del grupo internacional 

LOS NUEVOS ASTROS 
N O T A . S á b a d o 1.° de Noviembre actuación estelar de 

"VINO TINTO" 

C E N T R O D E E S T U D I O S 
S, ALBERTO MAGNO 

OPOSICIONES PROFESORADO É G B 
PRIMER CURSO FACULTADES 
ESCUELAS UNIVERSITARIAS. 
BACHILLERATO - C. O. U. 

Profesores licenciados en cada materia 
Grupos reducidos 

Iniciación primero de Noviembre 
OBISPO AGUI RRE, 11-1« ~ Telf. 22203S 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico 
ampliando a! máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

IMPORTANTE EMPRESA 
Necesita cuatro Jefes Comerciales para traba
jar Lugo y su provincia, pueden presentarse 
a partir del lunes, día 27, en calle Juan Montes, 

tu01 bis - 3.° - LUGO 

Sr. GONZALEZ de 11 a 1 y de 4,30 a 7 

SCORPIO - Sala de Fiestas - MELUD' 
• - H O Y 

E x t r a o r d i n a r i a ioauguracifin de l a temporada con l a p r e s e m a e i ó i i del grupo-

V I N O T I N T O 
S C 0 R P I 0 de Mellid: l a sa la de los grandes acontec imíe i i to s t 

" " " " " " ' " * * y ^ ^ J 

AYffi, SOLEMNE PROCLAMACION DEL BUflLENARIO DE IA CUIDAD 
B A J O la, presidencia del Go

bernador Civi l . José Antonio 
Barrera Maseda y en el trans
curso de un solemne acto que 
tuvo como marco el salón de 
sesiones de l a Oasa Consistorial, 
la primera autoridad civil de la' 
provincia, en nomibre y repre
sentación del Ministerio de la 
Presidencia, Antonio Carro Mar
tínez, llevó a cabo l a proclama
ción oficial del Bimilenario de 
la Ciudad. 

E l Gobernador Civi l tenía a 
su izquierda al general de di
visión del Ejército del Aire, Car
los Bsyo Alessandri, que repre
sentaba al Ministro de su De
partamento y a su derecha a l 
Ingeniero Jefe de l a X H Jefa
tura Regional de Carreteras, 
Pablo Iglesias Atocha, que os
tentaba la representación del 
Ministro de O b r a s Públicas. 
También se hallaban en fe. pre
sidencia el titular de fe, Dipu
tación, Alcalde, Presidente de la 
Audiencia, coronel Gobernador 
Militar, Canciller del Obispado, 
Abad Mitrado de Sames y Prior 
General de este Monasterio. Los 
Delegados Provinciales de los 
Ministerios, Corporación Muni
cipal y Provincial, Consejo Pro
vincial del Movimiento, Jefe del 
Gabinete Técnico de la Presiden
cia, procuradores en Cortes, presi
dentes de los Colegios profesiona
les y otras representaciones ocupa
ban lugares preferentes en el sa
lón. También se hallaban las dis
tinguidas esposas de los seño
res Barrera. Maseda, Basanta 
Várela-Portas y Hernangómez 
Sastre, acompañadas de l a De
legada Provincial de Sección 
Femenina. E l salón se hallaba 
repleto de público que llenaba 
también los salones adyacentes 
y el vestíbulo de l a Casa. 

Abrió el acto el Gobernador 
Civil quien dijo: 

—Hace irnos momentos he 
hablado con el Ministro de la 
Presidencia, ilustre hijo de L u 
go, Antonio carro. Presidente 
del Patronato del Bimilenario, 
quien me ha expuesto su impo
sibilidad de encontrarse hoy en
tre nosotros por hallarse en el 
deber de cumplir deberes del E s 
tado con motivo de la presen
cia de la embajada marroquí en 
Maórid. Precisamente con ella 
tendrá un almuerzo de t rábalo 

en las primeras horas de la tar
de. Por tanto me ha correspon
dido a mí el honor de represen
tarle en este acto y este senti
miento que él tiene en estos 
momentos de no encontrarse 
aquí, estoy seguro que es com
partido por todos nosotros. 

Después el Gobernador Civ i l 
concedió la palabra a l Delega
do Provincial del Ministerio de 
Información y Turismo, Comi
sario del Bimilenario, José Luis 
Hernangómez quien hizo una 
lectura exhaustiva de lee ante
cedentes, presente, futuro y pro
yectos del y para el Bimilena
rio. A l final de su explicación 
el Comisario, a quien se le re
conoce su importante gestión 
y su interés por el éxito de esta 
efemérides, fue calurosamente 
aplaudido. 

Acto seguido el Presidente 
constituido el Patronato del B i 
milenario de l a ciudad de L u 
go. Inmediatamente después se 
levantó fe. sesión. 

HACÍA E L C I R C U L O D E 
L A S A R T E S 

Antes de que este acto hu
biera tenido lugar, la Banda 
Municipal, bajo la dirección del 
maestro Méndez, interpretó v a 
rias composiciones frente a l a 
Casa Consistorial. Los alrededo
res del Ayuntamiento así como 
toda l a Plaza de España se ha* 
Haba adornada con banderas y 
gallardetes de los colores nacio
nales. Lo mismo hizo a l final, a l 
comienzo del acto en el Círculo 
y a su oonclusión. 

Concluido el acto de 3a pro
clamación del Bimilenario. las 
autoridades civiles, militares y 
eclesiásticas, se dirigieron a pie 
a l Círculo de las Artes cuyo sa
lón se hallaba, profusamente 
adornado con tapices y repos
teros. A l fondo, un grupo de 
banderas nacionales y fe. Sec
ción de fe, Policía Municipal en 
traje de gran gala. Cuando los 
autoridades llegaron a l Salón 
Regio, fueron recibidas por el 
presidente del Círculo, Mauro 
Várela. E l salón ofrecía ya una 
muy nutrida concurrencia. 

PAT A B R A S D E L A L C A L 
D E 

M Alcalde de !a Ciudad, Víc
tor. Basanta hizo, en un breve 
parlamento, l a presentación del 
conferenciante. E n su nombre y 

En la planta noble de la Casa Consistorial se estableció ayer la 
estafeta para el matasellos especial del Bimilenario. En el graba

do de Vega el público rodeando la mesa 

Dos primeros actores de todo cuanto ayer ocurrió en nuestra ciu
dad. Arriba, el comisario señor Hernangómez y abajo el pregonero, 

nuestro compañero Alvaro Cunqueiro. - (Fotos VEGA) 

r 

E l alcalde, con tu pierna enyesada y apoyándose en un bastón, camina hacia el Círculo acompa
ñado del Pregonero, comisario, miembros de la Corporación Municipal y del Patronato. ~ {Fo

to VEGA) 

Arriba, Alvaro Cunqueiro durante su disertación. Abajo, una vista parcial del Salón Regio donde 
se celebró el acto. — (Fotos VEGA) 

en el de la Corporación agrade
ce a todos su presencia. "Se ha 
dicho —dice a continuación— 
que el título mayor por ser el 
más cordial que una persona 
puede alcanzar, es el de ser A l 
calde de su ciudad natal. Ssto 
servirá para poder afirmar l a 
ventura que para mí supone os
tentar este cargo precisamente 
cuando Lugo. , m i ciudad, celebra 
lo que podemos llamar su cum
pleaños: un cumpleaños que re
cuerda l a fecha en que. hace 
2.000 años, cuando aquí existía 
un castro céltico o un bosque 
por el cual retozarían faunas y 
ninfas, y, sobre todo, porque 
aquí vivían unos habitantes pr i 
mitivos, convertidos en lucenses 
por los romanos". 

Hace un elogio del actual Co
misario y agradece a Alvaro 
Cunqueiro su presencia para 
pronunciar el Pregón. Le con
cede la palabra. 

P R E G O N D E A L V A R O 
CUNQUEIRO 

Alvaro Cunqueiro dijo que era 
para él, lucense de nación, un 
altísimo honor el pronunciar el 
Pregón del Bimilenario de L u 
go, ya que se consideraba hijo 
de uno de aquellos dieciséis pue
blos, de nombre oscuro y bár
baro, que Plinto no se atrevió 
a pronunciar, y que vieron por 
primera vez una urbe: Lucus 
Augusti; una urbe que, sujeta 
a medida, es lo más hermoso 
que el hombre haya inventado. 
L a fundación de Lugo fue el re
sultado de ana paz tras larga y 
cruenta guerra. Dijo también 
que la tierra lucense tiene el 
peso de la gravedad romana y 
la melancolía de la geórgica de 
Virgilio, uno de los componen
tes esenciales de lo que llama
mos cultura occidental. 

Con el final de la guerra en 
el 25 antes de Cristo, se cerró 
el templo de Jano y en Roma 
se fundó Lucus Augusti. Y rei
nó la paz Octaviana desde S i 
ria a Finísterre. E l Bimilenario 
de Lugo es también el Bimile
nario de la romanización de 
Galicia. 

Del latín que llegó con las le
giones romanas, viene la lengua 
nuestra, y en Lugo conoció el 
gallego de entonces a Lex Ro
mana. 

Se refirió a l romano como 
buscador de aguas salutíferas, 
abridor de caminos, constructor 

de puentes. Lugo, cercado de 
poderosa muralla, es como una 
copa de piedra que se fue lle
nando de historia: la Pascua 
Sangrienta de los Suevos, San
ta María de Lugo de tanta de
voción medieval... " L a urbe 
—dijo—, está en el alto lugar, 
al aire fino y frío, como tantas 
otras ciudades romanas desti
nados a no perecer, a dominar 
durante siglos largos horizon
tes terrenales". Insistió, des
pués de referirse a l monumento 
que los lucenses van a erigir a 
Augusto, en que Lugo ha de te
ner conciencia cotidiana de su 
alta fundación, y por ende de 
su alto destino. Fundada como 
prensa de fe paz octaviana en 
el Finisterre, damos hoy toda
vía testimonio de Roma, y so
mos parte de ella. Imperio, sa
biduría, vida, lengua... " E n es
ta mañana de un día de otoño, 
un día romano porque Tonny-
son dijo que Roma siempre fue 
otoñal, los lucenses saludamos a 

nuestra Ciudad como la Roma 
del Finisterre. Ave Lucus". 

Una estruendosa ovación ru
bricó las úl t imas palabras del 
pregonero que recibió muchas 
felicitaciones. 

E L M A T A S E L L O S 
E l matasellos postal, autori--

zado especialmente por l a D i 
rección General de Correos y 
Telecomunicación con motivo de 
este Bimilenario, y para la ciu
dad de Lugo, ha empezado a 
utilizarse en el día de ayer en 
una estafeta especial instalada 
en l a planta baja de l a Casa 
Consistorial. Durante toda l a 
jornada fueron centenares tes 
personas que por allí desfilaron 
para matasellar sus c a r t a s . 
También se vendían unos so
bres especiales conmemorativos 
en el que va impreso el emble
ma del Bimilenario, aparte de 
unas originales postales con es
te mismo motivo y alusiones a 
la efemérides. 

E s t e matasellos funcionará 
hoy y mañana . 

• Don J u a n C a r l o s T r i l l o Alonso , nuevo 

secretario de l a Audienc ia Prov inc ia l 
Por resolución de la Dirección General de Justicia, publicada en el 

Boletín Oficial del Estado del día 24 del actual, se destina a la Secre
taria de la Audiencia Provincial de Lugo, a don Juan Carlos Trillo 
Alonso, hasta ahora prestando servicios en la Secretaría de la Sección 
Segunda de lo Criminal de la Audiencia Territorial de Barcelona. 

D . A n g e l Cano V e g a , 2 1 a ñ o s a l frente 

de l a J e f a t u r a Prov inc ia l de C a r r e t e r a s 
Ayer ha cumplido veintiún años al frente de la Jefatura Provin

cial de Carreteras don Angel Cano Vega. Con tal motivo e l señor 
Cano ha recibido múltiples felicitaciones a fe que unimos la nuestra 
más cordial 

En tan dilatado período, la provincia ha experimentado notable» me
joras por lo que a la red de carreteras se refiere y fue precisamente 
en este ano cuando fueron inauguradas obras de singular importancia 
para el presente y futuro de Lugo y provincia. 

SE NECESITA 
G R U A T O R R E E N A L Q U I L E R 

M í n i m o 3 0 m. de ploma 

Razón: Telf. 350123 - Extensión - 700 

P I f i E I R O S - F E R R O L 



26 <3é Octubre d é 1975 
P A G I N A 3 
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IAS SUMIDEROS Y CANALONES PRECISAN ATENCION 

V u e l v e e l s e r v i c i o de t u r n o s de p a n a d e r í a s 

Toda la población debe colaborar 
en la limpieza de nuestros riíos 

HAY OÜE ACONDICIONAR LA ENTRADA DE LAS INSUAS 

MONFORTE D E LEMOS.—(De 
nuestro corresponsal). 

E l Inspector Jefe de E . G . B . , 
don Francisco Cacharro, ha con
vocado para mañana día 27, a las 
cinco de la tarde, en el Colegio Na
cional Sagrado Corazón de Mon-
forte, sito en la calle Calvo Sotelo, 
65, a las Maestras Nacionales de 
las' siguientes Escuelas de este mu
nicipio: . „ , 

Gándaras, Proveiros, L a Pénela, 
Las Nocedas, Gullade, Guntín, L a 
Vid, Moreda, Seoane, San Julián 
de Tor, San Juan de Tor, Chao de 
Fabeiro, Baamorto, Figueiras y 
Fiolleda-Villamayor. 

LA CRITICA ELOGIA A 
MARIA MAHOR E N «LA 
NOVIA» 

Aunque la obra es discutida. Ja 
crítica elogia la interpretación de 
María Mahorj del monodrama de 

Horacio Ruiz de la Fuente «LA 
NOVIA», que como se sabe se re
presentará en nuestra ciudad el 
próximo día 30, como parte de las 
actividades culturales del Ateneo 
Monfortino en colaboración con la 
Delegación Provincial de Informa
ción y Turismo. 

Concretamente después de su re
ciente representación en el Ateneo 
orensano, las críticas se refieren 
a una excelente interpretación de 
la actriz. 

Esto añade en lo que a Monfor-
te se refiere un nuevo interés, por 
lo que estamos seguros se registra
rá un Heno. 

SE CONCRETARA E L CA
LENDARIO D E FIESTAS 
L O C A L E S 

Los comités ejecutivos de las 
uniones locales de Empresarios, 
Trabajadores y Técnicos y Her

mandad de Labradores, se reuni
rán mañana, lunes, en la Casa Sin
dical para concretar el calendario 
de fiestas locales, a proponer para 
el año 1976. 

Salvo cambios ---cosa que no 
creemos-^- en Monforte vienen te
niendo el carácter de fiestas loca
les, el martes de Pascua, el día de 
Las Reliquias y el de San Antonio. 

SATISFACCION E N E L 
BARRIO D E L A S CRU
CES 

Más de üh vecino del Barrio de 
Las Cruces, se ha dirigido a nos
otros para asegurar que había sido 
muy oportuno nuestro reciente co
mentario sobre la necesidad de ur
banizar urgentemente este sector 
de Monforte, publicado días pasa
dos en E L PROGRESO. 

No olvidemos que muchas veces 
estas cosas están en manos del in-

E L P R t í f l C T O DEL "GRAW 
e X p í j e s t o a l P 

FONSAGRADA. -— (De nuestro 
corresponsal, . B R U N O . B . S A N -
TALO) . — E l pasado día 20, se 
trasladaron a Oviedo el alcalde de 
está villa José-Antonio Freije Ló
pez con los tenientes de alcalde 
José Rancaño Fernández, Martín 
Lagarón Yáñez y el secretario José 
Luis Alonso Turueño con el fin de 
examinar y estudiar el Proyecto 
Reforma del «Gran Suarna», ex
puesto en la Comisaría de Aguas 
del Norte de España. 

En dicho Organismo fueron reci

bidos con toda clase de atenciones 
por parte de los ingenieros y per
sonal técnico, entregándoseles un 
proyecto completo de tan magna 
obra, el que se encuentra en este 
Ayuntamiento, donde puede ser 
examinado por quien lo desee. 

De los informes recogidos las 
obras deberán estar completadas y 
embalsada dicha presa, como má
ximo, en el año 1982, es decir, den
tro de siete años; pero según pare
ce se terminarán bastante antes de 
dicha fecha según las intenciones 
de las empresas concesionarias 

y i l t Á L B A. 

«Electra de Viesgo, S. A.» e «Hi
droeléctrica del Cantábrico, S. A.».. 

Los proyectos técnicos de acce
sos deberán eŝ tar terminados antes 
de seis meses de la concesión esta
tal de dicha obra. Para ello y acia* 
rar ciertos datos de gran interés 
para las parroquias de Villabol de 
Suarna, Cereijido, San Martín de 
Suarna, Lamas de Moreira, Vilar 
de la Cuiña y Arrojo, en los próxi
mos días tendrá el alcalde una en
trevista en Lugo, en Obras Públi
cas, con el señor Cano Vega, in
geniero jefe, para ver la forma de 
solucionar y concretar las vías de 
accesos a dichos pueblos, desple

gándose gran actividad en cuanto 
a este proyecto concierne. 

terés que pongan en ello los veci
nos. 

PERROS PERDIDOS 
Por profesión conocemos la can

tidad de perros de caza que se pier
den en el monte y los desperos de 
sus dueños buscándolos, ya que al 
valor real a veces elevado se suma 
casi siempre la estimación personal 
del cazador y su compenetración 
con el animal en las faenas de la 
caza. 

Preguntamos si los perros de ca
za no podrían llevar algo como una 
placa, collar, etc., que identifique 
a su propietario, porque —admí-. 
rense— conocemos un caso de un 
cazador que desde el comienzo de 
la temporada ya ha perdido y recu
perado el perro tres veces. Y otros 
que no lo han recuperado, 

B I E N ACOGIDO E L R E A 
JUSTE D E LOS PRECIOS 
D E LA CARNE 

Ha sido muy bien acogido en 
nuestra ciudad el reajuste de los 
precios de la carne después de la 
reciente subida debido a la gestión 
de una serie de reuniones que pre
sidió el gobernador civil de Lugo. 

Lo consideramos un logro inte
resante sobre todo para los bolsi
llos de las amas de casa, público en 
suma, y confesamos que en nues
tros años de profesión no ha sido 
muy frecuente como en este caso 
utilizar la palabra «reajuste» para 
señalar una bajada de precios. Y 
no nos extraña que Villarabid desde 
Sarria lo califique de algo nunca 
visto ni por los más viejos de la 
villa. 

V U E L V E E L SERVICIO 
DiZ TURNOS D E PANA
DERIAS 

Vuelve a funcionar —interven
ción de la Delegación Comarcal de 
Sindicatos de por medio— el ser
vicio de tumos de panaderías. 

Lo celebramos porque se traía 
de un interesante servicio al públi-

' tf>. v- v. / - • ; - y:; 
Las nanaderíás de guárdia hoy. 

domingo, serán las de don Honorio 
S i l v e l o en Piñeira y don Ma
nuel Rodríguez López en Abele-
dos, 11. 

MEDICO D E GUARDIA 
Médico de guardia de la S. S. 

hasta las doce de la noche del do
mingo, Dr. Cela López, Dr. Casa
res, 146 . 

FARMACIA D E GUAR 
DIA 

Farmacia de la Peña de don 
(Pasa a la página siguiente) 

S A N C I P R I A l i 

SARRIA.— (De nuestro corres
ponsal, VILLARABID) . — Sarria 
tiene dos importantes nos, los 
cuales están siendo bastante bien 
aprovechados. No obstante, hay 
vecinos que parecen no darse 
cuenta de lo importante y necesa
rio que resulta conservarlos debi
damente limpios. Nuestro rotundo 
no para quienes tiran con toda la 
tranquilidad del mundo, desperdi
cios y cualquier tipo de objetos a 
los mencionados ríos. 

Ahora, cuando se está proce
diendo al soñado saneamiento de 
la villa, pueden estos ríos el Sa
rria y el Celeiro, quedar salvos 
totalmente de que en ellos se vier
tan las suciedades que ahora son 
añadidas a los mismos, así que 
preparemos todo y conservemos 
limpios nuestros ríos. 
dónde el Ayuntamiento deposita 
bultos de suciedades que a veces 
aparecen tirados si no ya al lado 
de los ríos, junto a carreteras o 

en un monte cercano. No, señores, 
enterarse si es que no se sabe, 
donde el Ayuntamiento deposita 
las basuras y llevarlas allí, segu
ros que por la distancia no habrá 
problemas tampoco. 
. Responsabilicémonos, y des
pués, veremos cómo cambian las 
cosas. 

NOTA DE L A SOCIEDAD 
LA UNION 

Puesto en marcha el nuevo sis
tema de cobro de recibos, esta 
Sociedad comunica a sus socios 
que no podrá pasar la Lotería de 
Navidad por los distintos hogares 
de los señores socios, estando ésta 
a disposición de los mismos en el 
ambigú. 

Y a lo saben; quien quiera jugar 
la tradicional lotería de La Unión, 
deberá i r a recogerla a la Socie
dad. 

IMPUESTOS 
Pues si, en el Ayuntamiento es

tán actualizándose muchas cosas. 

y claro, entre eDas nos parece que 
también se pondrán al día ciertos 
impuestos, unos que se cobran, 
pocos, y otros que ni se conocen, 
pero que van a sufrir algunos 
cambios. 

Comprenderemos que unas co
sas llevan consigo aparejadas las 
otras: mayores servicios, mayores 
impuestos. 

"VINO TINTO" 
La famosa atracción "Vino Tin

to" visitará Sarria el próximo día 
uno. Y la cosa no queda ahí, tam
bién vendrá Juan Pardo, nueva
mente "Los Támara", etc., etc. 

"LAS INSUAS" 
Hay que acondicionar lo antes 

posible la entrada a "Las Insuas". 
Cuando lleguen las lluvias aquello 
se va a poner intransitable. Por 
otra parte, ahora se puede acon
dicionar esa entrada con alguna 
arenilla, nivelando y pisando algo 
ese trozo, luego cuando llueva 
aquello se convertirá en una au
téntica laguna. 

SE INICIARON IAS VOIADURAS DE ROCA EN E l MONTE 
AINAS, ZONA DE MCACION DE LA FACTORIA DE AlllMINA 

Adjndíeadas las obras de la Agrupación Escolar 
S A N C I P R I A N , 25. — (Especial 

para E L PROGRESO, por S I 
SO). — Acompañados por el señor 
Medina, directivo de «Aluminio Es
pañol, S. A.», hemos efectuado un 
recorrido por la zona de obras en 
donde serán ubicadas las factorías 
de Alúmina-Aluminio. L a activi-
dadj como hicimos constar en an
teriores informaciones, es intensa. 
Potentes máquinas, cuyo número 
es cada día mayor, se emplean en 
el movimiento de tierras y expla
nación. L a auténtica montaña que 
constituye el vertedero de tierra 
vegetal crece de día eq día. Este 
¿norme talud de tierra1 que nace 
en Lieiro ,se convertirá; en esplén

dida zona verde que delimitará la 
zona industrial o de factoría. 

VOLADURAS D E ROCAS 
Los equipos especializados en vo

laduras han iniciado su actividad 
en el Monte Saíñas. Hasta el mo
mento han sido tres las explosiones 
registradas. Modernas perforadoras 
trabajan intensamente para llevar 
a cabo un trabajo que, en números 
redondos, significará la voladura de 
un millón de metros cúbicos de ro
ca. E n esta zona —la de Saíñas— 
habrán de bajar del orden de cator
ce o quince metros para conseguir 
la explanación. 

SE CUMPLE E L PRO
GRAMA 

Las condiciones meteorológicas 
están favoreciendo el cumplimiento 

Concedida l a M e d a l l a de P l a t a a l M e n t a l l ü l ü l 

Postal a l cartero de Ole iros 
WDLtALBA, 25.— (De nuestro 

corresponsal, RAMDDO). 
A propuesta del Administrador 

Principal de Correos don Filiber-
to Alvarez Marín le ha sido con
cedida por el Diréctor General de 
Correos y Teiecomunicación la 
Medalla dé Plata a l Mérito Pos
tal a l cartero-enlace de Oleiros 
don Atilano Domínguez Sahtiso. 

E l Sr. Domínguez Santiso que 
viene realizando ininterrumpida
mente durante veintinueve años 
el servicio entre Oleiros y Vi l l a l -
ba día a día es digno acreedor 
de esta distinción que ahora se 
le otorga, servicio que primera
mente -̂ uvo que realizar unas ve
ces andando y otras e á bicicleta 
en circunstancias adversas, pero 
tanto los vecinos de Nocíhe como 
ios de Oleiros así como los del 
barrio del Ventorro en Sancóbad 
tenían su correspondencia pim-
tuelmetíte en sus domicilios. 

Deseamos a l Sr. Santiso siga 
ejerciendo el cargo muchos años 

CORPORACION MUNICIPAL DERE DE ESTUDIAR LA 
OSIRILIDAD DE CONSTRCIR UNA Ñ I P A PLAZA DE ARASTOS 

« la vez que lo felicitamos por es
ta merecida distinción con que 
es premiado por sus superiores. 

V I V E R O . — (De nuestra Corres
ponsalía, por P A B L O M A T E O S 
CHAO). — Por los equipos de la 
Delegación Provincial de Obras 
Públicas, se está llevando a cabo 
el bacheo de la carretera de la 
costa en su tramo alto de E l Cru-
ceiro a Vivero. Creemos, que lo 
mejor sería darle un buen riego as
fáltico, máxime en un lugar que 
ha aumentado intensamente el trá
fico. 

F U T B O L 
Existe extraordinario interés en 

la zona para presenciar el domingo 
el primer encuentro de la final 
provincial del Campeonato Gallego 
de Aficionados en el histórico 
«Cantarrana», entre la S. D. Mila
grosa de Lugo y el equipo de la 
Ciudad del Landro. Encuentro de 

gran rivalidad provincial en el que, 
teóricamente, se espera presenciar 
un buen encuentro ya que los lu-
censes cuentan con una buena 
plantilla, con muchos jóvenes en 
sus filas. Se espera que el equipo 
local, brinde a la afición un buen 
encuentro que les permita ir con 
tranquilidad al «Angel Carro» de 
la capital. 

FUTBITO 
Hoy, sábado, tendrá lugar una 

reunión de todos los jugadores de 
los equipos de futbito veteranos de 
nuestra ciudad con vistas al co
mienzo del Campeonato de Invier
no, prograipado para el próximo 
mes de noviembre. 

PLENO CORPORATIVO 
E l próximo martes se celebrará 

el pleno bimensual de la Corpora-

D. lesús LépezPeña^ttevo presidente 
• MAÑANA COMENZARA LA RECOGIDA DE APORTACIONES» PARA LA CABALGATA DE REYES 

RIBADEO.— (De nuestro corres 
Ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

Don Jesús López Peña se ha he
cho cargo de la presidencia de la 
comisión oficial de festejos, del 
Próximo año, que ha quedado de-
unitivamente constituida, bajo la 
dependencia directa de la Alcaldía, 
iniciando rápidamente sus activi
dades, que abren un abanico de-es-. 
Pcranzas para que los festejos ve

raniegos y patronales alcancen la 
máxima brillantez posible. 

Los restantes miembros serán los 
siguientes: 

Vicepresidente, don Miguel Gon-
zález-Anleo Martínez. 

Tesorero, don Manuel Vigo Ani
do, 

Contador, don Jesús Manuel 
García García. 

Secretario, don Elíseo Vázquez 
Ribeira, 

Autobuses Urbanos de lugo 
SERVICIO A l CEMENTERIO 

Hasta el día de Todos los Santos el coche del Disco 2 procedente 
La Fervedoira hará un servicio, más al Cementerio a las 17,45 horas, 

f^e mismo coche el dia 31 desde las 15,45 hasta las 18,45 h. hará 
*^RVEüOlRA - STO DOMINGO - CEMENTERIO, turnándose con 
otl,os especiales. . . . . 

E l día 1 o, festividad de TODOS LOS SANTOS y al objeto de ha-
con la mayor rapidez servicaos continuados se establecerán taqm-

Uaspara despacho de billetes en STO. DOMINGO, PUERTA DE OBISPO 
"OOARio, PUERTA DE SANTIAGO Y CEMENTERIO, únicos sitios 
aonde harán paradas los coches especiales destinados a este servicio. 

f1 Precio del billete será de 7 pesetas ida y 7 pesetas regreso. 
ÍTrSrdía 2 se efectuarán. servicios especiales para la MISA DE DI-

NTOS y p0r la tard€ según las necesidades. ^ ^ ^ ^ 
E i coche del DISCO 5 hará SAN R A F A E L - CEMENTERIO sin 
Jr Por STO. DOMINGO (esto solamente el día 1.a). 
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Prensa y Propaganda, don Juan 
José Pérez Caridad. 

L a primera gestión que ha sido 
acometida es la distribución de 
quinientas mil pesetas en Lotería 
de Navidad, de los números 58.759 
y 61.448, íntegramente adquiridos 
en todas sus series, pudiendo ase
gurarse que será vendida totalmen
te, a juzgar por el buen ritmo que 
lleva en todos los establecimientos 
de la villa. 

L a segunda gestión, que dará co
mienzo mañana, lunes, será la re
caudación popular, con vistas a or
ganizar la próxima Cabalgata de 
los Reyes Magos, en estrecha cola
boración con la comisión que la 
tenía encomendada, en años ante
riores, aprovechando las visitas a 
domicilio para tomar nota de quie
nes deseen transformar la aporta
ción anual para los festejos en có
modas cuotas mensuales, indudable
mente más fáciles de satisfacer. 

Otra de las operaciones que se 
emprenderá, dentro de breves fe
chas, es la puesta a la venta de diez 
mil postales de Ribadeo, a todo 
color, en cuyo reverso irá impre
sa una rifa que dará opción a par
ticipar en el sorteo de un mes de 
veraneo, en un hotel de nuestra vi
lla, que la comisión denominada 
como operación «Veranee en R i 
badeo por diez duros» y en la que 
tiene fundadas esperanzas de que 
constituya un capítulo importante 
de ingresos, prejuzgando por los 

antecedentes de los años 1967 y 
1968, en los que se editó por pri
mera vez, con favorable acogida 
entre ribadenses y simpatizantes.. 

Para ir entreteniendo actividades 
se ha convocado un concurso de 
escaparates, decorados con motivos 
navideños, al que podrán concurrir 
los propietarios comerciales que lo 
deseen y lo pongan en conocimien
to de la comisión, antes del pró
ximo uno de diciembre. Este con
curso es modesto, pues distribuirá 
premios de 3.000, 2.000 y 1.000 pe
setas, pero puede servir para des
pertar la promoción que se mere
cen las fiestas navideñas, que tanta 
gente traen a Ribadeo, por dife
rentes motivos. 

Como pueden advertir, el entu
siasmo que reina en el seno de la 
comisión es grande y teniendo en 
cuenta que dispone de diez meses 
por delante, puede asegurarse que 
muchos de sus proyectos se harán 
risueña realidad, como corresponde 
a una labor que parece estar debi
damente planificada. 

* LONJA 
Los precios registrados en las úl

timas subastas de la rula fueron los 
siguientes; Abadejo, de 44 a 84 pe
setas, el kilogramo; rodaballo, a 
352; aguarón, de 64 a 69; merluza, 
de 102 a 180; faneca, a 75; pesca-
dilla, a 159; besugo, a 83; congrio, 
a 69; congrillo, a 45; palometa, a 
32; cazón, a 14; maragota, de 49 
a 50; solio, a 163; farro, a 2DS y 
salmonete, a 257. 

ción que preside don Antonio 
Meirás Goás, con interesantes asun
tos en el orden del día ante el 
cambio que está experimentando la 
ciudad y comarca con el complejo 
industrial vecino, tanto en su es
tructura como su economía, lo que 
implica la necesidad de contar, —y 
que nuestros ediles lo lleven a es
tudio—, con una nueva plaza de 
abastos acorde con las necesidades 
que se avecinan. 

PROYECCION 
Está programada en nuestra ciu

dad la proyección de la película 
«Jesucristo Superestar», el film, 
que tantas polémicas ha levantado 
y que la empresa del «Cinc Orfeo», 
la proyectará los días 14, 15, 16 
y 17 del próximo mes de noviem
bre. 

MOSTRA D E PINTURA 
E l próximo día veintisiete de los 

corrientes tendrá lugar la inaugura
ción de la «I Mostra de Pintura 
Vivariense», que contará con la 
participación de destacados artistas 
locales y . que organiza el Círculo 
Cultural Sementeira y que perma
necerá abierta hasta el día siete 
de noviembre, en los locales de la 
Sociedad Cultural, en la calle Calvo 
Sotelo, 19-bajo. 

BUEN TIEMPO 
E n la costa Incensé disfrutamos 

de un magnífico tiempo. L a tem
peratura, es verdaderamente agra
dable. Esperemos que perdure. 

PARVULOS 
E n las bajos de la Biblioteca Pú

blica Municipal, viene funcionando 

V A H E DE ORO 

hace días una sección de Párvulos 
de la Agrupación Escolar «Pastor 
Díaz», en una de las aulas laterales 
bajas, por existir déficit de locales 
para la enseñanza en nuestra ciu
dad, remedio que quedó subsanado 
por la iniciativa de la Comisión de 
Educación de nuestra Corporación 
Municipal. 

del programa de obras. Esta bo
nanza del tiempo permite que los 
plazos se cumplan, si bien se están 
aprovechando al máximo las cir
cunstancias favorables, hasta el ex
tremo de que este fin de semana 
se trabajará sin descanso, si el buen 
tiempo persiste. 

LABORATORIO E N X E -
B R E 

E n la zona de Bidueiros «Alumi
nio Español, S. A.» ha instalado un 
enxebre Laboratorio de análisis de 
minerales. Para ello han í-condicio-
nado un alpendre y horno que 
cumple perfectamente la misión y 
mantiene el típico sabor de las 
edificaciones de un magnífico case
río que ha sido restaurado y adap
tado para la ubicación provisional 
de oficinas. E n el mismo caserío se 
encuentran ubicadas las oficinas 
de «Dragados» y «Auxini». 

N A V E PREFABRICADA 
Una moderna y amplísima nave 

prefabricada, dotada de todos los 
servicios, ha sido instalada, en unas 
horas, en la zona próxima a las 
obras y que albergará las oficinas 
de «Andrea», constructora del com
plejo industrial. Una nave similar 
será instalada en fecha próxima 
para ubicar las oficinas de «Alu
minio Español, S. A.». 

AGRUPACION ESCOLAR 
Las obras de construcción de la 

Agrupación Escolar de oeno uni
dades, para San Ciprián, han sido 

v adjudicadas al prestigioso contratis
ta Manuel Mon, de Burela. Los te
rrenos han sido medidos y señala
das las cotas para el inmediato co
mienzo de las obras. Esta Agrupa
ción será construida en el centro 
de la villa, en los terrenos que 
ocupaba el campo de fútboL 

TELEFONOS 
Uno de los mayores problemas 

que afectan a la zona industrial es 
la carencia de teléfonos. E n las 
oficinas de obras se lamentan cons
tantemente de la falta de tan im
portante servicio. Esperemos que la ; 
C. T . N . E . solucione urgentemen
te tan grave problema; 

INDICADORES 
Desde hace muchos meses per

manecen derribados los indicadores 
que señalan el camino a seguir pa
ra llegar a San Ciprián desde él 
empalme de Riocobo. ¿Cuándo se
rán colocados en su lugar? 

DOÑA CARMEN PONTE 
D E RIVERA 

Tras haber sufrido una delicada 
intervención quirúrgica, se encuen
tra en feliz recuperación la esposa 
de nuestro buen amigo Modesto 
Rivera Franco, procurador en Cor
tes, doña Carmen Ponte de Rivera. 
Deseamos un prontc restableci
miento a la señora Rivera. 

Habiendo acordado este Ayunta
miento la cesión gratuita al Minis
terio de Educación y Ciencia de ün 
solar inscripto en e l Registro de 
la Propiedad a nombre de este 
Ayuntamiento, con la considera
ción de propios, y sito en la Feria 
del Monte, parroquia de Sistallo, 
con una extensión superficial de 
665 metros cuadrados, con destino 
a la construcción de una Biblioteca 
Pública, durante un plazo de quin
ce días, se abre 'una información 
pública a los efectos previstos por 
el Reglamento de Bienes de las 
Entidades Locales. 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 

semana del 27 de octubre al 1 de noviembre de 1975 incluidos 
despojos y caldos serán los siguientes: 

.Terneros entre 126 y 
Terneros entre 131 y 
Terneros entre 141 y 
Terneros entre 151 y 
Terneros entre 161 y 

130 Kgs. 168,00 Ptas. Kg. máximo 
140 Kgs. 163,00 Ptas. Kg. máximo 
150 Kgs. 160,00 Ptas. Kg. máximo 
160 Kgs. 155,00 Ptas. Kg. máximo 
180 Kgs. 152,00 Ptas. Kg. máxime 

Terneros entre 181 y 190 Kgs. 150,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su administración e 
intervienen en sos acuerdos r 
decisiones. L a Mutualidad Na
cional Agraria tiene sos reglas: 
es una conquista y un triunfa 

F A L L E C I M I E N T O D E D O N M A N U E L 

L O R E N Z O G O N Z A L E Z 
tAateayer, ha fallecido en la v i 

l la de Ferreira del Valle de Oro, 
don Manuel Lorenzo González, 
veterano industrial y ex alcalde 
de Valle de Oro, durante varias 
décadas. E r a el extinto persona 
muy apreciada y querida de todos 
sus convecinos, por sus dotes de 
hombre afable, servicial y una 
gran sencillez, por lo que su fa
llecimiento ha causado hondo pe
sar en toda la comarca del Oro, 
así como en otras limítrofes, don
de el señor Lorenzo González 
contaba con muchas amistades. 

Hoy, a bus cuatro y media de 
la tarde, se celebrarán solemnes 
honras fúnebres en sufragio de 
su alma, en la iglesia parroquial 
de Santa María de Ferreira del 
Valle de Oro y seguidamente sus 
restos mortales recibirán cris-

sepultura en el panteón fa

miliar, que la familia Lorenzo 
González, posee en el cementerio 
de dicha villa. 

Serán muchos los amigos del 
difunto que se den cita en ia ca
pitalidad del Valle de Oro para 
dar su último adiós al amigo que 
se fue, asi como para testimoniar 
a sus deudos su pésame por esta 
irreparable pérdida. 

Nosotros, a la vez que rogamos 
a nuestros lectores eleven una 
plegaria al Todopoderoso por el 
alma del señor Lorenzo Gonzá
lez, queremos, desde estas colum
nas, testimoniar nuestro pesar a 
sus familiares y de una mane
ra especial a su esposa, doña E r -
silia Lorenzo García, a sus h i 
jos, Laureano y María-Ersilia, 
así como a sus hijos políticos, 
María Luisa Ares López y Jesús 
Pardeiro Rodríguez, particulares 
amigos nuestros.— K Z ' \ 

T O R O S 
Entre 80,00 y 98,00 Ptas./Kg., según clase. 

N O V I L L O S 
Entre 88,00 y 100 ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 75,00 y 94,00 Ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 94,00 Ptas./Kg. 
Extra. De 70,00 a 84,00 Ptas./Kg, 
1.« De 62,00 a 69,00 Ptas./Kg. 
2.* De 56,00 a 61,00 Ptas./Kg. 
3. » De 52,00 a 55,00 Ptas./Kg. 

R E C O G I D A M GANADO 

m RECORRIDOS f M A S H A B I T U A L E S 

yA^,^Brj La, PR,MA úniea de 8 ptas- «tableeida por Decrete 
1472/1975, de 26 de ¡unió ppdo. (B. O. n.0 161 de 7-7-1975), a les 
animales machos que alcancen el pese de 221 kgs. canal. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 

CONSULTAR PRECIOS 

Se recuerda a los vendedores la ebligaeión de que tedas las 
reses han de venir amparadas per la correspondiente Guia de 
Origen y Sanidad. 

Consultas al teléfono c 2118 40 - LUGO 
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errumkmiento b o l e t i n e s 

érez Provisional 
. L a Cíoinisión Municipal Per
manente celebró sesión ordina-
•ria el día 23 de octubre actual, 
bajo la presidencia del alcalde 
Víctor •Basanta Várela, con ' l a 
asistencia de los señores tenien
tes dé alcalde, Jesús Ibáñez 
Méndez, Ramóü. González Ro
dríguez, Francisco Rivera Man
so, Antonio Tort Ortiz, Manuel 
González Rodríguez y Francis
co Gacbarro Pardo, actuando 
como secretario el de la Corpo
ración y como interventor, R i 
cardo • Mart ín Hernández. Y 
adoptándose en la sesión los 
siguientes acuerdos: 

AGTA.— Se aprobó el acta de 
la sesión anterior correspon
diente al día 16 de los corrien-

• COMUNICACION'ES.— Se to
mó razón^de las siguientes: 
•. a) Un Oficio de la Delega-
ción Provincial del Ministerio 
de la Vivienda, dando cuenta de 
su conformidad con l a modifi
cación de la iluminación de la 
Muralla Romana, proyectada 
por la Dirección General del 
Patrimonio Histórico Artísticos 
en la zona de la Mosquera. 

b) Otro, del Instituto Nacio
nal para la Conservación de la 
Naturaleza, participando una 
subasta de maderas de los mon
tes Alto de Seoane, Das Poxas 
y otros, el día 25 del actual. 

c) Tres soluciones del T r i 
bunal Económico Administrati
vo Provincial, sobre contribu
ciones especiales, por obras de 
alumbrado público. Desesti
mándose una . reclamación de 
José Vázquez Fernández - P i -
mentel, relativa a calle de ac
cesos a la Plaza de Santa Ma
ría; y estimándose parcialmen
te dos de Benigno Várela Fer
nández, referente a las calles 
Obispo Basulto y Buen Jesús. 

ASUNTOS JUDICIADES.— Se 
tomó razón de una sentencia 
del Juzgado de Primera Instan
cia número 1 de esta ciudad, 
por,la que se confirma otra del 
Juzgado Municipal, desestiman
do una demanda de Angel Mei-
lán Moure, sobre titularidad de 
unos terrenos correspondientes 
a. un camino público en el lu 
gar de Balados. 

G A S T C B Y PAGOS: 
—Se aprobó el paso de 26 fac

turas por un importe total de 
243.219 pesetas. 

—•Cuentas justificadas de las 
Fiestas del Corpus por impor
te de 300.000 pesetas; y de las 
Fiestas de San Proilán por im
porte de 1.500.000 pesetas; así 
como de otros servicios munici
pales por importe de 78.000 pe
setas. 

—Dietas de conductores del 
Parque Móvií ascendentes a an 
total de 1.150.000 pesetas. 

—Suscripción a una publica
ción de la Sección Femenina 
para las escuelas, por importe 
de 9.90O pesetas. 

—^Facturaciones de energía 
eléctrica por un total de 
1.064.4,11 pesetas. 

" —^Gastos judiciales ascenden
tes a 6.450 pesetas. 

• — Y gastos para adquisición 
de materiales- para la Estación 
Depuradora de Aguas y para 
el Servicio- contra Incendios por 
un total de 224.405 pesetas. 

SUBVENCIONES.— Se apro
bó una subvención para la So
ciedad de Cirugía de Galicia. Y 
otra, como éñ años anteriores, 
a l Colegio de Funcionarios de 
Administración Local no inte
grados en cuerpos nacionales. 

INGRESOS.— Se aprobó re
lación de primas a abonar por 
Compañías de Seguros como ta
sa por el Servicio contra Incen
dios. 

—Se aprobó también un ex
pediente de anulación de ins
cripciones en el padrón de con
tribuyentes por el impuesto so
bre circulación de vehículos. 

— Y se desestimó escrito de 
Manuel Díaz Añilo, en relación 
con expediente de Plus Valía-
número 19.415. 

—Se desestimó igualmente es
crito de Elena Lombardero Gó
mez, en relación con expedien
te de Plus Valía número 19.246. 

—Asimismo se desestimó re
curso de reposición de Isaac 
Fernández Díaz, sobre expe
diente de Plus Valía número 
18.923. 

—Se acordó devolución de in 
gresos indebidos por concepto 
de rótulos, a José Barreiro Cas
tro y se aceptó reclamación 
formulada por Gonzalo Mato 
Vázquez, sobre exención de 
contribuciones especiales de 
alumbrado público por los pi
sos segundo, tercero y cuarto de 
l a casa número 15 de la calle 
de Tuy, por ser propiedad de la 
iglesia y estar destinados a v i 
viendas del párroco y coadjuto
res de la parroquia; con arre
glo a lo previsto en el concor
dato y en la Ley de Régimen 
Local. 

CUENTAS.— Fueron aproba
das las cuentas de caudales de 
Depositaría del segundo trimes
tre del corriente año 1975, co

rrespondientes al presupuesto 
ordinario, del presupuesto es
pecial de urbanismo y del pre
supuesto extraordinario núme
ro 2 de 1972. 

OBRAS MUNICIPALES.— Se 
tomó razón de diversos info: • 
mes emitidos por el ingeniero 
de Caminos Municipal, referen
tes a las obras en la plaza ter
minal de la Avenida de Ramón 
Perreiro y en la Calzada de las 
Gándaras; así como también 
sobre trabajos de modificación 
de la señalización del tráfico 
en la Avenida de L a Coruña. 

L I C E N C I A S D E OBRAS.— a) 
Se concedieron las siguientes: 

—A Leonardo Quiroga Neira, 
para agregación de un sótano a 
mi edificio en construcción en 
la calle de la Primavera y C a 
llejón de los Indios. 

—A don Manuel Castro Váz
quez, para ampliación de la 
casa número 12 de la Ronda 
General Primo de Rivera, por 
la parte posterior y piso de v i 
viendas primero y segundo. 

—A Emilio Huertas Tobaris, 
para obras de' reforma interior 
de planta y entreplanta comer
ciales en la casa esquina a las 
calles Conde Pallares y Doctor 
Castro. 

—A Manuel Abuín Pérez, pa
ra una vivienda bajo cubierta 
con destino a portero, en una 
casa de la Plaza de Alicante. 

—A Jesús Lombao Barreiro, 
para legalización de voladizos 
en la casa número 16, de la ca
lle Islas Canarias, con frente 
también a la calle Monte Faro. 

—A Cesáreo Sánchez Fraga, 
para obras de reforma interior 
y de la fachada en la planta 
baja de la casa número 12 de la 
calle Conde Pallares. 

—A Jesús Rebolo Castro, 
para construcción de un edifi
cio de planta baja comercial y 
dos altas para otras tantas v i 
viendas en la calle Islas Cíes. 

—A la Diputación Provincial, 
para obras de reforma interior 
del ala sur del Pabellón Pro
vincial, vaciado de sótano eu 
dicha nave y apertura de hue
cos de ventanas y puerta ex
terior de acceso al referido só
tano desde el callejón lateral 
contiguo. 

—A Manuel Pérez López, pa
ra construcción de un edificio 
de una planta para vivienda 
unifamiliar, en el lugar , de Cor-
dido - Conturiz, parroquia de 
San Andrés de Castro. 

—A Fernando Castro Bellón, 
para reformar el ático en grado 
primero de la casa número 26 
de la calle de San Pedro. 

—A María Quiroga Sasgueiro, 
para construcción de un edifi
cio de planta baja comercial, 
cuatro altas para otras tantas 
viviendas y otra vivienda para 
portero, bajo cubierta en la ca
lle del Docto r Balanzá. 

—A. la Asociación Benéfica 
Constructora "Sagrada Fami
l ia" , para la construcción de 
cuarenta y ocho viviendas de 
protección oficial, en las parce
las 2 - 3 del sector 1. 3 del Po
lígono de Fingoy. 

— Y a la Compañía Telefó
nica, para instalación de cables 
de conductos subterráneos ya 
instalados en las calles Herma-
nitas, San Roque, Plaza del 
Comandante Manso, Ronda de 
Castilla, Plaza de Asturias. 
Ronda de los Caídos, y Aveni
da de L a Coruña, 

—Aprobándose también la 
construcción e insta.lación de 
una fuente pública por el Ban
co de Bilbao en el edificio de 
la calle Onésimo Redondo, que 
forma esquina a la calle de 
García Abad. 

b) Por el contrario, se des
estimó una instancia de José 
López Barreiro, sobre legaliza
ción de una planta sexta en un 
edificio de la Travesía de la 
calle de Tuy, en donde no son 
autortóables más que un total 
de cinco plantas con trreglo 
al Plan General. 

_ —Asimismo se acordó deses
timar una solicitud de Manuel 
Vázquez Núñez, sobre reforma 
del Plan General en relación 
con establecimientos hoteleros, 
sin perjuicio de que pueda te
nerse en cuenta cuando se tra
mite la adaptación del Plan 
General prevista en la nueva 
Ley del Suelo. 

— Y se acordó trasladar al Mi 
nisterio de Obras Públicas uii 
escrito de Antonio Díaz Aguiar, 
propietario de la Granja eÍ 
Carmen, en Pousadela, refe
rente a interrupción de, acce
sos de la Variante de la C N - V I . 

A C T I V I D A D E S MOLESTAS.— 
Se informaron favorablemente 
para su elevación a la Comisión 
Delegada de Saneamiento de la 
Provincial de Servicios Técni
cos, los siguientes expedientes: 

—De don Carlos Fernández 
García y otro para instalación 
de un taller eléctrico en la- casa 

VISTOSA DECORACION ARRIO 
DE NUEVO AYER LA SA1A "SHERRY C l l T 

E n la tarde de ayer, sábado, 
abrió nuevamente sus puertas la 
Sala Sherry Club, presentando 
una nueva y acertada decoración 
que ha merecido los mejores elo
gios de los muchos lucenses que 
allí se dieron cita. Destacan los 
sistemas especiales de luz indirec
ta con un amplio colorido que sin 
duda va a ser muy bien acogida 
por nuestra juventud, para la que 

ya esta tarde se anuncia un ani
mado Festival. Otra de las mo
dalidades que ofrece es la obliga
ción de adquirir el correspondien
te Ticket de Entrada que por las 
tardes será de 25 pesetas, para las 
féminas y de 50 pesetas, para los 
caballeros, con derecho a consu
mición, una entrada muy -nódica 
que sin duda garantizará el éxito. 

número 26, de la calle José Luis 
de Arrese. 

—De Eugenio Alvibe Vázquez, 
para instalación de un taller 
mecánico en la Carretera de 
Hombréiro, número 16. 

— Y de Andrés Otero Váz
quez, para instalación de una 
agencia dé transportes, en la 
Avenida de Carlos A¿;cárraga, 
número 102. 

MERCADO.— se acordó au
torizar el oambio de titularidad 
del puesto número 63 de la P la 
za de Abastos, dedicado a car
nicería de Secundino Foie Fe -
rreiro, a favor de, César Río 
Campo y Nieves Rio Piñeiro. 

CONCEBIONES E N E L C E 
M E N T E R I O D E SAN F R O i -
LAN.— Se otorgaron concesio
nes administrativas en el ce
menterio de San Froilán a fa
vor de: 

Santiago Vázquez Praga, Car
los Salgado Díaz, Pedro Rodrí
guez Cabeza, Magdalena Rubio 
Ros, Domingo Ventosinos Cum-
braos, Soledad Ludrio Vila, José 
Morandeira Pereira, Manuel 
Carreira Castro, Daniel Fer
nández Rodríguez. José López 
López, Antonio Burgo Yáñea, 
Elíseo Da Pereira, José Castro 
Díaz, Luis Valcárcel Cortiñas, 
Dolores Fouz Vázquez, José 
Fernández López, Lino Lage 
Díaz, José Antonio Vázquez Váz
quez, Carmen Vázquez Fernán
dez, Benito Visitación Fe rnán

dez Burgo y Ramón Ferreiros 
Serantes. 

PERSONAL.— Se tomó razón 
de una resolución del Gobier
no Civil autorizando las retri
buciones complementarias de la 
Plaza de oficial mayor letrado 
de este Ayuntamiento, así como 
el crédito total aprobado por el 
Pleno para gratificaciones de 
los funcionarios en 1975. 

— Y se aprobó la coa t ra tadóu 
temporal de José García Ca-
demo, como obrero del Servicio 
de Abastecimiento de Aguas, en 
resolución del concursillo cele
brado al efecto. 

ASUNTO D E URGENCIA.— 
Finalmente yisto un informe 
sobre la existencia de un grave 
peligro de derrumbamiento de 
la casa número 9, de la Plaza 
del Alférez Provisional, la cual 
ya había sido declarada en es
tado de ruina inminente por 
acuerdos de 24 de octubre de 
1974 y 9 de mayo de 1975, la 
Comisión Municipal Permanen
te, teniendo en cuenta lo esta
blecido en el artículo 170 dfe la 
vigente Ley sobre Régimen del 
Suelo y Ordenación Urbana, 
acordó por unanimidad la de
molición de dicho inmueble, da
do el inminente peligro que el 
mismo ofrece. Se faculta ex
presa y ampliamente a la Alcal
día a dicho respecto. 

Y sin otros asuntos de que 
tratar se levantó la sesión. 

HORIZONTALES.—1: Cifra romana. Símbolo de! fósforo. 2: Dios de 
la guerra en la mitología escandinava. Gana de beber. 3: Riña, dispu
ta. Unidad monetaria de Costa Rica. 4: Familiarmente, alborotos. 5: 
En sentldod figurado, hombres crueles y despiadados. 6: En plural, 
pelo de la oveja. 7: En plural, hilo de la caña de pescar. 8: Aceptáse
mos. 9: Cortinas. Fastidiar. 10: Jefe árabe. Preposición. 11: Consonan
te. Conjunción. 

VERTICALES.—1: Consonante. Cifra romana. 2: Semblante. Río es
pañol. 3: Dícese del caballo de cola escasa. Terreno para edificar. 4: 
Rechazamos. 5: Irritadas. 6: Extensiones limitadas de un país. 7: Con
ductos artificiales de agua. 8: Levantemos una cosa para tantear su 
peso. 9: Quites la cascara a una fruta. Perteneciente a una sociedad, 
10: Número. Apócope. 11: Abreviatura de punto cardinal. Signo nu
meral que entre los romanos valia 80. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: B. C. 2: Rat. Dar. 3: Patín. Hebén. 4: Sarapi-

eos, 5: Napelos. 6: Dólar. 7: Coladas. 8: Carenaban. 9: Lares. Sabor. 10-
Lis. Sin. 11: Z. O. 

V E R T I C A L E S . - 1: P. L . 2: Ras. Cal. 3: Batán. Cariz. 4: Tiradores. 
5: Ñapóles. 6: Pelan. 7: Hiladas. 8: Decorabas. 9: Cabos. Sabio. 10: Res 
Non. 11: N. R. 

NUMERO 2 
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ganado vacuno. 7: Tratamiento 
inglés. Gobernador turco. Trom
peta china. 8: Lengua de metal 
que hace sonar la campana. 

SOLUCION A L N« 1 
HORIZONTALES.— 1: Zapato. 

2: Calamita. 3: Ocono. 4: Bo. 
Ama. 5: Año. Ojal. 6: Laja . Alá. 
7: Ena. Os. 8: Orara. 9: Apagaras. 
10: Asaros. 

V E R T I C A L E S . — , 1: Sábela. 2: 
¡Za!. Oña. 'Opa. 3: Ola. Ojeras. 4: 
Paca. Anoga. 5: Amono. Arar. 6: 
Tinaja. Aro. 7: Oto. ¡Aló! As. 8: 
Clases. 

E R O G L M C O 
na 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Lugares 
poblados de juncos. 2: Cuenta de 
vidrio agujereado. 3: Añadir, 
agregar. 4: Lengua provenzal. E n 
tregad. 5: Río alemán. Manosea. 
6: Años de existencia de una per
sona. Deseo de beber. 7: Planta 
trepadora de sabroso fruto. Dia
rio madrileño. 8: Paltos de ins
trucción. 9: Anteólo. 10: L a curó 
de una enfermedad. 

V E R T I C A L E S . — 1: Ulceras que 
padecen los niños. 2: Fri jol me
jicano. Caudillo cristiano de ¡a 
Reconquista. Artículo. 3: Voz con 
que se expresa el ruido de un gol
pe. Cajita para el incienso. 4: 
Avalancha de nieve. Hablen. 5: 
Substancia viciosa que fluye dé 
algunos vegetales (pl.). Fraude, 
engaño. 6: Instrumento de labran
za. Predería ñora el sesteo del 

SOLUCION A LOS 
P A S A T I E M P O S 
EN LA P A G I N A 

D E C I M A 

D O 

—¿Fue absuelta? 

E L D E LA PROVINCIA 
Comisión Provincial de Servicios 

Técnicos.— Se anuncia la subasta 
de la obra del Plan Provincial pa
ra 1975, «Urbanización y servicios 
de la nueva Plaza del Ayuntamien
to de Chantada» con un presupues
to de 6.300.000 pesetas y un pla
zo de ejecución de obra de ocho 
meses. E l plazo para la presenta
ción de propuestas es de diez días, 
contados a partir de ayer. 

Delegación de Industria.— Ha
biéndose concedido a don José-Ma
ría Regó González la explotación 
de la cantera caliza y de mármol 
denominada «Galgao y Sasdóni-
gas» sita en el término municipal 
de Abadín y en el de Mondoñedo, 
y ratificándose ahora en la necesi
dad de ocupación de fincas, y soli
citando se declare ésta de urgencia, 
se abre un plazo de quince días há
biles, contados a partir de ayer, 
para que los interesados puedan 
presentar las alegaciones que esti
men oportunas, en las alcaldías de 
Abadín y Mondoñedo, en el Go
bierno Civil de esta provincia o an
te la Sección de Minas de esta De
legación. 

Instituto Nacional de Reforma 
y Desarrollo Agrario.— E n la Je
fatura provincial del Instituto Na
cional de Reforma y Desarrollo 
Agrario del Ministerio de Agricul
tura se pone en conocimiento de 
los interesados que en la concen
tración parcelaria de la zona de 
Valdomar (municipio de Begonte) 
que han sido aprobadas sus bases 
definitivas, abriéndose ahora un 
plazo de información pública de 
treinta días hábiles, a los efectos 
que prevé la Ley de Reforma y 
Desarrollo Agrario. 

M O N F O R T E 
(Viene de la página anterior) 

Carlos Martínez Andrade, sita en 
la calle Dr. Casares.. 

SUMIDEROS, CANALO
NES. E T C . , E T C . 

Siempre resulta una medida pre
visora mantener en buen estado de 
servicio los sumideros de agua y 
que los de alcantarillado de la ciu
dad funcionen con la mayor per-
perfección tarea que incumbe a los 
Servicio Municipales de Limpieza. 

Una revisión a fondo de todos 
en estas épocas del aio antes de 
que se prodiguen las lluvias torren
ciales sería oportuno y muy con
veniente y lo mismo podemos de
cir de los «canalones y bajadas» de 
muchas casas de la ciudad que se 
encuentran en estado deplorable 
originando al público que circula 
por las aceras las consiguientes mo
lestias. 

REUNION D E PIENO DE LOS SEMINARIOS PROVINCIAm 
DE FORMACION D E PROFESORAL 

E L sábado tuvo lugar el I Ple
no de los Seminarios Provincia
les de Formación del Profesora
do, con la asistencia de la totali
dad de los profesores y profeso
ras de Formación Cívico-Social 
y Política, y profesores de Educa
ción Física y Deportiva, de los 
Centros Oficiales y Privados re

conocidos, convocados conjunta
mente por las Delegaciones Pro
vinciales de la Sección Femeni
na, y Juventudes. 

A las diez de la mañana, bajo 
la presidencia del delegado pro
vincial de la Juventud, don José 
Luis Devesa, a quien acompaña
ba la directora del Departamen-

S e ñ a í a m í e n í o s d e l a A u d i e n c i a 
DIA 28 DE OCTUBRE: 
A las once horas: Juicio oral cau

sa del Juzgado de Lugo número 1, 
por delito de violación, contra 
A.V.M. 

Defensa: Procurador don Julio 
López García y letrado don Car
los Bellón Vázquez. 

A las once treinta horas: Juicio 
oral causa del Juzgado de Lugo 
número 1, por delito de robos, con
tra J . M. L F . 

Defensa: Procurador don Juan 
Bellón Várela y letrado don Angel 
Quiñoá González. 

DIA 29 DE OCTUBRE: 
A las once horas: Vista apelación 

civil contra sentencia del Juzgado 
Comarcal de Villalba, sobre desahu
cio por precario. 

Apelante: Procurador don José-
María Cadahía Vázquez y letrado 
don Miguel Estévez Doamo. 

Apelado: Procurador Femando 
Truque Fernández y letrado don 
Enrique Villarino Graña. 

A las doce horas: Vista apelación 
civil contra sentencia del Juzgado 
Municipal de Lugo, sobre recla
mación ide cantidad. 

Apelante: Procurador don Luis-

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
Por L . V I L A N O V A 

1 2 3 4 5 6 ? « 40 

Enrique Pedresa Roldán y letrado 
don José-Antonio Hlán Terrón. 

Apelado: Procurador don José 
María Cadahía Vázquez y letrado 
don Antonio-José López Acuña. 

DIA 30 DE OCTUBRE: 
A las once horas: Vista apela

ción contra sentencia del Juzgado 
de Instrucción número 2 de Lugo, 
en diligencias preparatorias, por 
imprudencia en la circulación. 

Apelante: Procurador don Julio 
López García y letrado don Car
los Bellón Vázquez. 

Apelado: Procurador don José 
Valcárcel Fernández y letrado don 
José-Manuel Núñez Torróh. 

A las once treinta horas: Juicio 
oral causa del Juzgado de Chanta
da, por hurto, contra J . A. L . 

Defensa: Procurador don Jesús 
Gómez Regó y letrado don Fer
nando Cabello Medina. 

DIA 31 DE OCTUBRE: 
A las once horas: Juicio oral cau

sa del Juzgado de Lugo número 2, 
por atentado contra A. F . L . F.s 
D. L . V. y A. L . V. 

Defensa: Procurador don José 
María Cadahía Vázquez y letrado 
don Jorge Santomé Castro. 

F E R I A S 
H O y j C U R R E L O S , G U I M A -

R E Y , C A S T R O V E R D E Y 
PUENTENÜEVO 

— • — 
Mañana, Quiroga y Sarria 

— • — 
Y el martes, Parga, Villanneva 

de Lorenzana, Triacas tela y 
Sober 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lócense 

(HORA D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.a pleamar 6,45 63 
2. a pleamar 19,19 58 

P A R A MAÑANA 
1. a pleamar 7,47 54 
2. a pleamar 20,35 50 

HORIZONTALES»—1: Consonantes. 2: Pila, Pl. 3: Piezas de madera 
que forman la rueda del carro. 4: Contracción ME LO. Olor debido a 
la humedad. 5: Revuelvo, doy vuelta a una cosa. Calle. 6: Ansia. (Al 
rev.). Aspera al contacto. 7: (Al rev.) SE LA. Mejoro de una enfer
medad. 8: Infamas, humillas. 9: Sonar. 10: Consonantes. 

VERTICALES.—1: Rana. 2: Niebla húmeda. 3: Gruta pequeña. 4: 
Pala. Laguna de reducidas dimensiones. 5: Mareo. Contracción EN LOS. 
6: Tábano. (Al rev.). interjección. 7: (Al rev.). Haces. Canto rítmico 
de los romeros. 8: Escollos, arrecifes. 9: Metal precioso. 10: Adv. de 
iugar. 

Mire, piense y... ¡Acierte! 

to Provincial de Formación y 
Paricipación de la Sección Fe-
menina, señorita Cristina Pardo 
y el director de Departamento 
Provincial de Formación de Ju-
ventudes, don Luis Hortensio 
Vázquez Valcárce, dieron co
mienzo las actividades progr». 
madas, con la intervención de 
don Antonio Hernández Pintado, 
adjunto al director del Departa
mento Nacional de Formación de 
la Delegación Nacional de la Ju. 
ventud, el cual se refirió, y de
sarrolló, la normativa general re
ferida a la actividad docente, 
para el curso 1975-76, en las dis
ciplinas encomendadas al Movi
miento. Analizó detenidamente 
la problemática que plantea di
cha misión, tanto en el aspecto 
docente, como en el económico, 
así como las circunstancias con
cretas de dichas enseñanzas en 
cuanto a profesorado, textos, ho
rarios, etc. 

Terminada la intervención del 
señor . Pintado, se reúnen en 
pleno, y por separado, los Semi
narios de Formación Cívico-So
cial y Política, y el de Educación 
Física. E l primero, se constituye 
con comisiones de trabajo, for
mándose las siguientes: 1.a, C H J 
y Escuelas Universitarias. 2.a, Ba
chillerato y BUP. aa. Formación 
Profesional, cada una de las cua
les, a su vez, se reúnen para pro
gramar sus respectivos trabajos, 
a realizar durante el curso pre
sente, en torno al perfecciona
miento de sistemas y métodos, 
así como sugerencias sobre as
pectos que puedan completar y 
mejorar la actividad docente de 
este profesorado, en su ilusiona
da tarea de lograr la más com
pleta formación de nuestra ju
ventud en el campo de lo social 
y político, y en el de la Educa
ción Física y deportiva. 

Se interrumpe la sesión mati-
nal* para reunirse, a las dos y 
media, en comida de hermandad 
que tuvo lugar en el Colegio Me
nor "Eijo Garay", y para la cual 
se reanudan las sesiones de tra
bajo, destacándo la dedicada por 
Educación Física a la prepara
ción y reglamentación de los 
Juegos Nacionales Escolares. 

A las cinco y media se celebró 
el acto de clausura, cerrando el 
mismo el delegado provincial de 
la Juventud, y exhortando a to
dos a realizar el máximo esfuer
zo, y a poner la mayor ilusión 
en la trascendental e irrenun* 
ciable tarea de formar a la ju
ventud española. 

Finalmente se acuerda unáni* 
memente impartir una lección 
política que exprese la persona
lidad de Francisco Franco, como 
Caudillo, y dirigir un telegrama 
del Pleno de los Seminarios de 
Lugo a la Casa Civü del Jefe del 
Estado, haciendo votos por la sa
lud del Caudillo. 

¡Vaya!, exclama el señor Rodríguez ai constatar algunos fallos en 
el motor— ¡Nos quedamos sin gasolina! Toda la familia se verá obliga
da a empujar el coche hasta el pueblo más cercano. 

Estos dos dibujos no son idénticos y si se Ies observa bien es posible 
descubrir 10 diferencias. ¿Las veis? 

H , , . HA3 IAW CUSt 
enr-j HORMIGON EL 
PASILLO Y NO SE 
HA 

FREO 5ASSET 
kr CSAHAM 

¿PASA ALGO 

DISTRIBUIDO |POR IBERGRAF 

O F E R T A N A C I O N A L 

S R A R 
H A S T A E L 1 D E N O V I E M B R E 

SARDINAS EN ACEITE SPAR 
la ta de 125 gramos netos 

PASTAS PARA SOPA SPAR 
Paquete de 2 5 0 gramos . „ 

FLAN ROYAL 
Con caramelo • . , , , 

GALLETAS MARIA "PREMIUN1 
Caja de 8 0 0 gramos . , 

3 COLA CAO 
Bote de 9 0 0 gramos . . 

CREMA DE COLA CAO CON AVELLANAS 
Vaso de 140 gramos 23 ,50 
Vaso de 2 2 0 gramos 36,— 

QUESO MANCHEGO SPAR 
Kilo 

14,50 

9 , — 

1 2 , — 

42,-

8 4 , — 

2 4 0 , — 

ARROZ SPAR 
Paquete de un kilo 
Paquete de 1/2 kilo 

3 1 , — 
1 6 , -

Recuerde a S P A R cada m a ñ a n a 
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POMINGO, 26 de Octubre de 1975 
P A G I N A 5 

S A N T i A G O : S E H A I N A U G U R A D O 

E L C U R S O E N L A E S C U E L A D E 

E N S E Ñ A N Z A S O C I A L D E G A L I C I A 

LA CORUÑA : Mañana tomará posesión el nuevo 
capitán general de la Octava Región Militar 

E l próximo, lunes día 27, a la una de la tarde, se celebrará en 
el salón de actos del colegio mayor "San Agustín" la inauguración 
oficial del . curso 1975-1976 de la Escuela de Enseñanza Social de 
Galicia. 

Tras la memoria de actividades desarrolladas por el centro en 
el curso anterior, 1974-75, pronunciará la conferencia inaugural el 
profesor de Política Económica, en la Facultad de Ciencias Eco
nómicas de la Universidad de Santiago de Compostela, José Javier 
Alyarez Olariaga, que versará sobre: "La crisis económica mun
dial: Mitos y realidades". Seguidamente se llevará a cabo el acto 
de entrega del "Premio Massó, 1974", y finalmente intervendrá 
el arzobispo de Santiago, monseñor Angel Suquía Goicoechea. 

.oOo. 
E l Instituto de Ciencias de la Educación de la Universidad de 

Santiago de Compostela, convoca a los alumnos que se han ins
crito en el I C E . para seguir el curso del primer ciclo del certifi
cado de Aptitud Pedagógica, para que se presenten en el aula uno 
de los locales del~I,C.E., al objeto de comenzar el curso. 

LA CORUÑA 
E l nuevo capitán general de la Octava Región Militar, Antonio 

Taix Planas, tomará posesión de su cargo en el transcurso de un 
acto que se anuncia para el próximo lunes, día 27, a las doce de 
la mañana, en el palacio de Capitanía General. 

E l nuevo capitán general de Galicia, Taix Planas, sucede en 
él cargo al teniente general Ernesto Sánchez-Galiano Fernández, 
designado jefe de la Casa Militar de Su Excelencia el Jefe del Es
tado, Generalísimo Franco. 

. oOo 
"Este libro será conocido como el "corpus iuris" del derecho 

regional gallego. Un libro revelador de nuestro derecho, que debe 
cristalizar legislativamente, dijo Manuel Iglesias Corral, decano del 
Colegio de Abogados de L a Coruña y presidente de la Academia 
Gallega de Jurisprudencia y Legislación en el transcurso del acto 
de presentación del libro del Primer Congreso de Derecho Gallego. 
Este libro es un resumen del citado Congreso, que fuera celebrado 
en La Coruña en el mes de octubre de 1972. 

Hicieron uso de la palabra, en primer lugar, los magistrados 
Ramón Carballal Pernas y Pedro González López, que se refirieron 
a la importancia del libro sobre el Derecho Gallego. Seguidamen
te agradeció la placa que el Colegio de Abogados de La Coruña y 
la Academia Gallega de Jurisprudencia le habían entregado, el pre
sidente de la Caja de Ahorros de L a Coruña y Lugo, Manuel Gila 
Lámela. L a citada entidad ha sido la financiadora de la publica
ción del vplumen sobre el Derecho Gallego. 

E C O S D E S O C I E D A D 
Enlace Sahagún Alonso-Prado Barallobre 

E l pasado domingo, día 19, an-
el Altar Mayor de la iglesia 

Parroquial de San Pedro de Lugo, 
66 ha celebrado el enlace matri
monial de la joven pareja forma-

por la señorita María Teresa 
fjado Barallobre y don Valeriano 
K>anagun Alonso, pertenecientes a 
conocidas familias de Lugo y As- „ 
^rga, respectivamente. 

L a novia, que realzaba su be- | 
**eza natural, luciendo un precio- I 
~? yestido de punto italiano ex- I 
yusivo", hizo su entrada en el i 
«snplo, a los acordes de una I 
parcha nupcial, del brazo de su I 
P^ore y padrino don Jesús Prado I 
•̂lm> haciéndolo el novio acom- I 

Panado de su madre y madrina I 
ceremonia doña Josefa Alón- I 

B a--de Sahagún. 
. iiendijo la unión, pronuncian- I 

una setida plática, el párroco I 
^ I>aniel Abelairas Portomeñe. i 

A m a r o n el acta matrimonial i 
j*?"10 testigos de la ceremonia, I 

r ambos contrayentes, los se- | 
r65: don José García Marino, I 

Manuel Romay López, don i! 
JJ^on Várela Bello, don Anto- i 
v ° .Grande Arias, don Antonio I 
.eo^f Roibás, don Antonio B lan - i 
CUP OUto' cion Leoncio Alonso | 
l ¿ . *0' don Domingo Alonso Mar- i 
cía d0n Celerino Cabezas Gar- | 

- y don Leoncio Alonso Sana- | 

«Los Tilos», de nuestra ciudad. 
Los recién casados emprendie

ron su viaje de novios para, mía 
vez finalizado éste, fijar su resi
dencia en Poní errada. 

Felicitamos muy cordialmente 
al nuevo matrimonio al que de
seamos toda clase de venturas. 

DE 
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PEDROSA LATAS EN LAS CORTES 
" L a s i n s t i t u c i o n e s d e b e n t e n e r i n f o r m a c i ó n v e r a z y f r e c u e n t e 

s o b r e l a e n f e r m e d a d d e l J e f e d e l E s t a d o 

A D E C U A C I O N D E L O R D E N A M I E N T O P O L I T I C O ¥ J U R I D I C O D E L S A H A R A 
Recogemos de "ABC"; 
Siguiendo ia norma últimamente establecida, las Comisiones 

legislativas celebraron la sesión correspondiente al día de ayer, 
durante la mañana. La asistencia de procuradores fue numerosa y 
todos elios, sin dejar de atender a las deliberaciones, permane
cieron especialmente atentos a las noticias relativas a la evolución* 
del estado de salud del Jefe del Estado. A este respecto es de 
destacar que el presidente de !a Comisión de Trabajo, don Antonio 
Pedrosa Latas, inició la sesión, antes de abrir los debates, con es
tas palabras, que recogemos textualmente: 

Con la dolorosa zozobra y la profunda consternación que a to
dos nos embarga por la quebrantada salud de nuestro Caudillo Fran
co, y haciendo fervientes, muy fervientes votos por su mejoría, va
mos a proseguir nuestras deliberaciones con el ánimo sereno que 
requieren los quehaceres legislativos, si bien es de lamentar que 
las instituciones y, en este caso al menos, la Comisión, no estén 
informadas verazmente con ia deseada y necesaria frecuencia —yo 
diría minuto a minuto— de un proceso humano y político que a 
todos tanto nos inquieta y que preocupa al país entero". Las pala
bras del señor Pedrosa fueron acogidas con muestras de aproba
ción por todos los procuradores. 

PROTESTA MUY CUALIFICADA 
Dice " Y a " : 
Hasta las Cortes, históricamente muy moderadas en sus mani

festaciones críticas al Poder, lamentan "no estar informadas veraz
mente con la necesaria y deseada frecuencia" de los altibajos en 
la grave enfermedad que aqueja al Jefe del Estado. Las palabras 
del señor Pedrosa Latas, con toda su trayectoria política a cues
tas, son un índice muy expresivo del malestar del país. Los pe
riódicos, al menos por lo que a mí respecta, creo que nos hemos 
anticipado a expresar lo mismo. 

La respuesta a estas protestas parece haber sido recogida por 
el Gobierno, cuyo ministro de Información y Turismo se comprome
tió ayer públicamente con el país a tenernos bien informados. 

oOo 
La referencia del Consejo de Ministros trae un proyecto de ley 

sobre descolonización del Sahara. Esto quiere decir que ha de de
jar de ser una provincia española, carácter que les atribuyó un 
decreto de 1958. En este sentido, el señor Pedrosa Latas había te
nido una intervención en la pasada reunión del Consejo Nacional; 
esa iniciativa ahora se plasma en la decisión del Gobierno. Este 
Consejo de Ministros tiene una pequeña particularidad para la 
historia contemporánea. No se ha celebrado hoy viernes, sino ayer 
lueves, como "consejillo", a cuyos acuerdos se ha dado validez ofi
cial. Ocioso es añadir que no fue presidido por el Jefe del Estado 
ni por el Príncipe de España. 

ADECUACION DEL ORDENAMIENTO POLITICO Y JURIDICO DEL 
SAHARA 

Dice "ABC": 
Entre los acuerdos adoptados por el Consejo de Ministros ce

lebrado el jueves figura uno por el que se remite a las Cortes un 
proyecto de ley de descolonización del Sahara. No conocemos 

más detalles sobre el contenido y el alcance de este nuevo texto 
legal, que pronto verá ia luz en el "Boletín Oficial de las Cortes", 
dada la apremiante actualidad que el tema ofrece. 

Parece oportuno, sin embargo, recordar la situación que dentro 
de nuestro ordenamiento político y jurídico presenta el Sahara es
pañol. E n la reunión que, hace tan sólo unos días, celebró el Con
sejo Nacional del Movimiento fue éste uno de los temas aborda
dos. Y se ocupó de él, según noticias que han llegado a nosotros 
por varios conductos —el Consejo se reunió a puerta cerrada, 
pero no se ha dicho nada sobre el carácter secreto de cuanto allí 
se trató—, el consejero nacional del Movimiento don Antonio Pe
dresa Latas, con el rigor y la precisión que suele poner en todas 
sus peticiones y planteamientos. 

Al parecer, subrayó que, hasta no hace mucho, Ifni y el Sahara 
sólo tenían la consideración administrativa de meras posesiones o 
de territorios ocupados por España. En consecuencia, venían desen
volviéndose bajo la rúbrica de "territorios de Africa occidental es
pañola", dependientes de la Presidencia del Gobierno a través d« 
la Dirección General de Marruecos y Colonias. 

Puso de manifiesto, asimismo, el señor Pedrosa Latas que fu* 
en enero'de 1958 cuando, por un decreto de la Presidencia del Go
bierno, tales territorios se integraron en dos provincias y que, en 
cuanto a la del Sahara, la ley de 10 de abril de 1961 dispuso que 
su régimen jurídico, público y privado, habría de inspirarse en las 
Leyes Fundamentales, cuyas declaraciones, en orden a ia unidad 
de las tierras de España y el mantenimiento de la integridad de la 
nación, constituyen preceptos de rango constitucional. 

Tenemos noticias de que el señor Pedrosa Latas subrayó tam
bién en su intervención la necesidad de evitar para un futuro in
mediato la involucración de dos conceptos distintos, el de la sobe
ranía nacional y el de una mera administración territorial. Alu
dió además al hecho lamentable de que una provincia española, sin 
dejar de serlo, se independizase de la nación por su. propia vo
luntad, como también que España tuviera que abandonar o retirar
se de aquel territorio sin la previa declaración de que, realmento, 
no constituye una provincia. La trascendencia del precedente, en 
realidad no necesita comentarios. 

En virtud de estas razones parece que don Antonio Pedrosa 
Latas pidió al Consejo Nacional que se pronunciara sobre esta 
cuestión y que se urgiera al Gobierno para que remita a las Cor-
tes un proyecto de ley por el que legalmente se disponga la ade-
cuación del ordenamiento político y jurídico del Sahara español a 
las circunstancias actuales, bien conocidas de todos. 

Tenemos entendido que la Sección Primera del Consejo Nacio
nal hizo suya esta propuesta y acordó darle el trámite correspon
diente, a través del vicepresidente del Consejo Nacional. 

Se produce a los pocos días este acuerdo del Consejo de Mi
nistros enviando a las Cortes un proyecto de ley relacionado con 
el Sahara. Insistimos en que desconocemos su contenido y, por 
tanto, no pretendemos establecer una relación entre los dos ha
chos. Pero es evidente que la intervención del señor Pedrosa La
tas fue de una indudable actualidad, tuvo una atinada intención 
política y el Consejo Nacional procedió certeramente al hacerse 
partícipe de una preocupación de la que últimamente se ha habla
do mucho. 

26 D E O C T U B R E D E .925 
—Ayer celebró sesión per

manente, bajo la presidencia 
del alcalde accidental, señor 
Hurtado de Mendoza, la Co
misión permanente. Asistieron 
los concejales señores Domín
guez Travadelo, López y Mén
dez. Se designó al oficial ar
chivero, don Julio Pérez de 
Guerra, para que asista en re
presentación del Ayuntamien
to a la Asamblea de Cajas de 
Ahorros, que el próximo día 
31 tendrá lugar en Vigo. Al fi
nal, el señor Domínguez mte-
resó que se activase en lo posi
ble el expediente de apertura 
de la calle de Nicomedes Pas
tor Díaz. 

—Esta tarde, a las ocho en 
punto, se reunirá en la Secre
taría del Círculo de las Artes, 
la comisión popular que tuvo a 
su cargo la organización de los 
festejos en honor de San Froi-
lán. Se encarece la asistencia 
de todos los vocales por tratar
se de un asunto primordial: 
de la situación económica de 
dicha comisión y del destino 
que ha de darse a los fondos 
sobrantes. 

—Estos días se encuentra en 

nuestra ciudad el conocido ar
tista don José Moure Arias. Si 
usted necesita afinar o restau
rar un piano, o comprar uno 
nuevo, sírvase avisarlo cuanto 
antes a la calle de San Pedro, 
22 (Tienda de Buenos Aires), 
y en la Administración de es
te diario. 

* • * 
—En vista del éxito y bri

llantez de la fiesta celebrada 
últimamente en Pingos, las 
«rapacíñas» de aquel lugar, 
díspónense a repetirla el día 
28 del corriente mes. Las lin
das jóvenes de Piugos propó-
nense dar a esta fiesta mayor 
brillantez si cabe que a la pri
mera, por lo que es seguro 
que, si el tiempo no lo impi
de. Pingos se vea concurridí
simo el próximo día 28. 

—En el salón de actos de la 
Casa Consistorial de Friol, 
tendrá lugar el próximo día 17 
de noviembre a las diez de la 
mañana, la enajenación en pú
blica subasta de dos solares 
próximos al campo de la fe
ria, entre las casas de don Ra
món Grande Várela y la pro
piedad rústica y urbana de 
don Domingo Carballido. 

ESCAPARATE 

E X I S T I O O T R A H U M A N I D A D 

L A T A S A D E L I B E R T A D 

Está muy arraigada entre la 
clase política del Régimen la sen
cilla idea de que la Prensa tiene 
la culpa de todo. Esipecialmente 
quienes vivieron en el poder en 
los años anteriores a la "ley 
Fraga", es lógico que recuerden 
con nostalgia los años en que el 
director general de Prensa o los 
gobernadores civiles escribían 
los editoriales. Poco importaba 
que el país echase chispas por 
dentro porque el espejo —las pá
ginas de los periódicos— nos 
presentaban un clima paradi
siaco sólo estremecido por " l a 
pertinaz sequía" o las asoladas 
inundaciones. Podría decirse que 
sólo la augusta Naturaleza estaba 
autorizada par interrumpir la 
beatífica digestión de los, go
bernantes. 

Cuando en 1966 se introdujo 
una relativa libertad de informa
ción y de opinión pudo notarse 
que el espejo no correspondía 
al rostro. Es decir, que enormes 
problemas nacionales subyacían 
bajo capas dé barniz autosatis-
factorio, sin que nadie se hubie
se tomado la molestia de creer 
que existían. Esas causas y esos 
efectos son los que motivaron 
que la ley de Prensa fuese l a 
primera operación de sinceriza-
ción a escala nacional. Empeza
mos a notar los españoles que 
las cosas no eran tan perfectas; 
un razonable aire de duda co
menzó a extenderse por el país. 
Y siendo los regímenes monolí
ticos se duda, eso es incongruen
te. 

L a necesidad de una Policía 
fuerte y bien dotada es consus-

E L T I E M P O 

E N L U G O 
•Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer: 
Presión, 727,5; temperatura máxima, 22,4; temperatura mínima, 

5,6; humedad relativa del aire, 91%; dirección del viento. Oeste; 
velocidad del mismo, 14 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

tancial con cualquier régimen, 
porque la Policía está para guar
dar valores muy superiores a las 
puras formas políticas de cual
quier régimen. E l ciudadano, por 
el simple hecho de nacer, tiene 
una serie de atributos o dere
chos, uno de los cuales es su de
recho a la seguridad personal 
frente a malhechores. Ese va
lor es superior e independiente, 
como hemos dioho antes, a la , 
forma política y dura mucho 
más que ésta. Por consiguiente, 
la Prensa no Interviene en el 
conflicto orden-desorden; la 
Prensa militar en el orden con
cebido como valor permanente 
de una sociedad. Pero ese or
den requiere, como premisa, un 
autoexamen o autocrítica de la 
sociedad. Y ese es el papel espe
cífico de la Prensa. Describir y 
analizar a la sociedad a la que 
sirve para que ésta sepa de ver
dad cómo es, no cómo la quie
ren pintar. 

T a l misión no puede ser cum
plida por la Prensa sin una 
creciente tasa de libertad. Digo 
de una forma deliberada cre
ciente tasa de libertad, porque la 
libertad y sus grados no son un 
valor estático, sino un factor 
de la dinámica social. 

Un punto de partida para re
considerar todo esto es anali
zar lo que de verdad quieren 
los políticos que piden restric
ciones sobre la Prensa. Primero 
diremos lo que no quieren. No 
quieren. No quieren la correc
ción verdadera de los grandes abu
sos socio-políticos, no quieren 
que nadie husmee en el clima de 
corrupción que se extiende por 
el país como si la corrupción 
fuese lo m á s natural del mun
do. Cuando hay una Administra
ción benigna ante los casos de 
especulación inmobiliaria —por 
citar un sector sintomático— es 
evidente que todo tapado que
da mejor, sobre todo para los di
rectamente implicados en los 
"negocios". 

Por Luis APOSTUA 

Pero esos grupos que vocife
ran contra las llamadas exce
sivas libertades de la Prensa 
quieren dar un paso más. Quie
ren también el completo silencio 
político, porque este silencio es 
el que permite a una pequeña 
clase política gobernar sin dar 
opciones de cambio ni de re
novación. 

Esa es l a causa de que, a par
tir de un cierto grado de l i 
bertad para informar y analizar, 
esa libertad crece o muere. T ie 
ne que crecer paulatinamente 
—sometida « todas las responsa
bilidades imaginables— porque 
es un servicio permanente a la 
sociedad, y ésta demanda cada 
día una explicación más docu
mentada y más profunda. "Por
que sí" es un slogan que ya no 
nos vale. Ahora la gente quiere 
saber las causas y si es posible, 
quiere conocer a los protagonis
tas de los causas. 

Como nos encaminamos ha
cia una campaña electoral para 
renovar parte de los procura
dores en Cortes, estas necesida
des de libertad son acuciantes. 
Es impensable una campaña 
electoral en un tiempo en que la 
Prensa y los periodistas se sien
tan amenazados. Y a hemos di
cho alguna vez en estas mismas 
páginas que el acto electoral 
en sí es una simple mecánica, 
no el fundamento de la demo
cracia qüe pregonamos. L a demo
cracia empieza cuando un hom
bre puede pensar y puede hablar 
por su propia cuenta. E n la me
dida que facilitemos que los seres 
humanos piensen y hablen habre
mos facilitado el proceso demo
crático; el hecho de proceder a 
una elección sin previa a tmós
fera de libertad es una pura in
congruencia con cualquier ideal 
democrático. 

L a consecuencia, ahora que 
aún faltan meses, es programar 
un incremento de la libertad de 
expresión en vez de una restric
ción, Pero si hemos de ser sin

ceros, primer deber periodístico, 
hay que reconocer que los l l a 
mados "cauces" se han trans
formado en anos «tubitos» de 
laboratorio por los cuales pasa 
muy difícilmente la necesaria 
corriente de información y de 
opinión. 

(De " E l Europeo") 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N PROVÍN-
C I A L D E EDUCACION Y 
CIENCIA D E L U G O 

Para un asunto de su interés, se 
ruega al profesor de E . G . B . , don 
Javier Carballeira García, pase por 
esta Delegación (Unidad de Per
sonal), a la mayor brevedad. 

Las maestras interinas doña Ma
ría Angeles Castro Platero y Mer
cedes Puentes Arias, deberán per
sonarse ante esta Delegación pro-
vistas del correspondiente carnet de 
identidad. 

L a colección «Otros mundos», de 
la editorial «Plaza & Janés», ofre
ce, con la obra de J. J. Benitez, 
«Existió otra Humanidad», una im-
portantisima aportación a la cien
cia del misterio. Su autor, un in
quieto periodista español, nos brin
da lo que él considera la prueba 
definitiva ¿e que ha existido, hace 
millones de años, otra civilización 
sobre nuestro planeta. Benitez nos 
explica detalladamente la aventura 
investigadora del doctor Cabrera, 
el hombre que ha reunido la más 
fascinante biblioteca litica, o bi
blioteca de piedra. Más de once 
mil piedras, perfectamente graba
das con sugestivos dibujos, dan tes
timonio de que unos hombres que 
vivieron en la remota prehistoria, 
tenían conocimiento de las cien
cias de hoy: medicina, botánica, 
náutica, astronomía... Su saber y 
sus experiencias se hallan refleja
dos en las piedras halladas en lea, 
en tierras del Perú, cuyu descrip
ción e historia se brindan en el 
libro «Existió otra Humanidad». 

Tan sugestivo descubrimiento ha 
llamado la atención de cuantos han 
tenido noticias de él. Se ha rodado 
una película con el mismo, título 
de la obra de Benitez. Por su parte, 
«La Gaceta del Norte» (periódico 
en el que Benitez publicó una se
rie de reportajes tarmbién con el 
título de «Existió otra Humani
dad») ha organizado una exposición 
compuesta por grandes fotografías 
y por algunas piedras auténticas 
traídas de la llanura peruana ahora 
convertida en recinto de búsqueda 
arqueológica, por lo que no se per
mite el paso. La muestru ha sido 
admirada en algunas ciudades, en
tre las cuales no se cuenta Lugo 
por ahora. L a Banca Catalana, en 
colaboración con el Centro de Es
tudios Interplanetarios y la edito
rial «Plaza & Janés», será quien 
presente la exposición en la Ciu
dad Condal. Radio Barcelona dedi

cará un gran programa a estudiar 
y difundir tan interesante descu
brimiento. Posteriormente, la mues
tra será llevada a otros puntos de 
España, para que la mayor canti
dad posible de personas tengan 
oportunidad de contemplar las im
presionantes piedras grabadas de 
las que habla el libro «Existió otra 
Humanidad». 

L a edición de este volumen de 
la colección «Oíros mundos» está 
enriquecida por atractivos y expre
sivas fotografías, en las que puede 
apreciarse el valor de las piedras 
de la biblioteca litica. 

X I PREMIO TEMAS 
Se han dado a conocer los origi

nales finalistas del X I Premio Te
mas, que se fallará el próximo mar
tes y que está dotado con 250.000 
pesetas y patrocinado por «Cons
trucciones Colomina, S. A.» 

Se han presentado al concurso 
421 origínales y, tras las sucesivas 
votaciones, se han clasificado los 
siguientes: 

«Por qué disparé». 
«IM niña». 
«Primer Poder». 
«Mi guerra del 36 o las perple

jidades de un ingenuo sin cura». 
—«Elegía por un superviviente». 
«Catástrofes». 
«Palabras para una mujer sen

tada sobre una silla de enea». 
«La despedida y las preguntas». 
«Sobra un muerto». 
«Arde la bastilla». 
«Noticia de un joven líder». 
«¿Siguen esperando?». 
Dentro de la variada temática, 

tradicional ya en el «Temas», la 
presente edición se ha caracterizado 
por una aguda preocupación por 
los problemas que la sociedad, en 
desarrollo acelerado —política, so
cial y económicamente— plantea 
al hombre de hoy. 

E l fallo y los componentes deé 
Jurado se harán públicos al mismo 
tiempo. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

gos ri 08 61105 familiares o ami-
Ost la feliz Pareja-

di^fi tó ^ representación j u -
^ l a i el T1w>̂  ;~P„ cial . el ikao. señor jefe pro/in-
Vara» , Correos don Füiberto A l -
ya^2 Marín. 
&a iItí!!al.izada la ceremonia religio-
dos „ mvitados fueron obsequia-
<ÍUe u Una espléndida comida 

^ v o lugar en el Restaurante 

Ayer durante el día estuvo nuboso en Cataluña, Cantábrico, cos
ta del Sol, Estrecho y Canarias, y con alguna precipitación débil 
en Levante, cuenca baja del Ebro, Cordillera Central y mitad sur 
de la Cordillera Ibérica. En el resto estuvo casi despejado. Han 
soplado vientos fuertes del este en el estrecho. Hubo nieblas en 
Galicia, Cantábrico, Ebro, Cataluña, y por la mañana en puntos 
del Duero. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 27 grados en 
Córdoba y mínima de 4 grados en Soria. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy cielo par

cialmente nuboso en estrecho y costa del Sol. Nuboso en sudeste, 
levante y Cataluña, con alguna lluvia débil aislada. Cielo despejado 
en e l resto. Vientos moderados a fuertes del este en el Estrecho. 
Nieblas intensas durante la noche y gran parte de la mañana en 
Galicia, Cantábrico y Extremadura, y neblinas en puntos del Duero, 
Ebro y Centro. Sin cambios en las temperaturas. Por la tarde habrá 
alguna nubosidad en La Mancha y cuenca del Ebro. 

B O F E T A D A A C A D E M I C A 

€1 restaurante Rugantino, especializado en manjares italianos, 
fue mareo hace unos días de una sonora bofetada entre dos eml-
nentes Pilares de la vida nacional, con lo cual dicho restaurante 
ha quedado definitivamente incorporado a ia lista de lugares mí-
tico-legendarios del país. Hace unos días encontrábanse cenando 
en una gran mesa con muchos amigos Joaquín Calvo Sotelo y 
Torcuato Luca de Tena. Calvo Sotelo comentó que las publicacio
nes de los Luca de Tena ponían en peligro la seguridad nacional 
en estos momentos difíciles por los que atraviesa el país. Al oír 
semeiantes palabras, Luca de Tena levantóse y dirigióse al lugar 
donde se encontraba Calvo Sotelo, y con la mano derecha le pro-
STaüra I0"*' '3. bofetada clue deió ruborizado e! carrillo Insigne 
m i Vil- l A continuacíó" repartióse entre los asistentes 
una ración de valium 20. 

C A J A 
D E L A 

D E A H O R R O S 
C O R U Ñ A Y L U G O 

la Avenida de Ra-En e l sorteo de 48 viviendas construidas por esta entidad en 

m ó n Ferreiro de esta ciudad (Pol ígono de Fingoy), celebrado ante Notario e l pasa
do viernes, han resultado premiados los siguientes n ú m e r o s : 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

2.960 
632 

3.400 
1.869 
1.952 
1.441 
3.365 
1.827 
2.434 

6 8 3 
385 

3.348 
4 1 6 
2 7 0 

3.111 
1.070 
1.590 
3.314 
3.206 
2.700 
1.600 
2.486 

23 
24 
25 
26 
27 
28 
2 9 
30 
31 
32 
3 3 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
4 0 
4 1 
42 
4 3 
44 

743 
2 .632 
2.596 
3.077 
1.824 
2.521 
1.064 
2.204 

724 
1.752 
1.415 
2.096 
1.957 
3.427 
3.402 
1.248 
1.009 
1.816 
2 .399 
2.169 
2 .353 
1.595 

4 5 
4 6 
4 7 
4 8 

1.027 
716 
9 0 7 

2.591 

R E S E R V A 
i 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 

1.019 
1.235 

975 
2 .400 
2 .439 
2.701 
3.093 
3.363 
1.968 
1.731 

298 
3.508 
3.129 
1.691 

5 2 0 
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d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , S o l í s y C a r r o M a r t í n e z L a incesante evolución económi
ca, cultural y social experimentada 
en los últimos dos siglos con dife
rente grado de intensidad por la 
ínayoría de los países mundiales, 
ha conducido en los últimos dece
nios, como fenómeno colateral, a 
una actitud de mayor atención a 
cus respectivos patrimonios artísti
cos y culturales; y encuadrado den
tro de1 este aspecto, a la conserva
ción y revalorización de sus lega
dos arquitectónicos civiles, religio-
gos y militares. 

E l citado fenómeno, que comen
zó a producirse más o menos a fi
nales del siglo pasado, no afectó 
con exactitud cronológica a todos 
ios países europeos. Es lamentable 
tener que señalar aquí que mien
tras algunos países como Inglaterra 
o Alemania iniciaban e impulsaban 
la operación de rescate y preserva
ción de sus monumentos y lugares 
históricos, la incuria e indiferencia 
seguían siendo —salvo honrosas ex
cepciones— la norma en nuestro 
país. 

Por lo que a nuestra ciudad se 
refiere, los desmanes destructivos 
culminan —aunque no concluyen— 
en las primeras décadas del presen
te siglo, en los que poco faltó pa
ra que se barriese de forma sistemá
tica todo rastro de nuestro pasado. 
L a obsesión modernista, combina
da con el «descubrimiento» del ce
mento y su desarrollo masivo co
mo material de construcción y pa
vimentación, hizo estragos en Jas 
mentes edilicias con sus consecuen
cias inmediatas en el plano urbanís
tico. Algún prohombre de la época, 
cuyas «reformas» fueron excesiva
mente cacareadas por sus contem
poráneos, creyó haber descubierto 
la panacea constructiva que iba a 
permitir al viejo Lugo convertir
se quizá en otro Nueva York. Es 
interesante y produce alivio consta
tar que incluso en medio de este 
desbordamiento de optimismo reno
vador e iconoclasta, se alzaron tam
bién voces próceres, como la de 
aquel D . Juan Manuel Montene
gro, clamando contra «la oleada de 
cemento que amenaza inundarlo to
do» y abogando por la conservación 
de las reliquias de nuestro pasado. 

PERDIDAS IRREPARA-
B L E S 

Pérdidas irreparables para núes-

A v i s o a las c lases 

pas ivas del Es tado 
pone en conocimiento de los 

perceptores de haberes pasivos del 
Estado que el pago de la mensua
lidad correspondiente de octubre, 
se efectuará, de 10 a 13 horas, los 
días del mes de noviembre que a 
continuación se citan: 

DIA 3 
Pensiones de Jubilación y Fami

liares Civiles y Militares. 
DIA 4 

Pensiones de Retiro y Pensiones 
de Guerra, 

DIA 5 
Todos los perceptores que no 

hubieran cobrado los días anterio-

E l Banco i e V i z c a y a 

recibe e l " O s c a r de 

O r o " 
L a entrega de los «Oscar de Oro 

de la Comunicación» en su edición 
del presente año tuvo lugar días 
pasados, en el Hotel Villa Magna, 
de la capital de España. 

L a velada que constituyó un au
téntico éxito profesional y social, 
registró la asistencia de las más 
destacadas figuras nacionales de la 
Publicidad y la Comunicación. 

E n el transcurso del acto, el tro
feo correspondiente al «Oscar de 
Oro» a la Mejor Campaña Genéri
ca de Publicidad» que, como es sa 
bido correspondió al Banco de Viz
caya, fue entregado por D. Ramón 
Areces a D. Félix Fernández de 
Aguirre, Director del Departamen
to Central de Estudios del Merca
do, del Banco de Vizcaya. 

tra ciudad son, entre otras, la de 
las torres o almenas de nuestra mu
ralla, derruidas en el siglo pasado; 
la del acueducto romano, todavía 
intacto y recién restaurado por el 
obispo Izquierdo en la segunda mi
tad del siglo X V I I I y con itinera
rio urbano por San Fernando - ca
lle San Marcos (entonces inexisten
te) hacia la Plaza Mayor y Obis
pado, con ramal a la Plaza del 
Campo y abasteciendo las principa
les fuentes de la ciudad. 

Se destruyó en los años 30 la 
Fonte Miñá y su hermoso atrio ba
rroco inmediato a la puerta Miñá, 
la principal de la urbe y primera 
aguada del viajero que a ella llega
ba. Lo fue también la parte iz
quierda de la Plaza del Campo y 
Plaza de la Pingúela (la parte an
cha donde arranca la calle del Mi
ño), con soportales similares a los 
existentes del otro lado. Tantos fue
ron los desaguisados, que serían lar
gos de enumerar. 

E n lo que respecta a la arquitec
tura civil, es difícil señalar lo que 
en nuestra ciudad corresponde al 
plano de Lugo romano y lo que 
procede de la redistribución medie
val cuando la hubo, siendo probable 
en muchos casos la coincidencia en
tre ambas en un grado mayor de lo 
que parece. Reedificaciones aparte, 
es posible que la topografía de cier
tos barrios (Falcón, Tiñería) sea 
muy similar a la más primitiva. 
Una catas realizadas recientemente 
en la Plaza del Campo y calle Fal
cón (o mejor Barrio Falcón, pues 
más que calle es un complejo urba
nístico muy antiguo), revelan entre 
otras particularidades la ausencia 
total de cimientos en alguna de las 
casas más antiguas, indicio de no
table arcaísmo, y la existencia de 
un sustrato de cascotes y derribos 
de construcciones aún más antiguas, 
probablemente de la primitiva ciu
dad romana, como lo atestigua el 
gran número de fragmentos de teja 
y ladrillo romano (las variedades te-
gula e imbrex, junto con numerosos 
restos de cerámica muy antigua). 
Es lástima que, cuando se realizan 
obras de cualquier tipo en las zo
nas antiguas de intramuros no sea 
preceptiva la presencia de personal 
especializado del Departamento de 
Arqueología que constate y reúna 
datos de interés para la —desgra
ciadamente muy fragmentaria— do
cumentación histórico-arqueológica 
de la ciudad en sus primeras épo
cas. 

L a disposición de los menciona
dos barrios Falcón y Tiñería-Rin
conada, incluye en ambos casos los 
elementos de mayor interés y ar
caísmo para el estudio del urbanis
mo primitivo de Lugo; nos remon
tan probablemente al Lugo medie
val en lo concerniente a algunas de 
sus edificaciones, y con toda segu
ridad en el aspecto topográfico ur
banístico. • 

Es en especial, el barrio Tiñería-
Rinconada, el mejor preservado en 
la actualidad, debido a la concu
rrencia de una serie de factores eco
nómico-sociales, que en los dos úl
timos siglos frenaron o impidieron 
su evolución y eventual destrucción. 
Estos factores fueron principalmen
te: 

a) Por ser el barrio inmediato 
a la puerta principal de la ciudad, 
alojó, desde época muy antigua, a 
un elevado porcentaje de familias 
de relieve local, erigiéndose en el 
buen número de casas-palacio y 

mansiones familiares de gente de 
calidad, factor conservador de la 
zona hasta una época que oscila 
entre la segunda mitad del siglo 
X V I I y el siglo X V I I I , en que la 
ciudad comienza a expansionarse 
hacia el Norte de su recinto. 

b) Consecuente a lo anterior, se 
produce un gradual abandono y 
proletarización de la parte antigua, 
con pérdida de prestigio y asenta
miento de gentes más humildes en 
la zona ahora desvalorizada. Las 
nuevas familias aprovechan lo exis
tente, toda la nueva construcción 
se realiza al Norte de la Plaza del 
Campo y Rúa Nova, anterior lí
mite de la zona edificada (salvo al
gunos «burgos» y casas de campo 
semiaisladas). 

Este fenómeno, que no fue pri
vativo de Lugo, se repitió con po
cas excepciones en la mayoría de 
los cascos antiguos de las poblacio
nes. 

c) Estos barrios, cada vez más 
vetustos y olvidados, pasíin a con
vertirse en auténticos «ghetos», 
marginados del resto de la pobla
ción, al instalarse gradualmente en 
ellos el llamado «distrito de la luz 
roja», inicialmente en figones de ín
fima categoría. Son las primitivas 
«casas del ramo», por la muestra 
indicativa de las tabernas, costum
bre ya romana y hoy preservada en 
Betanzos, por ejemplo. A cierto pú
blico femenino frecuentador o apos
tado en dichas casas en forma más 
o menos permanente se le aplicó 
entonces el apelativo de «rameras», 
mozas de taberna o del partido. Es
te fue también el sino del más an
tiguo barrio de nuestra ciudad. 

Esta circunstancia produce, co
mo hemos indicado, un total aisla
miento y estancamiento de dichos 
barrios, al margen por completo de 
las corrientes urbanísticas y de la 
oleada reformadora de principios 
del siglo X X , la más peligrosa pa
ra su integridad y fisonomía. Desde 
el punto de vista topográfico y ar
quitectónico se ven libres así de su 
transformación o adulteración. 

Como consecuencia de todo lo 
expuesto, y por acción de una se
rie de circunstancias favorables, has
ta nosotros han llegado, con alte
raciones que sólo son ligeras o su
perficiales, pero reparables, un nú
cleo urbano de base muy antigua, 
que como mínimo data de cinco si
glos atrás, y que indudablemente 
arranca de lo más primitivo, de lo 
original de Lugo. 

Por todo esto, y con el debido 
respeto a quien ha lanzado reciente
mente la idea de construir un Lugo 
Medieval de nueva traza, ficticio y 
con ninguna base rval, y lo que es 

' peor, según parece con la destruc
ción del auténtico barrio como pre
misa, me permito indicar a quien 
corresponda que quizá podrían aho
rrarse muchas energías mentales y 
de las otras porque, el Lugo Medie
val sigue allí, donde y como lo ha 
estado siempre. 

Sólo haría falta, eso sí, purificar
lo, fumigarlo y adecentarlo, pero 
esa empresa,, que hace algunos años 
hubiese echado atrás con pavor a 
los espíritus timoratos, hoy sabemos 
que no está fuera del alcance de 
las posibilidades. L o hecho con las 
casas adosadas a la muralla nos da. 
confianza para creerlo así. Una si
milar operación de compra o in
demnización a sus actuales propie
tarios no sería empresa imposible, 
sobre todo si dicha operación de 

«recuperación de nuestro barrio 
más antiguo» se realizase con arre
glo al mismo criterio de generosi
dad y justicia que fueron normas 
de la anterior expropiación. 

Nuestro viejo barrio, el último 
que aún conserva su traza irregular, 
su pavimentación de «coyos» o lo 
que queda de él, junto con algunas 
casas con escaleras exteriores, bal
cones, etc., sería a continuación sa
neado, reconstruido en ló que fue
se menester, despojado de adimen-
tos y transformado, sin perder su 
carácter, en el asentamiento e ideal 
ubicación de todo tipo de tasca y 
restaurantes típicos, locales de ela
boración y venta de productos de 
nuestra artesanía (telares, gaitas, 
cerámica...) desahogo y continua
ción de la ruta turística Plaza Ma
yor - Doctor Castro - Cruz - Plaza 
do Campo, que hoy se ve forzada a 
detenerse ahí, a las puertas de lo 
que es más antiguo e interesante. 

Como complemento de este plan, 
podría pensarse en la reconstruc
ción de la parte izquierda de la Pla
za del Campo y su pavimento, asi 
como la de la citada Fonte Miñá, 
aledaña a la Puerta del mismo 
nombre. 

A estos fines, nos permitimos ha
cer un llamamiento a las autorida
des y personas competentes, entu
siastas de nuestra ciudad bimilena-
ria en la que, paradójicamente, la 
parte más antigua y evocadora, es 
aún tabú... y alguien quiere conde
narla a muerte. 

Prescindamos de utópicos barrios 
medievales de nueva construcción, 
que con seguridad resultarían poco 
convenientes para propios y extra
ños y pensemos que la realidad es, 
de hecho, mucho más simple por 
la simple razón de que el barrio 
medieval ...ya está construido. 

APENDICE 

Porta Miña: 
Citada en el siglo X l l como Porta 

Mineana y Porta Minei, o sea, 
Puerta del Miño o que sale al Mi
ño. Actualmente también llamada 
Puetra del Carmen. 

Tiñería: 
Como topónimo, la palabra T i 

ñería puede derivar, según algunos 
lingüísticas del latín «iter - iíineris», 
el camino, por constituir la princi
pal arteria dei Lugo primitivo, con 
arranque en la Porta Mineana o 
Miñá. 

Otra posibilidad sería una deri
vación del gallego «rúa da atinería» 
deriv. del gallego atenad = curtir, 
adobar las pieles, etc. y «atinería» 
el lugar donde se realizaba dicha 
operación. 

Confróntese el gall. t iñería= 
curtiduría, con cierre de e en i co
mo en peagó y piago (ambos deri
vados del lat. pelagus, castellano 
piélago). 

Por último, pienso qpe puede es
tar relacionado con el gallego «ti-
neiro o tineira» (tiñería?) = pun
to de reunión, de tertulia, etc. Qui
zá la que se construiría en las pro
ximidades de la puerta principal de 
la ciudad y su fuente Miñá, sin du
da viejos lugares de reunión en la 
plazoleta con atrio y .cientos que 
formaba la fuente, hoy soterrada, 
que si bien últimamente era de tra
za barroca, ocuparía sin duda el 
lugar de otra más antigua. 

"HEMOS ESTUDIADO 
P R E V A L E C I D O A 
MADRID, 25. — ( C I F R A ) . — 

E l ministro marroquí de Asuntos 
Exteriores, Ahmed Laraki . ha sa
lido a las cuatro menos cuarto de 
esta tarde con destino a Rabat a 
bordo de un "Mystere" de l a 
Casa Real, después de una visita 
de dos días a Madrid para seguir 
las negociaciones iniciadas el pa
sado martes por el ministro se
cretario general del Movimiento, 
señor Solís, en Marrakech. 

Poco antes de partir, el señor 
Laraki hizo a los periodistas las 
siguientes manifestaciones: 

"Puedo decir que regreso a mi 
país muy satisfecho de las en
trevistas que he mantenido con 
el presidente del Gobierno, señor 
Aria-s Navarro, con mi colega de 
Asuntos Exteriores, señor Cortina 
Mauri, con los ministros señores 
Solís y Carro Martínez y marcho 
confiado en que estas entrevistas 
abran nuevos horizontes y una 
nueva página en la historia de 
nuestros países, historia que se 
caracteriza por siglos con lazos 
de sangre. 

" A l a luz de estas entrevistas 
respondemos a l llamamiento he
cho por el Consejo de Seguridad 
y hemos estudiado con nuestros 
amigos españoles la vía y los me
dios para poner fin a la situación 
que ha prevalecido a la convoca
toria del Consejo de Seguridad y 
poder asegurar que estamos en 
el camino adecuado". 

R E U N I O N 
E n relación con las conversa

ciones hispano1 - marroquíes que 
han tenido lugar en los últimos 
días y con la presencia en Ma
drid durante el día de ayer y hoy 
del ministro de Asuntos Exterio
res de Marruecos señor Laraki , l a 
Presidencia dei Gobierno a tra
vés de los servicios informativos 
del Ministerio de Información y 
Turismo hace pública la siguiente 
nota: 

Respondiendo a la llamada del 
Consejo de Seguridad se han 
reunido los representantes de E s 
paña y de Marruecos para tratar 

B A R C E L O N A 

M MEDIOS PARA PONER 
LA C O N V O C A T O R I A D E L 

FIN A IA SITUACION QUE HA 
C O N S E J O DE S E G U R I D A D " 

de encontrar los mejores medios 
de poner término a l a situación 
que ha motivado la reunión de 
dicho Consejo, a fin de salva
guardar la paz, la seguridad de la 
reglón los intereses de sus po
blaciones. 

A C T I V I D A D M I N I S T E R I A L 
E N L A P R E S I D E N C I A 

A las cuatro de la tarde aban
donaba la Presidencia del Go
bierno el señor Carro Martínez, 
ministro titular del Departamen
to, que había llegado a Caste
llana, 3, hacia las 9,30 de esta 
mañana , momentos antes de que 
lo hiciera el presidente del Go
bierno, señor Arias Navarro. 

Durante toda la mañana ha 

habido una. intensa actividad en 
la sede de Presidencia, actividad 
que se inició con las llegadas del 
teniente general y jefe del Alto 
Estado Mayor , Carlos Fernán
dez Vallespin y los ex ministros 
señores Silva Muñoz y Monreal 
Luque, entre las diez y diez y 
media de la mañana , permane
ciendo en Presidencia durante 
una hora. 

A las once de la m a ñ a n a salía 
el presidente Arias Navarro y a 
las 11,25 entraba el ministro' de 
Asuntos Exteriores, señor Corti
na Mauri, seguido, momentos 
después, por el ministro marro
quí de Asuntos Exteriores, señor 
Laraki . 

S E P R E C I S A N 

C H A P I S T A S 

y M E C A N I C O S 

para Agencia RENAULT en PONFERRADA 
Interesados d i r ig i rse a : G A R A G E I V A N . C i r a . N - V I . 

K m . 3 8 6 , 7 0 0 . MONTEARENAS - P O N F E R R A D A . 

Teléfonos 4 1 - 0 8 - 1 9 y 4 1 - 0 5 - 2 0 

Entre la 1,20 de la tarde y 
dos, llegaron a l edificio de c T 8 
tellana número 3. los min i s tS¡ 
de Agricultura, del MovimieuS 
Relaciones Sindicales, del m ¿ r 
cito, de Industria, de C o m e r é ^ 
y de Educación. A las dos S ^ 
tarde, sallan los ministros de v t Z 
laciones Sindicales, Agriculh^Z 
y Educación. * 

Pasadas las dos y media de ia 
tarde, daba comienzo en los sa 
Iones de Presidencia la comid¡ 
que el ministro español de Asun 
tos Exteriores, señor Cortina 
Mauri, ofrecía a su colega ma 
rroquí. E n ella estuvieron prel 
sentes también los ministros d» 
Presidencia, Industria, secretario 
genera) del Movimiento, Ejército 
y Comercio. 

A las cuatro menos diez de la 
tarde abandonaron el edificio de 
la Presidencia los ministros del 
Ejército. Industria, Comercio y 
Asuntos Exteriores. Por último 
un minuto antes de que dieran 
las cuatro, el señor Carro Martí
nez, ministro de Presidencia salía 
de Castellana, 3. 

En Sabadell 

En Santander 

Q U E M A D O S 5.000 K I L O S D E C A R N E 

P r o c e d í a de L a C o r m a y, a l parecer , 

se encontraba en m a l estado 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D. FRANCISCO SMVEDRA FERNANDEZ 
(Ex-taxlsta de esta plaza) 

Que falleció el día 27 de octubre de 1973, a los 79 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 
D. E . P. 

So apenada esposa, doña Filomena Pita Valiño; hijos, Manuel( taxista de ia Plaza de Santo Domingo), 
José (taxista de la Plaza de Angel Fernández Gómez), Nita, Clara, Concha y Marina Saavedra Pita; hijos 
políticos, Otilia López, Antonia Milao, Marcelino Fernández (industrial en La Coruña), José Luis Corral 
(Sargento del Ejército), Enrique López (empleado de Várela Villamor) y José Arlas Otero (propietario del 
Bar Goya); hermanos políticos, Concha y Daniel Pita Valiño, Carmen López Murado y Maruja Fernández; 
nietos, Francisco Saavedra, Marcelino y Susana Fernández Saavedra, Ana Corral Saavedra y María José 
Arias Saavedra; sobrinos, primos y demás familia, 

AGRADECEN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y asistan al funeral de 
segundo aniversario, mañana, lunes, día 27, a la UNA de la tarde, en la parroquial de San Froilán. 

Lugo, 26 de octubre de 1975 

Agresión a un profesor 
de la Escuela Superior 
de Relaciones Públicas 

BARCELONA, 25. — (CIFRA) .— 
Un profesor de la Escuela Supe
rior de Relaciones Públicas, fue 
agredido por un grupo de perso
nas, en el interior del aula de la 
Universidad, donde impartía la 
asignatura de "Teoría de la Infor
mación". 

E l incidente del que informa hoy 
" E l Noticiero Universal", se produ
jo ayer por la noche, sobre las 
ocho y media, al irrumpir un nú
mero no determinado de personas 
en dicha aula, y tras leer un mani
fiesto, se produjo la agresión al 
profesor Javoloy Mazón, quien su
frió algunas lesiones y contusiones. 
Asimismo los integrantes del grupo 
realizaron varias pintadas en el 
inferior del aula de la citada Es
cuela Superior de Relaciones Pú
blicas. 

NOTAS NECROLOGICAS 
AGRA DECIMIENTOS 

L a familia López de la Vega 
(Las Casas), Chantada, expresa por 
medio de nuestro conducto su más 
sincero agradecimiento a todas las 
personas que se han dignado asis
tir a los funerales y conducción del 
cadáver de don Germán Moro Fer 
nández (Maestro Jubilado), q.e.p.d., 
actos que tuvieron lugar en Chan
tada y San Pedro de Viana; agra
decimiento que hacen extensivo a 
todas aquellas que por diversos me
dios les notificaron su más sentido 
pésame. 

SANTANDiER,, 25.— (CTPRA). 
Unos 5.000 kilos de carne han s i 
do destruidos en el quemadero 
municipal situado junto a l ce
menterio de Ciriego, por orden 
de l a inspección veterinaria del 
Ayun tamien to santanderino, a l 
comprobarse que dicha carne se 
encontraba en malas condiciones 
para el consumo. 

Segúií parece, hace unos días 
llegó la referida carne proceden
te de L a Coruña, siendo almace
nada en unos • frigoríficos en ia 
calle Brúñete de la capital san-
tanderina, pero despidiendo un 
hedor tal que alarmó al vecinda
rio de las casas próximos que 
cursaron la denuncia que dio l u 
gar a la intervención de los ve
terinarios. 

L a carne venia consignada a l 
carnicero Guillermo Cillero Ro-
sellón, que tiene su despacho al 
público en el barrio de Monte, y 
la intervención de la inspección 
veterinaria y policía municipal ha 
dado lugar a la destrucción de 
esta, carne que no podía ser pues
ta a la venta, siendo prueba de 
ello el que los encargados de los 
servicios de limpieza que ejecu-

A A I U N 

iVo se ha publicado el 
diario " L a Realidad" 
por haber sido cesado 

su director 
AATUN, 25.— ( C I F R A ) . — Hoy 

no se ha publicado el periódico 
" L a Realidad" por haber sido 
cesado anoche su director, Pablo 
Ignacio de Dalmases. 

" L a Realidad" es el único pe
riódico del territorio, editado en 
bilingüe (español y hassania). 

E l señor Dalmases también ha 
sido suspendido en su cargo de 
director de Radió Sahara, encar-

1 gándose de l a emisora el subdi
rector, Saturnino Valdueza. 

taron i a destrucción, sufrieran 
incluso mareos en la referida 

operación. 
L a Jefatura de Sanidad ha i n 

coado el oportuno expediente pa
ra comprobar las responsabilida
des y sancionar a los culpablss 
de que esta sarne en malas con
diciones haya sido trasladada pa
ra la venta al público, aunque, 
según se sabe, fue transportada 
con la. debida autorización de en
contrarse en buenas condiciones. 

DESPEDIDOS SEIS 
TRABAJADORES 

DE LA EMPRESA 
SANT PAÜ 

S A B A D E L L (Barcelona), 25.— 
( C I F R A ) . — Seis trabajadores han 
sido despedidos de la empresa de 
productos lácteos Sant Pau. según 
acaba de confirmar un portavoz 
sindical. 

Los despidos contra los que re
currirán los afectados por la vía 
sindical, se produjeron a consecuen
cia de un paro que afectó a cator
ce vendedores-transportistas, el pa
sado miércoles, despidiendo en el 
primer momento a ocho de ellos, la 
citada empresa, para readmitir des
pués a dos. 

Las causas del paro obedecen a 
notorias irregularidades observadas 
en los recibos de salarios, cambios 
de ruta y la desaparición de la ca
tegoría de «vendedores», que pro
dujo una sustancial reducción en 
las primas. 

Según el boletín "Servex" 

L a p e s e t a v u e l v e a r e c u p e r a r s e 
f r e n t e a l d ó l a r 

• PERO RETROCEDE FRENTE A LAS DEMAS 
MONEDAS, EXCEPTO LA LIBRA Y E L YEN 

MADRID, 25. — (CIFRA). — La 
peseta vuelve a recuperarse fren
te al dólar, después de haberse 
deteriorado en semanas anteriores. 
Sin embargo, frente a las demás 
monedas cotizadas^ en el mercado 
de divisas de Madrid —salvo la li
bra y el yen— se puede apreciar 
una continuación del retroceso, di
ce el boletín "Servex". 

No extraña demasiado esta evo
lución cuando la inflación sigue 

haciendo de las suyas. Además, a 
pesar de las menores importacio
nes de petróleo, que luego habrán 
de recuperar su marcha, la balan
za comercial no levanta cabeza y 
el desequilibrio de pagos exterio
res paíece mostrar una débil ten
dencia correctora, incluso después 
de haber alcanzado este año nues
tro endeudamiento exterior un 
aumento de nada menos que 1.200 
millones de dólares para los nueve 
primeros meses. 

P R O Y E C T O D E L E Y S O B R E 

D E S C O L O N I Z A C I O N D E L S A H A R A 

O Pue remitido a las Cortes para su estudio 

E L SEÑOR 

t D. DOROTEO URRA SAEZ-YBARRA 
Falleció el día 25 del actual, en su casa de Puebla de San Julián (Láncara), a los 64 años de edad, confor

tado con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Su apenada esposa, Amparo Saco Rodríguez; hijos, Constantino, María Doiores, Maria del Carmen e 
Ignacio; hijos políticos, Manuel Porto, María Gracia Ríos, Salvador Correcher y Hanni Pouga; hermanos, 
Rafael, Consuelo, Matilde, Miguel, Félix y Ana María; hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y 
demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas, una oración por el alma del finado y la asistencia 
a la conducción del cadáver y funerales, actos que tendrán lugar hoy, domingo, día 26, a las ONCE Y 
MEDIA de la mañana, en la iglesia parroquial de Puebla de San Julián; favores que agradecerán. 

Puebla San Julián (Láncara), 26 de octubre de 1975 
Casa mortuoria: Bar Loro. 

PRIMER ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

DOM PAZ ANDRADE GONZALEZ 
Que falleció el día 27 de octubre de 1974, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

D. E . P. 

Su espose, Saturnino Rodríguez Oonrález; hi|a, Teresa; hijo político. Amable Veiga Arlas; nieto, 

Alejandro, 
RUEGAN a sus amistades ven recuerdo y una oración. 

Lugo, 26 de octubre de 1975 

MADRID, 25.— (CIFRA).— Para 
llevar a buen fin el proceso des-
colonizador del territorio no autó
nomo del Sahara Occidental y rea
lizar las transferencias de compe
tencia que exija dicho proceso, 
ha sido redactado el texto del 
Proyecto de Ley sobre Descoloni
zación del Sahara Occidental, en
viado a las Cortes Españolas por 
el Consejo de Ministros celebrado 
el pasado día 23, que hoy publica 
el "Boletín Oficial" de la Cámara. 

"Artículo primero. Se autoriza 
ai Gobierno a realizar los actos y 
adoptar las medidas que sean pre
cisas para llevar a buen fin el pro
ceso descolonizador del territorio 
no autónomo del Sahara Occiden
tal y realizar las transferencias 
de competencia que exija dicho 
proceso". 

E l preámbulo del Proyecto de 
Ley dice: 

"Próximo a culminar el proceso 

histórico que ha motivado la pre
sencia española en el territorio 
del Sahara Occidental, procede la 
promulgación de la norma legal 
habilitante para llevar a buen fia 
el proceso descolonizador de di
cho territorio no autónomo. 

En su virtud, el Consejo de Mi
nistros, a propuesta del ministro 
de la Presidencia del Gobierno, 
somete a la deliberación de las 
Cortes el siguiente Proyecto de 
Ley". 

L a Presidencia de las Cortes ha 
remitido el Proyecto de Ley a la 
Comisión de Leyes Fundamenta
les y Presidencia del Gobierno pa
ra su estudio, y ha sido designada 
la ponencia integrada por los pro
curadores Jesús Florentino Fueyo 
Alvarez, Alfonso García-Valdeca-
sas y García-Valdecasas, Emilio 
Lamo de Espinosa y Enrique de 
Navarra, Pedro Nieto Antúnez y 
José María de Oriol y Urquijo, 
para informar el mismo. 

E L SEÑOR 

t D O N J O S E T O R R O N N O V A L 
Falleció en esta capital, el día 25 de los corrientes, a los 51 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 
_ D. E . P. 

ao. JH* e^!Sa ' uar,a ^ AX"''50 .Ca,,eS Fernández'- híÍos, María José y José Manuel Turrón Calles; hijo político, Lino Izquierdo Galle-
^ t o r C ^ ^ ^ ^ Vl%it de CaS;r.0): CaJrmen' C0nSUe}0 y Amparo Estrena (v¡üd3 de I-ópei); h ^ m a ^ ¿ i m c ^ 

C ^ {VÍIÍ1 de ^mr**). ^sefa , Vicente, Luis y Mariano Calles Fernández, J a v í e S 
nova, toneep P a e * ' / ^ " a Pardo Y Olga López; sobrinos, primos y demás familia, 

tendrá l u s a f L v ' í o J í í n ^ ^ T ' ? f ™ a ^ ^aáosas ' una oración Por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver /ac to que 
f u n í t l d H n ^ S r í n ¿ í f ^ de ^ ^ la Cama de San Ro^e hasta el cementerio de San Froilán. y al 
S a N o v S favores ^ e Agradecerán eSCanSO 56 Celebrara 61 1UneS' ^ ^ a las ^ Y M'EDIA' ^ la ^ parroquial de Santiago 

Casa mortuoria: San Roque, 40. 
NO SE RECIBE DUELO. Lugo, 26 de octubre de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N J O S E R O D R I G U E Z L O M B A O 
( P E P I B O S ) 

(Industrial de esta plaza, de la ex razón social fábrica de gaseosas La Luguesa) 

Que falleció el día 27 de octubre de 1974, a los 70 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su apenada esposa, Estrella Bóveda Piñelro; hijos, Manuel (empleado de CAMPSA en La Coruña), José Luis (empleado de CAMPSA 
en Lugo) y Concepción Rodríguez Bóveda (licenciada en Filosofía y Letras); hija política, Berta Abuin Várela; hermanos, Luis y Manuel 
Rodríguez Lombao; hermanas políticas, Maruja Lugilde Lugilde y Maruja Fernández Moreno; nietos, sobrinos, primos y demás familia/ 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su eterno descanso y asistan al funeral de aniversario, que se 
celebrará mañana, día 27 de octubre, a las DOCE de la mañana, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova); favores que agradecerán. 

Lugo, 26 de octubre de 1975 
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PASADA LA UNA DE LA MADRUGADA DE HOY Detenidas en Bilbao cuatro personas implicadas en 
estado del Generalísimo permanecía estacionario { actividades del grupo subversivo C. 0. A. y L A. K 

TRAS EL LENTO Y PROGRESIVO EMPEORAMIENTO, CON LIGERO DESCENSO 
DE LA PRESION ARTERIAL, AUMENTO DE LA FRECUENCIA CARDIACA Y 

RESPIRATORIA Y LA APARICION DE F IEBRE 
# FERVIENTES PLEGARÍAS DEL PAPA POR IA SALUD D E JEFE DEL ESTADO 

Con la detención de quince elementos subversivos quedaron desarticuladas 
en Barcelona las "Juventudes Comunistas de España9', "Federación 

Universitaria Democrática Española" y "Oposición Sindical Obrera" 

MADRID, 25. — ( C I F R A ) . — 
A las l&OO horas la situación clí
nica de S. E . el Jefe del Estado 
jia experimentado un lento y 
progresivo empeoramiento desde 
el último parte facilitado. Se han 
acentuado los signos de sufri
miento miocárdico, ha aparecido 
fiebre, ha descendido ligeramen
te la tensión arterial y ha au
mentado la frecuencia cardíaca 
y respiratoria; 

pese a ello, conserva un buen 
estado de conciencia. Firmado 
Vicénte Pozuelo Escudero, Pes
cador del Hoyo, Vi ta l Aza, Fer
nández Nespral, Eloy López Gar
cía, José María Gómez Manti
lla, José Luis Palma Gamiz, E r 
nesto Castro Fariñas, Jesús Se
ñor de Uría y Mínguez Enríquea 
de Salamanca, Luis Alonso Cas-
trillo, Gabriel Artero Guirao y 
María Paz Sánchez Aguado. 

A la una de la madrugada el e*> 
lado de S.E. el Jefe del Estado per
manecía estacionario. 

T E L E G R A M A D E L PAPA 
S u Santidad Pablo V I ha en

viado a S. E . el Jefe del Estado 
el siguiente, telegrama: 

"Con nuestra confianza pues
ta en el Señor seguimos noticias 
enfermedad de Vuestra Excelen
cia a quien renovamos segundad 
nuestras fervientes plegarias I n 
vocando ayuda divina y reitera
mos de corazón nuestra confor
tadora bendición apostólica. Pau-
lus PP V T " . 

Respuesta de S. E . el J e í e del 
iEstado a l telegrama enviado por 
Su Santidad el Papa Pablo V I : 

" A Su Santidad el Papa Pa
blo V I . Ciudad del Vaticano. 

He recibido con emoción el 
bondadoso mensaje de Vuestra 
Santidad y agradezco profunda
mente las plegarias que por mí 
eleva al Altísimo, así como vues
tra bendición que tanto me re
conforta. De vuestra beatitud de
votísimo hijo. Francisco Franco, 
Jefe del Estado Español". 

L L E G A N LOS P R I N C I P E S 
MADRID, 25. — ( C I F R A ) . — 

A las ocho y veinte de la tarde, 
han llegado al Palacio de E l Par
do los Príncipes de España, don 
Juan Carlos y doña Sofía. 

SERRANO SUNER E N E L 
PARDO 

Sobre las siete de esta tarde, 
llegó a l Palacio de E l Pardo el 
ex ministro de Asuntos Exterio
res y cuñado del Jefe del Estado, 
Ramón Serrano Súñez. 

CONVOCADOS LOS MI7 
NISTROS A L PARDO 

A ías 19,55 de hoy, todos los 
componentes del Gabinete Minis

terial han sido convocados al Pa 
lacio de E l Pardo, según ha po
dido saber " C i f r a " en fuentes 
competentes. 

NICOLAS FRANCO. V I S I 
TO A SU HERMANO 

E l Pardo está Heno de madrile
ños que llegan hasta las inme
diaciones del Palacio. E n la Pla
za del Caudillo y la rotonda de 
entrada de la Avenida de Pala
cio, se encuentra llena de gente, 

A las cinco y media de la tar
de llegó Nicolás Franco Baha-
monde, con su esposa y su hijo 
Nicolás Franco y Pascual de Po-
bil. Casi inmediatamente hacía 
su entrada en Palacio el conse
jero del Remo, José Antonio G i 
rón de Velasco. 

Sobre las seis de la tarde, en 
un "Mercedes" gris blanco salió 
el hermano del Caudillo, con su 

esposa e hijo y se pudo compro
bar que la esposa de don Nicolás 
parecía secarse lágrimas de los 
ojos. 

P R E S I D E N T E S D E GO
B I E R N O Y C O R T E S , E N 
E L PARDO 

E l presidente del Gobierno, 
Carlos Arias Navarro y el pre
sidente de las Cortes y Consejo 
del Reino. Alejandro Rodríguez 
de Valcárcel, han llegado esta 
mañana a l Palacio de E l Pardo, 
donde se encuentran a las doce 
de la mañana . 

MONSEÑOR T A R ANCON 
S A L E D E L PARDO 

E l cardenal arzobispo de Ma
drid, monseñor Vicente Enrique 
y Tarancón, abandonó el Palacio 
de E l Pardo a las cinco y cuarto 
de l a tarde. 

E l prelado había acudido a la 

residencia del -Jefe del Estado a 
las cinco, con objeto de hacer 
entrega de una bendición espe
cial del Papa Pablo V I y acom
pañar a la familia del Caudillo. 

ORACIONES POR E L 
C A U D I L L O 

MALAGA, 25. — ( C I F R A ) . ~ 
Hacia las . 10,30 de esta noche, el 
Obispado de Málaga ha facili
tado la siguiente nota: 

"Enterado por los medios de 
comunicación social del grave es
tado de salud de S. E . el Je íe del 
Estado y profundamente preocu
pado por ello, pido a todos los 
diocesanos eleven oraciones a 
Dios por el bien dé Su Excelen
cia. 

E n igual motivo se han mani
festado los obispos de Tarrago
na, Córdoba, Palma de Mallorca 
y Orense. 

B I L B A O , 2o.— ( C I F R A ) . — 
Fuerzas de la 541 Comandancia 
de la Guardia Civi l han practi
cado en los últimos días cuatro 
detenciones de personas implica
das en actividades del grupo sub
versivo C O. A. (Comisiones 
Obreras Abertzale) y L . A. B . 
(Languille Abertaale Bartzordak) 
de ETA-Quinta Asamblea. 

E n el año 1974 desaparece el 
frente político de la organización 
terrorista ETA-Quinta Asamblea., 
que pasó a denominarse Frente 
Obrero, igualmente dependiente 
de la m i s m a organización. A 
principios del a ñ o actual desapa
rece el Frente Obrero, tras la es
cisión entre los frentes militar y 
político-militar ' de ETA-Quinta 
Asamblea, iniciando l a creación 
de una organización que inicial-
mente se denominó C. O. A. y 
posteriormente L . A, B . , con f i 
nalidad de construir unas comi
siones obreras entre personal que 
sintiera la necesidad de una in 
dependencia para el país vasco. 
L a organización C. O. A. y L . A, B . 
estaba estructurada en la provinr 
cia de Vizcaya en cinco "mesas": 

DECLARACIONES DE LEON HERRERA A «YA» 

«la sucesión es evidente que vendrá cuando tenga que venir» 
9 « E DECRETO-LEY DE TERRORISMO NO SE HA DICTADO CONTRA LA PRENSA NI PARA U PRENSA 
• «RECUSO CUALQUIER INTERPRETACION POLITICA 0 INCLUSO INTERESADA 

DEL DECRETO, SACANDOLO DE SU CONTEXTO Y SU AMBITO DE APLICACION» 
MADRID, 25. — ( C I F R A ) . — 

" L a sucesión es evidente que 
vendrá cuando tenga que venir, 
sin que me parezca lícito hacer 
especulaciones y menos aún su
gerencias a quien de acuerdo con 
nuestro ordenamiento constitu
cional tiene la facultad, en ex
clusiva, de tomar decisiones al 
respecto", ha declarado el minis
tro de Tníormación y Turismo, 
León Herrera Esteban, en una 
entrevista que hoy publica el dia
rio " Y a " . 

E l señor Herrera Esteban des
arrolla a través de la entrevista 
una amplia gama de opiniones 
con respecto al Decreto Ley An
titerrorismo y sus relaciones con 
la Prensa. A t a l respecto dice: 
" E l Decreto - Ley antiterrcrismo 
es una norma técnicamente cla
ra. Lo que puede no ser tan cla
ro es el punto de vista con que 
uno se acerque a ella. A este res
pecto, y teniendo en cuenta que 
todos estamos de acuerdo en que 
el terrorismo debe ser erradica
do, yo diría tres cosas. Primero, 

Preces por e l Je fe de l E s t a d o , en Lugo 

El obispo de Lugo, doctor Antonio Ona de Echave, en el 
transcurso de la misión que todas las parroquias, templos, igle
sias conventuales, centros escolares y centros de e n s e ñ a n z a me
dia se es tá celebrando en Lugo, con la in tervención de cuarenta 
padres misioneros, pide a diario con sus diocesanos por la salud 
de Su Excelencia el Jefe del Estado. 

Precisamente esta tarde y esta noche, en diversos lugares de 
la ciudad, donde se celebra la misión, ha dirigido personalmente 
las preces por la salud de Su Excelencia. 

Llegó a Madrid el arzobispo de 
Zaragozâ  monseñor Cantero Cuadrado 
• E S U N A D E L A S T R E S P E R S O N A L I D A D E S 

D E L C O N S E J O D E R E G E N C I A 

M A D R I D , 25.— ( C I F R A ) . — 
Monseñor Pedro Cantero Cuadra
do, arzobispo de Zaragoza y prela
do procurador en Cortes de mayor 
antigüedad, llegó esta tarde a Ma
drid a las 18,55 horas en el tren 
Talgo procedente de Zaragoza. 

Monseñor Cantero había sido l'a-
mado a media mañana por el pre
sidente del Consejo del Reino. 

Con la llegada de monseñor Can
tero, las tres personalidades que 
forman el Consejo de Regencia, 
caso de producirse el fallecimiento 
del Jefe del Estado, podría consti
tuirse en Madrid, donde se encuen
tran el presidente de las Cortes y 
del Consejo del Reino, Alejandro 
Rodríguez de Valcárcel, y él tenien

te general más antiguo señor Salas 
Larrazabal. 

E l prelado se dirigió en automó
vil oficial y sin escolta al edificio 
de las Cortes Españolas 

«Supongo que sí, que iré al Par
do», dijo a los periodistas que le 
esperaban y preguntaron sobre su 
destino, pero, inmediatamente .des
pués dijo que «en realidad no sé a 
donde iré», y agregó que «me han 
dicho que venga y vengo». 

Manifestó también que la llama
da recibida no le solicitaba urgen
cia en su llegada a la capital del 
país porque «como ven, vengo en 
tren y no en avión» . 

«Pido al pueblo español que rece 
por la salud del Jefe del Estado 
Hay que rezar y tener esperanza», 
agregó también. 

que el Decreto Ley no viene a 
establecer normas nuevas y dis
tintas de las que ya existían, s i 
no que segrega o glosa preceptos 
del Código Penal desde una ópti
ca concreta, lo que supone algu
nas precisiones o ampliaciones 
que son fundamentales". 

"Segundo —prosigue el minis
tro— que, en relación con lo an
terior, hay que-entender que las 
empresas periodísticas cuentan 
con medios suficientes para aten
der a las contingencias propias 
del ejercicio ordinario de su acti
vidad. Tercero, que los medios 
informativos siguen saliendo ca
da mañana y ca da semana sin 
que, salvo excepciones muy con
cretas y localizadas, se hayan 
producido dolores de cabez-a. Pa 
ra mí, esta experiencia es conr 
cluyente en el sentido de que el 
Decreto - Ley no es oscuro para 
quien lo mira sin prejuicios. Res
pecto a lo que podemos llamar 
"casos prácticos", no discuto que 
puedan ser convenientes algunas 
especificaciones ". 

Ante la pregunta de si la Pren
sa ha contribuido a fomentar el 
terrorismo, el señor Herrera E s 
teban opina que " l a Prensa que 
merece ese nombre no puede fo
mentar el terrorismo. S i lo hace 
no sería una verdadera 'Prensa, 
sino un sucedáneo disimulado ba
jo los caracteres sólo formales 
del periodismo". 

" E l Decreto-Ley —prosigue el 
ministro— no se ha dictado con
tra la Prensa ni para la Prensa. 
Se ha promulgado contra el te
rrorismo, y para su represión ha 
adoptado las fórmulas que han 
parecido más idóneas, dada l a 
generalidad, gravedad y virulen
cia con que se manifiesta en 
nuestros dias esta forma del de
lito. 

Continúa el ministro de Infor
mación y Turismo: "Recuso 
cualquier interpretación política, 
o incluso interesada, del Decreto-
Ley, sacándolo de su contexto y 
de su ámbito específico de apli
cación. J a m á s se ha pensado en 
"aprovechar" esta norma para 
utilizarla en otros casos que nada 

tieneíi que ver con ella. Quien di
ga otra cosa sabrá por qué lo 
hace, pero no está en lo cierto". 

Con respecto a la consulta vo
luntaria de los medios periodís
ticos, dice el señor Herrera que 
"es una facultad que existe hace 
nueve años como una facilidad 
no una invitación, a la Prensa, 
que a nosotros no nos interesa 
ni despreciar ni fomentar. Desea
mos el diálogo, que conviene 
siempre a ambas partes, pero sin 
hacer especial hincapié en esta 
fórmula jurídica específica". 

Sobre la pregunta del redactor 
de " Y a " acerca de los persisten-
tés rümóres que insinúan una 
grave crisis en el Gobierno, el 
titular de Información y Turis
mo afirma que el valor que da a 
estos rumores ya ha sido explici-
tado en varias ocasiones por el 
mismo: "Creo que el Gobierno 
está donde debe estar —dice—: 
cumpliendo solidariamente las 
obligaciones y ejerciendo, tam
bién solidariamente, las faculta
des para las que el Jefe del E s 
tado lo ha formado". 

. ,- . . , — 

C R U Z 

S u pipa DUNHIIiL y accesorios 
Véalos aquí 

EL PROGRESO 
SE VENDE EN RIBADEO 

Desde las primeras ñoras de la mañana en: 
Gráficas Santiago, en e/. Rodríguez Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en e/. San Roque, 1 

PROPAGANDA ILEGAL E l MANRESA 

EMPRESA PARABANCARIA 
Buscamos personas que hayan comercializado activos financieros 

con alto nivel de relación o capacidad para establecerlo 

Nuestros servicios financieros son los más completos del mercado 

Apoyo bancario 

E l nivel de retribución es alto y a convenir 

Dirigirse por escrito a R. O. S. - Gral. Franco, 22 - Santiago de 
Compostela (La Coruña) 

B i l b a o , Duranguesado, Costa 
Guernica y Arratia. 

E n relación con este grupo sub
versivo han sido detenidas las s i 
guientes personas: 

Cruz Ignacio de Iza Itoarzábal 
(a) "Guruzt" y "ahurdhi l l" na
cido el 6 de octubre de 1952, sol
tero, estudiante y natural y ve
cino de Portugalete. 

Está acusado de pertenecer a l 
frente político de la organización 
terrorista ETA-Quinta Asamblea 
desde mediados de 1972. 

—Pablo Olascoaga (a) "Pablo5* 
y " Y o n " , nacido en Bilbao en 
1355 y vecino de Algorta. 

—José Manuel Fernández Her
nández, nacido en 1952, natural 
y vecino de Gallarta (Vizcaya), 
soltero y administrativo. 

—Ignacio Martínez López, na
cido en Guatemala, soltero, estu
diante, vecino de Gallarte, quien 
ha cumplido anteriormente dos 
meses de prisión por hallarse im
plicado en actividades de E T A -
Quinta Asamblea. 

Los encartados, tras ser efec
tuadas las diligencias oportunas 
han sido puestos a disposición 
judicial. 

Por otra parte, según ha tras
cendido de fuentes competentes, 
l a reciente detención y puesta a 
disposición judicial del aboga-do 
Juan Daniel Barandiaran Jaca, 
natural y vecino de Zaratamo. se 
debe a supuestas implicaciones 
con el grupo. L . A. B . , según se 
desprende de las declaraciones 
prestadas por tres de los deteni
dos en dios pasados. 

Con el ingr.K> en prisión de los 
jefes de C . O. A. Pedro María 
Gaztelu (a) "Pel lo" y Gregorio 
Lazarrabal Larzabal (a) "Goyo" 
quedó roto el contacto con los 
responsables de l a ría para An
tonio Unzalu Garaidordobil, lue
go para establecer el contact), 
según declaración de Unzulu, par
ticipó "un abogado de Zaratamo" 
en la entrega de dos números de 
teléfono, pertenecientes a los res
ponsables de la r ía de L . A. B . , 
con cuyos propietarios debía es
tablecer contacto. 

Por su parte el abogado Daniel 
Barandiarán Jaca niega haber 
facilitado a Antonio Unzalu los 
mencionados teléfonos tras -¡l i n 
greso en prisión de Basauri de 
"Pel lo" y "Goyo". 

No parece que se haya probado 
sí dicho abogado colaboró en fa
cilitar los citados números de te
léfono. 

B A R C E L O N A , 25.— ( C I F R A >. 
L a detención de quince elemen
tos subversivos, el descúbrimiento 
de varios aparatos de propagan
da y la recuperación de mucho 
material ha sido el balance con
seguido por la policía barcelone
sa, tras arduas investigaciones 
que días pasados cristalizaron ya 
en la detención del autor mate
r ial del asesinato de un policía 
armado en Barcelona. 

E n relación a dicho importan
te servicio, la Jefatura Superior 
de Policía ha facilitado una no
ta, que dice, entre otras cosas: 

"Como consecuencia de la l i 

nea violenta adoptada por esta 
organización y otras que le son 
afines tales como "Juventudes 
Comunistas de España" , "Pede-
ración Universitaria Democrática 
Española" y "Oposición Sindical 
Obrera", puesta de manifiesto en 
diversos actos terroristas, atracos 
a mano armada y especialmente 
"ejecuciones" de miembros de 
las fuerzas de orden público, en
tre las que cabe citar la del po
licía armado don Juan Ruiz Mu
ñoz, asesinado en Barcelona el 
pasado 14 de septiembre, por par
te de funcionarios especializados 
de la Jefatura Superior de Poli
cía, se ha dedicado una atención 
preferente a tales organizaciones 
subversivos y violentas, observan
do las actividades de los distin
tos componentes de las mismas, 

"Como producto de tales inves
tigaciones, la Policía en estrecha, 
colaboración con miembros de la 
Guardia Civi l , llevaron a cabo ia 
desarticulación de las organiza
ciones anteriormente indicadas, 
con la detención de los siguientes 
individuos: 

Angel González García (a) "Se -
r ra" . Durante el curso 70-71, en 
Valencia ingresa en las filas de 
la "Federación Universitaria De
mocrática Española" ( P U D E ) , 
pam p a s a r posteriormente a l 
"Partido Comunista de España" 
(marxista-leninista), en d o n d e 
actualmente ocupa los cargos de 
responsable del "Comité Regional 
de Ca ta luña" y miembro efectivo 
del "Comité Central". E n tales 
cargos es uno de los principales 
impulsores de la línea violenta. 
E l personalmente dio la orden a 
Lorenzo Jurado Pérez (a) " Y u n 
que" de ejecutar un policía y 
precisamente esa orden se cum
ple pocos dios después, concreta
mente el 14 de septiembre en la 
persona del policía armado don 
Juan Ruiz Muñoz. 

Lorenzo J u r a d o Pérez (a) 
"Yunque", "Llacuna" , "Tanque" 
y " L u i s " . E s autor material del 
asesinato del Sr. Ruiz Muñoz. 
Además del aludido asesinato ha 
participado én el asalto a l a Co
misaría de distrito de Collibianch, 
así como en cinco atracos a ma
no armada. Efectuó . numerosas 
vigilancias a policías y tenía en 
proyecto l lemr a cabo "otras 
ejecuciones", , 

José Marte, Jurado Pérez (a) 
"Fugueras". 

Miguel S á n c h e z Gómez (a) 
" José" . 

Francisco Térrico Romero (a) 
"Carlos". 

Francisca Molinos Barrios (a) 
"Olga Rivero" y " L a Gallega'". 
Con una dilatada militancia clan
destina; en la actualidad es res
ponsable de una célula de la l l a 
mada "Oposición Sindical Obre
r a " (OSO). 

A n t o n i a López Quero (a) 
"Ru iz" , es "compañera" de L o 
renzo Jurado Pérez (a) " Y u n 
que" por el que fue captada ha
ce varios años habiendo pasado 
sucesivamente por células de opo
sición sindical obrera. Juventu

des Comunistas de España y Par» 
tido Comunista de España (mar
xista-leninista). 

María Josefa Martínez de P a 
blos (a) "Miro" con una larga 
y trascendente actividad delicti
va, sustituyendo en numerosas 
ocasiones a su "compañero" A n 
gel González García, responsable 
político del Comité Regional de 
Cataluña y miembro efectivo del 
Comité Central. S u actuación ha 
resultado decisiva para la orien
tación de Lorenzo Jurado Pérez, 
autor del asesinato del Sr. R-uiz 
Muñoz. • 

Tomás Martínez Cazarla (a) 
" J o s é " y "Gramau". 

Angel García Martínez (a) " S i 
món Fernández". 

Antonio Cortés Mora. Se t r a í a 
de un antiguo militante del Par
tido Comunista de España (mar
xista-leninista) que tenía ocultos 
en su domicilio a Lorenzo J u r a 
do Pérez (a) "Yunque" autor del 
repetido asesinato del señor Ruis 
Muñoz, entre otros. 

Francisca P é r e z Pendón (a) 
"Odena". 

Vicente Aguedino Vidal Tunón. 
Pedro Jiménez Martínez (a) 

"Jaime". 
Pedro-Saúl Sánchez Vega". 

~ ~ J U Z G A D 0 D £ I ? " " 

I N S T A N C I A N ° 2 

O t r o m ó d u l o r u s o a t e r r i z o e n V e n u s 

L a p r e s i ó n y l a t e m p e r a t u r a l o s a m i a e n u n a h o r a 

Esta es una vista parcial del bajo de ia casa número 11 de la calle Cantarelle, de Manresa 
(Barcelona) con las paredes Insonorlzadas por planchas de material plás^co en donde se 
vema .mprlm.endo gran cantidad de propaganda subversiva, siendo ocupados más de un 

s circulares, panfletos y folletos c< 
s electrónicas, una manual y otr 

utilizaban para los trabaios de impresión. 

centenar de kilos de circulares, panfletos y folletos comunistas. En la foto se pueden ver las 
«neo m a q u í n a s e o s ^ ó n j c a s . ^ u n a manual y otra del tipo Hamado ^ 

(Foto CIFRA GRAFICA) 

MOSCU, 25.— ( E F E ) . — Con 
paralelismo matemático, la esta
ción automática interplanetaria 
soviética "Venus 10", ha deposi
tado en el planeta Venus un mó
dulo de aterrizaje, a l igual que 
hace tres días la "Venus 9". E l 
módulo funcionó durante 65 mi 
nutos a una presión de 92 atmós-
-feros y 465 grados de temperatu
ra, enviando datos e imagen a ia 
Tierra. 

L a llegada suave del módulo 
de l a "Venus 10" a l planeta Ve
nus, se produjo siguiendo exacta
mente el proceso de la "Venus" 
9" el pasado día 22. E l módulo 
de l a "Venus 10" se ha posado a 
2.200 kilómetros de distancia del 
lugar en que se posó su gemelo 
de l a "Venus 9", a los ociho 17 
minutos de Moscú, con sólo tres 
minutos de diferencia respecto a l 
módulo de la "Venus 9" hace 
tres días. E l módulo actual trans
mitió en las difíciles condiciones 
de la superficie de Venus algunos 
minutos más que su gemelo, su
perando la hora de envío de da
tos. 

"VENUS 10" P E R M A N E 
CIO A C T I V A D U R A N T E 
65 MINUTOS 

AIOSCU, 25.— ( E F E ) . — L a na
ve eápaciol soviética "Venus 10" 
ha permanecido activa "durante 
65 minutos" en la superficie del 
planeta Venus, ha indicado hoy 
Radio Moscú, señalando también 
que su extinción se ha debido a 
l a temperatura ambiental de 465 
grados centígrados y a la presión 
atmosférica del brillante planeta, 
que es 90 veces superior a l a de 
la Tierra. 

Radio Moscú indicó asimismo 
que "Venus 10" empleó 75 minu
tos en su descenso a la superficie 
(utilizando paracaídas) y que du
rante su camino realizó investi
gaciones físicas, químicos y óp
ticas. 

S u trabajo en la superficie fue 
12 minutos superior a l realizado 
por "Venus 9". 

E n la superficie, ^ Venus 10" 
estudió las propiedades físicas de 
las rocas, según Radio Moscú, ya 

que el campo de aterrizaje era 
rocoso. Precedentemente el " V e 
nus 9" transmitió dos fotografías 
de un campo rocoso; lo que de
muestra que está desprovista de 
fundamento l a teoría de que la 
superficie de Venus está erosio
nada por el viento y por el calor 
y que es arenosa. 

C i e n t í f i c o s rusos 

a tacan a S a j a r o v 
MOSCU, 25.— (EFE) .— Los cien

tíficos soviéticos consideran que 
es "indecoroso y provocador" otor
gar el Premio Nobel de la Paz al 
académico Sajarov. Ante el ataque 
de 72 científicos soviéticos, el di
sidente Premio Nobel ha declara
do a corresponsales extranjeros 
que se siente dolorosamente sor
prendido y cree que sus compa
ñeros actuaron bajo presión. 

La agencia soviética TASS pvt 
blica esta noche una declaración 
firmada por 72 científicos soviéti
cos que manifiestan su "perpleji
dad e indignación" ante la conce
sión del Premio Nobel de la Paz 
a Andrei Sajarov "cuya actividad 
pretende socavar la causa de la 
paz y de las relaciones pacíficas e 
iguales entre estados". 

El Progreso 
EN LA B A R R E L A . Está a ta 
venta en el comercio de nuestro 
corresponsal, D. Antonio Gon

zález Fernández 

" S i la riqueza material de 
un pa í s puede medirse por 
las cajas fuertes de sus 
B A N C O S , su riqueza huma
na se mide por las neveras 
de sus B A N C O S DE S A N G R E " 

L U G O 

DON E D U A R D O P R A D A 
G U Z M A N . M A G I S T R A 
DO, J U E Z D E P R I M E R A 
INSTA NCIA N U M E R O 
DOS D E L A C I U D A D D E 
L U G O Y su PARTIDO J U 
D I C I A L 

H A G O P U B L I C O : Que ante es
te Juzgado, con el número 218 de 
1975 se sustancia .expediente de 
dominio promovido por el Procu
rador Sr. Martín Castañeda, a nom
bre de D. ANTONIO V A Z Q U E Z 
L O P E Z y D. R A M I R O V A Z 
Q U E Z G O N Z A L E Z , mayores de 
edad, casados, vecinos' de Marzán, 
parroquia de Santiago de Barbade-
lo, municipio de Sarria, encamina
do a la reanudación del tracto su
cesivo interrumpido en el Registro 
de la Propiedad de Sarria, así como 
la rectificación de cabida del In
mueble siguiente: 

«Una casa de planta baja y piso 
alto, sin número, con huerta adya
cente y una faja de terreno unida a 
ella, tiene la edificación de frente 
7,50 metros, y el terreno unido por . 
su izquierda entrando 3,45 metros; 
la edificación tiene de fondo unos 
11 metros, lo que hace una superfi
cie de unos 80 metros cuadrados, 
teniendo el terreno unido a su iz
quierda una superficie de 37 metros 
y a su espalda una huerta de forma 
romboidal cuyos lados miden el del 
Naciente diecisiete metros y cinco 
centímetros, el del Poniente dieci
siete metros y ochenta centímetros, 
la del Norte treinta y cinco metros 
y diez centímetros y la del Sur 36 
metros; forma todo un conjunto d© 
la superficie de 610 metros cuadra
dos, lindante de frente, al Este con 
la calle Matías López; por L de
recha entrando, al Norte, de here
deros de Ramón Martínez y Jaime 
Armesto; por la espalda, al Oeste, 
con seudero carretal conocido por 
la de la Alvareda y por la izquier
da, al Sur, casa de Alfredo de la 
Vega Casanova, pared medianera 
entre ambas y fincas de Carmen 
López López. Sita en términos de 
la parroquia de Santa Marina de la 
Vilía y municipio de Sarria». 

Por el presente se cita a laj per
sonas siguientes: 

1. — DOÑA M A R I A M A C I A 
D E N E I R A Y D E L A T O R R E , ds 
estado, circunstancias y paradero 
desconocidos y las personas desco
nocidas e inciertas que puedan ser 
sus herederos o causahabientes. 

2. — DON J U A N P R A D O N E I 
R A , de estado, circunstancias y pa
radero desconocido, y las personas 
desconocidas e inciertas que puedan 
ser sus herederos o causahabien
tes. 

3. — DON M A N U E L SACO 
QUIROGA, de estado, circunstan
cias y paradero desconocidos, y las 
personas desconocidas e inciertas 
que puedan ser sus herederos o 
causahabientes. 

4. — DON M A N U E L Y DOÑA 
A N G E L E S M A R T U L M O R A N -
D E I R A , mayores de edad, de esta
do, profesión y domicilios descono
cidos y en el caso de fallecimiento 
extensivo este llamamiento a sus 
herederos y causahabientes. 

5. — Las personas desconocidas e 
inciertas que puedan ser herederas 
o causahabientes de D. Celso Mar-
tul Morandeira. 

6. — Las personas ignoradas a 
quienes pueda perjudicar la ins
cripción solicitada. 

A fin de que, en el término de 
D I E Z D I A S , siguientes a la publi
cación de este Edicto, puedan com
parecer en este Juzgado y expedien
te de referencia, alegando lo que 
a su derecho convenga, con aper
cibimiento de que en otro caso les 
paran los perjuicios a que haya lu
gar con arreglo a la Ley. , 

Dado en Lugo a veintiuno de oc
tubre de mil novecientos setenta y 
cinco. 

E L S E C R E T A R I O J U D I C I A L 
. Fdo. José A . Suárez Abelenda 
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El MUNDO, PENDIENTE DE IA SALUD DE FRANCO 

• 

«The Times» se siente optimista ante el futuro 
y conf ía en los d e m ó c r a t a s prudentes 

ESTADOS UNIDOS SE DESTACA LA SERENIDAD DEL PÜEBIO ESPAÑOL 

i 

I S U C E S O S 

LONDRES, 5. — (EFE) . — La 
prensa británica olvidó hoy a 
desacar noticias y comentarios so
bre la situación española a causa 
de la enfermedad del Jefe del Es
tado y del problema del Sahara. 

En un editorial titulado " E l fu
turo incierto de España", el diario. 
"The Times" afirmó que "no es in
genuo mantener cierto optimismo", 
señalando que "en los principales 
centros del poder, el Ejército, la 
Iglesia, las clases medias y entre 
los dirigentes del comercio y la 
industria, hay suficientes demó
cratas prudentes como para pre
valecer si encuentran el compro
miso entre mover las cosas tan 
deprisa que se pierda el control, y 
tan despacio que se acumule la 
frustración". . 

"España no es Portugal —agre
ga—. ei Ejército español es más 
europeo, está menos dividido doc-
trinalmente que el portugués. Las 
presiones militares no serán con
sistentes, pero sí tenderán a ser 
conseívadoras". 

"Una España democráticamente 
estable sería un gran beneficio pa
ra la comunidad europea. Una Es
paña en caos sería una carga eco
nómica y política y una amenaza 
potencial al equilibrio del poder". 
Termina diciendo "The Times": " E l 
ritmo del cambio será tan vital 
comov su dirección". 

Ninguno de los otros diarios de
dica hoy editoriales a este tema, 
aunque todos ofrecen informacio
nes de sus corresponsales en pri
mera página señalando que la sa
lud de Franco ha empeorado ayer 

LA PRENSA DE ESTADOS 
UNIDOS 

WASHINGTON, 23. — (EFE) . — 
¡La salud del Jefe del Estado espa

ñol, Francisco Franco, ha pasado a 
ocupar este fin de semana el cen
tro de la atención de los medios 
de información norteamericanos. 

Las emisoras de radio mantienen 
informados a sus escuchas en sus 
boletines informativos de los des
arrollos en el estado del Jefe del 
Estado español. 

En la televisión, las tres princi
pales cadenas del país, igualmente,, 
han destacado en- sus programas 
informativos la importancia de los 
últimos acontecimientos en Es
paña, explicando los mecanismos 
constitucionales de la sucesión. 

La prensa destaca la tranquili
dad que se advierte en España, 
informando que la población está 
dando muestras de una calma total 
a pesar de la gravedad de la en
fermedad del Caudillo y de su re
caída. 

Añaden los periódicos que la 
tranquilidad es tal en el país que 
no se han adoptado medidas espe
ciales de seguridad policial o mili
tar en las ciudades españolas. 

FRANGÍA Y LA ENFERME
DAD DE FRANCO" 

PARIS, 25. — (EFE). — Todas 
las emisoras de radio francesas 
informan permanentemente sobre 
el estado de salud del Jefe del Es
tado español. 

IJrácticamente todas las emiso
ras de radio (nacional y privadas) 
y la televisión tienen enviados es
peciales en Madrid, quienes comu
nican en los diarios informativos 
sus imprésiones. 

ACTUALIDAD ESPAÑOLA 
EN MEDIOS INFORMATI
VOS ALEMANES 

, BONN, 25. — (EFE). — (EFE) . — 
L a grave dolencia que afecta al 
Jefe del Estado español. General 
Franco, centra la actualidad in-

CESO EN PORTUGAL EL ESTADO 
DE PREVENCION MILITAR 

Cosía Gomes r e g r e s ó de Y ü g o s l a v i a 
L I S B O A , 25,— ( E F E ) . — Las 

unidades militares portuguesas 
dejaron de estar en estado de 
(prevención a partir de las 15,00 
¡horas de hoy (hora lopal) des
pués de una alerta de d ía y me
dio en previsión de actos de sa
botaje de l a extrema derecha. 

Durante el tiempo que duró la 
prevención de las tropas, patru
llas militares efectuaron opera
ciones de control en las carrete
ras y los accesos de las principa
les ciudades del país. 

Un portavoz de las fuerzas de 
seguridad del " C O P C O N " decla
r ó que serían hechos públicos los 
resultados de estas operaciones de 
control, desencadenadas después 
de una nueva ola de atentados 
con bombas que afectó sobre to
do a la capital portuguesa. 

I n i c i a l m e n t e , el " C O P C O N " 
ihabía previsto que el estado de 
prevención se mantuviese duran
te todo el. fin de semana, después 
de haber asegurado tener noticias 
de actividad de antiguos agentes 
de la " P I D E " en el norte y de 
posibles atentados terroristas con
t ra sedes de partidos y organiza
ciones políticas durante los días 
23, 24 y 25. 

Hasta el momento, ninguna 
fuente oficial ha confirmado la 
autoría de las seis explosiones 
que, en la madrugada del vier
nes, y atribuidas a l a extrema 
derecha, causaron pequeños da
ños en otros tantos automóviles 
estacionados en distintos lugares 
de Lisboa. 

E X P L O S I O N D E BOMBAS 
E N L I S B O A Y OPORTO 

Dos bombas hicieron explosión 
esta madrugada, una en Lisboa y 
obra en Oporto, 

E l ingenio explosivo de Lisboa 
fue lanzado contra l a casa de 
Angola por individuos que desde 
un automóvil distribuían octavi
llas firmadas por les "Comandos 
operacionales de defensa de la 
civilia» ción occidental". 

E n el • incidente no hubo que 
¡lamentar daños personales debido 
a que a esa hora no había nin
guna persona en el local. 

L a bomba de Oporto hizo ex
plosión en el interior de l a im
prenta Inova.. situada en el cen
tro de la ciudad y que. era l a más 
importante tipografía comunista 
del norte de Portugal. 

E n ingenio explosivo desenca
denó un incendio que no pudo 
ser sofocado por los bomberos 

sino después de cuatro horas de 
trabajo. Los daños fueron gran
des. 

E L «EJERCITO D E L I B E 
R A C I O N P O R T U G U E S " 
R E I V I N D I C A LOS A T E N 
TADOS D E A Y E R 

E l llamado Ejército de Libera
ción Portugués (EIP), en una 
llamada telefónica a la delega
ción de la agencia R B U T E R en 
Lisboa, ha reivindicado los aten
tados con bombas perpetrados en 
la madrugada de ayer en l a ca
pital portuguesa, a consecuencia 
de los cuales resultaron parcial
mente destruidos los automóviles 
de varios conocidos elementos co- ' 
munistas, militares y civiles. 

P I N H E I R O D E A Z E V E D O 
E l primer ministro portugués, 

almirante Pinheiro de Azevedo, 
hizo hoy, desde l a ciudad de 
Oporto, un nuevo llamamiento a 
la unidad de todos los portugue
ses "contra los enemigos exter
nos e internos" que amenazan la 
revolución portuguesa. 

Ante una multitud calculada 
en más de cien mil personas, el 
primer ministro y jefe de Estado 
en funciones, ponía fin, con añ 
corto discurso pronunciado desde 
la sede de la Cámara Municipal, 
a una estancia de cinco horas en 
la capital del norte de Portugal. 

L a manifestación de hoy en. 
Oporto, aunque convocada en dis
tintos lugares por cada uno de 
los partidos, se convirtió de he
cho en un acto de desagravio a l 
Gobierno actual, cuya disolución 
fue pedida el jueves por l a no
che por decenas de miles de ma
nifestantes reunidos en Lisboa 
por organizaciones de izquierda. 

E l primer ministro portugués 
se había entrevistado anterior
mente con las autoridades civi 
les y militares de la región. Con 
estas últimas habría tratado, fun
damentalmente, del problema de 
indisciplina surgido en torno a l 
Regimiento de Artillería "Sierra 
del Pi lar" , cuyos soldados debie
ron renunciar anoche a la cele
bración de una reunión prohibi
da por el comando de la región. 

E l almirante Pinheiro de Aze
vedo regresó esta tarde a Lisboa, 
a tiempo para recibir a l presi
dente de la República, general 
Costa Gomes, que regresó a Por
tugal a primera hora de la no
che después de una visita oficial 
de cuatro días a I tal ia y Yugos
lavia. 

SANATORIO PSIQUIATRICO DE CON JO 
S A N T I A G O 

L a Fundación Pública "SANATORIO PSIQUIATRICO DE CON-
JO", de Santiago de Compostela. 

Convoca UNA PLAZA de SUPERVISOR GENERAL DE ENFER
MERIA PSIQUIATRICA, con funciones de Organización, Supervi
sión y Docencia. 

Será mérito preferente, experiencia en las mencionadas fun
ciones, en enfermería general o psiquiátrica, siendo imprescindi-
ble el título de A. T. S. 

Retribución: TREINTA MIL PESETAS MENSUALES, tres pagas 
extraordinarias de igual cuantía y otros beneficios convenio co
lectivo. • 

Instancias dirigidas al Sr. Presidente de la Fundación, acom
pañando curriculum vitae, hasta el día 13 de diciembre de 1975. 

formativa hoy en la República Fe
deral Alemana. 

Desde esta mañana, los boleti
nes informativos de las cadenas 
radiofónicas abren sus espacios con 
noticias de última hora sobre la 
evolución de la enfermedad. 

También los telediarios de los 
dos programas de la TV alemanas 

Periodis tas detenidos 

en B r a s i l 
SAO PAULO (Brasil), 25. — 

(EFE). — E l periodista Rodolfo 
Konder, editor internacional de la 
revista "Visao", de esta ciudad, 
fue detenido ayer en esta ciudad, 
según informó hoy el diputado fe
deral Airton Soares, del partido 
"Movimiento Democrático Brasile
ño". 

Los motivos que determinaron 
la detención del periodista no fue
ron explicados por el parlamenta
rio que añadió que, en los últimos 
días, en Sao Paulo, fueron deteni
dos otros periodistas y estudiantes 
sin que las razones fuesen especí
ficas. 

recogen con detalle las incidencias 
de la enfennedad y las actividades 
políticas que se llevan a cabo en 
Madrid a los más altos niveles. 

La información alemana destaca 
también la bendición papal trans
mitida al Palacio del Pardo por el 
presidente de la Conferencia Epis
copal Española, cardenal Vicente 
Enrique y Tarancón. 

EN ITALIA 
ROMA, 25. — (EFE). — Los me

dios informativos italianos siguie
ron durante toda la jornada, con 
especial interés, el estado de sa
lud del Jefe del Estado español. 

Televisión y radios, que ayer ha
bían pasado a segundo lugar las 
noticias al respecto, reanudaron 
hoy las noticias, en síntesis, 
abriendo sus noticiarios, y exten
diéndose posteriormente, con in
formaciones de sus corresponsales 
o de agencias de prensa. También 
en televisión y radio se dedicaron 
amplios comentarios sobre la si
tuación. 

Igualmente las ageheias informa
tivas, vienen dando boletines bre
ves, según las noticias oficiales re
cogidas de Madrid. 

ÜDAKA: PERECEN 27 PERSONAS AL CAER 
UN A U T O B U S E S C O L A R A UN R í o 
• Pamplona: A punto ds aclararse el «Crimen de Veíate» 

EXTRANJERO 
R I V T E R S O N D E R E N D (Africa 

del Sur) , 25. — ( E F E - U P I ) . - — 
Un autobús que llevaba alumnos 
escolares y a profesores en n ú 
mero de treinta y siete, ha caído 
al río Riviersonderend, hoy, hun
diéndose con la mayoría de sus 
ocupantes, han inf ormado las au
toridades policiales. 

Han manifestado que es posi
ble hacer una lista completa de 
los pasajeros, pero, según les 
primeras informaciones, veinte 
alumnos y siete profesores han 
resultado muertos. Diez niños 
han sido salvados por equipos de 
nadadores submarinos de la po
licía y comerciales de pueblos 
vecinos a las márgenes. 

S I L L A P L E G A B L E 

B a l b í n , l í d e r d e l a o p o s i c i ó n 

a r g e n t i n a , s e s a l v ó d e u n a t e n t a d o 

Un oficial y m soldado, muerto por terroristas 
BUENOS A I R E S , 25 .—(EFE) .— 

E l líder político de la oposición, 
Ricardo Balbín, sufrió un atentado 
anoche cuando varios ^desconocidos 
ametrallaron el vehículo que con
ducía. E l político radical resultó 
ileso, como asimismo sus guardaes
paldas. 

Balbín, presidente del Comité 
Central de la Unión Cívica Radical 
(UCR es la primera fuerza oposi
tora), viajaba desde la localidad bo
naerense de Burzaco hasta la ciu
dad de Adrogue, próxima a la pri
mera. 

E l político radical marchaba con 
su automóvil en una caravana de 
simpatizantes de su partido. Lle
vaban además tres automóviles de 
escolta con agentes de paisano de 
la policía federal argentina, que 
confirmaron oficiosamente el suce
so esta mañana. 

E n plana ruta la caravana fue 
interceptada por dos automóviles, 

y desde uno de ellos el coche de 
Balbín fue cruzado por varias ráfa-
.gas de metralleta. 

E n la madrugada del 17 de no
viembre del año pasado Balbín, su-
brió otro atentado que aunque des
mintió en un primer momento, pe
ro luego la confirmó. 

O F I C I A L Y SOLDADO 
MUERTOS POR T E R R O 
RISTAS 

BUENOS A I R E S , 25 .—(EFE) .— 
Un subteniente y un soldado fue
ron muertos por miembros del 
«Ejército Revolucionario del Pue
blo» ( E R P marxista-leninista), en 
la provincia de Tucumán,, informó 
oficialmente aquí el comando ge
neral del Ejército. 

Desde febrero de este año, por 
un decreto del poder ejecutivo, el 
Ejército combate el terrorismo en 
la provincia de Tucumán situada 
a 1.370 kilómetros al noroeste de 
esta capital. 

Malcolr Windsor es un ingeniero mecánico de Mount Vernon, en 
el estado de Nueva Heampsire, que ha diseñado esta silla de rue
das, capaz de subir y bajar escaleras. Es plegable y dispone de 
un sistema de "oruga" que la hacen única en su clase. £1 diseño 
ie ocupó a Windsor cerca de cuatro años. Pero ha merecido ia 
pena. Ahora contempla satisfecho a Brenda Farrington, una mu
chacha paraplégica de 27 años, natural de Augusta (Maine) que 

WALMEIM LLEGARA HOY A MARRAQUECH 

« l a s i t u a c i ó n es explos iva", d e c l a r é 

E s t a r á en Madrid el p r ó x i m o martes 
NACIONES UNIDAS, 25. —; 

(EFE). — "La situación es seria, 
explosiva. Mi viaje tiene por obje
to aliviarla. Haré todo lo posible 
para evitar cualquier incidente 
crítico", ha declarado Kurt Wal-
dheim al tomar el avión para Pa-

' rís esta mañana, camino de Marra-
kech. 

E l secretario general de la ONU 
y su séquito de expertos y funcio
narios han emprendido el vuelo a 
las 15,20 (hora española) en vuelo 
directo de "Air France" a París, 
donde piensan hacer noche para 
salir mañana temprano en avión 
especial que los conducirá a Ma-
rrakech, a donde piensan llegar 
a mediodía. 

Kurt Waldheim vio ligeramente 
retrasado su viaje debido a una 
visita oficial a la Secretaría de los 

MURIO CIPRIANO 
MERA 

M a n d ó un e j é r c i t o 

republicano en l a 

g u e r r a c i v i l 
PARIS, 25. — (EFE) . — Cipria-, 

no Mera, uno de los líderes anar-
quistas más conocidos durante la 
guerra civil española y ex-coman-
dante del cuarto ejército republi
cano, falleció hoy en el hospital 
de Saint-Cloud (suburbio de Pa
rís), a los 78 años de edad. 

Su muerte es consecuencia de un 
cáncer generalizado. 

Combatió Mera en Guadalajara 
y fue el primer militante anarco
sindicalista que consiguió el mando 
de un cuerpo de ejército. 

Después de la guerra se refugió 
en Argelia (entonces francesa) 
donde fue internado en Morand y 
llevado a España por haber acep
tado Petain una demanda de ex
tradición en 1942. Condenado a 
muerte en 1934, se le conmutó la 
pena por cadena perpetua en 1944. 
Es liberado en octubre de 1946 y 
entró clandestinamente en Fran
cia en febrero de 1947. 

cosmonautas soviéticos y astro
nautas norteamericanos que toma
ron parte en el vuelo conjunto 
Apolo-Soyuz del verano pasado. 

Hablando con los periodistas en 
el aeropuerto, el secretario gene
ral dijo que no había tenido con
firmación de que la marcha pro
yectada sobre el Sahara Occiden
tal vaya a reducirse a un méro 
gesto simbólico. 

" L a situación sigue siendo gra
ve", dijo Waldheim. 

E n su viaje, iniciado en cumpli
miento de una resolución del 
Consejo de Seguridad que el miér
coles pasado é3, le instaba a cele
brar consultas con las partes in
teresadas y afectadas por el pro
blema del Sahara y de la marcha, 
el secretario general visitará ade
más Marruecos, Mauritania, Arge
lia y España. 

Según sus planes provisionales 
de viaje, permanecerá medio día 
en cada una de ellas, por lo que 
se calcula que estará en Madrid 
el martes 28, por la mañana. 

De allí regresará a Nueva York 
el mismo martes por la noche pa
ra recibir al día siguiente al pre
sidente Anuar el Sadat de Egipto 

DECLARACION DE UN 
MIEMBRO D E L POLISA-
RIÓ 

PARIS, 25. — (EFE) . — Ahmed 
Baba Miske, ex-representante per
manente de Mauritania en la ONU 
(de origen saharaui) actualmente 
miembro del Polisario, hizo esta 
tarde una declaración, lamentan
do la oposición del Gobierno de 
Mauritania en el asunto del Saha
ra español. 

"Si Mauritania ayuda al des
membramiento del Sahara —dijo— 
será la próxima víctima de otra 
división (norte-sur)". 

P!NIES A MADRID 
NACIONES UNIDAS, 25. _ 

(EFE) . — E n viaje de servicio, sa
le esta noche para Madrid por vía 
aérea el embajador de España an
te las Naciones Unidas. 

Jaime de Piniés debe encontrar
se en la capital para cuando lle
gue el secretario general de la 
ONU, Kurt Waldheim, que esta 
mañana ha salido para Marrakech 
vía París, en su recorrido de con
sultas para informar al Consejo 
de Seguridad sobre la cuestión del 
Sahara Occidental. 

Madrid será la última etapa de 
Waldheim antes de regresar a es
ta sede. E l secretario general de 
la ONU cuenta con llegar a la ca
pital española el próximo martes 
día 28 a primera hora de la ma
ñana. 

HASSAN II RECIBIO A HA-
MED L A R A K I 

MARRAKECH, 25.— (EFE) .— E l 
rey Hassan I I de Marruecos reci
bió esta tarde a Hamed Laraki, 
ministro marroquí de Estado en

cargado de Asuntos Exteriores, 
quien había regresado de Madrid 
tras haberse entrevistado con el 
presidente del Gobierno español. 
Arias Navarro. 

E l soberano marroquí ha encar
gado a Laraki una misión que de
berá llevar a cabo ante el presi
dente de Mauritania, Mokhtar Uld 
Daddah. 

E l ministro marroquí de Estado 
saldrá mañana de Marrakech con 
destino a Nuakchott. 

SADAT L L E G O A P A R I S 
A y e r murieron en lucha veinticinco 

personas en Be i ru t 
P A R I S , 25. — ( E F E ) . — E l 

presidente egipcio, Anuar E l S a 
dat, llegó esta tarde a París, 
donde h a r á una escala antes de 
dirigirse a Estados Unidos. 

Fue recibido en- el aeropuerto 
de Orly por el ministro francés 
de Asuraos Exteriores, Jean Sau-
vagnargues. 

E l presidente egipcio se entre
vistará m a ñ a n a a mediodía con 
el presidente de la República 
francesa, Valery -Giscard B ' B s -
taing. 

U R S S - E G I P T O 
MOSCU, 25. — ( E F E ) . - - Duras 

expresiones como "completa des- , 
vergüenza" y "falta de buena 
fe" emplea hoy el órgano central 
soviético "Pravda" para respon
der a las úl t imas críticas egip
cias. L a respuesta se indigna an
te todo por las críticas a ios su
ministros militares soviéticos y en 
tomo a la "política de pequeños 
pasos". 

E l largo comentario de "Prav
da" el m á s duro publicado en l a 
U R S S respecto a Egipto desde el 
comienzo de las diferencias con 
la marcha forzosa de los aseso
res militares soviéticos, ataca a 

la Prensa egipcia, que publica 
cada vez con más frecuencia ma
nifestaciones que arrojan som
bras sobre la U R S S y su política 
en Oriente Medio en especial 
respecto a Egipto. 

L A S I T U A C I O N E N E L 
L I B A N O 

B E I R U T , 25. — ( E F E ) . — Por 
lo menos 25 personas murieron 
ayer en la capital libanesa en 
enfrentamientos armados entre 
musulmanes (izquierdistas) y 
cristianos (derechistas), con lo 
que el número de muertos en el 
Líbano durante las seis semanas 
de disturbios que sufre el país, 
se eleva a 640, y el de heridos a 
1.600, según ha informado hoy 
la policía. 

Durante esta madrugada no 
han cesado los disparos entre las 
partes contendientes, que se han 
atacado con cohetes y granadas 
de mortero. L a radio de Beirut 
ha dicho que una nueva ola de 
"barbarie" se ha desatado en la 
capital. 

También se han producido en
frentamientos armados en otras 
varias poblaciones. 

Los alumnos hacían el viaje 
para tomar parte en un torneo 
deportivo interescolar en Gena-
dendal, cuando el accidente ocu
rrió. 

Riviersonderend está a ciento 
veinte kilómetros a l este de ciu
dad de E l Cabo. 

L a policía ha informado de que 
los pasajeros escolares eran to
dos ellos alumnos del pueblo 
agrícola de Swellendam, situado 
ochenta kilómetros más al este. 

Los nadadores submarinos sa
caron, dos cadáveres del autobús 
y manifestaron que las aguas 
fangosas de la corriente del no 
dificultaban la búsqueda. 

Este accidente es el segundo 
de los ocurridos en este mes pa
decido por niños de las escuelas. 
E l día 8 de octubre un autobús 
escolar cayó por la ladera de una 
montaña en el paso de Magoe-
baskloof, en el norte de Africa 
del Sur, resultando muertos 35 
niños negros, alumnos. 

Hace tres años un autobús de 
pasajeros salió de la carretera y 
cayó a las aguas crecidas del rio 
Rviersonderend, en medio de una 
fuerte tormenta de lluvia, arras
trando consigo al fondo del cau
dal a los cincuenta y tres ocupan
tes, a pocos kilómetros del lugar 
donde ha ocurrido el accidente de 
hoy. 

T R A N S B O R D A D O R H U N 
D I D O : OCHO M U E R T O S 
Y C U A R E N T A Y N U E V E 
D E S A P A R E C I D O S 

R A N G U N (Birmania), 25. — 
( E F E - R B U T E R ) . — Ocho per
sonas resultaron muertas y cua
renta y nueve han sido dadas 
hoy por desaparecidas después 
del hundimiento de un transbor-
bordador en el canal de Twante, 
cerca de Rangún, han informado 
fuentes de la Cruz Roja. 

E n un principio se ha creído 
que ciento treinta personas ha
bían desaparecido después de que 
el transbordador, a causa de la 
fuerte corriente, sufrió una ave
ría del motor y se hundió ayer. 

Las autoridades han informa
do de que sesenta y ocho perso
nas fueron puestas a salvo. 

Testigos presenciales refirieron 
que en las orillas del canal re
sonaban las voces pidiendo soco
rro mientras hombres, mujeres y 
niños pugnaban por salvarse en 
medio de la corriente de las 
aguas al ocurrir el hundimiento. 

E l tráfico a lo largo del canal 
se ha restringido después del ac
cidente. 

S E I S M U E R T O S Y V E I N 
T E H E R I D O S 

B E I R U T , 25. — ( E F E ) . — D i 
versos morteros lanzados contra 
un hospital situado en los su
burbios de Beirut, han ocasiona
do seis muertos y veinte heridos, 
ha informado hoy l a policía. 

E l ataque fue lanzado contra 
el hospital "Makasse", situado 
en un barrio musulmán, a l sur
oeste de la ciudad, cerca de un 
campo de refugiados palestinos. 

Por otra parte bandas de iz
quierda y de derecha se han en
frentado en uno de los barrios 
más modernos de Beirut, resul
tando muertos, por lo menos, sie
te personas 

INTOXICACIONÉS POR 
O X I D O D E CARBONO: 
CINCO M U E R T O S 

DUNKERQUE (Francia), 25. — 
Cinco personas resultaron muer
tas y 19 heridas como consecuen
cia de intoxicaciones por óxido 
do de carbono en la localidad 
de Bollezeele (cercanías de Dun
kerque), según el último balance 
de esta tarde. 

Las intoxicaciones se produje
ron debido a la espesa niebla y 
la falta de viento, lo que impidió 
el tiro de las chimeneas. 

En otra ciudad de la misma re
gión del norte de Francia, Calais, 
también han sido señalados hoy 
22 casos de intoxicación, pero no 
se produjo ninguna defunción. L a 
policía recorre las calles de la 
ciudad advirtiendo a los vecinos 
del peligro. 

NACIONAL 
C R I M E N D E V E L A T E 

P A M P L O N A , 25.— ( C I F R A ) . — 
Cuando se han cumplido dos años 
y medio del llamado «crimen de 
Veíate» parece que la investigación 

se encuentra en su momento cnn*. 
bre y el sumario puede ser ^ 
cluido. un* 

E l crimen de Veíate ocurrió 
29 de abril de 1973, s i é n d o l a ^ ! 1 
tima Pilar Cano Peralta, conocijl 
dama de la sociedad zaragozana 
que fue asesinada en plena ca rÜ 
tera cuando regresaba a Biarriz 

E n junio del pasado año, se cerró 
el sumario; pero pocas semanas 
después fue nuevamente abierto por 
revocación interesada por el fiscaj 
a raíz de la incidencia que podía 
tener la declaración de un nuevo 
testigo de Palma de Mallorca v 
trasladado, más tarde, a la cárcel 
de Segovia, pues se suponía que 
había estado en relación con algu. 
nos de los encartados en el suma' 
rio de referencia. 

Posteriormente, este testigo pres. 
íó declaración a través de la Direc
ción General de Seguridad, la cual 
pasó a engrosar el voluminoso su-
riiario sobre el delito. 

E n círculos judiciales de la capU 
tal navarra, se comentaba esta ma-
ñaña con insistencia que el suma
rio puede ser concluido en breve 
pese a que no se ha logrado la exl 
tradición de los dos súbditos ale
manes, que al parecer intervinie
ron en este extraño suceso. 

A C C I D E N T E D E UNA 
AVIONETA 

S A B A D E L L (Barcelona), 25.— 
( C I F R A ) . — Juan Montane Tomás, 
de 20 años de edad y Manuel Alos 
Trepa, de 21, resultaron con heri
das graves al estrellarse la avioneta 
en que viajaban, marca Cessna, mo
delo 150-P, matrícula C-C Q A , en-
tre la autopista B-29 y la carretera 
de Bellaterra a unos centenares de 
metros de la pista de aterrizaje del 
Aero Club Sabadcíl. 

E l accidente ocurrió sobre las 
seis de la tarde, hoy, y por el mo
mento se desconocen las causas 
que lo motivaron. L a avioneta, que 
ha quedado completamente destrui
da, es propiedad del Aero Club 
Barcelona-Sabadell. 
: Los heridos fueron trasladados a 
la clínica Santa Fe de esta ciudad. 

I M P O R T A N T E S E R V I C I O 
D E L A G U A R D I A C I V I L 

S E V I L L A , 25.— (CIFRA).-H 
Tres de los miembros de una ban
da de atracadores de gasolineras y 
comercios de las provincias de Ba
dajoz y Sevilla han sido detenidoi 
por fuerzas de la Brigadilla de la 
Guardia Civil del cuartel de La 
Calzada, de esta ciudad. 

Se trata de Antonio Luis Escu
dero Santana, alias " E l Moisés", de 
veinte años de edad, natural de 
Sevilla; Daniel Rodríguez Delgado, 
de diecisiete años, natural también 
de Sevilla; y C P . de la C , alias 
" E l Candi", de catorce años de 
edad, igualmente sevñlano. Los dos 
primeros contaban ya con abun
dantes antecedentes policiales y el 
tercero se había fugado reciente
mente del preventorio de Alcalá 
de Guádaira (Sevilla), en el que 
había ingresado como autor de nu
merosos robos. 

Un cuarto miembro de la banda, 
Antonio Mora Porras, fue deteni
do hace unos '''as por la policía 
sevillana, y falta ahora por dete
ner el jefe de lodos ellos, llamado 
Rafael Rojas Real, alias " E l Mohí
no" que logró escapar a una re
dada hecha por la Guardia Civil 
en la zona del Polígono Sur. 

La especialidad de la banda des'-
articulada gracias al brillante ser
vicio de las fuerzas de orden pú
blico eran los atracos a gasoline
ras y comercios, habiendo realiza
do varios de ellos en el corto pla
zo de tiempo comprendido entre 
finales de septiembre y el día 21 
de este mes de octubre. 

Lugo: M u j e r herida 

en a g r e s i ó n 
E n el dispensario local de te-

Casa Municipal de Socorro ha 
recibido asistencia en el día de 
ayer María C. Pérez, de 24 años 
de edad, con domicilio en la Ave
nida de L a Coruña. Presentaba 
varios contusiones en l a cara y 
en el ojo derecho, sufridos al pa
recer en agresión. E l pronóstico 
es leve, s a l v o complicaciones, 
trasladándose l a interesada ^ 
domicilio. 

C O N C U R S O N A C I O N A L 

DE D I B U J O I N F A N T I L 

lea HOJA DEL LUNES 

L a Cruzada de Protección Ocu
lar y el Colegio Nacional de Opti
cos, con el patrocinio del Ministe
rio de Educación y Ciencia, convo
can un concurso de dibujo infan
til sobre el tema "Los ojos, su hi
giene y la corrección de los defec
tos visuales" con motivo de la 
Quincena Europea de la Visión In
fantil, que se celebrará del 18 de 
octubre al 2 de noviembre próxi
mo, en diversos países europeos, 
de acuerdo con las siguientes: 

B A S E S 
1. a Podrán participar todos los 

alumnos de Educación General Bá
sica. 

2. a Los participantes podrán 
emplear cualquier procedimiento 
en blanco y negro o color. 

3. a Deberán utilizar el tamaño 
34 x 23,50 cm. o muy parecido. 

4. a En cada trabajo deberá fi
gurar al dorso el nombre del con
cursante, edad, dirección y el se
llo del colegio en el que cursa sus 
estudios. 

5. a Los trabajos deberán ea^ 
viarse a la Cruzada de Protección 
Ocular, Balmes, 16-5.°, 2.a Barce
lona-?, antes del día 15 de noviem
bre de 1975. 
tes premios: 

Primer premio: 25.000 pesetas. 
Segundo premio: 15.000 pesetas. 
Tercer premio: 10.000 pesetas. 
4.°, 5.° y 6.°: 1 enciclopedia " E l 

Mundo de la Cultura" (12 tomos) 
de Editorial Marín. 
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H O Y , A L A S C U A T R O 

t D. LüGO - GIlfflO EN EL VIEJO «ANGE CARRO» 

Novo, Veiga y Camuel formarán el trío ofensivo 
LA ULTIMA VEZ m E l EQUIPO VASCO ACTUO EN LUGO PERDIO POR LA MINIMA 

A las cuatro —ojo con l a hora— comienza en el "Angel Ca
rro" un encuentro que parece fácil, pero un encuentro, como he
mos venido diciendo que no lo será tanto. En Lugo, lógicamente, 
debe de imponerse al Guecho. Y lo necesita. Pero lo más proba
ble es que el conjunto vasco no dé las facilidades que muchos 
esperan, porque, recuerden, no encajó más que dos goles en lo 
que va de campeonato. 

No obstante el mismo Martín Esperanza es hasta cierto punto 
optimista. Nos decía anoche: 

—Tal y como venimos jugando en casa es muy difícil que nos 
sorprendan. 

De todos modos más vale tomar todas las precauciones, ya 
que de no puntuar fuera, hay que cuidar por lo menos no sumar 
negativos. 

Y a verán como no hay problema, porque no puede haberlo 
siempre y cuando los blanquirrojos se empleen con la misma fuer
za, con la misma ilusión, con el mismo brío de los otros cuatro 
partidos disputados aquí en el "Angel Carro". 

JUEGA CAMUEL 
Les decíamos ayer que Camuel, la alineación de Camuel ofre

cía algunas dudas porque presentaba algunos síntomas de gripe. 
Pero después del entrenamiento matinal, Martín Esperanza nos 
ha confirmado que sía que saldría como estaba previsto. 

Entonces el equipo inicial será: Oregui; Fariña, Tapia, Alvarez, 
Iglesias; Devesa, Castañeda, Falín; Novo, V«iga y Camuel. 

Convocados: Luso, Iriarte, Maní y Moncho. 
MIRANDO ATRAS 

La ultima vez que el Guecho visitó el "Angel Carro" fue el 
día 26 de enero de este año, y había perdido por tres goles a dos, 
pero gracias a que Petreñas marcara en propia meta el tercer 
tanto, el de la victoria rojiblanca. 

Todos los goles, los cinco, habían sido marcados en treinta mi
nutos. A los siete marcó Domínguez. Dos minutos más tarde em
pató Gonzalo. A los 19, Veiga deshace la igualada, que volvería a 
producirse por mediación de Fernando a los veintidós. Y a los 37 
sería Petreñas el autor del definitivo en propia puerta. 

E l partido, jugado sobre un campo garrafal, había resultado 
entretenido por la ambición y el entusiasmo que pusieron ambos 
conjuntos. 

MALOCA 

N O T A D E L C L U B D E P O R T I V O L U G O 
Celebrándose hoy domingo, día 26, el correspondiente encuentro 

de Liga de Tercera División, entre los clubs GUECHO y DEPOR
TIVO LUGO, en el viejo estadio "Angel Carro" a las cuatro de la 
tarde, regirán para el mismo los precios siguientes: 

Tribuna 350 Ptas. 
Preferencia 250 Ptas. 
Preferencia fémina e infantil 125 Ptas. 
Grada 150 Ptas. 
Grada fémina e infantil 75 Ptas. 
Grada especial infantil 50 Ptas. 

Los niños menores de diez años tendrán libre acceso ai campo. 
Los taquilleros y cobradores del club estarán en el local social, 

Ruanueva, 13-1.°, de hoy domingo, a partir de las doce de la mañana 
a dos de la tarde, para atender a la petición de entradas y despacho 
de carnets. 

B A L O N C E S T O 

1L CIRCULO CATOLICO DE B A M L O M VENCIO 
A LA CASERA - BREOGAN DE LUGO POR 106 - 77 

Fullarton y Martínez, los mejores de los lucenses 
BADALONA (Barcelona), 25. •— 

(Crónica especial de la agencia 
" A L F I L " , para E L PROGRESO de 
Lugo);—Por el rotundo tanteo de 
106 a 77 derrotó el Círculo Católi
co de Badalona al Breogán de Lu 
go, en encuentro de baloncesto 
disputado anoche en el Palacio de 
los Deportes, terminando la pri
mera parte del mismo con el tan
teo de 52 a 36 favorable igual-
mente a los locales. 

Arbitros: señores Vilagrasa y 
Martínez del Colegio Catalán. 

Equipos y anotadores: 
CIRCULO CATOLICO.— Willet 

(19), Costa (11), Sada (8), Pascual 
(13), Mendiburu (5), Cifré (12), Pe-
rotas (28), Olear (10). 

BREOGAN.— Elíes (2), Serrano 
(2), Fullarton (36), Pérez (18), Prie
to, Aguado, Alfonso Martínez (11), 
Lepe (8). 

Indiscutible victoria del Círculo 
en este encuentro ante un equipo 
en el que el buen entendimiento 
entre Fullarton y Alfonso Martí
nez ha hecho posible que la derro
ta no fuera más abultada, puesto 
que con la acción coordinadora de 
Pérez y Martínez y la matemática 
seguridad, casi podríamos decir 
terrorífica, de Fullarton, en el ti
ro se lograron encestes muy meri
torios. 

E l Circulo, por su parte, ha rea-

CATEGORIA REGIONAL 

lizado un partido completo ya que 
desde los primeros instantes su 
reconocido entusiasmo se ha visto 
incrementado por un mejoramien
to de §u juego técnico que ha da
do a sus líneas una consistencia 
muy apreciable y así su juego ha 
podido con la veteranía del Breo
gán, no pudiendo atribuirse en 
realidad a la acción de un sólo ju
gador su victoria ya que todos es
tuvieron a la altura que el parti
do requería. 

Y a a los dos minutos de juego 
ei marcador señalaba un resulta
do de 8-4 que prometía una facili
dad realizadora, que fue llevada 
a cabo por Willet y Perotas, for
mando línea con Sada que estuvo 
dinámico y bullidor. 

E l Breogán inició el juego con 
una defensa de su zona muy ce
rrada que sin embargo no dio el 
resultado apetecido precisamente 
por la movilidad que los hombres 
del Círculo realizaron y que, sin 
abandonar las precauciones apro
vechaban la menor oportunidad 
para acercarse a las canastas y lo
grar encestes. 

A los tres minutos una buena 
intervención de Costa permite 
que Perotas, con toda tranquili
dad, obtenga un limpio enceste. 
Es a partir de este instante que 
el Breogán intenta frenar la fuer

za del Círculo con el mareaje de 
Elíes a Willet y de Pérez a Sada, 
pero sus tiros a canasta son defi
cientes y el Círculo sigue con una 
ventaja que se mantiene en los 20 
puntos. 

L a segunda parte tuvo un desa
rrollo muy parecido. Sin embargo, 
la salida de Alfonso Martínez dio 
al Breogán un mejor juego y pa
reció que el Círculo perdía la ven
taja, pues llegó a reducirse a sólo 
10 tantos. No obstante, no tarda
ría en producirse la reacción y 
con la entrada de Olear y Germán 
en la pista vuelve de nuevo a 
adelantarse el Círculo. 

Los últimos minutos son clara
mente locales y es de reseñar que 

en una personal Pascual obtiene 
los cien tantos justos que luego 
serían ampliados como señalaría 
al final él marcador. 

Salieron de la pista por acumu
lación de las cinco personales Wi
llet y Mendiburu por el Círculo y 
Pérez por el Breogán. 

En definitiva pues, un resultado 
muy bueno para los locales ^ un 
encuentro entretenido y bonito ya 
que la pugna entre ambos equipos 
fue noble, sin olvidar por ello un 
deseo de victoria. 

OTROS RESULTADOS 
Aguilas de Bilbao, 77-Juventud 

de Badalona, 80. 
Vasconia, 70 - Barcelona, 69. 
Hospitalet, 107-Náutico de Te

nerife, 81. 

Coto de c a z a p a r a V i l a r e l l o ( L á n c a r a ) 
Ante la Jefatura Provincial del Instituto Nacional para la Con

servación de la Naturaleza (ICONA) ha sido solicitada por don 
Francisco López Penla, como presidente de la Sociedad de coto 
de caza de Vilarello, la constitución de un coto privado de caza 
menor en terrenos de la parroquia del mismo nombre, municipio 
de Láncara, con una superficie a acotar de 622 hectáreas. ICONA 
de acuerdo con lo que dispone la normativa vigente, ha abierto 
un plazo de quince días hábiles, para la presentación de cuan
tas alegaciones en contra se estimen necesarias. 

E L L A Z 1 0 P E R D I O A N T E L A 

E s t a tarde en L a s Insuas, S a r r i a n a - P o r r i ñ o S E L E C C I O N D E M E J I C O ( 0 - 1 ) 
S A R R I A . — (De nuestro corres 

ponsai, V I L L A R A B I D ) . — Si el di
cho de que a la tercera va la ven
cida tuviese algo de cierto, podría
mos asegurar que el encuentro Sa-
rriana - Porriño, que se juega ea 
Las Insuas esta tarde, terminaría 
con victoria local. L a primera jor
nada se perdió ante el Guardés, la 
segunda se empató ante el Turista 
>'> claro, la tercera se juega ante 
«I equipo de lai industrial villa po-
rriñense. 

También, si se tiene en cuenta 
<íue los resultados y forma de ju
gar del equipo sarriano en Las In
suas va en.marcha ascendente, nos 
debe sonreír la victoria. 

Tratamos de hablar con el presi-
aente de L a Sarriana, y Peña vati-
cma un claro cuatro a cero favora-
nie a sus colores. 

Todos los factores están a favor 
la victoria, incluso la prepara

ción que Bolita llevó a cabo duran
te la semana fue enfocada a esto; 
lástima que deberes militares, en-
ícrmedades y otros motivos, hayan 
Pnvado a puntales del equipo acu-

a los entrenamientos. 
E l Porriño viene también a la 

desesperada, dos puntos reales y 
cuatro negativos lo ponen prácti-
camente en el último puesto de la 
clasificación. 

Su equipo más indicado pareca 
Berso!, Manolo, Ramón o Car-

|ps. Rey, Celso, Chiño, Tono, Lago, 
í>año, Moncho o Serapio y Riveli-
no- Hay nombres conocidos y que 
Pueden en cualquier momento dar 
61 susto. 

Bolita, facilita la lista de 17 con
vocados que son: Carlos, Torres, 
vj.erardo, Quico, Mosquito, Castro, 
y i o . Nono, Seara, Carlos Alberto, 
^Ula, Cholo, Félix, Nisio, Neira, 
guiñones y Siso. 

61 encuentro comenzará a las 

Villa, jugador que pertenece al 
C. D. Lugo pero que fue cedido 
esta temporada a La Sarriana. 
Hay verdaderas esperanzas pues
tas en este buen jugador y desde 
luego así lo viene deni;>trando en 
los encuentros jugados Claro que 
sus deberes militares aún no le 
han dejado ponerse a punto ni 
estar en todos los encuentros 
presente. Se espera que esta 
tarde nos brinde uno de sus bue

nos encuentros; hace falta 

cuatro y cuarto de la tarde y será 
arbitrado por el colegiado lucense 
Alonso Abelairas (Angel). 

Se espera una gran entrada, hay 
verdadera ilusión por dejar el últi
mo puesto y conseguir ver jugar 
L a Sarriana como lo hizo en el 
segundo tiempo del día del Turis
ta, con ello la afición quedaría con
tenta. 

ROMA, 25. — ( A L F I L ) . — L a 
selección nacional mexicana de 
fútbol, venció hoy por uno a ce
ro, al Lazio, de la Primera Divi 
sión del campeonato italiano, en 
encuentro amistoso disputado en 
el estadio Olímpico de Roma. 

E l único gol del encuentro fue 
conseguido por el delantero me
jicano Delgado., en una combina 
ción con otros compañeros, a los 
41 minutos de juego. 

Asistieron al encuentro unos 
cinco mil espectadores, en un ma 
de sol y con el terreno en exce
lentes condiciones. Arbitró á e -
rafino, del Colegio romano. 

Alineaciones: 
M E X I C O : Cortés; Rico, Ramos, 

Trejo; Majera, Sánchez: Figue-
roa. Delgado, Alvarado (Medina), 
Jiménez (Acevel) y Cuellar. 

L A Z I O : Moriggi; Ammoniaci, 
Polentes, Manfredonja; D i Chia-
zzora, Martini (Agostinelli), Ma-
suzzo); Garla schelli (Giordano), 
Re Cecconi (Ceccarelli), Chiua-
glia, Badiani (Borgo) y Ferrari, 

Encuentro de poca calidad de 
juego y ligeramente aburrido pa
ra los espectadores. Los dos equi
pos, igualados en fuerzas, juga
ron un partido sin grandes alar
des ofensivos. Y , cuando se pro
dujeron éstos, las defensas su
pieron controlar bien la situa
ción. Corsini, el entrenador del 
Lazio, aprovechó para probar a 
alguno de los jugadores de reser
va, efectuando cinco cambios a 
lo largo del encuentro. También 
los mexicanos efectuaron modifi-

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos, y a los beneficiarios de és-
tos, una completa protección en 
la Seguridad Social 

caciones en su once especialmen
te la delantera, que se mostró la 
línea más floja. 

P O R C H A O D E Z A R R I D O 

EN BMiAIDOS, tres exprimeras; que lucharán por el 
retorno: (Celta, Murcia y Pascual Tejerina) 
¿PAGARA EL «IMPENETRABLE» GUECHO LOS PLATOS R O T O POR CULPA DE LA LEONESA? 

A pesar de empatar el pasado domingo en Avi-
f \ lés, el R. C. Celta de Vigo sigue sin dar una autén

tica satisfacción a sus miles de seguidores. Y no 
lo ha conseguido el equipo de Mariano Moreno, 
porque, aunque sigue entre los tres primeros de 
la tabla, no está dando lo que se esperaba de este 
equipo en Segunda, que no era, ni más ni menos, 
que situarse al mando de la tabla en esta división 
media. Esta tarde, en el estadio de Balaídos, tres 
ex-Primeras de la temporada pasada, frente a fren
te, es decir Real Murcia (equipo gafe en Vigo), 
Pascual Tejerina (otro descendido en su carrera 

que no ha dejado muy gratos recuerdos) y el propio Celta (que por algo 
habría bajado), se verán las barbas. Partido que no tiene nada de 
fácil, si bien hay que esperar que los celestes se impongan a su rival, 
con el permiso del señor Tejerina. 

oo O oo 
Salida, sobre el papel, nada fácil para el R. C. 

Deportivo de La Coruña, ya que su punto de des
tino es el cordobés estadio de " E l Arcángel", y su 
rival de turno, el Córdoba, otro equipo llamado a 
las máximas empresas, que, por ahora, no' ha de
mostrado nada del otro jueves. Sin embargo, abun
damos en lo comentado al principio, es decir que 
el Deportivo tiene en esta salida una difícil pape
leta que resolver, y que, a nuestro juicio, es la 
primera salida fuerte para el equipo herculino que 
entrena Naya, y que posiblemente, debido a la le
sión de Belló, se vea obligado a reestructurar su 

formación básica. No cabe duda que hay bastante que esperar de 
la segura zaga "albiazul", que con la del Celta, es la menos batida 
de Segunda. 

E X L e n t o s , c o n sus p r o b l e m a s , 

h o y f r e n t e a l S i e r o 

En contra de lo que algunos pue
dan suponer por el balance negati
vo lemista, en lo que va de Liga, 
afortunadamente entre los aficiona 
dos son «contados» los que se han 
rasgado las vestiduras por los re
veses del Lemos. 

Llamarse lemista sólo cuando los 
vientos son favorables es cómodo 
y resulta fácil, pero como decimos 
salvo esas pequeñas excepciones, 
los aficionados monfortinos hoy co
mo hace más de medio siglo siguen 
siendo fieles a su Club y seguirán 
siéndolo, tanto si milita en Segun
da, Tercera División o en Categoría 
Regional, como debe ser. 

En fútbol muy pocos son los 
equipos que no han atravesado sus 
etapas difíciles y el Lemos tampo
co, es la primera vez que hubo de 
capear los más borrascosos tem
porales, pero que siempre fueron 
superados con la ayuda de los bue
nos aficionados monfortinos y en 
esta ocasión puede lograr también 
salir de este peligroso bache con el 
concurso de todos. 

Por aquello, como dice el refrán, 
de que la esperanza es lo último 
que debe perderse y con el fin de 
mantener y mejorar la forma, los 
entrenamientos en el Luis Bode
gas mantuvieron su ritmo y se rea
lizaron sin dejar ningún cabo suel
to para afrontar el partido de hoy 
domingo, en Pola de Siero, frente 
al titular. 

Picho Suárez sometió a diversas 
pruebas a Migi el y De la Torre, 
ambos lesionados en el partido 
frente al U . P. de Langreo. 

Las realizadas con Miguel fue
ron al parecer bastante satisfacto
rias no así las de Castellanos y De 
la Torre, lo que obligará a Picho 
Suárez a realizar algunos cambios 
en la delantera lemista. 

A pesar de estas contrariedades, 
la mnral de ios hombres de la plan
tilla que viajan a Asturias sigue 
siendo excelente y llevan a L a Pola 
el mayor entusiasmo deseando ob
tener un resultado favorable fren
te al flamante vencedor del Málaga 
en el torneo de Copa. 

L a expedición lemista que par
tió ayer, sábado, a las dos de la 
tarde, para pernoctar en Grado, la 

Por O T E R V A L D 

componen los siguientes jugadores: 
V i t a , Ovidio, Cervera, Elíseo, 

Díaz, Coque, Tenorio, Docampo, 
Ríos, Mosquera, Miguel, Julio, Fer
nández, José y Tatá. 

Como delegado viaja el de Rela
ciones Públicas, señor Siso. 

F U T B O L S A L A 
Próxima la iniciación del cam

peonato local de Fútbol-Sala y a 
fin de confeccionar el calendario se 
ruega a todos los clubs que deseen 
participar en el mismo envíen re
presentante a una reunión que se ^ 
celebrará mañana, lunes, en la Ca
sa del Deporte (Reina, 10-3.°) a las 
7,30 de la tarde, para efectuar la 
inscripción correspondiente. 

A l mismo tiempo agradecemos 
a todos los veteranos de la Asocia
ción, asistan a dicha reunión para 
informarles sobre el partido de de
volución de visita del equipo de Ve
teranos de Orense, a celebrar en 
fecha próxima. 

Se ruega la máxima puntualidad. 

V i c f o r i f l del S . D . S a n 

Lázaro sobre el ¡ris de 
Magoy 

E l S. D. San Lázaro venció ayer 
ai Iris de Magoy, por 4 a 3. E l par-
tido correspondía a la V I jornada 
del Campeonato Juvenil que actual
mente se viene celebrando. 

Los goles, por el Iris, fueron 
marcados por Michel, Pedraz y 
Víctor, y por el San Lázaro, dos 
Chapel y dos por Puskas. Fueron 
expulsados del terreno de juego Se-
sé y Lage, del San Lázaro. Y como 
nota curiosa de esta brevísima cró
nica del partido añadiremos que 
Chirles falló un penalty para el Iris 
en el último minuto de juego. 

C . D . P A R A D A Y 
Se ruega a los jugadores perte

necientes a este Club, y a todos 
aquéllos que deseen pertenecer al 
mismo, se personen hoy en el cam
po de Paraday a las once. Se enca
rece la máxima puntualidad y asis
tencia. . 

B O D A S O B R E L A L O N A 

t r a i i m a í r l í L T;d .1nSt de Er,e' Pe"n*ilvania, Tyrone Phalpe, de Nueva York, con-
ñutos sTarde I Z f l ^ 1de Br00k,yn' SObre 61 t r i l á t e r o mismo en donde, Z 
Ta o í d e T de r 4 ; u n T c í " 3 LIOy Richar^' aparece en su rincón, como esperando 
su r e p ^ Como testigos oficiales, actuaron el bogador Leo BiLare y 
si l»eao aaná ll ^ J T ™ ' 0f,c,ando en ^ ceremonia el padre Phillipe. La noticia no dice 
s.. luego, gano el combate, pero con esa preparación, es de suponer que sí. - (Foto CIFRA 

GRAFICA) 

LEMOS 

Después de "demoler", en el marcador, al C. D. 
Lugo, recibe el líder del primer grupo dé Tercera, 
Cultural y Deportiva Leonesa, la visita de un Club 
D. Orense, que hace ocho días, ganó por los pelos, 
y que dicho sea de paso, no está acreditando su 
condición de firme aspirante al retorno a Según* 
da. «Es, en consecuencia, la salida de los "rojilios* 
sumamente comprometida, sobre todo si sus seguí* 
dores piensan en alguna posibilidad práctica para 

.el equipo orensanista. Sin embargo, y basándonos 
(>n esa excesiva suerte del equipo de Lámela, que 
a lgunos cronistas han "cantado", tampoco sería de 

extrañar que el Ore nse hiciera pasar apuros al líder en este infere* 
sante encuentro en que se enfrentan estos dos equipos venidos abajo, 
y que deben justificar plenamente sus posibilidades de retorno. 

oo O oo 
E l Arosa, único equipo gallego de categoría na

ca rnaal que quedaba imbatido, y único también de 
Tercera que ostentaba este privilegio, lo ha perdido 
cuando menos se esperaba. Precisamente hace una 
semana, frente a un equipo considerado humilde, 
coa no el Guernica, pero que, sin embargo, ahí está 
osti untando una clasificación sumamente decorosá, 
con siete puntos reales y tres positivos, cuando el 
equipo de Viesca, de no ser por ese inesperado 
trop ezón en "La Lomba", podía estar codeándose, 
emE»cifcado a puntos, con la Cultural Leonesa. De 
todo»; modos, cabe esperar que frente al Basconia 

recupere —sino todo—• a l menos parte del terreno cedido ante el 
modesto pero incómodo Guernica. 

oo O oo , 
& Racing de Ferrol, en un plano sumamente 

gris, y sin ninguna traza aparente de situarse en el 
peloMrfr de cabeza, recibe, después de su derrota 
en Gil'tkt, ai equipo vasco de Santurce, que, contra 
todo lo esperado -pues se trata de recién ascendí* 
do- e s t é por encima del conjunto que entrena 
Martialaiy. No pecaríamos de pesimistas si dijéra
mos -pese a la superioridad teórica de los departa* 
mentalesW' que no somos de los que confiamos ple
namente en una victoria racinguista, y tenemos 
nuestro*; anotivos, como muchos más comentaristas, 
en que hi marcha del equipo ferrolano es mucho 

más sinuosa de lo que cual^utera podría esperar de su experiencia 
y de sus aspiraciones. Por eiÑo, pensamos que deben imponerse, pero 
no lo aseguraríamos de antemano. 

• oo O oo 
Dos colístas frente a frentej este es el caso del 

Siero y Lemos, que habrán de enfrentarse en feu
do asturianio, en un momento más que delicado pa
ra las huestes de Picho Suárez; pues nadie ignora, 
y creemos que tampoco el propio técnico lemista 
ni sus juga» Sores, que la situación del equipo mon-
fortine, es desesperada, por lo que en esta salida, 
para intentatr salvarse de un descenso que parece 
tener medio «asegurado —a pesar de lo prematuro 
de la Liga—„ Pues, lo cierto es que de no sacar 
provecho de «sta salida los muchachos del amigo 
Toledo, creernos sinceramente que muy poco le 

quedaría por hacer al Lemos paisa mantener el tipo en categoría na
cional. Sería interesante que Icei "cachorros" pudieran x supieran 
aprovechar esa matemática debiilidad defensiva del equipó de Pola 
de Siero, ya que viene encajando» un promedio de dos goles por en
cuentro, aún más que los lemistab. ¡Qué ya es decir...! 

—— oo - O oo 
Otro equipo gallego que viaja a fierras de Don 

Peiayo, es el Pontevedra de Lalo. Un Pontevedra 
increíble, que sájíue arrastrando dos negativos, co* 
mo consecuencia de unos comienzos de temporada 
que no han po<dldo ser más desafortunados en ei 
aspecto puramente deportivo. Un Pontevedra ca
rente de poder asacante, pues eso al menos parece 
Indicar ese bajo cupo de cuatro goles logrados en 
seis encuentros celebrados. Un Pontevedra que 
creemos que en el "Ganzábal" no tendrá muchas 
facilidades para dejar zanjado ese lastre de núme
ros "rojos", y que de no cambiar mucho con res

pecto a encuentros anteriores, creemos que poco sacará en limpio de 
este viaje a la cuenca minera de Langreo. De todos modos, hay que 
converger en que los "granates" fiemen un buen plantel, y que, las 
lesiones por un lado y las sanciones por otro, han pertudícado no* 
tablemente su rendimiento. 

—— oo O oo 
E n el viejo estadio "Angel Carro", como viene 

siendo habitual —pues en el nuevo está reverde
ciendo el césped— y también las ilusiones de mu
chos lucenses aficionados al fútbol, que esperan 
poder contar, ¡por fin! y en su día, con ese estadio 
que reúna las mínimas garantías y comodidades, 
tanto para el jugador como para el espectador. 
Pues en el viejo camrpo de la Carretera de La Co
ruña, queríamos decir al comienzo, recibirá nues
tro C. D. Lugo, "azotado" por la Cultural Leonesa 
y por la mala fortuna —según parece— a un coi> 
junto con etiqueta de modesto, pero que ahí lo tie

nen Vdes., que con sólo cuatro goles a favor en seis jornadas, lleva 
siete puntos reales y un positivo. Claro que, según los guarismos, 
debe ser el equipo que mejor defensa posee, ya que sólo encajó dos 
goles, y ello le convierte en el eqwipo menos goleado del grupo. Por 
eso, bueno sería contar esta tarde con una jornada inspirada de los 
"punteros" rojiblancos, pues buena falta hará para vulnerar esa fé
rrea zaga de que nos habla la casilla de goles en contra del Guecho, 
que si aún no lo habíamos dicho, será nuestro rival de hoy. 

oo O oo 
También habrá "derf>y" de collstas en ei sarria* 

no campo de "Las Insuas", donde el equipo propie
tario recibirá ai Porriño fcidustrial. Se trata de dos 
equipo sumamente emparejados, lo mismo en ¡un* 
tos que en capacidad defensiva, si bien los ponte* 
vedreses cuentan con tres goles más en su haber, 
lo que habla de un poquítJn más de acierto reali' 
zador. Sin embargo, mírese por donde se mire lo 
cierto es que las diferencias son mínimas, a juzgar 
por la tabla clasificatoria. Y para el equipo de 
Bolita, sena sustancial una victoria sobre este Po-
rriño, que al final del recorrido liguero, puede ser 

uno de los peores rivales sarrianos, y entonces, es cuando se valor! 
realmente ese coeficiente parcial que pesa sobre los equipos que e» 

an as ocas.ons solventan su porvenir a través de ese codente resu í 
tante de dividir goles a favor entre goles en contra 

F R I L U 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S A 

el 2P/eÍÍVf í0mPra.df "na,es para ,os dias comprendidos entre el 26 de Octubre y el 2 de Noviembre de 1975 

MAYOR 

Noviembre de 1975. 

V A C U N O 
Ptas. Kg./c. 

Vacas superiores hasta 94,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 79,00 a 87,00 
de 69,00 a 78,00 
de 63,00 a 68,00 
de 55,00 a 62,00 

hasta 95,00 
hasta 99,06 
hasta 100,00 

MENOR Ptas. Kg./c 

TERNEROS de 126/130 a 161,00 
de 131/140 a 159,00 
de 141/150 a 156,00 
de 151/160 a 151,00 
de 161/170 a 149,00 
de 171/180 a 147,00 
de 181/190 a 144,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

lc„.Se«»!|ará Prlma Ú íea de 8 Ptas a ^ ^ a l e s machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.a muda dentaria oor 
Decreto n/» 1.472/1975 de fecha 26 de Junio de 19?? tB. O. ^61 de 

flh9« deber!á Verlr amParado P0^ Guía de Origen y Sanidad. 
*eíéSf:bn;%¡?843P.TÚGOd€ ^ PreSente re,ae16" en eí 
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B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao , 
Central 
Banesto 
Exterior , 
Hispano ......... 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular ......... 
Santander 
Vizcaya .......... 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao ....... 
Urquijo 
L de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix „. 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo ............ 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Feesa (P) « 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero ......... 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
ü. PJéctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos , 
Duro Felguera ....... 
Santa Ana ............. 
Echevarría 
Siemens ^ 
G, Eléctrica ........M< 
Tubacex 
Pon ferrad a 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica . . . . . . . 
Seat 
Fasa Renault .......... 
Femsa _ 

QUIMICAS Y TEXTI ' /LES 
Cros 
R e L Aragonesa ...» 
Cepsa .— 
Sniace 
Petroliber „ 
ü. E . Rio Tinto . . . . . . . . 
ü . Resinera ..,•>.... 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española . . . . . ^ .«^ í . . . 
P. de Lefca 
P. Reunidas 

COMERCIO: 
Finanzauto , , 
Finanzauto y Sendeioa 
Preciados ...w........ 

TRANSPORTES: 
Metro M .̂M 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIOMES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
ürbis i , 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa ................ 
Tabacalera 
Telefónica .......... 
ALIMENTACION: 
Ebro I 
«El Agnaa-
GraL Azucarera ., 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa , 
Gral. de Inversiones ...... 
Insa 
Popularinsa ....... ............. 
VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Baneobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planlnver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco Central 

NOTA: D. as dinero. P. as papel. 
Ex. = ex. d v d c / e x . dche. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

722 
731 
¿64 
520 
511 
590 
700 

620 
729 
611 
791 

560 

530 

140 

106 
134 
138 . 
120,50 
147 
116 
153 
218 
127 
142,50 
138 

126,25 
96 
86 

151 

154 
96 

159 

161 
149 
334 
114 

269 

Diferencia 
Semanal 

248 

427 
436 
382 

121 

115 

680 
270 
220 

303 

226 
219 

243 
300 
196 

700 
177 
150 

165 
325 
258 
362 
132 
490 

160 

101,14 

605 

21 
11 
6 

4 
4 

12 
5 
6 

+ 
+ 
+ 

+ 

10 

1 
2 
1 
3 
0,50 
4 

— 4,75 
+ 0,50 
—' 2 

+ 

— 2 
— 8 

1 
1 
0.50 
5 

— 30 

— 22 

— 2,50 

— 4 
•— 4 
— 2 

4- 7 

+ 4 
— 10 
+ 1 

•— 15 
— 10 

8 
4 

12 

2 
10 

+ 

— 0.89 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

725 
728 
560 
514 
510 
584 

620 
715 
610 

560 
375 

106 
132 
139 
118 

117 
154,50 
218,50 

144 
137 

127 
95 
86 

210 
156 

160,50 
149 
332 
113 

270 

249 
254 

430 
378 

115 

684 

251 

190 

241 

195 

150 

165 

357 

490 

182 
288 
161 

Diferencia 
Semanal 

101,14 

600 

— 16 
— 15 
— 5 
— 3 

— 13 

12 
12 
5 

+ 

+ 2 

+ 1,50 

1,50 
1,50 

1 
1,50 

— 2 
— 1 

+ 1,50 
2 

+ 2 
+ 2 

26 

+ 12 
— 18 

— 13 
— 5 

+ 4 

4 1,50 

— 1 

— 5 

+ 2 
— 2 
— 2 

— 0,89 

— 10 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

725 
733 
567,50 

511 
590 
695 

612 
724 
615 

687 

377 

1.030 

140 

106 

137 
120 

156 
219,50 

145 
139 

126 
95 

131 

270 

148 
337 
113 

270 

124 

209 

254 

420 
437 

78 

245 

245 

195 

695 

150 

169 

510 

160 

101,14 

593 

Diferencia 
Semanal 

10 
4 
2,50 

4 
5 

13 

21 
1 

+ 5 

— .14 

— 5 

+ 280 

+ 2 

— 1 
+ 1 

+ 

2 
2,50 

2 
5 

— -2 
— 1 

— 5 

— 4 
+ 5 
+ 3 

— 28 

— 3 

+ 3 

— 16 

— 11 
— 3 

+ 10 

+ 6 

+ 0,50 

— 5 

— 2 

— 3 

— 0,! 

— 9 

S E R V I C I O T O T A L 

LEMBRANZAS FILATELICAS 

EMISIONES ESPAÑOLAS DEL MES DE OCTUBRE* 
I N D U S T R I A L I Z A C I O N E S P A Ñ O L A ' 

Un sello de 3 pesetas de faciaJ 
ha sido puesto en circulación el 
7 de octubre, el cual lleva el títu
lo de "Industrialización Española" 
y con el cual se conmemora el 125 
aniversario de la Creación del Real 
Instituto Industrial de Madrid y 
el momento de superación que al
canza cada vez más nuestra in
dustrialización. Impreso en calco
grafía multicolor, su tirada será 
de seis millones de ejemplares, 
reunidos en pliegos de 25 efectos. 
E l 12 de octubre aparecen cuatro 
valores, los cuales componen la se
rie de la "HISPANIDAD", dedica
da este año a Uruguay. Los facia
les son de 1, 2, 3 y 8 pesetas, es
tán impresos en huecograbado 
multicolor, tirada es de ocho mil 
ejemplares y planchas de ochenta 
piezas. La serie "Monasterios-75", 
será puesta en circulación el 23 
de octubre. E l monasterio que sa 
honra este año es el de San Juan 
de la Peña y en los valores de S, 
8 y 10 pesetas nos presentan di
versos puntos artísticos del Monas
terio así como la fachada del mis
mo monasterio. Se emitirán diez 
mil sellos de cada valor, los plie
gos son de 25 ejemplares y los se
llos serán realizados en calcogra
fía bicolor. Un nuevo valor de 
0,25 pesetas fue emitido como ta
sa a todos los envíos que se ha
gan circular desde Valencia, sien
do lo recaudado, al igual que los 
anteriores de esta tasa, al Plan 
Sur de Valencia. Reproducimos la 
fotografía, si bien nos es imposi
ble dar los demás datos del, sello, 
ya que ellos no nos han sido faci
litados. 

ANDORRA.— En el despacho es
pañol del Principado de Andorra, 
el 4 de octubre, se emitió un sello 
de 7 pesetas de facial en el que 
aparece el acta de consagración 
de la Catedral de Urgel. Conme
mora este sello un Festival Litera
rio, está realizado en huecograba
do multicolor, pliegos de ochenta 
ejemplares y tirada de trescientos 
mil ejemplares. 

Todos los sellos reseñados hasta 
el momento, han sido —rO lo se
rán— diseñados e impresos por la 
Fábrica Nacional de Moneda y 
Timbre. 

m m m 

POLONIA.— Con el fin de po
pularizar el Fondo Nacional para 
la Protección de la Salud, los co
rreos polacos emitieron en el mes 
de julio un sello conmemorativo 
de 1,50 zlotys de faciales el que 
aparece reproducido un corazón y 
una cruz según diseño de Krysty-
na Tarkowka, realización en helio
grabado multicolor y tirada de 
diez millones de ejemplares. Con
memorando el treinta aniversario 
de la constitución de las Naciones 
Unidas se ha puesto en circula
ción el 25 de julio un sello de 
4,00 zl. en el que aparece el em
blema de las Naciones Unidas ro
deado de dibujos simbólicos dise
ñados por Andrzej Heidrich e im
preso en offset, hojas de 30 ejem
plares y tirada de 3.000.000. Para 
conmemorar la m fase de la Con
ferencia de Seguridad y Coopera
ción de Europa se emitió un sello 
de valor 4 zl. en el que se ve la 
letra E sobre la bandera Nacional. 
Diseñado por Henryk Chylinski y 

SEGUNDA DIVISION 

Tenerife, 2 C. Sofeío, 1 

SANTA CRUZ DE T E N E R I F E , 
25. — (A LFIL) . — E l tenerife ha 
vencido por dos goles a uno al 
Calvo Sotelo, de Puertollano, en 
partido correspondiente a la se
gunda división del campeonato 
nacional de Liga, disputado esta 
noche en el estadio Heliodoro Ro
dríguez López, que registró un 
lleno absoluto. 

E n R u s í a h a y " e s c u e l a s 

e s p e c i a l i z a d a s " p a r a f u t b o l i s t a s 

> LAS TIENEN LOS CLUBS IMPORTANTES 
PARA SUS ALEVINES 

j Cerca de cuatro millones de jugadores 
en la Federación de Fútbol 

X X J X X X X X X J L K 

Por J o s é Ramón del Bosque 

Tres millones de muchachos rusos entre los doce y quince años 
participan en uno de los torneos más populares y prestigiosos del le
jano país. Se trata de " E l balón de Cuero", campeonato instituido por 
un club de jóvenes aficionados al deporte rey, por iniciativa de un 
periódico infantil llamado "Pionerskaia Pravda". En este torneo parti
cipan sólo los niños que no estudian fútbol en las escuelas futbolísti
cas especiaüzadas —pues las hay— adjuntas a los equipos profesiona
les importantes del país, y que llevan por ello, campeonatos aparte. 
E n el torneo se hallan involucradas importantes figuras futbolísticas 
del país, que quisieron prestar su apoyo a los futuros grandes de los 
equipos. 

"ESTUDIOSOS" DEL FUTBOL 
Los jovencitos que "estudian" en las citadas escuelas especializa

das, son adjuntos a los clubs de la Suprema, primera y segunda liga, 
equivalente a nuestras tres divisiones, así como a los ciubs que se 
disputan el campeonato en grandes ciudades. Para los "estudiosos" 
del fútbol en estas escuelas hay competiciones especiales a nivel de 
ciudad, república o país, culminando éstas con el campeonato de la 
URSS para juniors, con eliminatoria, finales, etc. No es difícil encon
trarse luego con alguno de estos muchachos en el equipo internacional. 

L a federación futbolística del país agrupa a 3.776.000 socios. Entre 
estos socios sólo se encuentran antiguos deportistas y jóvenes futbo
listas de las escuelas especializadas. Más adelante lo serán los mucha
chos que participan en las competiciones por " E l balón de Cuero". 

Por lo general, los graderíos de los estadios rusos tienen capacidad 
del orden de unas cincuenta mil personas. Sólo los estadios princi
pales de Moscú, Kiev y Leningrado tienen capacidad para irnos cien 
mil espectadores. 

E l campeonato de la URSS se celebra, según ei esquema puesto en 
vigor en el año 36, entre tres ligas: superior, que alberga a 16 equipos; 
primera, con 20 y segunda, con ciento diecinueve, distribuidos en 
seis zonas. 

Los mejores clubs del país, los de la suprema y primera liga, equi
valente a nuestras dos primeras divisiones, disputan la -copa de la 
URSS por el sistema olímpico. En la copa basta con una derrota para 
perder el derecho de seguir compitiendo en ella. 

E L FUTBOL SOVIETICO, EN ALZA 
Además de este torneo, el más importante del país, existen otras 

competiciones futbolísticas, entre las que cabe mencionar la copa de 
la URSS entre equipos de colectividades de educación física, denomi
nada frecuentemente copa para equipos de masa. En las eliminatorias 
de este campeonato compiten miles de equipos, los mejores de los 
cuales se disputan el premio en el torneo final. 

E l camino seguido por el futbolista soviético hasta alcanzar el es-
trellato, la defensa de los colores del país en los campeonatos inter
nacionales, es el siguiente: juego en equipos infantiles, prácticas en 
escuelas y grupos futbolísticos especializados, práctica en los equipos 
de reserva de sus respectivos clubs, para concluir con la incorporación 
como titular en uno de los equipos grandes de la URSS. 

E l fútbol soviético, según ellos mismos aseguran, se halla en cons
tante desarrollo, ya que últimamente están consiguiendo un buen nú
mero de éxitos en competiciones internacionales. Esto ha logrado el 
milagro de que de nuevo la afición soviética siga con interés los en
cuentros, interés que se había perdido, ya que hace varios años qué 
los equipos de la URSS no hacían buen papel en el área internacional. 

(Reportaje LOGOS) 

S O L U C I O N A L O S P A S A T I E M P O S 

VERBAS CRUCILLADAS 
SOLUCION. — De izquierda a derecha: 1: Dos mechones de pelo en 

la cabeza del niño en lugar de tres. 2: La nariz del hombre es más 
larga. 3: Le falta el cuello de la camisa. 4: Falta la mata de hierbas de 
delante del coche. 5: E l volante está situado más bajo. 6: A !a manivela 
del molinillo de café le falta el remate. 7: Le falta el parachoques. 8: 
E i tubo de escape es más corto. 9: La cola del perro es más larga. 10: 
Falta el penúltimo pino. 

m i r e , p í e n s e y... ¡ a c i e r t e i 
1: CT. 2: Pías. 3: Cambas. 4: Mo. Bafío. 5: Reviro. Rúa. ó: Arela, 

atri. 7: A I L . Aleo. 8: Aonfas. 9: Soar. 10: SC. 
JEROGLIFICO 

- L A CONDENARON 
(la con d en aro; n) 

realizado en offset, la tirada fue 
de 3.000.000 de piezas reunidas en 
hojas de treinta. L a 40 sesión del 
Instituto Internacional de Estadís
tica que tuvo lugar en Varsovia 
dio lugar a la emisión de un va
lor del zl. 1,50, diseñado por Krys-
tyna Rogaczewska, impreso en off
set, pliegos de treinta ejemplares, 
tirada de 6.000.000 y fue puesto en 
circulación el día 1 de septiembre. 
Coincidiendo con el doscientos 
aniversario de la independencia de 
los Estados Unidos de América, el 
24 de septiembre, los correos po
lacos pusieron en circulación una 
serie compuesta con cinco sellos 
y una hojita: 1,00 zl.: llegada de 
los primeros polaco sal continen
te .americano a. bordo del velero 
"Mary and Margaret" én 1608, 1,50: 
fábrica de vidrio construida por 
los polacos en 1608, 2,70: Hélene 
Modrzejewska (1840-1909), actriz 
polaca conocida en el mundo en
tero y que a partir de 1877 traba
jó en los teatros de Estados Uni
dos, 4,00: Kazimiers Pulaski (1747-
1779) grande hombre polaco que 
a la cabeza de Legión polaca, que 
él había organizado, luchó duran
te 1777-79 por la independencia 
de los Estados Unidos, muriendo 
durante la batalla de Savannah, 
6,40: Tadeusz Kosciuszko (1748-
1817), héroe nacional polaco que 
tomó parte en la guerra de la In-
dependenciau de los Estados Uni
dos, durante los años 1775-83. La 
hojita bloque está compuesta por 
tres viñetas en la que se reprodu
cen la bandera de Estados Uni
dos, la bandera de Polonia y una 
escena de la guerra de la Indepen
dencia de USA y tres sellos con 
nominal de 4,90 todos ellos en los 

que aparecen: Jorge Washington 
primer presidente de USA y -j 
deusz Kosciuszko y Kazimierz 
laski, que lucharon —en dicho 
laco— "Por nuestra libertad y u 
vuestra". Realizados en offset ha 
sido diseñados por Tadeusz Úkhl 
luk, tiradas de 10.000.000 para W 
dos primerds valores, de ocho n? 
llenes para el 2,70 zL, siete para el 
4,00 y dos millones y medio para 
el 6,40 y los püegos son de 30 
piezas. Todos estos Sellos descri. 
tos de Polonia, han sido realizados 
en la Imprensa del Estado de Iq. 
papeles de valores en Warszawa 

B E L I C E . — E l 2 de junio apare, 
ció la serie dedicada al arte Maya, 
que se compone de cinco valoreé 
de 3, 6, 16, 26 y 50 c. de facial 
en los que aparecen diversas 
muestras del arte Maya tomadas 
del Real Museo de Ontario. Pug. 
ron realizadas en litografía, papel 
con filigrana CA, perforación 15 
y pliegos de 25 ejemplares. 

GUERNSEY.—El 6 de junio apa-
réció una serie conmemorativa y 
recordatoria del exilio de Víctor 
Hugo en Guernesey, compuesta 
por cuatro valores y una hojita-
3 1/2 p.: Casa de Víctor Hugo en 
Hauteville, 4: Estatua de Víctor 
Hugo en los jardines de Candie, 
8: Roble plantado por Víctor Hugo 
el año 1870 y conocido como el de 
la Unidad Europea (Hauteville) y 
ló: Tapiz de su casa ed Hauteville, 
titulado "Partida para la Caza". La 
hojita réune 'los cuatro valores. Di-
señados e impresos en huecogra
bado por Helio Courvoisier, per
foración 11 3/4 y el sobre primer 
día vale 15 1/2 peniques. 

Jesús García-Malvar y Marino 
Noya, para Lembvanzas Filatélicas 

E S P A Ñ A a 

FUERZAS ELECTRICAS DEL NOROESTE, S. A. 
( P E N O S A ) 

L A C O R 11 N A 

BONOS DE TESORERIA, 3.a SERIE, EMISION 1960 

CANJE POR ACCIONES, O REEMBOLSO EN EFECTIVO CON DEVENGO 
PRIMA QUINQUENAL 

Se comunica a los señores tenedores de Bonos de Tesorería, 3.a se
rie, emisión octubre 1960, que durante el período que comienza el 28 
de octubre y finaliza el 28 de noviembre de 1975, deberán manifestar 
su deseo de concurrir a la suscripción de acciones de esta Sociedad, 
mediante el canje de sus títulos en las condiciones siguientes: 

a) Los tenedores de los citados Bonos de Tesorería, tendrán dere
cho a suscribir acciones de la serie D, de mil pesetas nomina
les cada una de ellas, al portador, al cambio de 100%, de con
formidad con lo dispuesto en el artículo 36 de la vigente Ley 
de Sociedades Anónimas, ya que al rebajar en 27 enteros I3 
cotización media del trimestre anterior en la Bolsa de Madrid, 
que fue de 117,849%, resulta un valor efectivo por debajo de la 
par. 

b) Por su parte, los tenedores de los títulos entregarán los corres
pondientes Bonos de mil pesetas nominales, con cupón I , 351 
como la Póliza de Bolsa u otro título de propiedad. 

c) Los Bonos de Tesorería 'que se entreguen para ejercitar el de
recho de canje por acciones, quedarán automáticamente araot" 
tizados. 

d) Las acciones que se suscriban tendrán iguales derechos polít** 
eos que las demás de la misma serie y participarán en los eco
nómicos desde el 1.° de noviembre de 1975. 

De acuerdo con las condiciones de emisión, los tenedores de estof 
títulos que no ejerciten esta cuarta y última opción de canje, percio 
rán a partir del 29 de octubre de 1975, el valor de sus Bonos, a la Pa^ 
más una prima del CINCO POR CIENTO, todo ello libre de gasto* 
contra entrega de los títulos, los cuales deberán traer unido el cupón 

Estas operaciones podrán efectuarse en cualquiera de las casas ceo* 
trales y sucursales de las siguientes entidades bancarias: 
Banco Pastor Banco Central 
Banco Español de Crédito Unión Industrial Bancaria 
Banco Hispano Americano Banco de Santander 
Banco de Crédito e Inversiones Banco Urquijo 
Banco de Bilbao Banco Popular Español 
Banca March Banco de Vizcaya 

Confederación Española de Cajas de Ahorros 
La Coruña, 24 de octubre de 1975 

E l Secretario del 
Consejo de Administración 

Joaquín Arlas y Díaz de Rábago 
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T A B O 

EUGENIO MONTALE, P r e m i o N o b e l I LA CALLE Y SU MUNDO * 

Eugenio Móntale, recientemente galardonado con el tan discu
tido "Prebio Nobel", es una de las figuras más relevantes de la 
poesía italiana de hoy en día. Nacido en Génova, siguió al prin
cipio una línea que resulta común a los poetas de su generación: 
el agotamiento descriptivo, procedimiento gnómico utilizado por 
los poetas de Liguria hacia 1915 (Giovani Boine, Camilo Sbarbaro, 
Mario No varo, etc.). 

E l punto de partida de la poesía de Móntale es la saturación 
cultural. Su culto por la esperanza, rémora del - "ibaldone" de 
Leopardi, que proclamaba la dicha, aún en la poesía más desola
da, no impide que en sus "Huesos de Sepia", de cuyo libro hoy 
ofrecemos una muestra, el poeta tome una postura desesperanza
da, existencialista quizás, que resulta en definitiva una, premoni
ción de este movimiento filosófico que tan profundo hito marcó 
en el pensamiento contemporáneo: 

"La ventolera que alzó el amargo aroma (1) 
del mar a las espirales de los valles, 
y te embistió, te alborotó la cabellera, 
ovillo breve contra el cielo pálido; 
la ráfaga que el vestido pegó a fu cuerpo 
y te moduló rápida a su imagen, cómo ha vuelto. 

R E S C A T E 

estando tú tan lejos, a estas 
piedras que el monte ofrece a la vorágine; 
y cómo apagada la furia ebria 
reencuentra ahora el jardín el sumiso hálito 
que te meció, tendida en la hamaca, 
entre los árboles, en tus vuelos sin alas. 
¡Ay de mí, nunca el tiempo configura 
de igual modo dos semillas! Y es nuestra 
salvación: porque, si acaeciera, como en la naturaleza, 
nuestra fábula se quemaría como un relámpago. 
Visión que no se repite -y ahora da vida 
a un grupo de moradas que extendidas 
ante la mirada sobre el flanco de un declive 
se atavían de adornos y paveses. 
El mundo existe... Un estupor detiene 
el corazón que cede a los errantes íncubos, 
mensajeros del véspero: y no cree 
que los hombres hambrientos estén jubilosos". 

(1) E . MONTALES, "Huesos de Sepia", colección VISOR, n.» 33, 
pág. 41; Madrid, 1973. 

A N T O L ^ I A P O E T I C A D E L U I S C E M U D A 

"ha obra de Luis Cernuda (1902-1963) ha pasado en España de 
una situación de relativo olvido a convertirse en objeto de un 
entusiasmado rescate; publicadas en volúmenes de esta colección 
muestras significativas de otros dos grandes poetas, Jorge Gui-
llén y Pedro Salinas, esta Antología Poética quiere contribuir 
a este movimiento de revalorización de una de las voces más im
portantes de nuestro siglo. Philip Silver, autor de la selección, 
apunta en su trabajo introductorio de este redoblado interés fue
ron tanto morales como poéticas: Los escritores españoles de la 
postguerra estaban hartos de la inautenticidad de la visión' para
disíaca y de la autocensura de los mayores y encontraron en la 
poesía cernudiana "una revelación de autenticidad". 

Esto se dice en la presentación del libro. Philip Silver nos ma
nifiesta en el prólogo: 

"Cuando iba ultimando mi tesis sobre Cernuda, en el año se
senta, hice un viaje a Nueva York para consultar la biblioteca 
de la Híspanle Society y allí di con la revista "Caracola" de Má-

PUNTO FINAL 

HOMENAJE AL POETA 

ENCUADRAMIENTO 
En pleno siglo X X , y con orla tíj fronteras olvidadas, la muerte de 

un poeta. Para mí y voceado abiertamente, St. John Perse es el poeta 
mayor de Francia en nuestra época. Le acompaña en trilogía de ca
tegoría suprema la voz de Paul Eluard siempre y, tai vez no de ma
nera constante, pero sí con idéntico vigor, la voz de LouiS Aragón. 
Pero, en St. John Perse reside la savia de eternas fertilidades. 

Pudiera parecer que tal metodología, afirmando mi opinión en sub
rayadas palabras, es altanería que se burla de la demostración. No lo 
creo. Es afirmación que expongo, rogando a los lectores a que ellos 
mismos hagan la prueba de tres mediante la serena o apasionada lec
tura de los poemarios de St. John Perse, cuya muerte ha acaecido aquí, 
a unes escasos kilómetros de mi casa, en la zona costa-azuleña fran
cesa. Un paisaje de mar y arboleda, con la montaña al fondo. Siem
pre quise visitarle; hubiese sido una gran dicha y una gran emoción 
para mí, pero... Siempre se me decía que se hallaba malucho, y era 
la pura verdad. Ahora, en el diminuto cementerio marino de Giens 
(Var-Toulon) las flores de magnífico exotismo le rodean, las flores de 
buganvilla y el acento salado del mar, y la sonrisa azul de las nubes 
mediterráneas. Una tumba y el silencio que enmudecidamente habla 
y pregona la importancia nacional y mundial de una poesía con enorme 
impulso lírico. 

POEMARIOS 
Libros son que escribiendo a lo largo de su carrera diplomática (su 

nombre de pila y su apellido de registro civil: Alexis Léger) o en sose
gadas horas doradas y verdes de su casa en Provenza marítima y costa-
azuleña. Destacándose algunos títulos con brillo de primera magnitud, 
cual estrellas primerísimas en la cosmogonía de la creatividad; helos 
aquí: Anabase (Anabasis); Exil (Exilio); Vents (Vientos); Amers (Amar
gos); Chronique (Crónica). Libros cuyo reguero de siembra y de mies 
es algo que emociona, algo portentoso cuya belleza debe saludarse una 
y otra vez. La palabra, en libertad; la sintaxis, sin cadenas negativas. 
Y alas en el ritmo, como si el poema fuese pájaro ante lluvias y nie
ves, como sol campeador en panorama de hermosura. Para el poeta, 
la naturaleza en estampas de decantado vocabulario y con musicalidad 
«uya esenclalídad se pone muy de relieve. Poesía que late en las res
piraciones de los hombres, con un recato intenso y con medida siempre 
adecuada. Diríase que la amplitud de la onda, en su propagación de 
mar o de espacio, es corola de rosa vencedora. Con forma y con per
fume. Una poesía de epopeya en aletear de lirismo de cumbres con
seguidas. Una poesía de fervor de hombres y, posiblemente, eterna 
* i ser intemporal. No es que le fallen los cimientos de la historia, es 
que las referencias históricas sólo se hallan disueltas en las venas del 
lenguaje, en su sustancia más recóndita y, al propio tiempo, más 
luminosa. 

EJEMPLOS 
Escuchamos de Vientos algunos versos: 

...Había vientos grandes sobre la tierras de los hombres 
—eran grandes vientos que actuaban junto a nosotros. 

Y nos cantaban el horror de vivir, y nos cantaban tam
bién el honor de vivir, ay, nos cantaban y sin dejar de cantar 
en la cúspide más elevada del peligro. 

Y en las flautas salvajes de la desdicha nos iban condu
ciendo hombres nuevos hacia nuestros modos nuevos. 

La renovación de la poesía, su placer y su alcurnia: canto de amor 
Y de vía. asi: 

Amor y mar de la misma cama... 
O también en fragmento del mismo libro, en Amargos, otra frase 

Poemática: 
Y el júbilo intensísimo está en el cuerpo, y el júbilo del 

cuerpo en el alma es el aguijón. 

COLOFON 
Muérese un poeta y renace, altísima, la poesía. Con St. John Perse 

se asciende por ramas de belleza y de significación. Como el mar. En 
la celebración de la plenitud. En la pasión de veras ante el destino 
«merecido y hermoso del hombre. 

Jacinto-Luis GUEREÑA 

E L M U S I C O P E R D I D O 
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Ha fallecido Gustavo Pittaluga. (De 
los periódicos). 

Don Bartolomé, tras hojear un instante la partitura, ha dado 
con su batuta unos golpecitos en el atril. Cesa, como por ensalmo, 
el ruido desarticulado de los instrumentos y se amortiguan los 
rumores de la sala. La Orquesta Filarmónica de Madrid, bajo la 
dirección del maestro Pérez Casas, va a interpretar "La romería 
de los burlados", de Gustavo Pittaluga. Gustavo Pittaiuga es ún 
joven compositor, hijo del catedrático de microbiología de la Uni
versidad Central. La gente comenta que al sabio investigador le 
haya salido un vástago músico. Estamos en el Circo de Price, 
el año 1933, el año 1934, el año 1935... E l artista naufraga en la 
guerra civil, se exilia, regresa, se margina. Gustavo Pittaluga lle
vaba casi cuatro decenios absolutamente perdido. 

Se le incluye en la generación de la República y sospecho que 
quien le colocó el marchamo fue Manuel Valls Gorina. El grupo 
"republicano" de Madrid lo forman Rodolfo y Ernesto Halffter, 
Salvador Bacarisse, Joaquín Rodrigo, Salazar, Casal-Chapi, Rema
cha, Elizalde, Durán, Pittaluga... Cavilo que sólo Pittaluga, Durán, 
Eiizalde, Casal-Chapi y tal vez Remacha son auténticamente "repu
blicanos". Los Halffter, en un momento determinado, revienen 
epígonos de Falla o entroncan con el italianismo borbónico e in
cluso con el P. Soler. _Esta tendencia tuvo su poeta y propagan
dista en Gerardo Diego, quien en misiones culturales recorrió to

das las ciudades de España, y hasta viajó a Hispanoamérica, glo
sando e interpretando al piano las sonatas de Scarlatti. Bacarisse 
exuda un regusto barroco. Se trata de músicos de la generación 
del 27; y los "republicanos" se alejan de esta variada estática 
(se tornan más castizos y desgarrados. Debe ser la influencia de 
Oscar Esplá, neonacionalista a su peculiar manera). 

Gustavo Pittaluga escaló la fama con un ballet, "La romería 
de los burlados", que convertido en suite de concierto se estrenó 
en 1933. Los críticos elogiaron esta obra ligera y demótica. Las 
"Seis danzas españolas" y el "Concierto militar", redactadas antes 
de la emigración, no alcanzaron la sona de "La romería.. .", y lo 
mismo aconteció con las páginas escritas fuera del país. Se me 
antoja que Pittaluga estaba en la linea de García Lorca, aunque 
operando en otro campo visual. Los mozos de aquellas calendas, 
abiertas a la esperanza, festejaban la fuerza innovadora de Gus
tavo y uno hasta osó emparejarlo con Carlos Arniches, el arqui
tecto que disponía, como ninguno de sus colegas, la integración 
de lo femenino en las más nuevas conquistas del diseño. Tenía
mos al músico por uno de los maestros y acudimos al Circo de 
Price cada vez que la Filarmónica incluía en su programa "La 
romería de los burlados". Don Bartolomé Pérez Casas ya en tran
ce de jubilación, blandía la batuta. Alguna vez, tras el concierto, 
fuimos con Gustavo a tomar unas cañas, en la Granja " E l Henar", 
proyecto de Arniches. - ERO. 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 
DOCTOR LOIS ASOREY 
•ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS D€ REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGRAFIA 

CONSULTA Y E . E . G.: Preguntoiro. 9-1.° Teléfono S81641 
Í>R. LOIS ASOREY, de 12 a 2. 
»>R. LOIS MASTACH, d e l 2 a 2 y d e 4 a ó . 
SANATORIO: PORTO DE VITE (Al lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado, 30 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

( A l i a n z a E d i t o r i a l . - I n l r o d u c c i ó n de Ph i l ip S i l v e r ) 

laga, que no conocía y donde había publicado Cernuda poemas y 
poemas en prosa, no sé si por antigua amistad con Bernabé Fer-
nández-Canivell. Allí encontré el poema "Luna llena en Semana 
Santa"... 

A Luis Cernuda le conocimos en Santiago de Compostela. Creo 
recordar que venía con los chicos de las Misiones Pedagógicas. 
Allá por el treinta y dos. Charló con nosotros en el café Español 
de Santiago unas tres horas. "Nosotros" quiere decir el fallecido 
escritor santiagués Luis Manteiga, el pintor y escritor Luis Seoa-
ne y Arturo, Cuadrado, creador este último de la revista de poe
sía "Resol". 

Nos llamó atención su rostro tan meridional. Muy moreno y 
con bigote. 

Algunos poemas suyos habrán sido incluidos en el primer vo
lumen de la Antología Poética de Gerardo Diego. También se 
publicaron otros en "Revista de Occidente", según me parece 
recordar. 

Al mismo García Lorca le oímos decir que aquella lírica mani
festaba acusada influencia lorquiana. Pero, al leer estos versos, nos 
¡parece percibir el influjo del estre de su amigo Pedro Salinas. Pe
ro mucho más claro, hasta la evidencia, consta el patrón de Jorge 
Guillén, algunos años mayor. Me refiero concretamente a los poe
mas incluidos en "Primeras poesías", sobre todo a las décimas. 
Cualquier lector del autor de "Cántico" lo podrá apreciar muy jus
tamente. 

Carlos Sampelayo nos dice en su libro "Los que no volvieron". 
Que Luis Cernuda, durante Un bombardeo aéreo en Madrid, se 
negó en redondo a bajar al refugio, a pesar del requerimiento de 
Rafael Alberti, so pretexto de que tenía a mano un libro interesan
te que leer. Por eso le llama "el poeta en las nubes". También nos 
refiere que falleció en la capital de México, a causa de la consi
derable altitud del lugar. Era un cardíaco crónico. 

Vicente Gaos nos da su ficha biográfica en su Antología "Diez 
siglos de poesía castellana". 

1902-1963. De Sevilla. Cursó estudios en su ciudad natal, en la 
que fue alumno de Pedro Salinas. Lector de español en la Univer
sidad de Toulouse en los años 28-29. Abandonó a España a la ter
minación de la guerra civil, trasladándose a Inglaterra, volviendo 
a ser lector de español en Glasgow y Cambridge, y profesor del 
Instituto Español en Londres. Marchó a Estados Unidos, donde ex
plicó en Mbunt Holyoke College (1947-1951). Los últimos años de 
su vida transcurrieron en Méjico, donde falleció. 

Es traductor de los poemas de Halderlin, y de "Troilo y Crési-
da", de Shakespeare. 

PRIMERAS POcSIAS 
1924-1927 

Va la brisa reciante 
por el espacio esbelta 
y en las hojas cantando 
abre una primavera. 

Sobre el límpido abismo ' \ 
del cielo se divisan, 
como dichas primeras, 
primeras golondrinas. 

Tan sólo un árbol turba 
la distancia que duerma, 
así el fervor alerta 
la indolencia presente. 

Verdes están las hojas, 
el crepúsculo huye, 
anegándose en sombra 
las fugitivas luces. 

En su paz la ventana 
restituye a diario 
las estrellas, el aire 
y el que estaba soñando. 

Urbano y dulce recuerdo 
suscitando fresca brisa 
para sazón de sonrisa 
que agosta el verdor del cielo; 
pues si aquel mudo señuelo 
es caña y papel, pasivo 
al curvo desmayo estivo, 
aún queda, brusca delicia, 
la que-abre tu caricia, 
oh ventilador cautivo. 

En soledad. No se siente 
el mundo, que un muro sella; 
la lámpara abre su huella 
sobre el diván indolente. 
Acogida está la frente 
al regazo del hastío. 
¿Qué ausencia, qué desvarío 
a la belleza hizo ajena? 
Tu juventud nula, en pena 
de un blanco papel vacío. 

Luis Cernuda 

í q u e e s m e j o r ! 
\ \ 
> ¿Qué es mejor que un por qué J 
$ en la boca de un niño? 1 
* ¿Qué su mirada tierna y preguntona ^ 

rebosante de dudas confiadas? 
¿Qué su expresivo amor 
dado en forma de besos? 
Lo mejor es, lo mejor es... 
sus besos, sus porqués y sus miradas 
en nuestra dimensión agigantada; 
lo mejor es, lo mejor es... 

2 dar sin comprometernos con mentiras, 
£ la ingenuidad de un niño. í 

CELIA CASTRO \ 

VACACIOS E N G A L I C I A 
Por Manuel Rodríguez López 

Os galegos, espallados polo mun
do, que iste ano veraneamos na ca
pital lucense, alcoritrámola aviada 
con roupas noviñas, enxoiada de 
pedras rechamantes e con logros 
que enchéronnos de orgullo, ilusiós 
esperanzas... 

Nos xuntoiros de dous, tres ou 
múis «turistas» —nome que nos im-
pulieron os indarresidentes na té
rra, porque a verba «emigrante» é 
crua en demasía— a conversa non 
podía ser outra: 

—¿Viches a ponte nova? ¿Pasa-
ches pola Tolda? 

—¿Qué opinas da Segunda 
Ronda, da Estación de Autobu
ses, do Campo da Feira, do Polí
gono Industrial de Ceao? 

—Ó fin a muralla ficóu limpa 
de pendellos ¡Vanse a crear novas 
industrias, con miles de postos de 
traballol 

Iste foi un ano de novedades pal
pables i encelamos un soñó; O re
torno masivo de «.turistas á forza» 

Pero deixémonos de soñar. Non 
seña que... Estamos tan escarmen
tados... 

A R T E ROMANICO PR1 
M I T I V O 

Botamos mau da «Guía de Ga
licia» do meirande sabedor de iro
sa térra, don Ramón Otero Pedra-
yo, i escollemos unha róita anecia
da dende anos: San Martín de 
Mondoñedo. 

Un kilómetro antes de chegar a 
Foz, a mau esquerda, está a comar
cal que, rubíndo por veigas fermo-
sísir.ias e ricaces, morre, antes de 
consumir unha legoa, ós pés do áb
side do Moimento Nacional, refor
zado por grosos contrafortes dende 
mediados do século pasado. Cicero
ne máis ardidoplenamente entrega
do a propagar as maravillas da ca
sa de Dios —asegún propia espre-
sión— non seria doado atopalo: A 
irmá do señor cura párroco deleíta
se interpretando as pedras, labradas 
maxistralmente, das tres naves se
micirculares, que fprman un con-
xunto rectangular de sumo interés. 

—Iste templo, dinas, remóntase 
ó século IJC; pero hid serios indicios 
de que foi construido no solar de 
ouíro anterior do século V . O meu 

P A B L O P I C A S S O 

irmáu, con adicación plena e, bai-
xo a supervisión do señor Chamoso, 
leva moitos anos restaurando a ei-
rexa. A pedra foi picada e tratada 
cun preparado inietable pra prote-
xela da húmida, a erosión e de-
máis corrosivos. 

As afervoradas verbas do guia pe
netran en nós ó tempo que contem
plamos os requintados capiteles: A 
cea do rico Epulón e o can lamben-
do as chagas de Xob; Adán e Eva 
no Pariso; a Fuxida a Exito; a de
capitación dó Bautista... As pintu
ras do X I V ; a ara de releves con-
servadismos do século I X ; a xoia 
do Santo Cristo románico; a Virxen 
da Piedá; o sarcófago de San Gon
zalo con vetustos ferraxes... son an
tros tantas motivos de ademiración. 

—Si, sí, consérvase o Carpo do 
Santo. Fai cinco anos, ante nota
rio e as autoridades ecresiásticas, 
abriuse o rústico mausoleo e todos 
puderon dar fe da esistencia do es
queleto de San Gonzalo. Somentes 
He falla o masilar inferior e unha 
costela que, asegún consta no ar-
quivo parroquial, fóronlle amputa
dos e donados como reliquias no sé-
culo X V I I . 

—Son moitas as persoas que a 
diario visitan a eirexa. Derradeira-
mente nótase tamén a presencia de 
estranxeiros. 

Tocante ós milagros, a boa seño
ra sin te se desacougada pola incre-
dulidá de algús visitantes e asegu
ra que as naves normandas afonda
ron debido ós rezos de San Gonza
lo. 

Ouíro gran milagro acontecéu no 
X V I I , dando pé a que a bispo 
Arévalo ractificase a orden de su
primir o culto ó Santo. A irmá de 
Q. Xasé di: 

—Nunha das suas visitas a San 
Martin negóu, incrédulo, a autenti-
cidá da Corpa Santo e seguíu vía-
xe cara Viveiro; pero en cheganda 
ó lugar ande se atopa oxe a ermi-
da do Santa Gonzalo, a bes ta ne-
góuse a seguir camiño. Decatándose 
de que era un avisa da cea, o arre
pentida Pastor instituíu o Voto ó 
Santo e a Procesión Penitencial, 
que se ven celebrando a domingo 
de Pentecoslés, levando a sagrada 
imaxen en andías dende San Mar
tín hastra a Santuario situado no 
lugar onde, eos seus rezos, afundíu 
as naves invasoras. 

É cega a fe da nasa cicerone; pe
ro non é menor a convencimento e 
c firmeza da seu irmáu, D. Xoxé 

María Pérez, ¡tome dinámico e de 
verbo fácil que, cari detalle e aga-
rimo, espón o seu proieto de crear 
un museo. 

—Tal é a miña ilusión: Imáxe* 
nes, pinturas, lápidas, o anelo e 
máis ó bácülo formarán un can-
xunto riquísimo que honrará iste 
Moimento e non defraudará os pei-
tos inquedos palo arte e a arquelo-
xía. 

Dan Xasé amóstranos solícito, as 
duas xoias máis preciadas, que gar
da na retoral: Dun relicario saca o 
anelo pastoral e róganos. 

—Presten atención ás catro ca
bezas de ave tan miudiñas, que 
prenden a pedra augamariña. Iste 
anelo é do século ÍX. Como poden 
ver, unha verdadeira rareza. Fíxen-
se ñas incrustaciós latinas: «No/o 
esse datus». «Ñeque ve nun mer-, 
cus». (Non quero ser dado nen mer~ 
cada). .. _ , , 

—A voluta diste báculo, con in
crustaciós de óuro, en forma de es-
mesto pola traza i engade despacio
samente: 

—A yólula. diste , báculo, conin-
crustaciós de aura, enforma de es
piral rematada pola cabeza dun ofi
dio maniendo unha mazá, foi es
posta en Congresos e'figura nos ca
tálogos científicos iháis serios. 

O señor cura está satisfeito da sua 
obra, das axudas que recibe de «Be
llas Artes», dos tánicos restaurado
res, capitaneadas polo señor Cha
moso pero; as suai áspiraciós van 
a máis cada día. Don Xoxé e unha 
personalidá envolvente, un daquiles 
homes que deixan grato recordó. Ó 
despedirse, amosiróunos unha foto e 
aconsellóunos: 

—Cando cheguen a Barcelona 
non deixen de visitar o museo Ro
mánico Provincial. Ali poderá,i ade-
mirar a voluta doutro báculo da na
sa eirexa. Maus espoliadoras vende
rán moitos tesauros de San Martin. 
Gracias a donación particular, o 
museo catalán alberga iste que ven 
no retrato, ausequia, que agrade-
cín moito, do dire&tor daquela Ins
titución. 

Non foi tempo perdido, abofé, o 
naso empeño. ¡Cantas sorpresas 
agradables depara Galicia pró 
¡amante do Arte Románico! Unha 
das meirandes está na antiquísima 
Sede Episcopal creada por San Mar
tín Dumiense, que tivo ó frente do 
seu gobernó un gran santo galego: 
O celanoyés San Rosendo. 

PABLO PICASSO, SEGUN E L RETRATO DE ANGEL GONZALEZ 

T R I S T A N I Z A R A 
Naceu en Rumania. Foi o fundador ao movemento Dadaísta, pouco 

despois entra a formar parte do Surrealismo e despois convirtese nun 
poeta comprometido ás ordes do PCF francés. Hoxe presentamos un 
poema (anaco) da sua primeira época. 

CANCION DADA 
A canción duñ dadaísta 
que tiña dadá no corazón 
fatigaba dabondo o seu motor 
que tiña dadá no corazón 
o ascensor levaba un reí 
lento fráxil autónomo 
corta o seu gran brazo dereito 
remesao ao papa de Roma 
é por esto que 
o ascensor 
non tiña máis dadá no corazón 
xantade chiculate 
lavade a vosa cervexa 
dadá 
dadá 
bebede auga. 

Foi un dos fundadores do movimiento surrealista e un dos seus 
poetas máis importantes, e, sin dúbida algunha. o máis coñecido deles. 

PRA VIVIR ACO 
Eu fixen un lume, o azur me deleixara. 
Un lume pra ser o seu amigo. 
Un lume pra me introducir na noite de invernó 
Un lume pra vivir millor. . 
E u lie daba o que me dera: 
As selvas, as silveiras, os trigales, as vides. 
Os niños e os seus paxaros, as casas e as suas chaves, 
Os msetos, as frores, as peles, as festas. 
Vivín no solo bruido das lampas crepitantes. 
No solo cheirume da sua calor: 
Era coma un barco navegando nun estanque, 
Coma un morto que non tiña máis que un elemento. 

Xesús G. Gómez 

LA FAMILIA 

los suyos le esperan en,.. 

A R G E N T I N A 
BRASIL Y VENEZUELA 

, . s noviembre 
Próximas salidas: y los dias 5 r 13-18-19-22-26 

de diciembre 
precios muy económicos 

consulte a su agencia de viajes 
ORGANIZACION TECNICA 

C E T Y C A R , S . A 
A G E N C I A D E V I A J E S 
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CADENA L l J 

L U N E S 
13,45 i Carta de ajuste de Pánora-

ma de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Revistero, 
16,00 Novela (Capítulo X V I de 

X X ) . «La Pródiga», de Pe
dro Antonio de Alarcón. 

16,30 Despedida y Cierre. 
18,15 Carta de ajuste. «Música 

para Espineta», July Ma
nilo. 

18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo! T e r r y 
Tooms: «El amo de los 
monstruos». Mundo indó
mito: «Las grullas». 

20,00 Revista de toros. 
20,30 Estudio estadio. Actuali

dad deportiva. 
21,00 Telediario. Segunda edi

ción. 
21,30 Curva peligrosa, de J .B . 

Priestley. 
23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio religio

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

M A R T E S 
13,45 Carta de ajuste de Panora

ma de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in

formativo, 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela (Capítulo X V I I ) . 

«La Pródiga», de Pedro 
Antonio de Alarcón. 

16,30 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. «The 

Three Degrees». 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres, 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamoí E l mundo 
de la música. L a compar
sa: «Catacroc», 

20,00 Viajar, 
20,30 Cultural informativo. 
21,00 Telediarip. Segunda edi

ción. 
21,30 L a chica con ia maleta. 

1960. 
23,35 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio religio

so. 
23,35 Despedida y cierre, 

M I E R C O L E S 
13,45 

14.00 
14,30 

15,00 

15,30 
16,00 

16,30 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

20,00 

21,00 

21,30 
22,00 

22,30 

23,35 
23,30 

23,35 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 

15,00 

15.30 
16,00 

Carta de ajuste de Panora
ma de Galicia, 
Panorama de Galicia. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela (Capítulo X V H l ) . 
«La Pródiga», de Pedro 
Antonio de Alarcón. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste, «Quasi 
una fantasía», Xavier Ben-
guerel. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete Sésamo! Vikie el 
vikinko: «Episodio n." 50» 
3 programa 3. 
E l baúl de Hamburgo. «La 
investigación». 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Los ríos. «El Tiétar». 
Este señor de negro. «Las 
apariencias». 
L a hora de ... «El mundo 
Raphael» ( I I I ) . 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

J U E V E S 
Carta de ajuste de Panora
ma de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela (Capítulo X I X ) . 
«La Pródiga», de Pedro 
Antonio de Alarcón, 

16,30 

17,CD 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

20,00 

20,30 
21,00 

21,30 
23,25 
23,30 

2335 

& 

CADENA 
Concierto. Obras de Khat 
chaturian. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste «Molí 
Molí», 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños, 
¡Abrete Sésamo! Cuento-
pos: Episodio n.0 20. E l 
táller de los inventos. 
E l campo. Información 
agraria. 
Ballet. Ciclo: Balanchine. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Buenos días, tristeza. 1959. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierre. 

V I E R N E S 
13,45 

14,00 
14,30 
14,31 

15,30 
16,00 

16,30 

18,30 
18,35 

20,00 

21,00 

21,30 
22,00 

22,30 

23,35 
23,30 

23,35 

10,15 

10,30 
10,31 

11,15 

14,30 

15,00 

15,30 
16,00 

17,45 

18,00 
18,05 
19,30 
20,30 

21,00 
22,00 
23,30 
00,20 
00,25 

00,30 

ajuste. «Aldo 

D O M I N G O 
10,15 

10,30 
10,31 

11,15 

12,30 
14,10 
15,00 
15,05 

16,00 
16,10 

16,35 

17,00 
18,00 
18,30 
20,00 

22,00 
22,15 

23,45 

G E N E B A L @ E L E C T R I C A 
E S P A Ñ O L A 

TV ~ RADIO - TOCADISCOS 
Distribuidor y Servicie Técnico: 

RADIO RECORD 
TRAVESIA GENERALISIMO. 6 y JOSE ANTONIO/44 - L U G O 

Carta de ajuste de Panora
ma de Galicia. 
Panorama de Galicia. x 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Revistero. 
Novela (Capítulo X X y úl
timo). «La Pródiga», de 
Pedro Antonio de Alarcón, 
Hípica. «XV Campeonato 
de España de saltos y obs
táculos». 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
L a granja de Foily Foot: 
«El caballo de la caridad». 
L a semana. 
Los Waltons. «Verifica
ción», 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Informativo. 
E l hombre y la tierra (Se
rie Ibérica). Los pequeños 
matadores» ( I I I ) , 
Cuentos y leyendas. «Los 
tres maridos burlados». 
Ultimas noticias. 
Reflexión, Espacio religio
so.' 
Despedida y cierre. 

S A B A D O 
Carta de 
Monges». 
Apertura y presentación. 
E l Día del Señor. Santa 
Misa, desde la Basílica de 
San Isidoro de León. 
Concierto, «Una vida de 
héroe», Strauss. 
Por las rutas de San Pa
blo. «La isla de los Cipre-
ses». 
Telediario, Primera edi
ción. 
Heidi, «Un gran alboroto». 
Primera sesión. «El cómi
co». 
Hípica, «Gran Premio de 
Caballos Nacionales». 
Avance informativo. 
E l circo de T V E . 
Torneo. 
Comunidades. «La Cruz 
Roja». 
Informe semanal. 
Directísimo. 
Kojak. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio
so. 
Despedida y cierra. 

ADENA 
L U N E S 

19,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Sonido de Los Relámpa
gos» (I) . 
Presentación y avances. 
Horizontes humanos, «El 
progreso del hombre: L a 
escala de la creación». 
Cuatro tiempos. Revista 
del motor. 
Noticias en el segundo pro
grama. Información nacio
nal e internacional. 

22,00 Jazz vivo, «Cigophus Ro-
binson». 
Hawai 5-0. «La moneda de 
los cien dólares». 
Ultima imagen. 

20,00 
20,01 

21,00 

21,30 

22,30 

21,30 

22,00 

22,30 
23,30 

CADENA 
Noticias en el segundo pro
grama. Información nacio
nal e internacional. 
Recital. «Mana Luisa Cor
tada» ( I ) . 
Temas 75. 
Ultima imagen. 

23,30 

M A R T E S 
Carta de ajuste, «Flamen
co: L a guitarra de Sabi-
cas». 
Presentación y avances. 
Polideportivo. Espacio de
portivo. 
Noticias en el segundo pro
grama. Información nacio
nal e internacional. 
Original «Betty & Carlos». 
Lecciones m a g i s t r a les. 
«Mozarí» y «Paganini», 

23,30 Ultima imagen. 

19,30 

20,00 
20,01 

21,30 

22,00 
22,30 

M I E R C O L E S 
19,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 

Grandes obras del pop 
«Tommy» ( I ) . 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Revista de cine. 
21,30 Noticias en el segundo pro

grama. Información nacio
nal e internacional. 

22,00 Revista de cine, 
22,15 Cine club. Ciclo Samuel 

Fuller. «Cuarenta pisto
las»-

23,30 Ultima imagen. 

J U E V E S 
19,30 Carta de ajuste. «Folklore: 

Masa Coral San Juan Bau
tista de Lejona». 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Planeta vivo «La selva se

creta de Africa ( I I ) . 
21,00 Musical Pop. «Ride a 

Rock Horse», 

V I E R N E S 
19,30 Carta de ajuste. Ciclo: 

Pasodobles» ( I ) . 
20.00 Presentación y avances. 
20.01 Flamenco «Gabriel More

no». 
20,30 Barnaby Jones, «La mina 

de los crótalos». 
21,30 Noticias en el segundo pro

grama. Información nacio
nal e internacional, 

22,00 Recuerdo del telefilme, 
«Hoy: L a hora de Hit-
chock: L a tienda mágica». 

23,00 Página del viernes, 
23,30 Ultima imagen. 

S A B A D O 
19,30 Carta de ajuste. «Zarzuela: 

L a Villana» (Fragmentos), 
20.00 Presentación y avances, 
20.01 Viaje a la aventura. «Las 

joyas del séptimo continen
te: Los acorazados», 

20,30 Los atrevidos. «La menti
ra de George Washing
ton». 

21,30 Noticias. Resumen infor
mativo, 

21,35 Crónica 2. Revista de ac
tualidad, dirigida por Car
los Sentís. 

22,00 Concierto en directo. 
24,00 Ultima imagen. 

18,30 

19,00 
19,01 

20,00 

21,30 

21,35 
22,15 

23,00 
23,30 

D O M I N G O 
ajuste. «Sandy Carta de 

Nelson». 
Presentación y avances. 
Disneylandia. «El niño y 
el domador de potros». 
Las calles de San Francis
co, «Las especies más mor
tíferas». 
Noticias. Resumen infor-
tivo. 
Página del domingo. 
Tele-show. «Cendieron un 
millón» ( V I I ) . 
Cultura 2. «Número 49». 

Ultkna imagen. 

CUMPLEAÑOS FELIZ 

Carta de ajuste. Misa Pau 
Ais Homes», Antonio Mar-r 
torell. 
Apertura y presentación. 
E l Día del Señor. Santa 
Misa, 
Concierto. «Obras de Vi -
valdi, A. Berg y Beetho-
ven». 
Sobre el terreno. 
Crónica de siete dias. 
Noticias del domingo. 
L a casa de la pradera, «Si 
despierto antes de morir». 
Las canciones del desván. 
Soldado y yo, «Episodio 
n." 1». 
Mundo acuático, 
ro 4. 
Voces a 45. 
E l mundo de T V . 
E n ruta. 
Fútbol. Santander- Grana
da. 
Noticias del domingo. 
Estrenos TV. Hoy: Tena-
fly. «Alarma en los alma
cenes». 
Despedida y cierre. 

Nume 

La princesa Michiko, esposa del príncipe heredero del Japón, acá-
ba de cumplir cuarenta y un años. Con esta ocasión en el palacio 
de Togu, que es su residencia habitual, se ha celebrado una ale
gre fiesta familiar, durante ta cual la futura emperatriz del Sol 
Naciente interpretó al piano algunas composiciones, acompañada 
por su hija la princesa Nori, de seis años de edad. Michito y su 
esposo Aki Hito son dos personales que gozan de gran simpatía 

y popularidad en todo el país.- {Foto Cifra Gráfica - UPI) 
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INFORMATIVOS. — Lunes a 
viernes: 18,00, L a respuesta (Mar
tín Ferrand); 23,30, Hora 25; Lunes a 
sábado: 7,58, Matinal Cadena SER; 
14,30 y 22,00, Diario hablado de Ra-
dio Nacional de España; 15,00 y 
21,30, Radio • noticias. 

COMENTARIOS. - - Lunes a sá
bado: 13,30, Cousas da nosa té
rra (Trapero Pardo); sábado: 13,35, 
De lunes a sábado (Rivera Manso). 

CONSULTORIO. — Martes, jue
ves y sábado: 10,15, Fauna y flora 
<A. Paredes). 

ESPECIAL GALICIA.—Domingo: 
10,00, Escola en Galicia; 13,00, Ga-
licia sempre (en galego). 

D E P O R T E S . - Diario: 13,45. 
Minutos deportivos (Mouriño Cas
tro); lunes a sábado: 13,55, Sagón 

Publicidad; miércoles: 19,25, Par
tido de fútbol. Copa de Europa, 
Derby Country - Real Madrid; 
Jueves: 13,30, La quiniela de 
los entendidos; domingo: 16,30, 
Carrusel deportivo; 22,30, Sema
na deportiva (Tuñas Bouzón); 
24,00, Hora 25 deportiva. 

CONCURSOS Y JUEGOS.— 
Lunes a sábado: 11,00, Mediodía 
Cadena SER. 

I N F A N T I L E S . — D o m i n g o : 
16,00, Festival de los chicos. 

FEMENINOS.— Lunes a vier
nes: 10,05, Diálogos con M.a An
geles; lunes, miércoles y viernes: 
12,05, Reunión Revoltosa. 

HUMOR.— Lunes a viernes: 
15,45, Paco Ruiz, detective priva
do. 

T E A T R O . - Sábado: 23,00. Las 
galas de la S E R . 

RADIONOVELAS.— L u n e s 3 
viernes: 11,00, Patty Corazón; 
16,00, María Teresa; 17,00, La man
sión de Jalna; 10,00, La cara del 
diablo. 

RELIGIOSOS.— Lunes a sá
bado: 8,30 y 23,58, Sintonía y 
pensamiento (Padre Eduardo An
gulo); domingo: 8.15. Temas de 
hoy (Padre Eduardo Angulo); Lu
nes a viernes: 17,30, Enfermo; Sá
bado: 15,30, Para ti. 

MUSICALES.—Diario: 8,30, Músi
ca y noticias; 10,40, Paralelo 2.000 
(M. Parga); lunes a sábado, 9,30, La 
canción del trabajo (peticiones 
por carta); lunes a viernes: 22,45 
y sábado: 22,30, L a noche es jo-

COIV E N T A R I O T E L E V I S I O N 

DIRECnSIMO VA A CAMBIAR DE ESTILO 
Teatro de Priestley y Tirso el lunes y el viernes 

Por José DE LA VEGA 
MADRID.— Esta semana, toca 

«teatro». Lo tendremos el lunes. 
Y se ha elegido la obra de Pries' 
tley «Curva peligrosa». Después 
del éxito registrado hace quince 
dias con el «Boris Godunov», de 
González Vergel, es para sentirse 
esperanzados. Porque tal como es
tán ios otros lunes, esos que toca 
turno a «El quinto jinete», hay 
que añorar que el espacio dramá
tico tradicional, ahora relegado a 
cada quince dias, cobre todo su 
empuje y categoría de hace años. 

Pero bueno, hablábamos de 
«Curva peligrosa» y diremos que 
será realizada por Manuel Ripoll. 
Se cuenta con un magnífico plan
tel de actores. Y si no, vean usté-

. des: Carlos Ballesteros, Conchita 
Cuetos, Charo Soriano, Luis Peña, 
Jaime Blandí, Cristina Galbo y 
Mercedes Borque. 

Llegamos al miércoles, que si
gue siendo noche importante. So
bre todo, a efectos de selección y 
cuidado, con «Los ríos», con «Es
te señor de negro» y con la hora 
de Raphael. En el primero de los 
mencionados, corresponde turno 
al Tiétar, ese que nace en las es
tribaciones de la Sierra de Gredos, 

ven; lunes a viernes: 19,30, Diario 
musical SER (Tonina Gay); lunes, 
martes, jueves y viernes: 21,00, 
Estampas de la gran música; miér
coles: 21,00, Operetas y saíne
tes; viernes: 20,30, Jazz en la 
noche; sábado: 16,00, E l gran mu
sical del sábado; 17,00, Los 40 
principales (Tonina Gay); 21,00, Re
sumen nacional de Los 40 princi
pales; domingo: 11,45, Musicalísi
mo; 11,00, España en su SEAT; 
12,00. E l gran musical; 20,00, Dis
coteca de zarzuelas; 23,00, Radio-
revista. 

O. R. T, P.—Martes: 20,45, París 
en primer plano; sábado: 22,45, 
Letra y música; Jueves; 20,30, Ci
ta en París. 

XV Concurso • M 

(Viene de la página 17) 
Instituto Nacional de la Vivien
da. 

Tendrán preferencia para el 
Jurado de Admisión, aquellas fo
tografías que se refieran a v i 
viendas u obras terminadas du
rante el año 1975. 

OCTAVA.— Las fotografías re
chazadas por el Jurado de Ad
misión serán devueltas a los inte
resados de forma inmediata si se 
tratase de todas las obras de un 
autor, o a la resolución del con
curso caso de una admisión par
cial. 

N O V E N A — L o s trabajos acep
tados por el Jurado de Admisión 
pasarán a ser propiedad del Ins
tituto Nacional de l a Vivienda, 
reconociéndose a los autores, por 
cada fotografía en Blanco-Negro 
con su negativo la cantidad de 
trescientas pesetas; y por cada 
fotografía en color, igualmente 
con sus negativos o diapositivas, 
ia cantidad de 700 pesetas, canti
dades que serán abonadas una vez. 
resuelto el Concurso. 

DECIMA.— Una vez cerrado el 
período de admisión, se reunirá 
el Jurado Calificador, que sstara 
constituido por el Director Gene
ra l del Instituto Nacional de la 
Vivienda, como Presidente; el Se
cretario General del Instituto 
Nacional de la Vivienda como 
Vicepresidente, y como Vocales 
el Presidente de la Real Sociedad 
de Fotografía de Madrid, el Jefe 
del Servicio de Relaciones Inter
nacionales del Minitfttrirt de la 
Vivienda, el Jete de los Servicios 
Informativos del y^iniscerio, el 
Jefe de la Sección de Divulga
ción de )a Secretaría General, el 
Jefe de la Sección de Supervisión 
de Proyectos y el Jefe del Labora
torio Fotográfico del Ministerio, 
actuando de Secretario el mismo 
Jurado de Admisión. 

UNDECIMA,— M Jurado Cali
ficador, tendrá toda clase de fa
cultades para resolver los casos 
no previstos, siendo sus fallos 
inapelables. 

DUODECIMA. — Los premios, 
que podrán ser declarados de
siertos, se concederán a las me
jores fotografías de acuerdo con 
el libre criterio del Jurado Cali
ficador y serán los siguientes: 

F O T O G R A F I A S E N COLOR 
Un primer Premio de 20.000 pe

setas. 
Un segundo Premio de 10,000 

pesetas, 
F O T O G R A F I A S EN 

BLANCO Y N E G R O 
Un primer Premio de 20.000 

pesetas. 
Un segundo Premio de 10.000 

pesetas. 
Además de las menciones hono
ríficas que se otorguen, los inte
resados seleccionados serán acree
dores a los posibles galardones 
que sus fotografías pudieran ob
tener en VANCOUVER, 

D E C I M O T E R C E R A . — Todas 
las fotografías admitidas queda
rán en propiedad del Instituto 
Nacional de la Vivienda, el cual 
podrá utilizarlas en la forma que 
estime conveniente, 

D E C I M O C U A R T A . - E n la fe
cha oportuna se dará a conoce? 
el fallo del Jurado, que será ina
pelable y del que se levantará la 
correspondiente Acta. 

DECIMOQUINTA. — L a parti
cipación en el Concurso presupo
ne la absoluta aceptación de to
das BUS bases. 

las mantas... 
(Viene de l a página 14) 

fabricación. E l tejido tiene una 
garant ía de tres años. 

Las mentas que llevan el labe! 
C P se venden con una nota ad
junte referente «- l a manera de 
limpiar, lavar o quitar las man
chas del artículo. E n todos los 
casos, estos operaciones no ofre
cen ninguna complicación. 

Como sea que estas mantas 
se venden en todos los países 
del mundo, estas notas están re
dactadas en varios idiomas. 

(Fiel-Servicios Especiales 
de E F E - A F P ) 

entre las provincias de Avila y 
Madrid, y que a poco de nacer, 
crea a su pasó el famoso valle de 
su nombre. Veremos como luego 
se dominan sus aguas en el pan
tano de Rosario y como riega y 
fructifica la comarca de la Ve
ra. 

Respecto al programó que pro
tagoniza José Luis Vázquez, «Ese 
señor de negro» el espacio previs
to se titula «Las apariencias» pa
ra, más tarde, ver a Paco Martí
nez Soria, a María Dolores Pra
dera y a otros famosos, que serán 
los invitados al programa de Ra
phael. 

Siguiendo con los dramáticos, 
llegamos el viernes a «Cuentos y 
leyendas», que prepara «Los tres 
maridos burlados», de Tirso de 
Molina, en realización de Pilar 
Miró, José María Rodero, Miguel 
Narros, Emilio Laguna. Charo 
López, Mercedes Alonso, Carmen 
Maura, Francisco Gijar, Ramón 
Corroto, Emiliano Redondo, Mer
cedes Sampietro y Félix Rotaeta, 
componen el reparto de esta co
media. 

Pasemos repaso ahora al cine. 
Con tres muestras, como ya es ha
bitual. 

E l martes, «La chica con la ma
leta», con una Claudia Cardinale 
en su mejor momento de belleza 
y protagonizando una modesta 

cantante que es engañada y aban
donada por un joven de la alta 
burguesía. 

Bl jueves, «Buenos días, triste
za», con David Niven, Juliette 
Grecó, etc. Escenario de la ac
ción: la bella Riviera francesa. 
Ambientes elegantes y distingui
dos para un tema interesante. 

E l sábado, por la tarde, «El có
mico», protagonizado por Dick 
Van Dylce. E l actor y el títido 
resultan significativos para que 
puedan adivinar su contenido. 
Puede pasarse un rato agradable. 

Hay que referirse, forzosamen
te, a la serie «El hombre y la tie
rra», de Rodríguez de la Fuente 
que nos está mostrando nuestra 
«Fauna Ibérica» con imágenes tan 
inéditas como en muchos casos 
sorprendentes. 

Por lo demás, sigue la novela y 
sigue «Revistero». Acuden a su 
cita, puntual, «Viajar», el espacio 
turístico que no consigue remon
tar el vuelo y «El campo», que 
cada día goza de más audiencia. 

Respecto a «Directísimo», que 
ha cambiado de aire, hablaremos 
la próxima semana. Parece que se 
le va a potenciar en otro sentido. 
Eso de alternar entrevista - ccn« 
ción, parece que ha pasado ya a 
mejor vida. 

Y de final, el avance de una 
noticia. Es posible que Chicho 
Ibáñez Serrador y Valerio Laza-
rov, trabajen juntos en un mis
mo programa. Si esto se confir» 
ma, se pueden registrar las cotas 
máximas de audiencia. Como nos 
lo contaron, se lo contamos a us
tedes. Ya daremos más detalles. 

E L P R O G R E S O 
EN VIVERO 

Se vende en: Gráficas A. Santiago. Avda. José Antonio; Librería 
e imprenta Neira. Calle Pastor Díaz; E l Estanco. Cetle Pastor Díaz; 
Vda. de Margaride (Librería). Calle Pastor Díaz; en Covas (Bar 
Peseanova); "Librería Girón" Calle Pardiñas. 7 » en Le Miseri

cordia (Bar España) 

BANCO D E BILBAO 

L O T E R I A N A C I O N A L 
RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
EN EL SORTEO CELEBRADO AYER 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 

N ú m e r o 40 .738 que ha correspondido í n t e g r a m e n t e a Barcelona. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 100.000 PESETAS 
N ú m e r o 40 .737 y 
N ú m e r o 40 .739 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 40 .701 ai 
N ú m e r o 4 0 . 8 0 0 excepto el 
N ú m e r o 40 .738 Primer Premio. 

PREMIOS DE 5.000 PESETAS 
TERMINADOS 

A LOS NUMEROS 
EN 

38 

REINTEGROS DE 5 0 0 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

8 

PREMIO DE 1.500.000 PESETAS 

N ú m e r o 23 .956 a: Madrid, Murcia, Santa Cruz de Tenerife, Vi l íanueva del Río 
y Minas, Zaragoza, Zafra, Barcelona, Medina Sidonia, ¡Carta
gena, Ibiza, Pontevedra y Pamplona. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 37.500 PESETAS 
N ú m e r o 23 .955 
N ú m e r o 23 .957 

y 
anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 23 .901 al 
N ú m e r o 24 .000 excepto el 
N ú m e r o 23 .956 Segundo Premio. 

PREMIO DE 500.000 PESETAS 
N ú m e r o 13.532 a: Redondela y Getafe. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 22 .750 PESETAS 
N ú m e r o 
N ú m e r o 

13.531 
13.533 

y 
anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 13.501 al 
N ú m e r o 13.600 excepto el 
N ú m e r o 13.532 Tercer Premio. 

5 .633 
5.697 

072 
103 
113 
146 
174 

PREMIO DE 50 .000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

PREMIOS DE 5 .000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

202 
278 
314 
3 5 1 
4 0 5 

4 1 0 
4 5 7 
4 7 3 
4 8 0 
4 8 3 

5 1 0 
554 
555 
555 
589 

6 1 3 
674 
676 
7 2 3 
7 8 0 

785 
787 
798 
825 
837 
973 

N O T A . — L a t e rminac ión 555 ha sido premiada dos veces. 
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~ Y la próxima vez, señora Schauffele, deberla Vd. mirar primeramente si se han fundido los plomos, 
antes de telefonear a] Servicio al Cliente. 

L A S l U E M S l l A N E R A S 
De pequeños nos repiten a diario que lo importante es tener 

buenas maneras, y en Inglaterra esta obsesión la expresa muy 
bien un personaje de Oscar Wilde al aconsejar a otro: "Las ma
neras son más importantes que la moral". Hay, sin duda, unas 
buenas maneras básicas comunes a easi todos los países dé Occi
dente, pero los flecos varían sorprendentemente de un lado a 
otro de cada frontera. 

En Alemania, por ejemplo, lo cortés es que el hombre vaya 
delante de la mujer, mientras que en Europa Occidental ocurre 
precisamente lo contrario; en Europa eructar en la comida es una 
grosería, y en Turquía, en cambio, es una manera muy fina de 
apreciar la calidad de la comida que recibe uno del dueño de la 
casa. 

i Cuando las maneras acaban dominándole a uno se vuelve uno 
iaraanerado, y si no se vuelve debiera volverse, de modo que no 
•empiece el lector a tirar de diccionario porque a mí eso no me 
^achanta. L a falta total de maneras, en cambio, es un vacío fácil 
de llenar. Por ejemplo, cuando me fui yo a Inglaterra hace más 
de veinte años mis maneras inglesas eran cero y ahora en cambio 
me están creando problemas en España, donde, por ejemplo, lle
gar con puntualidad a las citas se considera extraño, cuando no 

ordinario, y no elogiar la comida al ama de la casa donde ha sido 
uno invitado, que en Inglaterra es lo fino, porque elogiarla supo
ne la posibilidad de que en esa casa se coma mal, es aquí una 
falta de buenas maneras. 

E l colmo de la buena educación se lo oí yo una vez a un amigo 
mío, industrial él, que en cierta ocasión tuvo que explicar a un 
empleado suyo, indignado, que quería saber por qué le habían 
dado a todo el mundo la paga extraordinaria del dieciocho de julio 
menos a él: "Es que usted, de todos los empleados", le explicó mi 
amigo, "es el único rojo y pensé que tal vez le ofendería si se la 
diese". Es lo que dice mi amigo ahora, que hay gente sin matices 
y capaz de lo que sea por dinero. 

Yo, personalmente, nunca me sentí tan finamente tratado como 
una vez, en Tel Aviv. Una familia israelí amiga mía mé invitó a 
comer y, como no soy judío, pues sirvieron cerdo en la comida 
para que no me sintiera incómodo. Lo malo es que de los ocho 
comensales que éramos el único que no pudo cbmerlo fui yo, 
porque no me gusta el cerdo. E n Israel, dicho sea de paso, comer 
cerdo en público se considera progre y echado para alante, algo 
así como entre nosotros comer públicamente pescado en plena 
Cuaresma. JESUS PARDO 

TRAS 
RAMAfICAi 

ZARANDAJAS 

H E R R A T A S 
Concurrencia de misterios. 
Contraste de parabienes. 
De derechas de toda la Cía. 
Drogadictos al sistema. 
Democracia onánica. 
E l proyecto fue sometido a aprobación. 
Enmienda a la totalitoriedad. 
E l siguiente y trapisondal discurso. 
Gobernador civil y jefe provincial del Pavimento. 
Fue aprobado con seis votos en contra y dos abstracciones. 
Fueron entregadas cien viviendas sociales a otros tantos male-
f icíarios. 
Mata a su mujer y a una cuñada y luego no se suicida. 
Como dice un querido colega de la prensa viperina. 
Y demás nulidades y jerarquías. 
Dios guarde a W.C. muchos años. 
Fe de erratas: donde dice Burro debe decir Vurro. 

Uno tiene l a sensación de que 
todas las asociaciones son igua
les, como los detergentes. Esta es 
una sensación del público en ge
neral, no l a de los expertos. Para 
los expertos hay algunas asocia
ciones que lavan más blanco que 
otras. Llamándose asi no hay du
da de que será un blanco nuclear 
el suyo, bien con agua caliente o 
fría. Agruparse con la esperanza, 
más o menos lejana, más o me
nos calenturienta, de intervenir 
alguna vez en algo parecido a un 
Parlamento, y bautizarse Grupo 
Parlamentario, es. en principio, 
hacer de menos a otros grupos que 
acaso tengan iguales intenciones. 
E s como s i yo mandase una com
pañía del Ejército y para demos
trar mi espíritu castrense l a l l a 
mase Grupo Militar. O fuese con 
mi abuela a misa y nos l lamáse
mos Grupo Católico. O padeciese 
de tartamudez, y en el Colegio de 
Tartamudos me juntase con otros 
tres tartamudos y avanzásemos 
hacia el futuro bajo la denomina
ción de Grupo Tartamúdico. No 
parece más que los otros grupos 
que sueñan con ir a un Parla
mento y parlamentar, no fuesen 
grupos parlamentarios, o menos 
parlamentarios, e incluso anti 
parlamentarios. Ante una injusti
cia tan de bulto yo casi prefe
r ía ser proverista, lo digo con la 
mano en el corazón, por favor, 
tienen que creerme, • no me aban
donen en estos instantes de lo
cura. 

Aquí hay dos irregularidades, 
por lo demás nada sinuosas. Eso 
queda para Maquiavelo. L a pri
mera es de índole político-inalte
rable, y la segunda gramatical. 
Por la primera el Grupo Parla
mentario instaura una petición 
de principio y a partir de ahí je
rarquiza el parlamentarismo s i 
tuándose como cima precursora. 
De manera que la impresión es qué 
el Grupo Parlamentario no pien
sa ir e parlamentar con nadie, si-r 
no que los demás tienen que ir 
a parlamentar con éL Para eso 
es el Grupo Parlamentario. Por 
la segunda o gramatical, él d i 
cho Grupo se constituye en sinéc
doque política, sinécdoque es 
cuando se toma l a parte por el 
todo o el todo por l a parte. S i a 
un torero le dan las orejas dé! 
toro, éso es una sinécdoque, en «sr 
te caso taurina, y no política. ¡No 
le van a dar todo el toro! ¡Cómo 
podría dar l a vuelta a l ruedo con 
el toro encima? Bueno. Pues el 
Grupo Parlamentario toma todo 
el Parlamento por l a parte par
lamentaria que le toca. A l tomar 
todo el Parlamento, inconsciente
mente sueña con parlamentar 
consigo mismo, con lo cuál las le
yes, como bien se comprende, se
rían aprobadas por unanimidad 
del Grupo Parlamentario. No está 
mal pensado, ya que de esa for
ma quedaría asegurado el futu
ro. E l futuro del Grupo Parla
mentario, se entiende. 

U C A N T R O P O 
íDe "Hermano Lobo") 

J 
REGRESA UNA CIGIMA 
D E L E X T R A N J E R O 

Mí PADRE* PIDE LA 
LIMOSNA Y YO LA PARTE: 

PROPORCIONAL QüE NOS 
C O R R E S P O N D E POR E L 
A U M E N T O p e L C 0 5 T 0 

D E L A VÍDA. 

Por vía aérea llegó del extran-
too una cigüeña segoviana. L a 
«speraba una ingente multitud 
*iu*i Inmediatamente la rodeó pa-
^ que contara en qué consiste 
€so del extranjero. L a cigüeña 

Sanatorio Santo Angel 
^Pecialldad: Huesos - Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piieira Fernández 
J^ero RÍ0Sf „ . Te|éf 22,200 
lCha!** Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

aseguró que ei extranjero es un 
lugar enorme donde los hembras 
van sin sostenes y los machos 
sin bocado. Varios asistentes al 
acto se rasgaron las vestiduras y 
aprovecharon el acontecimiento 
para expresar su inquebrantable 
adhesión al cruzado mágico Play-
tex. L a cigüeña despertó la hila
ridad general cuando pidió a voz 
en grito una tortilla de patatas: 
" Y es que en el extranjero no sa
ben comer: ragout de cordero por 
aquí, Oreiller a la Belle Aurore 
por allí. Y no saben lo que son 
unas buenas migas canas". A l 
oír esta barbaridad un concejal 
del ayuntamiento cayó fulminado 
por un infarto de miocardio. . 

(De «Por Favor5*. 

G U I A M E D I C A 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
M E D I C O O C U L I S T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero, 3-2.* Ocha. (Puerta de Santiago) 

TELEFONO 22 36 96 C S. P- 173 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Suspende consulta hasta el d í a % de Noviembre 

Clé r igos , 7 - 1 . a Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 a L U G O 
C S. P 220 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Renda General Sanfurio, 58-2.* 

(Ai lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
San Mareos, Izquierda 

U R O L O G O LOGO 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA. 5 BIS 

Dr. RAMOS VIVERO 
Especia l i s ta OIDOS - NARIZ - GARGANTA 

Consulta en Quiroga Bal les teros , 13 

Opera Po l i c l ín ico L a Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza d'- Santo Domingo, 13 - 3.° 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERRE1R0 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20 3.° 

Teléfono 218962 L U G O 

C. S. P. 199 

ALFONSO CHICO ALVAREZ 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 
C. S. P. 202 

JOSE PENZ0L DIAZ 
Jefe del Servicio de Electroencefaiografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3-4.° Ocha. Teléfono 2152 08 
C. S. P. 174 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoneia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 -3.° Izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P. n.0 216 

FRANCISCO • J. VIDAL PARDO 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S \ MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A I O G R A F I A 

C / . Montero R í o s , 2 9 - 2 . ° • Te l f . 2 2 1 9 3 0 • LÜGO 
C. S¿ P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

Calle José Antonio. 33 35 4.c 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P 827 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vias Biliares intestinos) 

Rayos X 
CA General Franco, 2-2.® Ocha. Teléfono 21-65*77 L U G O 

C. S. P. 232 

Doctor L FIUZA 
R E A N U D A C O N S U L T A 

C. S. P. 233 

HoFtensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula» 
torio Ventiloterapla • Oxigeno» 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 -1.° izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

José Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS V MENTALES 

ELEGTROENCEFALOGRAFIA 

Trasladó consulta a B. Rivadeneira, 19-1° 
C. S. P 41 

Víctor 4rambulo Trelles 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, S U0 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21.54-68 C S. P. 204 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
«Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 

Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 5-2.* Planta 

Teléfono 21-20-36 C. S. P. 170 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Solano Rivadeneira, 17 • 3.° 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

CARLOS ABDIN M0STEIRIZ 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mufer 
San Fernando. 5 - l v Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 e 5,30 

Teléfono 21-12-20 C. S. P- 230 

MANUEL RICO MORALES 
U R O L O G O 

Jefe del Servicio de Urología de la Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social 

Medicina y Cirugía de la Especialidad (Riñon, Veilga. Próstata y 
Genitales masculinos) 

Consulta de 4 a 7, tardes, excepto sábados 
García Abad, n * 3-1.° O (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36-60 

C & P. 231 

DOCTOR A. USER0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense. 25 L U G O 
€ . S. P. 986 

J . R O S S I 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Qoiroga Ballesteros, l - l " 
Telf. 21-17-10 - L U G O 

C. S. P . 226 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Soteio, 19-1." Teléfono 212706 

Luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-1.° • Tel . 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferrelra) 

Edificio de la Cámar/a Oficial 
de |a Propiedad Urbana 

' C S. P . 224 

. i Ocboa Castromán 
•Cirugía Especial de Ap. Oiges-
rrvo (Estómago, Hígado Intes

tino, Ano rectal) 
Hernias Varices Bocios 
Boiaño Rivadeneira, 11 • 2.* 
Teléfono 211772 L U G O 

C. S. P. 117 

EXIQUI0 SANCHEZ CUESTA 
Director del Sanatorio M¿cáona< de Calde para las 

enfermedades del t ó r ax 
Corazón • P u l m ó n • Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7 1.* Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular Avda. Dr. Pórtela. 1-2.° Izqda. Teléfono 222125 

C S. P. 212 

i BaaiDondfó Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, óronqvrios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de VA Coruña. 31 2.° 
Telefomo 213967 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita*. C. S. P. 135 

M* CASTRO VARELA 
M E D I C I N A 

T R A S L A D A 
I N T E R N A 

C O N S U L T A 
C A L L E VIVERO, 3-3.9 
T i i L E FONO 22-3647 

(Puerta de Santiago) 
C. S. P. 139 

FERNANDO PARDO GOMEZ 
T r a s l a d ó su coosol la a A R M A N l 9 - l . Q A 

(Frente a l Gobierno C i v i l ) 

C S. P. 206 

Manrique ft Vfllafranea y Díaz de Rábano 
M E D I C O - O C U L I S T A 

Armañá, 9-segundo (frente el Gobierno Civil) 

TELEFONO 216722 

C. S. P. 2C 

José M.* Castro Vázquez 
MEDICO DENTISTA 

San Femando, 5 • I.6 Izq. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Tel. 21-72-17 
C. S. P. 175 

luis i Coira Sarriurjo 
Especialista en Reumatismo 

Rehabilitación del Aparato 
Locomotor 

TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña 26-28-2.* 

C.S.P. 91 
CLINICA DE REHABILITACION 

JESUS VAZQUEZ GALLEGO 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
calumna Lumbociátlcas Enferm. de los pies Parálisis (Hemipiegias, 
Pitraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros. n.e 4 Teléfono 21 63 37 
C S. P 

E l Progreso 
En Moof orte de Lemos 

Se venae en: imprenta Balado C/ Cardenal. 27 Llbrerta de Fe-
rrocarriles Estación de t. c v en casa de nuestro c o r ^ n , ? j o t 
Baldomero Otero. C / La Coruña. 36 » nuestro v^ded^S c a í e 

Reserve su ciempiar 

S u s c r í b a s e a E L P R O G R E S O 
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L O S O C B E M T A M O S D E U N C S á M C R E A D O R 
Por CLEO 

.1 
"La colección que Pedro Rodrí

guez presentó en el 69 salón deí 
Hotel Ritz, coronó sus incompara
bles ochenta aílos de vida y sus se
senta y tantos de actividad profe-
«ionaL 

E l público le rindió el homenaje 
que don Pedro' más valora, el de 
la atención a su trabajo. 

E n su colección para este oto
ño-invierno, el tema fundamental 

son las mangas. También los abri
gos y capas ocupan un primer pla
no de originalidad, y tantos unos 
como otros, los presenta en todas 
las tendencias, desde el muy am
plio, al muy estrecho. E l cinturón 
está prácticamente presente en to
dos los trajes chaquetas y éstas son 
largas, y estrechas. 

Para la noche, túnicas de pun-

Algunos modelos característicos de la colección de Pedro Rodríguez 

to, que pueden llevar espalda-capa. 
Blusas de organza con lorzas, a 

juego con largas faldas, de organ-
za-lamé o terciopelo. Trajes de no
che perfilados, con chaquetas rectas 
y bordado de grandes flores en co
ral, oro y verde, sobre fondo ne
gro. 

Los colores dominantes para el 
día son los verde-pino y verde-oliva, 
los azules cantábrico y el cobre ro-
sáceo. 

Unimos nuestra felicitación a la 
de todos por el éxito profesional 
y el humano de este gran hombre 
en todos los sentidos. 

NOVIAZGO Y MATRIMIONtO: 

Pero decidámonos a entrar en 
este l-aberinto .de sal-as en las que 
todos los países participantes 
íhan elegido por tema de presen
tación los regalos intercambiados 
entre amigos y entre novios, los 
preparativos para la petición de 
mano y para el matrimonio y, 
como culminación, el propio día 
de la boda. Una característica 
notable de la exposición ha s i 
do que se. han empleado todos 
•los inedios necesarios para que 
pueda comprenderse el signifi-
cado y las interrela clones de to
dos los objetos expuestos. 

Comenzamos nuestra visita 
marchando de izquierda a dere-
dha y dándonos cuenta desde el 
primer instante que, como dijo, 
íla reina Fabiola de Bélgica en 
su. visita, dos ojos no bastan pa
ira verlo todo. 

E n primer lugar, un pequeño 
ramo decorado con perlas y cin
tas, que en otro tiempo repre
sentó una declaración de amor 
en Bélgica. E l joven colocaba el 
ramo en la puerta de su amada. 
A l lado se bai la un cuadro que 
nos transporta inmediatamente al 
ambiente 1 de las impresionantes 
bodas flamencas tales como nos las 
muestran Bruégzhel y Tehiers. 
Una de las grandes revelaciones 
de, la exposición fue la impor
tancia que la novia concede a 
su tocado. Raramente se ha vis
to tal colección de adornos. Se 
encuentran sombreros de todas 
las formas y tamaños, destacan
do entre ellos el recto y simé
trico que en determinados casos 
era de uso • tradicional en Suiza. 
También Islandia, Dinamarca, 
Noruega, Polonia y Yugoslavia 
presentaron interesantes mues
tras de su creatividad en esta 
materia. 

No faltó ni el humor, pues los 
Países Bajos y Dinamarca expo
nían camisas artísticamente de-
Goradas por l a novia mucho 
tiempo antes del noviazgo y del 
matrimonio. Podían hasta darse 
casos en los que la joven llega
ba, a coser la mortaja de su fu
turo marido antes de haberle 
conocido. 

Gran cambio al pasar a l a 
Gran Bretaña y la E r a Victoria-
na. E n un ambiente de serenidad 
se exponían los comidas y los 
platos, las tarjetas y las partici
paciones de la boda, sin que fal
tasen algunas caricaturas. Todo 
ello transmitía un eco de la fle
ma y el humor típicamente bri
tánicos. 

Uno de los lugares más concu-

Un momento de ensueño: La Reina Fabiola de Bélgica admira las 
tradiciones turcas, en uno de los puntos más animados de ia 

exposición 

rridos de la exposición fue el pa
bellón turco. E n ningún otro país 
las tradiciones relativas al ma
trimonio sobreviven con tanta 
fuerza. Ropas y regalos, desde 
un simple pañuelo hasta el velo 
de casada, desde el edredón has
ta la pañoleta o los zapatos, 
todo estaba representado. E n re
sumen, se trata del trabajo de 
todo el pueblo, pues todo él ha
bía de intervenir en " l a fiesta 
de su vida". 

Las tradiciones no conocen las 
fronteras. Como las de los paí
ses escandinavos, las de Yugosla
via, Bulgaria, Checoslovaquia y 
Hungría son muy semejantes 
en í re sí. Mientras que en Y u 
goslavia es frecuente que la jo
ven haya de ser raptada, con su 

P A R A E M P L E A D A S D E 
H O G A R 0 S E R V I C I O 

Se precisan dos señoras o señoritas de 20 a 45 años 
Sueldo de 10 a 12.000 pesetas, según aptitudes. Se paga viaje. 

Absoluta seriedad 
Interesadas escribir a doña Mercedes Elcoro. Paseo de Rosales, 6. 

Madrid-* 

acuerdo o sin él, con el fin de 
evitarse los enormes gastos del 
matrimonio, en l a exposición 
puede verse un espléndido baúl 
de casada procedente con segu
ridad de una unión en l a que 
no hubo rapto; de una novia 
checoslovaca nos llega una pin
toresca colección de tocados; de 
un novio búlgaro, un albornoz 
adornado con flores y plumas; 
del mismo país, un pesado vesti
do de novia que había de utili
zarse hasta mucho tiempo des
pués del matrimonio y cualquie
ra que fuese el tiempo. E n Hun
gría la figur central era el 
amigo del novio, y en la expo
sición podemos ver todos sus sig
nos distintivos: ramo, chai, bas
tón y cantimplora. 

Luxemburgo, el país más pe
queño de Europa, tenía también 
su propio lugar. Aunque sepa
rados uno del otro por varios 
miles de kilómetros, Luxemburgo 
y Turquía presentan considera
bles semejanzas a este respecto. 
E n Luxemburgo, como en Tur 
quía, ante el cortejo nupcial se 
cierra la puerta, que sólo se abre 
después de haberse recibido una 
propia. Podemos asimismo ver 
las ^ <:.s y adornadas ligas lu -
xen^. . ..uesas, que solían cor

tarse en pequeños trozos que se 

vendían entre la gente soltera. 
Los luxemburgueses no tenían 
inconveniente en que las bodas 
coincidiesen con las fiestas de 
carnaval, sin que ello significa
se el menor deseo de asimila
ción entre la ceremonia y l a 
mascarada. 

Irlanda estaba, ¡representada 
por una hermosa colección de 
grabados. E n el pabellón espa
ñol se demostraba que ios. recién 
casados no eran insensibles a l 
humor. Sin embargo, las campa
nillas que se colgaban bajo la 
cama nupcial no siempre debían 
resonar con fuerza. De todas 
formas, tanto en España como 
en Francia las prendas expues
tas eran prueba de la habilidad 
de los respectivas poblaciones. 

Los frescos suecos estimulan l a 
imaginación. E l refinamiento 
francés se pone de manifiesto en 
los diversos objetos de cerámica, 
tabaqueras, sortijas, prendedo
res, camas y platos dignos de l a 
elegancia parisina de la Francia 
actual. 

E n el pabellón de Alemania 
Federal podían verse numero
sas medallas y monedas hecha¿ 
a propósito para el día de la bo
da al igual que pasaba con l a 
vajilla de estaño. 

Alemania Oriental causaba ad
miración con sus chales servios 
bordados por verdaderas artistas. 

Por último, l a púdica I ta l ia de 
antaño. Una maravillosa colec
ción de ballenas para corsé, f i -
ñámente grabadas, demostraba 
que ya en aquellos tiempos el. 
consumo de pastas no dejaba de 
tener sus inconvenientes. Cite
mos, por último, les cuchillos 
destinados a cortar las mazorcas 
de maíz, con lo cual termina 
nuestra visita de ios objetas 
creados por el genio de la cu l 
tura popular. 

E n esta exposición, el lengua
je y el colorido daba una vidii 
simbólica a los motivos de de
coración y el visitante tenía vi 
sentimiento de haber realmente 
vivido en el pasado. 

Ha sido para nosotros una gran 
alegría el que el Consejo de Eu 
ropa haya contribuido de una 
forma tan significativa a pre
sentar todos estos testimonias 
silenciosos que nos han permi
tido hacer un viaje imaginario 
por las tradiciones europeas re
lativas e l amor y a l matrimo--
nio. 

PROMOCIONES 

C 0 G A L S A 
Caile 4 - 2 / San Pedro, 

L U G O 
(Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7) 
Teléfono 21-25-34 

VENIA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

CUANDO Y COMO RENOVAR LOS APARATOS DOMESTICOS i 

S i e s t á n e n m a l e s t a d o c o n s u m e n m á s c o m b a t i b l e , I 
d i s m i n u y e n s u r e n d i m i e n t o y a u m e n t a e l c o s t o d e 
e x p l o t a c i ó n 

ES ACONSEJABLE 
ÜN C O N T R O L 

C O N S U M O 
E L E C T R I C O 

# Para evitar un 
gasto importante, 
las compras 
deben hacerse 
escalonadamente 

Por Charlotte RÍX 

Liega siempre un momento 
en que es necesario renovar en
teramente, o en parte, el equipo 
de l a casa. Incluso si éste es de 
al ta calidad acaba por gastar
le . 

¿Cuándo se puede pensar en 
la adquisición de un apara
to nuevo que reemplace el anti
guo? 

U n aparato en mal estado con
sume más combustiWe, su ren
dimiento disminuye y el coste de 
la explotación aumenta. Es , 
pues, preferible reemplazarlo 
desde el punto de vista de la 
economía del hogar. 

Otro argumento en favor de 
la compra de un aparato nue
vo es el del progreso técnico, 
con todas las ventajas que ofre
ce y que no posee un aparato 
pasado de moda. 

E l interés que presentan las 
modificaciones y perfecciona
mientos suele justificar el gasto, 
ya que se tiene la seguridad de 
ganar tiempo, obtener un fun
cionamiento menos caro y, con 
frecuencia, enteramente auto
mático. 

LO OVE CUENTA E S E L 
P E E S U P U E S T O F A M I -
LTAR 

' S i tedas estas consideraciones 
son perfectamente válidas, no 
son las únicas. L a renovación 
incluso parcial del equipo do
méstico es más o menos costosa 

El sueño de todas las amas de casa es disponer de úna cocina moderna perfectamente equipada 
(Foto E F E F I E L ) S P 

y la suma que hay que invertir 
es a menudo demasiado impor
tante para un presupuesto mo
desto. 

Con el fin de no corra- el ries
go de desequilibrar el presupues
to familiar, lo mejor es hacer 
un plan, repartido en un cierto 
tiempo (un año o varios años) 
teniendo en cuenta las necesi
dades más urgentes. Conviene 
igualmente tener en cuenta la 
antigüedad de los aparatos que 
se quieren reemplazar y el ren
dimiento que se espera de ellos. 
Nada impide aprovechar la po
sibilidad de comprar menos ca
ro, con ocasión de saldo o ven
tas promocionales. 

Y como sea que esto exige un 
cierto tiempo de reflexión, se 
impone un plan de moderniza
ción de la casa. 

Aconsejamos también proceder 
a un control riguroso del consu
mo de corriente de todos los 
aparatos eléctricos. Este control 
debe efectuarse diariamente du
rante unos quince días. Cada 
día se anota el consumo. De es
ta manera se verá si éste au
menta ,comparando las cifras del 
contador con los del período co
rrespondiente del año preceden
te. Se puede hacer lo mismo 
comparando las facturas. 

E L M E J O R FUNCIONA
M I E N T O 

Cuando no se está satisfecho 

de los servicios de un aparato, 
es preciso empezar por docu
mentarse, mirando prospectos y 
fexaminando los modelos recien
tes en los almacenes especializa
dos. Es así como se verá si l a 
adquisición del aparato puede 
realmente mejorar el rendimien
to. 

Las cocinas actuales, por ejem
plo, tienen todas, o casi todas, 
un programador y un termosta
to. Resulta, pues, superfluo vigi
lar constantemente las comidas 
mientras se cuece y, por consi
guiente, el ama de casa gana 
tiempo. Sobre todo sí trabaja 
fuera del hogar, esta automati
zación puede prestarle grandes 
servicios. 

E n cambio, la multiplicación 
de los ciclos de lavado que ofre
cen ciertas lavadoras recientes, 
no justifica forzosamente el cam
bio de un aparato antiguo. 

Conviene también tomar en 
cuenta las épocas del año. Un 
refrigerador es indispensable en 
verano y un aparato de cale
facción, en invierno. E n vez de 
reemplazar el primero en plena 
canícula o el segundo en el co
razón del invierno, será más 
ventajoso adquirirlos fuera de 
temporada y aprovechar las ven
tas a precios reducidos, que sue-

len ser muy interesantes. 
Ciertos trabajos de instalación 

son igualmente menos onerosos 
fuera de temporada, ya que los 
profesionales disponen de más 
tiempo y proponen tarifas más 
bajas durante los meses de me
nos trabajo. 

EFCALOÑAR L A S COM
P R A S 

Cuando se compra todo el 
equipo a l mismo tiempo, se co
rre el riesgo de tener que reno
varlo más tarde globalmente. 
Para evitar un gasto importante, 
es mejor i r adquiriendo los dife
rentes aparatos poco a poco. 

Cierto, esto no es siempre po
sible. Por ejemplo, en el curso 
de un cambio de piso o cuando 
se pinta el apartamento, es me
jor renovar todo lo que debe 
serlo, incluso en un futuro pró
ximo. S i no se pueden pagar las 
facturas inmediatamente, se 
puede pedir un crédito. 

E n efecto, s i hay que rehacer 
la pintura o prever trabajos de 
carpintería o de obra, para i n 
tegrar un aparato nuevo, no só
lo habrá que pagar el gasto, s i 
no que, además, se tendrán que 
soportar los inconvenientes que 
llevan siempre consigo esta cla
se de trabajos. 

(Copyright Fiel-Servicios 
Especiales de EFE-Francc 

Presse) 
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L A C A M A 

Por Charlotte RIX 

Puramente funcionales du
rante mucho tiempo, las man
tas, en unas temporadas, han 
cambiado de aspecto de una ma
nera total. Antes, tenían que 
ser calientes y ligeras. Estas eran 
sus cualidades esenciales que 
quedaban ocultas durante el día, 
debajo del cubrecama y, du
rante la noche, debajo del edre
dón. E n realidad, no tenían que 
jugar ningún papel decorativo. 
De color neutro, rayadas o no, 
eran utilitarias y nada más. 

Para sobrevivir, los fabrican
tes tienen que vender ^ una 
manta que dura mucho tiempo 
(hasta 25 años) se opone a la 
expansión del mercado. Por non-
siguiente, había que crear, en 
los consumidores, la necesidad 
de renovar periódicamente la ro
pa de la cama. Obedeciendo a 
imperativos económicos, los te
jedores han presentado al mer-
caflo las sábanas estampadas 
que los fabricantes de mantas 
han imitado después. Actual
mente, se desea adquirir una 
manta nueva, incluso si la an
tigua está aún perfectamente 
intacta. Basta con consultar las 
estadísticas recientes para dar
se cuenta de ello. Sólo en F r a n 
cia, el número de mantas ven
didas ha aumentado considera
blemente (25 por ciento en dos 
años) y alcanza en el momento, 
presente 6.250.000 unidades. 

Las actuales mantas se han transformado completamente y, ahora, juegan un importante 
papel en el arte decorativo.- (Foto Cfe-Fiei) 

UNA COORDINACION 
I N D I S P E N S A B L E 

Muy pronto se juzgó necesa
rio establecer una armonía en
tre las sábanas, las camas y las 
mantas. 

Los fabricantes, que buscaban 
el medio de coordinar su produc
ción con la de los tejedores y l a 
de los industríales del mueble, 
lo han encontrado. Este consis
te en confiar al mismo estilista 
la creación de los tres elementos. 

Por consiguiente, las mantas 
se han modificado radicalmente 
y se han vuelto más decorativas, 
reemplazando, en muchos casos, 
el cubrecama. Actualmente, las 
mantas forman parte del deco
rado de un dormitorio, deben 
armonizarse con los tejidos de 
las cortnas con la moqueta y 
con el tapizado de los asientos 
y, naturalmente, adaptarse a las 
nuevas formas de camas. 

L A S F I B R A S A R T I F I C I A 
L E S Y S I N T E T I C A S 

Las fibras artificiales y sin
téticas han contribuido a dar 
una nota de fantasía a las man
tas, ya que se tiñen muy fácil
mente y su precio de coste es 
más bajo que el de la lana. 

Las mantas de fibras artificia
les llegan a ser a mitad de pre
cio que las de lana pura. S in em
bargo, se mezclan las fibras con 

la lana, lo cual permite obtener 
una materia blanda y suave, 
perfecta y una ligereza mayor. 
Las proporciones están calcula
das para que la manta sea leva-
ble, incluso en la lavadora eléc
trica. 

Los fabricantes de mantas de 
Francia han creado una Cáma
ra Sindical para definir las ten
dencias generales de la moda. 
E n el curso de una reunión que 
se celebra periódicamente, ana
lizan las necesidades de su clien
tela y establecen las normas pa
ra crear la unidad dentro de la 
diversidad. 

Y por medio del "Diorama", 
reunión anuaLa la que son in
vitados periodistas, comprado
res, y fabricantes de materias 
primas, las fabricantes de man
tas franceses estudian constan
temente la manera de desarro
llar su producción. 

Los estilistas que, estos últi
mos tiempos habían tratado de 
imponer tonos demasiado inten
sos, se han dado cuenta de que 
era un error. E l ambiente de un 
dormitorio debe permitr el des
canso y el sueño apacible. Ac
tualmente, la moda se orienta 
hacia tonos más suaves. Una 
sola excepción, el naranja. 

Los motivos geométricos, los 
diseños estilizados, los escoceses. 

pero también ciertos motivos f i 
gurativos están en boga. Se ven 
lunares, arabescos y, para las 
camas de los niños animales o 
flores, muy difusos, jamás agre
sivos. 

MANTAS D E A L T A COS
T U R A 

E l gran modista Fierre Car-
din se dedica también a las 
mantas. A l escoger el curtel, f i 
bra acrílica muy suave, como 
materia prima, ha renovado el 
diseño y las armonías de los 
colores para obtener un con
junto digno de llevar l a presti
giosa marca del creador. Opo
siciones audaces de color ca 
racterizan estas mantas real
mente originales y muy "al ta 
costura". 

Los consumidores tendrán 
ahora la posibilidad de saber 
exactamente lo que compran. E n 
efecto, el label C F (las dos le
tras enlazadas entre dos trazos 
verticales) les garantizan que 
las dimensiones establecidas por 
la norma europea han sido es
trictamente observadas, que el 
porcentaje de las fibras emplea
das concierne tanto al trama 
como la urdimbre y que la cali
dad ha sido objeto de contro
les en todas las etapas de l a 

(Pasa a la página 12) 
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Un acierto sin duda fue l a pre
sencia de NiM Lauda en el Gran 
i'remio de Estados Unidos, esce-
jiario final de la ronda de la 
Fórmula 1, y donde, de una u 
otra manera sería proclamado 
campeón del mundo de conduc
tores 1975, y su Ferrari , ganador 
del Gran Premio destinado a fa 
bricantes, de vehículos para esta 
competición. S I 312 T conducido 
pot Lauca, no podía ser por me-
ÜOS que venciese en este G . P. 
pero ya sabemos que muchas ve
ces, por no querer tentar la suer
te y una vez que se ha asegura
do un campeonato, se decide no 
competir en la úl t ima prueba. 

E l austríaco venció en toda'la 
línea en Watkins Glen y no tu
vo para ello que arriesgar dema
siado. Hoy por hoy y a lo largo 
de todo el calendario de compe
ticiones 75, el Ferrar i y sobre to
do el modelo 312 T , ha demostra
do ser el mejor, el más potente y 
el más competitivo; ganándole en 
toda la extensión de la palabra 
a los motores Ford-Coswort v -8 . 
Pero no. sólo ha sido así con los 
12 cilindros " B o x e r " ya que tam
bién el conjunto chasis-siste
ma de suspensión-reparto de 
masas ha estado magníficamente 
conseguido, por que lois Tyrre l l 
han de activar su modernización; 
los Lotus han de desechar inte
gramente sus modelos 72; los Mc
Laren, que evidenciaron m á s que 
ninguno su declive tendrán que 
dar un giro de 180 grados y los 
Shadow, que demostraron su eifi-
cacia en Argentina, Brasi l y sur-
áfrica, tendrían que volver a em
pezar, y en otro grupo. March y 
Brabham, en línea con los Fe 
rrari gracias en bueím ' parte' 'a 
los pilotos que los conducen, y 
y por último, un grupo con me
nores posibilidades, como son los 
Ambassy HUI, Parnelli, Ponske, 
Surtaes, B.R.M., Williens, Coper-
sucar y Hensketh. 

Niki Lauda y Ferrar i han tenido 

de cara a l compeonato de 1975 
y sobre todo Ka sido así desde 
que comenzara la gran ronda eu
ropea, la más larga y decisiva 
da la competición con dos G. P. 
del campeonato. E n 1976, amplia
da la competición con dos G , P. 
en Estados Unidos, pudiera tener 
mayores dificultades en rivalidad 
la victoria del 75. pero si los 
constructores que emplean los 
motores Ford no se aplican de 
firme, la competencia será cierta
mente pequeña. 

L A U L T I M A D E L AÑO 
Watkins Glen ha sido un esce

nario muy cómodo para un cam
peón por adelantado, como lo era 
ya Niki Lauda. Primero tenía 
que ver como se presentaba la 
competición, y sobre la marcha, 
decidir si convenía o no presen
tar batalla. Todo transcurrió tan 
bien, que hasta a los mismos fe-
rraristas les deba un poco ie apu
ro vencer esta prueba. De salida, 
la competición quedó reducida a 
22 vehículos, porque los dos W i 
lliams, de l a Lombardi, que iba a 
ser la primera mujer que compi
tiese en l a F - l en Estados Unidos 
y de Lofitte, no tomaron la sali
da. A continuación, pilotos tan 
peligrosos, en el sentido de com
petidores, como Patrick Depailler 
y Carlos Paco, quedarían anula
dos por accidente sin consecuen
cias físicas pero sí mecánicas. 

Más adelante, y sin que se lle
gase siquiera a la décima ronda, 
ya había abandonado Mochol L o -
clarc. Tony Brice y luego Mario 
Androtti y Carlos Reutemann. 
Particularmente este último de
cidía el, final de la . lucha por el 
subcampeonato del mundo; aun
que Emerson Fittipaldi no se can-
formó tampoco con rodar y luchó 
por la victoria y como premio 
consiguió el segundo puesto y con 
él redondear tan "ar t ís t icamen
te" el título como lo hiciera L a u 
da ganando. 

¡La competencia Lauda-Fittipal-

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
MES 200 Ptas. 
TRIMESTRE ...r..M........M.........M 600 Ptas. 
SEMESTRE ...... . . . . . . . .. . . . . . 1.200 Ptas. 
AÑO 2.400 Ptas. 

Para el extran¡ero rigen los mismos precios. Incrementares en 
el franqueo correspondiente. 

di, más nominal que real, entre
tuvo al público americano del cir
cuito neoyorquino, y también, la 
aparente pugna de un grupo de 
pilotos, como Jarlos (que tuvo 
que retirarse también en la v i 
gésima vuelta). James Hunt, Jac -
quen Mass. Ronnie Peterson y Jo-
dy Schketor. 

MANIOBRA F E R R A R I 
Pensándolo bien, apenas si 

comprendemos la maniobra del 
equipo Ferrari, a l obstaculizar el 
paso de Fittipaldi en el giro 28, 
el Ferrari de Regazzoni, Nos re
sistimos a pensar que fuese una 
acción aislada del suizo, para fa
vorecer la llegada en solitario de 
su jefe Lauda, porque estas co
sas no son tan simples nunca. 

Lo cierto es que no pensamos 
en ningún momento que el bra
sileño pudiera sobrepasar a l aus
tríaco en las últ imas vueltas, a no 
ser que a éste le prohibieran én-
tablar la lucha para vencer a to
da costa; pero l a verdad es que 
Regazzoni efectuó una fea manio
bra por la que' cortó literalmente 
•la marcha de Fittipaldi y por 
ello fue llamado a boxes y amo
nestado por los jueces de la com
petición. Aunque se le. permitió 
salir de nuevo a la pista, Clay Re
gazzoni fue llamado por su box y 
se le ordenó abandonar (tal vez 
antes de que esa decisión se le 
comunicase por parte de los or
ganizadores, a título de "desca-
lifioado", lo que no convenía pa-
m el mayor brillo del triunfo del 
Comandatore... 

De todas formas, Fittipaldi que
dó frenado y Lauda obtuvo un 
margen de segundos muy cómodo 
para entrar en meta en solita
rio. Un éxito que debió a su equi-
pier Gianclaudio Regazzoni, aquel 
con el que mantaiviera una es
pecie de "competencia" particular 
en la temporada 73, en la que 
parecían dos declarados enemigos 
más que compañeros de esoudería, 
y que ocasionó muy serios disgus
tos a l a Ferrari. 

Terminada pues esta carrera 
de Watkins Glen, finaliza tam
bién él camporiato 75 y en él, la 
clasificación queda así: Niki L a u 
da, 64,5 puntos. Segundo, Emer
son Fittipaldi, 45, lo que lo hon
ra grandemente porque se puede 
decir que se lo ha ganado con to
do mérito y merecimiento perso
nal. Distanciado en el tercer lu
gar, Carlos Reutemann, con 37 
puntos. Una j r a n decepción, des
pués de que al final de la tem
porada anterior hiciese pensar 
que podría ser el gran favorito 
de este año. 

A partir de él, l a cuenta se 
abre de otra manera. Cuarto es 

el británico James Hunt, que sí 
puede ser un hombre a tener en 
cuenta. Sumó en total 33 pun
tos. Quinto fue Regazzoni, con 25 
y francamente no esperamos ver
le ya más de una temporada y 
muy en segundo plano. Del sép
timo a l diez; hay otro grupo ba
tallador. Echekter, Mass, Depai
ller y Pryce, y de ellos es de los 
que cabe esperar el interés de las 
próximas temporadas y volvemos 
atrás porque el caso Carlos Paco 
que queda en sexto lugar del 
mundial, merece más atención. 
T a l vez lo malo de Paco esté en 
ser " también brasileño" y no 
porque ello sea malo ni mucho 
menos sino porque es difícil 

. que se den dos campeones de una 
misma nacionalidad, así es que 
estando Fittipaldi, Paco tiene ah í 
su más difícil barrera. E s sólo 
cuestión de fría causística. Y para 
no ser menos, diremos finaliza
do 1975, viva el campeonato del 
mundo de la Fórmula 1, 1976... 

Aunque a muchos jóvenes de hoy les pueda parecer extraño, 
l | hubo un tiempo en que cualquier conductor que se apreciase un 
j | poco su más arrogante actitud la mostraba presumiendo del rui-
» do del motor de su automóvil... Conseguir en un viejo cacharro 

una carburación armónica y rítmica era poco menos que la per-
I feceión y las detonaciones o explosiones en falso, era la prueba 
|t evidente, o más bien oyente, de que aquel chófer no cuidaba su 
$r coche. 

Esta afición al ruido, incomprensible al noventa por ciento 
de la raza humana, subyuda sin embargo al otro diez por ciento, 
que supone la minoría de personas que viven en el mundo de las 
competiciones deportivas del automóvil y de la motocicleta. L i 
mitando aún más, ya puede decirse que esa afición al "ruido" la 
mantienen solamente estos últimos, los motoristas. Oír cantar un 
motor y saber interpretarlo merecía el título comparativo de "ca-

£ tedrático" de la mecánica y muchos maestros mecánicos sabían 
* donde estaba el fallo de un motor por el ruido de la máquina en 
V; funcionamiento. Su diagnóstico no fallaba. 

t Y aunque parezca mentira, a principios de siglo, concretamen
te en 1904, un cantante de ópera norteamericano, Wilbur Cunn, 
decidió, llevado precisamente por esa afición mecánica, abandonar 
el bello canto y pasarse al campo de la fabricación de automóvi
les. 

LOS COCHES LAGONDA 
Wilbur Cunn decidió que Europa sería mejor escenario de los 
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A las 12 de la noche del jueves día 16, salieron para el Nepal dos pilotos bilbaínos, Marco 
Gardoqui y Rafael Garíelz, para recorrer 23.000 kilómetros de los que casi 5.000 se harán 
en pistas de tierra. Pilotan una furgoneta Mercedes-Benr N-1000, totalmente de serie, equi
pada únicamente con aquellas protecciones necesarias para recorridos por zonas desérti
cas, tales como, reíilla metálica en parabrisas, focos de largo alcance y recubrimiento en 
cárter de motor, caja de cambio y depósito combustible. El vehículo es la versión Combi, 
Mercedes para 1.000 kgs., fabricado en España, y ya que los expedicionarios piensan ha
cer durante dos meses y medio su vida en el yehículo, el interior del mismo está divi
dido en tres compartimentos: cabina de conducción, espacio para equipajes, alimentos, bi-
dones, etc y en la parte posterior espacio para dormir. Marco Gardoqui es un especia
lista en records: en 85 horas 55 minutos y 26 segundos ostenta desde ¡unió de 1973 el de 
la vuelta a España en Automóvil, pasando por todas las capitales de provincia, así como 
el europeo, con paso ñor todas las capitales de nación de la Europa Occidental, inclui
dos los países nórdicos, en 118 horas. Ahora, con un vehículo industrial, no dudamos al
canzará otro éxito, que lo será también para el Mercedes N-1000, ya que la dureza del re
corrido y sus características constituyen un adecuado banco de pruebas para los pilotos 

y el vehículo 
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éxitos de su nueva profesión. En Inglaterra encontró lo que bus
caba. Cerca de Londres, en Staines, compró una fábrica de no 
muy grandes proporciones pero sí lo suficientemente ámplia para 
iniciar su negocio. Para empezar, decidió que un coche de tres 
ruedas sería lo ideal. E l motor que él mismo diseñó, constaba de 
dos cilindros. En aquella factoría Wilbur Cunn diseñó y constru-

1Í yó prácticamente todos los elementos componentes del vehículo, 
a excepción de uno: el carburador^ y aunque fuesen muchas las 

;Í piezas complicadas no lo fueron para él, que sin embargo sólo 
J tuvo una duda y un problema: encontrar nombre adecuado a su 
f obra. A l final de no pocas jornadas de dar vueltas a su imagina

ción, decidió que la nueva marca automovilista se denominase 
Lagonda, en recuerdo nostálgico y homenaje cariñoso al lago cer-
cano a la ciudad norteamericana en que nació. 

E l premio, al esfuerzo del ex cantante de ópera no se hizo 
J esperar. Pronto los automóviles Lagonda comenzaron a ganar 

pruebas de resistencia y capacidad de escalada y con ello, a con
seguir fama y crédito entre los posibles compradores. En 1907 

i ; Cunn dio el paso decisivo a su mayoría de edad como fabricante 
* de automóviles, dotando a los vehículos de las cuatro ruedas. Pre

cisamente a estas ruedas él las dotó de características muy avan-
zadas para aquella época como pudieron ser el dotarlas de radios 

f; de acción paralela, qué proporcionaban mayor elasticidad, dura
ción y economía. 

Lo curioso del caso Lagonda es que, en una época en que el 
H interés de cada fabricante se centraba en el mercado de su ciu-
H dad, de su condado o de su país, la mayor parte de la producción 

se vendía en Rusia, a donde se dirigió la exportación de estos 
& económicos y populares vehículos. Los Lagonda puede decirse 
* que fueron como unos pioneros de la exportación automovilística 

inglesa hacia el Este europeo. Allí, en Rusia, los Lagonda alean-
^ zaron la fama de ser la marca extranjera más popular, 
p . Para 1914, año crucial en la historia del mundo, la firma La

gonda producía un automóvil ligero muy avanzado. Era un vehícu
lo de once caballos, en el que se insertaba algo que hoy en día se 
ha pretendido lanzar como novedad: la construcción integral de 
carrocería y chasis. 

H Otras características que acreditaron el modelo fueron el bajo 
| | consumo de gasolina, dato que le hacía muy popular, aunque en 
| | aquella época no había mayores problemas de consumo de ener-

gía, y el que alcanzase los 96 kilómetros de velocidad real. 

prro, como c<mdi^ 
de a u t o m ó v i l 

meroadQ naciona ocasión 

w 

CABeZA FUEP 
REFRESCANTE. PERO 
POCO SALUDABLE 

Para el perro, como animal especialmente dotado de olfato i» 
nota aromática de su lugar de reposo significa mocho más quo 
para el hombre. Con su lecho acogedor en el automóvil, Héctor 
se siente bien desde el mismo comienzo. La tendencia de muchos 
perros a sacar la cabeza al viento durante la marcha es de dudo* 
sa conveniencia, aunque tenga un aspecto dinámico y vital La 
mayoría de las veces, la consecuencia de esto es una coniuntivitis 
de nuestro fiel compañero. E l Dr. Gewalt, Director del Zoo de Do l í 
burg, recomienda encarecidamente no dar de comer a w ptrZ 
antes del comienzo de la marcha, puesto que los perros, espeeíaí 
mente aquellos de buena raza, tienden al mareo, da Hrmü ^ 

¡ante a muchos hombres 
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A G R I C U L T U R A Y G A N A D E R I A 

Incremento del rendimiento lechero con una dieta adecuada | 
IR DE COMPRAS 

E a un centro lechero de Le i 
cestersihire en l a región central 
de Inglaterra, se ha estudiado el 
efecto que tiene la dieta sobre 
el rendimiento lechero en el 
ganado vacuno. Los experimen
tos se llevaron a cabo utilizan
do tres rebaños írisones; dos de 
60 cabezas y uno de 180. Se ha 
descubierto que variando la die
t a y limitando la cantidad i n 
gerida de forrajes celulósicos du
rante las primeras fases de la 
lactancia se logra un mayor 
rendimiento lechero al aumen
tar el apetito del ganado. Se ha 
calculado que una pérdida de 
0,45 kg. de leche durante el tiem
po de rendimiento máximo po
dría representar 91 litros du
rante la lactancia. 

E l primer rebaño se autoali-
mentó con ensilaje y pulpa de 
remolacha azucarera. E l segun

do rebaño lo hizo tres veces al 
día, con heno, bagazo de cer
veza y pulpa de remolacha azu
carera o cebada. L a introduc
ción de la tercera comida a me
diodía incrementó el rendimien
to en 227 litros por vaca. E n el 
tercer rebaño se controló la can
tidad de forraje, y total de pien
sos con altó contenido en fibra 
cruda, que también Incluye he
no, se limitó a 13,6 kg. de con
centrados al día. 

Después de cien días el nivel 
de piensos celulósicos se incre
mentó gradualmente hasta que
dar en un 100 por 100 de fo
rraje. Cinco comidas al día para 
este rebaño han facilitado un 
rendimiento de 6.136 litros du
rante la lactancia en compara
ción con la vacada autoalimen-
tada con forraje, donde el ren
dimiento máximo fue de 5.773 

DIVERSOS TIPOS DE PRESTAMOS AGRICOLAS 
Los agricultores —individual 

o colectivamente— pueden be
neficiarse de distintos tipos de 
préstamos agrícolas, algunos de 
los cuales vamos a exponer. P a 
ra ello los agrupamos en dos 
modalidades: créditos 
y créditos privados. 

Créditos oficiales: Estos cré
ditos se hacen a través del Ban
co de Crédito Agrícola o del 
Banco Hipotecario de España. 
Por lo que se refiere a los del 
Banco dé Crédito Agrícola, el 
agricultor puede obtenerlos de 
las Cajas de Ahorros, Cajas R u 
rales y Organismos ministeria
les, como son las Delegaciones 
Provinciales del Ministerio de 
Agricultura (ÜBYDA, ,SENPA 
Extensión Agraria) y Cultivo y 
Fermentación del Tabaco. 

Créditos privados: se pueden 

o con garant ía real, hipotecaria 
o pignoraticia. 

Destino de los créditos: Cómo 
complemento de esta exposición 
general, indicaremos que, se
gún sus modalidades, los agri-

oficiales cultores aislados o en sus agru
paciones colectivas pueden, se
gún los casos, recibir auxilios 
para adquisición de maquina
ria, mejores agrícolas (rotura
ciones, pastizales, saneamientos, 
riegos, plantaciones, graneros, 
silos y toda clase de construc
ciones e instalaciones agrícolas 
y ganaderas y su electrificación, 
estercoleros, adquisición de se
millas y fertilizantes, recogidas 
de cosechas, compras de tierras, 
ganados etcétera). 

E n el Banco Hipotecario los 
préstamos tienen estas caracte
rísticas: a) Para obras de 
transformaciones de secanos en solicitar de las Bancas privadas, c s aevsecanos en 

Cajas Rurales, Caias de Aho- í ! f HÍ T 0 V * ™ r ^ z a * f o 
rros. Pósitos í otros. ™ v J 0 S ^ f * 1 * ™ - b> para 

T>I„„ A , '^7 ampliaciones de los capitales de 
Plazos de los créditos: Con re- explotaciones, c) Para otros f i -

lacion a su duración, los pres- nes sin exigencias de inversión 
tamos agrícolas pueden agru
parse de esta manera: corto 
plazo, si éstos son menores de 
dieciocho meses; plazo medio, 
entre dieciocho meses y cin
co años; plazo largo, superior á 
cinco años. 

Garant ías : Pueden ser perso
nales, simples o con garant ía ; 

L a concesión de los préstamos 
será como máximo de una 
cuantía tal que no sobrepase al 
50 por 100 del valor tasado del 
inmueble a gravar. Los Inte
reses de los préstamos oscilan, 
cegún sus modalidades, entre 
el 6, y el 7 por 100, genernl-
mente. 

MAFRIESA 
MATADEROS FRIGORIFICOS 

ESPAÑOLES, S. A. 
SUEVOS (La Coruña) 

N O T A D E P R E C I O S 

Los precios máximos por kilo canal que regirán para la 
semana del 27 de Octubre al 2 de Noviembre de 1975 
serán los siguientes: 

T E R N E R O S PRECIO MAXIMO M 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 

126 
131 
141 
151 
161 
181 

130 
140 
150 
160 
180 
190 

kg. 
Kg-
Kg. 
Kg. 
Kg. 

más de 190 Kg., precio a convenir. 

170 Ptas. 
161 Ptas. 
159 Ptas. 
155 Ptas. 
150 Ptas. 
'141 Ptas.. 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

N 

-4 

PRECIO MAXIMO 
100 Ptas. Kg. 

5 102 Ptas. 
T O R O S 
N O V I L L O 

I " * * * * 98 Ptas. 
V A C A S Extra superior 94 ptgs 

¡;xtra 83 Ptaŝ  
^ I m e r a 75 Ptas. 
^gunda 66 ptas 
Tercera 56 ptas 

C E R D O S R A Z A S S E L E C T A S P R E C O C E S 

Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 

Espesor de l tocino: 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg, 

Menor 
De 26 
De 
De 
De 

31 
36 
41 

de 
a 
a 
a 
a 

25 
30 
35 
40 
45 

mm 94 Ptas./Kg. canal 
mm 90 Ptas./Kg. canal 

89 Ptas./Kg. canal 
mm 85 Ptas./Kg. canal 
mm 82 Ptas./Kg. canal 

ha d« venir amparado por la correspondiente 
. sanidad. En Vacuno Añojos se satisfará la pri-

ma de 8 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 264-75. 

Consultas a: 

O. Ramón Cabanela •— Te lé fon- 600450 — LA CORUÑA H 

Todo el ganado 
guía de origen y 
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litros. E l mayor rendimiento 
(6.364 litros) se logró con el re
baño de 60 vacas alimentadas 
con heno, y este resultado se 
atribuye al hecho de haber l imi

tado el forraje celulósico y l a 
alunentación múltiple. . E l éxito 
del experimento ha. sido tal que 
se piensa incrementar a ú n más 
el número de comidas diarias. 

PUBLICACIONES AGRARIAS 

REVISTA "FERIAS, MERCADOS Y MATADEROS" 

ks veintitrés piezas de una res de vacuno 
Se clasifican en tres clases: Carne de primera, de primera B, de segunda 
y de tercera • La pieza más apreciada es el solomillo • Le sigue el 
lomo • Las menos apreciadas y utilizables son el costillar 

E l número 279 de la revista na
cional "Ferias, Mercados y Ma
taderos" dedica su editorial a la 
producción del vacuno de calidad, 
analizando los satisfactorios re
sultados de l a campaña oficial de 
añojos, con una llamada a los ga
naderos para que intensifiquen la 
producción de ganado de alta ca
lidad y rendimiento, por ser el 
único que puede mantener precios 
rentables en el mercado libre, ya 
que para sostener la rentabilidad 
de las razas autóctonas del país 
se necesita que, con carácter per
manente, determinados mataderos 
regionales se hallen autorizados 
pór el Ministerio de Agricultura 
para l a compra de añojos, como 
medio de evitar un decaimiento 
en las cotizaciones. 

Entre las trabajos que publica 
este número, destacan por su jm-
portancia "Problemas ganade
ros... y otros problemas", por Fé 
lix Carretero Orrasco, en el que 
se hace un riguroso • análisis crí
tico de l a política ganadera; en
trevista con el ganadero de por

cino D. Avelino Radríguez Benito, 
por j e sús Almóhalla; "Réquiem 
por todos nosotros", comentario 
crítico-social de Rafael Hipóla 
Melgar; " L a propiedad de l a tie
r r a " ; "Por qué los campesinos 
emigran del campo a la ciudad", 
por Eutiquiano Marcos; "De V i -
Uamalea a l Ribeiro", informe de 
Vicente G . Montoto sobre las di
ficultades para construir un coo
perativismo democrático; Pano
rama agrario, por Elíseo de Pa 
blo. 

Resaltamos ei estudio del Pro
fesor de l a Facultad de Veterina
ria de Madrid, Dr. Tarrago, sobre 
el cordero "Trimez 30", en el que 
analiza toda la problemática del 
mismo, desde su elección, normas 
de manejo y alimentación, hasta 
las características dé los aloja
mientos y los programas higio-
sanitarios. 

Cierra d número la sección re
ligiosa del P. David de l a Calza
da " . . .y Dios está en el campo", 
con el art ículo " E l séptimo: no 
hur ta rás . . . " . 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 
de la mañana en la E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O -RIO MIÑO" 

Veintitrés piezas de car
ne de vacuno se obtiene 
de cada res. ¿Sabe usted 
conocer cada una de ellas? 

¿Está segura, cuando com
pra, de que su proveedor le 
da la clase y pieza que us
ted pide ¿Le puede colar la 
falda por morcillo? ¿Cade
ra por tapa? Seguro que 
no; pero, a modo de recor
datorio, traemos hoy la 
clasificación de las carnes 
de vacuno, sobre lo que el 
Gabinete de Orientación 
al Consumidor ha publica
do un interesante folleto. 

Son cuatro las clasificaciones: 
especial, primera, primera B , se
gunda y tercera. 

Pertenece a l a clase especial 
ún ica y exclusivamente el solo
millo, que es la carne más tierna 
y selecta de la res; de forma 
alargada y aplastada, su carne 
carece de infiltraciones de grasa 
y es ideal para obtener filetes, 
cuyo grosor aconsejable debe os
cilar entre los 2 y . 2,15 centíme
tros. 

Los de primera son siete piezas 
diferentes. E l lomo, una de las 
piezas más codiciadas; su car
ne es tierna, jugosa y muy sabro
sa, debido a l a capa de "f lor" 
que le protege. De aquí se obtie
nen los entrecós y el rosbif. E l re
dondo, pieza muy limpia, es pro
pio para asar y mechar. L a cadera 
es una carne muy jugosa y sa
brosa, pues una de sus propieda
des es que sueltan poco jugo a l 
condimentarla, conservándolo pa
r a el momento de ser consumido. 
Suele salir con algo de nervio en 
el centro del filete. Sus filetes son 
muy tiernos, sin grasa interior, 
aunque revestidos de ligera ca
pa de " f lor" y que se presenta 
de forma algo abierta, sobre todo 

í 
y el rabo 

ciolmente hamburguesas; es ca,T«. 
ne seca y poco Jugosa. ' 

Las carnes de tercera son tam 
bién cinco piezas. E l pescuezo e¡ 
el trozo más depreciado de u 
res; se usa para picar. L a fairtí 
y pecho son carnes propias p a r í 
cocidos y guisos, así como pa r í 
la obtención de caldos y conso
més. E l costillar y el rabo son 
piezas de muy reducida utiliza 
ción; se usan para estofados » 
para la obtención de Jugos que se 
añaden a preparados de carne: su 
carne es gelatinosa y de sabor 
especial. 

(De " Y a " ) 
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UN ANIMAL ífTíl: 
E l S A P O 
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CLASIFICACION DE LAS CARNES DE VACUNO 

ESPECIAL 

PRIMERA 

P R E C I O S B A S E E S T A B L E C I D O S PARA LOS PRESTAMOS D E ABONOS 

P t a / T r a . s e r e f i e r e n a e f e c t o s de p r é g t a j n o . s i n que Los valores indicados: 
nada t engan que ver con el coste de los abonos"! 

PRIMERA B 

1 Solomillo 

2 Lomo 
3 Redondo 
4 Cadera 
5 Babilla 
6 Tapa 
7 Contra 
8 Tapilla 

9 Culata de contra 
10 Espaldilla 
11 Pez 
12 Aguja 
13 Rabillo de cadera 

SEGUNDA 

TERCERA 

14 
15 
16 
17 
18 

19 
20 
21 
22 
23 

Llana 
Brazuelo 
Morcillos 
Aleta 
Morrillo 

Pescuezo 
Falda 
Pecho 
Costillar 
Rabo 

C L A S E D E ABONOS 

ABONOS NITROGENADOS 

S u l f a t o 
N i t r a t o 
N i t r a t o 
N i t r a t o 

a m ó n i c o 
a m ó n i c o 
a m ó n i c o 
a m ó n i c o 

c a l c i c o 
c a l c i c o 

a m ó n i c o N i t r o s u i f a t 0 
ü r e ; 
N i t r a t o de C l i i l e . . . , ,•• , 
N i t r a t o de c a l . , 
S o l u c i o n e s n i t r o g e n a d a s . , . , 
S o l u c i o n e s n i t r o g e n a d a s . . . . 
S o l u c i o n e s n i t r o g e n a d a s . • . , 

ABONOS FOSFATADOS 

S u p e r f o s f a t o de c a l e n p o l v o . * 
S u p e r f o s f a t o de c a l g r a n u l a d o . 
S u p e r f o s f a t o de c a l t r i p l e ( P o l . > 
S u p e r f o s f a t o de c a l t r i p l e ( G r a . ) 
ABONOS POTASICOS 

C l o r u r o p o t á s i c o 
C l o r u r o p o t á s i c o . • « . , . , 
S u l f a t o p o t á s i c o 

RIQUEZA 

2 1 , - % N 
2 0 , 5 # N 
2 6 , - % N 
33 , 5 $ 
2 6 , ~ i> N 
k 6 , ~ $ N 
15,5 ^ N 
15,5 $ N 
20,- # N 
32,- Í> N 
35,- $ N 

R E S T A M 
P t s . / T m . » 

1 8 , - ^ 
1 8 , - ^ 

45,- ^ 

P2O5 
PPO^ 
^05 

5 0 , - 5b x 2 o 
6 0 , - $> K2O 
5 0 , - % K2O 

5.362,-
5-362,-
6.661,-
8.169,-
6.450,-
9.573,-

11.350.-
8.347,-
4.798,-
7-503,-
8.179,-

3 . 1 9 1 , -
3 . 5 9 1 , -
9 . 0 4 o , -
9 . 4 l o s -

3 . 1 4 6 , -
3 . 6 7 2 , -
5 . 1 0 8 , -

T a m b i é n s o n o b j e t o de p r é s t a m o l o s abonos g r a n u l a d o s s i g u i e n t e s : 

RIQUEZA ^ 
e n N - P - K 

P r e c i o b a s e 
P t s / T m . 

12 
14 

- 3h 

- 14 - 1 
8 -

20 
8 

- 16 
- 8 

7 - 12 -
I 6 -

6 
15 

- 12 
« - 12 - 8 
4 - 12 - 12 
4 - 8 - 1 2 
5 - 10 - 20 

5.720,. 
5.057,-
5 . 5 1 3 , -
6 . 9 7 9 , -
5.658,-
6.249,-
5.006,-
6 . 3 1 8 , -
5-613,. 
5 . 8 7 0 , . 
4 . 9 8 3 , -
6 . 1 8 4 , -

RIQUEZA ? 
e n N - P - K 

10 
14 
15 
20 
15 
24 

20 -
14 -

8 -
O -

15 -
12 -
12 - 12 
8 - 24/- 8 
8 ~ 24 - 16 
9 - 1 8 - 2 7 

20 - l O - l ó 
12 - 24 - 8 

- 7 
- 15 
- 30 
- 15 
- 12 
- 24 

P r e c i o b a s e 
P t s / T m . 

8.906,-
8.332,-

' 7-672.-
7-995,-
9.413,-

IO.518,-
S.631,-
9.322,-
9 .844, . -
9 . 4 6 0 . -
9.527 -̂

10 .258,-

hacia el centro de la pieza. L a 
babilla es pieza limpia, despro
vista de grasa. Sus filetes se pre
sentan muy limpios, con vistosi
dad, tiernos y jugosos. L a tapa 
es la carne ideal para los esca
lopes, empanados, pues sus file
tes suelen iesprender jugo a l 
freírlos, pero son tiernos y l im
pios de grasa. L a contra es una 
de las piezas más limpias, pero .a 
menos tierna y jugosa; por ello 
se utiliza para asados, mechados 
y filetes en salsa. Y la tapilla, que 
es la parte estrecha de la cadera, 
suele estar cubierta por ligera ca
pa de "f lor" y es muy indicada 
para filetes y asados. 

Los dé primera B son cinco pie
zas. L a culata de contra es la 
parte más estrecha de la contra, 
con características similares. Se 
emplea como carne de guiso y en 
filetes, aunque también sirve para 
asar. Es más jugosa que la con
tra y el redondo, pero de peor 
presentación; de a h í que venga 
incluida en categoría inferior. L a 
espaldilla; de su parte alta se 
obtienen buenos filetes para f r i 
tos y empanados; su carne es 
tierna y jugosa; de su parte ba
j a o "abanico" resulta uno de los 
trozos más sabrosos, tanto para 
osar como pa^a preparar ragús y 
guisados. E l pez es un pieza de 
forma alargada, de mayor tama
ño en sus dos tercios superiores 
que en el inferior, con caracterís
ticas similares al redondo y 'a 
ventaja de que, no teniendo tan
ta vista como éste resulta más 
jugosa y sabrosa. Recomendable 
para mechados y asados. La 
aguja puéde ser cerrada o abierta; 
la cerrada resulta sabrosa y 
tierna, propia para filetes fritos; 
la abierta también sabrosa- y 
buena, es de menos presentación, 
por lo que se usa más para empa
nados, hamburguesas y croque
tas. E l rabillo de cadera, pieza de 
carne magra, tierna y bastante 
jugosa, es para asados 

Las carnes de segunda son cin
co piezas. L a llana, de forma pla

na y alargada, es propia para pi
car y ragús y guisos. E l brazuelo, 
parecido al morcillo, es jugoso y 
magro; se usa para cocido, r a 
gús y carne en salsa. E l morcillo 
es carne sabrosa y melosa, i n 
grasa; sirve particularmente pa
ra cocidos, estofados y guisos. L a 
aleta, por su forma plana, es 
apropiada para rellenoSi como en
voltura o capa protectora; su car
ne es seca y algo dura. E l morrillo 
es la parte de la aguja que está 
pegada a l pescuezo; es magra y 
propia para guisos, picar y espe-

E l sapo común (Bufo vulgaris), 
con su aspecto repugnante, cuer
po grueso, que parece hinchando, 
lleno de berrugas segregadoras íé 
un humor fétido, con ojos salto
nes, patas cortas y gruesas, en 
verdad hace que se sienta aver
sión a él. Pero, al contrario de lo 
que corrientemente sucede, debe 
mirársele con simpatía por ser 
un gran devorador de larvas y de 
insectos adultos perjudiciales a 
los cultivos, así como de gran 
cantidad de caracoles y de babo
sas. 

E l sapo, no obstante sus movi
mientos torpes, es un gran ca
zador. S u paciencia y facilidad de 
permanecer quieto, sin el menor 
movimiento, durante largos es
pacios de tiempo, hace que sus 
víctimas, confiadas y sin prestar
le el menor temor, se pongan al 
alcance de su lengua, que, con un 
rápido movimiento, atrapa al in
cauto insecto y se lo traga, que
dando otra vez inmóvil, en es
pera de que se presente nueva 
ocasión propicia. Otras veces, 
cuando su futura víctima no se 
acerca lo suficiente, se fi ja en 
ella y tan pronto como se detiene 
en su caminar el sapo se pone 
en movimiento con gran cautela 
y pasos largos, y cuando la tie
ne a su alcance l a ataca con ra 
pidez y l a devora. 

E l sapo no causa ningún daño 
al hombre, pues es incapaz de 
inocular su secreción tóxica, por 
no poseer órganos de inocula
ción. Sólo puede irritarle ¡a vis
ta si, después de manosearlo, se 
lleva las manos a los ojos. 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO IM.o 34 

Teléfono 132 o CHANTADA (Lugo) 
la semana del 26 de octubre ai Precios que regirán durante 

2 de noviembre de 1975. 

V A C 
Ptas K g ^ c VACA& 

Superiores hasta 95,00 
Extras hasta 87,00 
Primeras hasta 71,00 
Segundas hasta 65,00 
Terceras hasta 55,00 
BUEYES hasta 92,00 
NOVILLOS hasta 100,00 
TOROS hasta 98.00 

Se satisfará la 

U N O 

Terneros de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

Ptas Kgye-

126/130 a 161,00 
131/140 a 154,00 
141/150 a 152,00 
151/160 a 148,00 
161/180 a 142,00 
181/190 a 140,00 

190 en adelante. 
precio a convenir 

prima de 8 Ptas., según Decreto 1472/1975 de 
26-6-75, a los vacunos machos que, a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2.a muda dentaria. 

CERDOS SELECTOS ENTRE 60 y 80 Kgs. CANAL 
PAGO AL CONTADO 

Espesor tocino menor hasta 30 mm. 93,00 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm, 90,00 pesetas 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 87,00 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
E l ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

Préstamos que concede el Servicio Nacional de 

Productos Agrarios para adquirir fertilizantes 
Los mencionados préstamos, que devengarán un interés anual 

de seis por ciento, equivalente a un medio por ciento anual, van 
destinados a la adquisición de abonos para fertilizar los cereales 
de otoño-invierno: Xrigo, cebada y avena tanto en secano como 
en regadío, y centeno solamente en secano. 

Las dosis de aplicación, por lo que se refiere a los abonados 
de sementera serán las siguientes, para los secanos de trigo, 
centeno, cebada y avena. 

TERMINOS MUNICIPALES DE T I E R R A F E R T I L 
DE L A ZONA HUMEDA DE L A S PROVINCIAS 
DE L A CORUÑA, LUGO, ORENSE, PONTEVE. 
DRA, OVIEDO, SANTANDER, VIZCAYA, 
PUZCOA, A L A V A , NAVARRA, BURGOS Y 
ROÑA, ASI COMO DE LAS COMARCAS 
LIZADAS MAS F E R T I L E S DE A L T A CAPACI 
DAD DE L A S PROVINCIAS DE CORDOBA, CA
DIZ, S E V I L L A Y ZONAS DE VEGA DE 
NADA 

Nitrógeno (N): 30 kilos por hectárea 
Fósforo (P205): 90 kilos por hectárea 
Potasio (K20): 60 kilos por hectárea. 
En cuanto a la fertilización de los cereales de otoño en rega-

GUL 
GE-

LOC-

GRA-

dio se aplicarán las dosis siguientes en general. 
TRIGO: 
Nitrógeno (N): 40 kilos por hectárea. 
Fósforo (P205): 120 kilos por hectárea. 
Potasio (K20): 80 kilos por hectárea. 
CEBADA: 
{Igual que el trigo). 
AVENA: 
Nitrógeno (N): 30 kilos por hectárea. 
Fósforo (P205): 90 kilos por hectárea. 
Potasio (K20): 60 kilos pór hectárea. 

PLAZOS DE PETICION Y RETIRADA DE LOS 
ABONOS 

Los agricultores podrán formular las solicitudes de abonos pa
ra la sementera 1975/76 hasta el 31 de diciembre del presente 
año, finalizando el plazo para la retirada de abonos el día 20 de 
enero de 1976. 

Las solicitudes de abonos a préstamo se formalizarán en los 
impresos: 

"P A • 1" para préstamos individuales. 
"P A - 2" para préstamos a agrupaciones, cerealistas. 

P A - 3" para préstamos a cooperativas y grupos sindicales. 
_ - .. • - * 1 * .7 ÍjiUJ/UO OUtUlbCllCB. ^ 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 - 4 • LUGO 
Precios vigentes por Kg. canal para la semana del 26 de Octu

bre al 2 de Noviembre de 1975. 

VACAS 
V A C 

Ptas. K g / c 
U N O 
TERNEROS Ptas. Kgy«. 

Superiores hasta 95,00 Terneros de 126/130 a 166,00 
extra A 93,00 de 131/140 a 162,00 
Extra B «WO ele 141/150 a 158,00 
Primeras " 69.00 " de 151/160 a 154,00 
Segundas 63fi0 " de 161/180 a 150,00 
Terceras " 55,00 " de 181/190 a 146^0 
B U E Y E S 93.00 - 1 . . . 
. . . . . . . , __ de 191 para arriba 
NOVILLOS 100.00 prec|0 «conven i r . 

Se abonará la prima única de 8 pesetas, establecida por la« 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.a muda dentarla. 

C E R D O S 
Canales 60 • 80 Kgs. 

Espesor tocino menor 30 mm. a 93 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 88 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 82 Ptas. Kg. 

£1 ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 
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F I N D E S E M A N A 

U « G U E R R A M I V I N O » D E I T A L I A Y F R A N C I A 

A P R O P O S I T O D E ü C A S O D E E S T E R I I I Z A C I O N 
• E L E X C E S I V O PODER DE LA MEDICINA 

Los contactos sobre el problema en Bruselas, París 

y Roma, cuidan de no «dramatizar» la divergencia 

LA VITICULTURA E S «EL DETONADOR DE LA EUROPA VERDE» 

Toda Inglaterra discute apasionadamente el caso de la este
rilización de una niña de once años, que han realizado un ciru
jano y una pediatra de Sheffield. 

L a niña padece la enfermedad llamada "síndrome de Sotos", 
considerada actualmente como incurable. E n caso de quedar en
cinta en el futuro, hubiera transmitido a su descendencia la mis
ma enfermedad, cuyas principales características son el creci
miento acelerado, el retraso mental y la epilepsia. 

DISCUSIONES EN TORNO A LA OPERACION 
E n su alma y conciencia, después de haber discutido mucho 

el caso con la pediatra Sheila Duncan y con los educadores de la 
escuela especial en la que se encuentra Margaret Hamidi, el ci
rujano Ronald Gordon decidió llevar a cabo la esterilización de 
la muchachita. 

A l conocerse la noticia se levantó un verdadero clamor de pro
testa contra la decisión del cirujano y sus consejeros. ¿En virtud 
de qué derecho podían decidir soberanamente, condenando a ü s 
persona a no tener jamás descendientes? 

Los responsables se defienden diciendo que, precisamente, esos 
eventuales descendientes hubieran padecido la misma enfermedad 

P o r L u d e n B A R N 1 E R 

hasta el fin de sus días, con el agravante de que hubiesen podido 
transmitirla a su vez. 

Ni más ni menos, se trata de la vieja disputa entre los que 
llevan al límite el respeto de los derechos del individuo y de los 
que creen que es necesario proteger también a toda la especie. E n 
este caso, se ha aducido como precedente legal la moderna legis
lación del aborto. 

LA BRECHA ABIERTA 
Actualmente hay . una posibilidad legal de suspender el des

arrollo del feto en numerosos países. Y , para el doctor Gordon, 
la operación que ha realizado no es esencialmente diferente. Los 
adversarios del cirujano le contestan, sin embargo, que en el caso 
del aborto, es la madre la que lo solicita, y que por lo tanto se 
hace responsable de la operación, mientras que la niña de She-
ffields, retrasada mental, mal podía dar su consentimiento. 

E n el fondo, el problema que se discute en este caso es el 
derecho del médico a decidir de modo soberano lo. que ha de 
hacerse. ¿Es el médico un técnico que debe limitarse a buscar 
el método más eficaz para sanar a su enfermo o puede tratar de 
restablecer un orden que estima deseable? 

Francia ha tomado medidas para calmar les ánimos de sus vinateros. De izquierda a derecha, 
Maffre Deauge (presidente de la Asociación de Vinateros), Michel Bebatsse (líder de la Asociación 
de Agricultura), Christian Bénnet (ministro de Agricultura) y Jacques Chirac (primer ministro fran

cés) informan a la Prensa. -- (Foto E F E - F I E L ) 

Italia pide a la Comisión Euro
pea —que es el órgano ejecutivo 
de la Comunidad— que adopte en 
el plazo más breve posible las 
disposiciones oportunas para con
trarrestar las medidas unilate-
ralmente decididas por Francia, 
penalizando con tasas a las ex
portaciones italianas de vinos. E s 
ta gestión está siendo realizada 
por el representante permanente 
de Italia en la Comisión Euro
pea, siguiendo instrucciones del 
ministro de Asuntos Exteriores, 
Mariano Rumor. E l conflicto se 
califica de nueva escalada de la 
**guerra del vino", pues Francia 
considera que las medidas adop
tadas al respecto están conformes 
con los reglamentos comunitarios. 

L a Comisión Europea ha cele
brado el día 15 una reunión es
pecial para examinar la situación 
y pronunciarse sobre las actitu
des de franceses e itaüianos. 

ACUEKiDO FUNDAMEN
T A L 

L a Importancia de la cuestión 
«e calibra por los "signos exter

nos", antes de entrar en el fon
do de la misma. Los ministres 
de Agricultura de Francia y de 
Italia, Bonnet y Marcora toman 
personalmente la negociación so
bre los aspectos fundamentales, 
conscientes de que no es todavía 
el momento de anteponer el ideal 
de las- realidades. E n virtud de 
este criterio, un gobierno euro
peo no desea alimentar en nom
bre del rigor unitario motivos 
fundamentales de descontento en 
un período de crisis. Los dos mi
nistros de Agricultura pueden uti
lizar un lenguaje más sincero que 
el de la diplomacia y reconocer, 
por ejemplo, que para Francia no 
hay otra opción que la de pro
hibir provisionalmente la entrada 
de vinos italianos. Otra realidad 
es que los cambios agrícolas en
tre Francia e-Italia han evolucio
nado en forma deficitaria para 
Ital ia en 1974. E n cambio, su s i 
tuación es más favorable. 

Las importaciones francesas de 
productos agrícodas italianos han 

XV Concurso Nacional de 
Fotografía de Vivienda 

E l Instituto Nacional de la V i 
vienda, ha resuelto convocar el 
Concurso Nacional de Fotografía 
de Vivienda, que en el presente 
año tendrá carácter extraordina
rio ya que las fotografías selec-
sionadas en este Concurso Na
cional, serán presentadas a una 
exhibición internacional que ten
drá lugar en VANCOUVEH. con 
motivo de la Conferencia-Expo
sición de las Naciones Unidas 
sobre los Asentamientos Hurna-
üos (Habitat) a l que concurrirá 
oficialmente España, y que en 
BU fase nacional se desarrollará 
con arreglo a las siguientes ba
ses: 

PRIMERA.— Serán objeto de 
este Concurso las fotografías re
lacionadas directa o indirecta
mente con las actividades y com
petencia del Ministerio y en par
ticular aquellas que se refieran 
* viviendas de Protección Ofi
cial en su triple dimensión, téc-
fcica, social y humana. 

Así, pues, las fotografías a con
cursar podrán corresponder, tan-
1° a grandes conjuntos urbanos 
y polígonos residenciales, como a 
viviendas aisladas, edificios com
plementarios, edificios religiosos, 
guarderías, escuelas, jardines, 
zonas deportivas, aparcamientos 
e incluso interior de viviendas 
con su mobiliario y ajuar. 

Con relación a la exhibición de 
VANCOUVER las fotografías se
leccionadas, que serán solamente 
en color, t r a t a rán de expresar los 
siguientes extremos: . 

a> Una visión amplia de los 
^sentamientos humanos existen-
tes, su evolución reciente y sus 
Necesidades inmediatas. 

b> Factores que afectan a la 
^ l i d á d de vida en los asenta
mientos humanos y sus Interrela-
ciones. 

SEGUNDA.— Se establecen dos 
Modalidades de f o t o g r a f í a s: 
«^ANCO Y N E G R O y COLOR. 

T E R C E R A . — Las fotografías 
Roerán presentarse, sin monta-
arr,vn el tamaño 18x24 cm., para 
r^osis modalidades de blanco-

egro y color, pudiendo presentar 
j - ^ a autor cuantas desee. Para 

n modalidad de. color, pueden 
au* tarse también diapositivas 

tendrán el t amaño mínimo 

de 6x6 cm. y serán montadas en 
los correspondientes marquitos. 

CUARTA.— Todas las obr^s 
presentadas irán numeradas co
rrelativamente para facilitar su 
identificación, y a cada una se 
unirá copia en blanco y negro en 
tamaño 9x12 cm., y en dorso ios 
siguientes datos: 

Lema: 
Título: 
Promotor o entidad constructo

ra : 
Localidad: 
Provincia: 
Fecha en que terminó la cons

trucción: 
M U Y I M P O R T A N T E . — Las 

obras presentadas a Concurso 
que no vengan acompañadas de 
las copias en blanco y negro de 
9x12 cm., tanto para las fotogra
fías en blanco y negro como co
lor, así como los negativos co
rrespondientes, serán automática
mente rechazadas, declaradas 
fuera de concurso y devueltas a 
los interesados. 

QUINTA. — Juntamente con 
las obras, y bajo sobre cerrado 
en el que figurará el lema, se 
consignará el nombre y dirección 
del concursante. 

S E X T A . — Las fotografías de
berán ser enviadas directamente 
a la Dirección General del Ins
tituto Nacional de la Vivienda, 
Sección de Divulgación o bien 
entregadas en las Delegaciones 
Provinciales del Ministerio de la 
Vivienda, cualquier día laborable 
hasta el 1.° de noviembre de 1975 
en que terminará el plazo de ad
misión. 

SEPTIMA, — Las fotografías 
s e r á n ' sometidas a la considera
ción de un Jurado de Admisión, 
el cual rechazará aquellas que no 
reúnan las condiciones exigidas, 
muy especialmente la Base Cuar
ta, y que estará constituido por 
el 'Jefe del Servicio de Relacio
nes Internacionales del Ministe
rio de la Vivienda, el Jefe de los 
Servicios Informativos del Minis
terio de l a Vivienda, el Jefe de 
la Sección de Divulgación del 
Instituto Nacional de la Vivienda, 
el Jefe de la Sección de Supervir 
sión de Proyectos, actuando co
mo Secretario un funcionario del 

(Pasa a. l a página 13) 

progresado en un 53 por ciento, 
mientras que sus exportacioneo 
han oiííaunuido en un 25 por 
ciento. Aunque los italianos vean 
que su naianza agrícola con 
Francia se degrada ae nuevo en 
los próximos meses, como conse
cuencia de las meaiaas dea go
bierno francés, haoran de cener 
en cuenca el necno ue que la ba
lanza les es ampliamenLe xavora-
yie para ios proauctos elaborados, 
bienes de equipo y pienes ae con
sumo. 

PROPOSITO D E NO 
" D K A M A T l Z A t t " 

Un comiiie interinmistenal reu-
nicto el oía 14 en woma para exá-
miaar las repercusiones de la s i 
tuación creaaa por Francia, ha 
penmtido a i ministro de Comer- , 
cío Exterior, Mita, maniiesoar que 
Italia podría aaoptar eventuales 
meuiuas ue retorsión hacia ios 
proauctos iranceses, aespues que 
sé conozca ei resultado de las 
gestiones ae Bruseias. I tal ia en 
todo caiso desea no llevar ia 
disputa a medíaos irreparaoies. E i 
ministro ae Asuntos Exteriores 
itanano ha invitaao a llegarse a 
Venecia a .rrancois-Xavier orto-
l i , presiüente ae la Comisión ae 
las comunloaaes europeas. Ante 
éste, el gobierno italiano se jus
tifica ae no haoer cometiao nin
guna taita y que únicamente es
ta en aiscusion el propio regla
mento comunitario. 

Hay que nacer constar dos 
circunstancias concomitantes dei 
prooiema: la primera que no se 
h á í i jaao ninguna aui-üciun pia
ra ei nuevo gravamen a la im
portación üe vinos italianos y, 
en segundo lugar, que en ei go
bierno francés esta dispuesto a 
modiíicar ios pasos daaos. Se re
gistra una düigente solicitud me-
üiadora entre Bruseias, París y 
Roma, a fin de no "dramatizar 
la crisis. Prueba de ello es la de
cisión de los ministros ae Asiui-

. tos Exteriores de los nueve reu
nidos en Venecia, de no ocuparse 
del prooiema. Otro indicio pode
mos veno en la negativa áe los 
medios de la Comisión a dar n i 
la más mínima indicación sobre 
ei alcance jurídico de la cláusula 
de salvaguardia utilizada por 
Francia como, justificación de su 
acto. 

A l igual que en Italia, en otros 
países europeos se vive con fer
viente intensidad esta fase del 
conflicto. Los periódicos, tanto 
británicos como alemanes, ironi
zan cruelmente sobre el hecho de 
que Francia, principal promotora 
üel Mercado Común Agrícola no 
ha dudado en pisotear los regla
mentos laboriosamente prepara
dos en Bruselas, cuando se ha 
visto perjudicada por elloo. Se 
piensa en que la Comisión puede 
aceptar la medida francesa acom
pañándola de compensaciones a 
los viticultores italianos. Esto en
t rañar ía nuevos gastos para los 
países no productores de vino y 
que habr ían de disgustarse si se 
les impone la obligación de pa
gar. 

Lo vidrioso de las cuestiones en 
litigio puede dar ocasión para 
que la política agrícola común 
sufra un nuevo examen funda
mental. E n este sentido la viti 
cultura podría ser, en cierto modo, 
el detonador de la Europa Verde 
con todas sus consecuencias. Las 
destiones' diplomáticas, ferviente 
mente activadas en los últimos 
días, muestran que se quiere evi 
tar a toda costa comprometer la 
Comunidad por este problema del 
vino. 

Jesús Sainz Mazpule 
(Fiel-Servicios Especiales-EFE) 

¡ L o s d o s m e j o r e s t e l e v i s o r e s q u e P h i l i p s h a c r e a d o j a m á s 
u n i d o s p a r a l l e v a r l a a l e g r í a a m i l e s d e h o g a r e s e n e s t a 

s e n s a c i o n a l p r o m o c i ó n ! 

P K i l i p s 
tarisorK 
c o l 

¿ L e g u s t a r í a c o m p r a r u n n u e v o t e l e v i s o r 
P h i l i p s G A M A E - 1 y a d e m á s o b t e n e r 

GRATIS UN 
TELEVISOR A 

COLOR ? 
Cada comprador que en este 

MES D E O C T U B R E 
adquiera un televisor Philips GAMA E-1 en 
blanco y negro recibe el obsequio de un disco 
Long Play de Paco de Lucía con un número de 
dos cifras, ¡SOLAMENTE DOS CIFRAS!. 

.si estas coinciden con las dos últimas 
del primer premio de la Lotería 
Nacional (20 de Diciembre) Philips le regala 
un magnífico T E L E V i S O R K-9 A C O L O R . 

¡SOLAMENTE L A S D O S U L T I M A S C ! F R A S { 

¿ S e imagina l a s grandes posibilidades 
que tiene de obtener e l premio? 

Pertenecen a la Gama E - 1 . 
Todos los inodelos siguientes: 
E 1 7 B 3 2 0 / E 2 0 B 3 2 1 / E 2 0 B 3 2 2 / E 2 4 B 3 2 3 / E 2 4 B 3 2 4 

D E L E G A C I O N E X C L U S I V A P A R A G A L I C I A 

J E L A S A 
J E S U S L A G O Y L A G O , S . A . 

V E N T A 
L A CORUÑA 
Teresa Herrera, 7 
Cantón Grande, 22 

B E T A N Z Q S 
Carretera Castilla, s/n 
E L F E R R O L 
Frutos Saavedra, 72 
S A N T I A G O 
Calvo Sotelo, 28 

E N N U E S T R O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E 
L U G O 
General Mola. 8 y 10 
San Pedro, 9 

M O N F O R T E 
General Franco, 42 
V I V E R O 
José Antonio, 2 
O R E N S E 
José Antonio, 5 

B A R C O D E V A L D E O R R A S 
Plaza de la Iglesia, 10 
C A R B A L L I N O 
General Mola, 17 
R I B A D A V I A 
Calvo Sotelo, 14 
P U E B L A D E T R I V E S 
Marqués de Trives, 1 
P O N T E V E D R A 
Augusto G. Besada, 12 

M A R I N 
General Mola, 23 
L A E S T R A D A 
Justo Martínez, 3 
V I G O 
Uruguay, 8 
Reconquista, 8 

V i L L A G A R C i A 
Alcalde Rey Oaviña, £! 

P H I L I P S 
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1 9 S MONSTRUOS BEL RING, TAMBIEN SON SERES HUMANOS 
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• Tienen en común ser padres «blandos» en casa, 
donde procuran pasar el mayor tiempo posible 

• FRAZ1ER ES PADRE DE l i CHICO -TAN GRANDE COMO E l , E IGUALMENTE AGRESIVO- í 
CUATRO CHICAS, MIENTRAS OIIE ClAY TIENE T R E S NINAS Y IIN NIÑO 

• Ambos reconocen qne la felicidad y la unidad de su hogar desempeña un papel vital 
en su carrera deportiva, y atribuyen el mérito de ello a sus respectivas esposas 

Por Jerry LISKER 

P U L S O E C O N O M I C O 

E J O R A R 

4oe Frazier y su hijo Marvius, de 16 años. - (Foto E F E - F I E L ) 

Oassius Glay o Motomed AM, en 
en demoledor combate efectuado 
en Manila ha retenido el título 
mundial de los pesos máximos, 
derrotando por k. o. técnico a su 
oponente Joe Prazier. pero am
ibos son dos campeones del amor 
¡femiliar. 

Puede decirse que tanto Al i co
mo Frazier llevan una doble vida: 
por un lado son boxeadores —má
quinas de combate perfectamente 
engrasadas y dedicadas a l a des
trucción-, y por otro son maridos 

y padres como cualquier otro' 
toombre. 

Mientras uno u otro ponen sus 
cuerpos a punto con vistas a sus 
combates tienen sin embargo que 
ser capaces de relajarse y seguir 
haciendo vida normal en el seno 
de su familia. 

Y de áihí que ahorren l a mayor 
cantidad de dinero posible, en 
su mortífem rutina cotidiana, pa
ra dedicarlo a su familia. Según 
iPrazier: 

" M i familia es mi posesión más 

Cassius Clay con sus dos hijas, las gemelas Reeshemah y Jamlllah, 
que recientemente han cumplido los cinco años.- (Foto Efe-Fiel) 

¿ES VD. PROFESIONAL 
DE LA VENTA? 

IMPORTANTE EMPRESA: Cedería en exclusiva para una o 
vanas provincias, productos sin competencia, fácil venta v eran 
aceptacicn, en el Mercado. ^ s " 

Si es Vd. capaz do cirigir un mínimo de 3 Jefes de Equipo 
^J^S-?0rrespondientes agent€S' sus ingresos sobrepasarán las 100.000 ft&s. mensuales. 

Para mayor información se concertará entrevista. Escriban 
^ ^ 1 % ^léfono y curriculum vitae a la aten
ción del Sr. PONCE. C/ . E?curdia, 40 .13° B. GIJON 

preciada. E s un regalo divino que 
valoro por encuna de todo". 

Y Mohamed Alí está de acuer
do: "Saboreo cada uno de los mo
mentos que puedo pasar con mi 
familia, porque son muy esca
sos y espaciados. Me paso la vida 
ya sea boxeando en todos los r in 
cones del mundo, o entrenándome 
en mi gimnasio de las mon tañas" . 

F A M I L I A S UNIDAS 
"Tener que boxear y entrenar

me significa pasarme el tiempo 
lejos de los míos, por eso aprove
cho todas las ocasiones que ee 
presentan para acudir junto a 
ellos". 

Tanto Prazier como Mohamed 
Alí son productos de famüias muy 
•unidas, y ambos han sabido i n 
yectar en su propia familia ese 
sentido de unidad hogareña. 

" U n hombre es sólo parcial
mente un hombre si no tiene una 
familia", dice Frazier. " L a vida 
misma se basa en la familia. Y 
para mí, lo más difícil de sopor
tar en l a profesión de boxeador, 
es esta obligación de estar sepa
rado, alejado de mi familia". 

"IA los niños, de pequeños, les 
cuesta mucho trabajo compren
der que sus padres no puedan es
tar en casa con ellos todo el tiem
po". 

" Y de ah í se desprende l a gran 
importancia del papel de l a ma
dre. Florence, mi esposa, tiene 
que hacer el doble papel de madre 
y de padre cuando yo no puedo 
estar en el hogar". 

"Estoy muy orgulloso de mi es
posa y de mis hijos, y a Plorence 
le corresponde casi exclusiva
mente el mérito de haberles edu
cado y criado". 

Joe Frarier es padre de cinco 
hijos: un chico de 16 años que se 
llama Jarvis, y cuatro chicas, cu
yos nombres respéctivos son J a c -
queline, Weata. Jo Netta y Na-
tasha. i 

" E L B I ANDO D E L A F A 
M I L I A " 

" Y o soy el blando de la fami-
i i a " , confiesa Mohamed Alí son-

NO S E A CALVO 

Y E V I T E CANAS 
SIN TENIDOS 

Si se le cae el C A B E L L O , 
tiene CASPA. GRASA, P ICO
R E S o CANAr., pida I N F O R 
MES G R A T I S y mande unos 
C A B E L L O S para el A N A L I 
S I S E X P L I C A N D O su CASO 
al L A B U i C A T U U l U A M E R I 

CANO 

R Y D U - M E R Y 
D E L E G A C I O N D E MURCIA 

Apartado de Correos, 512 
M U R C I A 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Frovinciales del Ins 
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, así co
mo en la Sección Femenina dei 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe 
menina del Movimiento. 

é t e c t o 

l i n e a 

• c o l o r * 

T>!.1H2 • H i t • l B S 0 

riendo. «Es la madre, Belinda. l a 
que reina sobre todos nosotros, y 
en especial la que mantiene la 
disciplina de los chiquillos. Por 
la noche, cuando llega la hora de 
irse a la cama, todos vienen a 
mí y me dicen: "Papá , ¿verdad 
que podemos quedarnos un rat i-
to a ver la televisión?". 

"No les puedo negar nada, y lo 
saben. Pero entonces es cuando 
hace su aparición la mamá y les 
manda a todos, a la cama a cien 
por hora. A mí me pueden ablan
dar con sus mimos y trucos, pe
ro a la mamá no consiguen ablan
darla". 

Mohamed Alí y su esposa. Be -
linda, tienen cuatro hijos: Ma-
ryun, de seis años, es la mayor, 
y luego vienen dos mellizas de 
cinco años, Reeshemah y Jami -
llah, seguidas finalmente por Mo
hamed Alí Jr. , de dos años. 

Independientemente de que 
Clay haya vencido por k. o. téc
nico a Prazier en el combate de 
Manila por el título mundial de 
los pesados, no cabe la menor du
da de que tanto uno como otro 
seguirán -'endo campeones en sus 
hogares respectivos. 

( E S P E C I A L - E F E > 

En los últimos tiempos han vuel
to a ponerse de manifiesto impor
tantes divergencias y hasta cont'a-
dicciones estadísticas, según las 
fuentes que facilitan las informa
ciones, como consecuencia, posi
blemente de los diferentes sistemas 
de recopilación, tabulación y pon
deración de los datos manejados. 

Hace ya varios años, en los al
tos medios económicos y financie-
rós del país se planteó seriamente 
el problema de la coordinación es
tadística, y el resultado inmediato 
fue la adopción de un conjunto de 
medidas centralizado en el Institu
to Nacional de Estadística la ela
boración de índices, estimaciones, 
encuestas y, en definitiva, toda cla
se de funciones estadísticas, dise
minadas en un sinfín de departa
mentos ministeriales, sociedades 
paraestatales y organismos autóno
mos. 

Sin embargo, cuando parecía 
que la coordinación y. la unifica
ción estadística habían sido logradas 
en sus aspectos más importantes, 
volvemos a tropezamos con una 
innumerable variedad de índices y 

estimaciones elaborados por los de
partamentos de estudios de algunos 
bancos, por las cajas de ahorro, por 
acción social empresafial, por so
ciedades de organización y estudios 
económicos, por las cámaras dv co
mercio, industria y navegación y, 
en suma, por empresas, sociedades 
u organismos cuyos recursos, sol
vencia, capacidad y objetividad son 
indudables, pero cuyas informacio
nes (aún hechas con la más loable 
intención) resultan desorientadoras 
para él gran público. 

D E M A S I A D A S D I V E R 
G E N C I A S 

Es cierto que cuanto mayor es la 
información estadística más fácil es 
conocer la verdadera situación so
cioeconómica de un país. Pe. o no 
basta con que las estadísticas sean 
buenas. Es preciso, además, que 
sean homogéneas, comprables, sig
nificativas y, sobre todo, concreta
mente definidas y claramente justi
ficado su alcance y su sistema de 
elaboración, para qüe su utilización 
práctica sea posible y su publica-
ción no se convierta, simplemente, 

Frazier, hijo ejemplar, aparece en la presente fotografía ayudando a su madre, la señora 
Dolly, mientras ella prepara las judías verdes para el almuerzo.~(Foto Efe-Fiel) 

E S T A D I S 
Por LUIS IGNACIO PARADA 

en una encubierta publicidad del 
organismo que las elabora. 

¿Quién tiene la culpa de las di
vergencias estadísticas? ¿Es un pro
blema de método o de fuentes? Tal 
vez sea un problema de falta de sin
ceridad de las empresas en sus de
claraciones. L a mayoría de los da' 
tos de producción, costes, inversio
nes, pedidos, «stocks», precios y 
consumo y, por supuesto, de ven
tas y beneficios, se ven afectados 
por la resistencia sistemática de los 
empresarios a facilitar las cifras 
exactas sobre sus actividades y re
sultados. 

Detrás de una cifra estadística 
facilitada se ve siempre la acción 
fiscalizadora de la Hacienda. La 
falta de confianza de la planifica
ción, el espionaje de la competen
cia o el miedo a las exigencias de 
los consejos de administración, de 
los ministerios, de los sindicatos y 
de los propios trabajadores. Y los 
datos que se ofrecen, según a quien 
van dirigidos, se reducen, se au
mentan, se tergiversan, se ocultan 
o se falsean, de manera que los re
sultados generales por sectores eco
nómicos, y por tanto, las estadísti
cas de utilidad nacional, son casi 
siempre incompletas, imprecisas, 
inexactas o de fiabilidad muy du
dosa. 

M E D I D A S N E C E S A R I A S 

En muchos países la ocultación 

o el falseamiento de datos en las 
encuestas oficiales de tipo estadísti» 
co son considerados como delitos 
graves. En la actual coyuntura eco
nómica y cara al futuro, es absolu. 
tamente necesario que los empresa
rios comprendan el alcance y el 
perjuicio que su actitud actual pro
voca y colaboren con su informa
ción exacta, su confianza, y su leal
tad, para que España llegue a dis-
poner, en el menor tiempo posible, 
de unas estadísticas que sean fiel 
reflejo de la actividad econó
mica nacional y que permitan el 
análisis, la programación, la plani
ficación y las reformas que precise 
la economía nacional, especialmen
te en sus sectores productivos, me», 
nos dinámicos. 

La unificación y coordinación de 
las estadísticas ha sido un primer 
paso necesario y prometedor. Pero 
hasta que las empresas no olviden 
sus medios y sus desconfianzas, la 
falta de fiabilidad de las estadistU 
cas nacionales será evidente. Y si 
este miedo y esta desconfianza no 
desaparecen, España precisará, a 
través de siis organismos competen
tes, unas facultades mayores para 
evitar las distorsiones y falseamien
tos estadísticos, hasta que en el áni
mo de todos se forje una concienr 
cía colectiva de sinceridad y cola
boración para que la información 
estadística sea, en lo humánamete 
te posible, exacta, veraz y fiable. 

Concurso Periodístico Internacional 
Conmemorándose la fundación de ta ciudad de Logo 

por Augusto y con el fin de exaltar los valores hlstórK 
eos, artísticos, monumentales, económicos, sociales, pal* 
sajisticos, costumbristas, etc., de la provincia, el Patro
nato del Blmilenario de Lugo Invita a todos los escri
tores, periodistas, historiadores, ensayistas, etc., al Con
curso Periodístico Internacional "LUGO, 2.000 AÑOS 
DESPUES", con arreglo a las siguientes 

B A S E S 
1. a Se convoca un Concurso Periodístico Internacional, encaminado a 

la exaltación de la ciudad de Lugo y su provincia en sus aspectos 
históricos, monumentales, económicos, sociaies, paisajisticos, co* 
tumbristas, etc., en el que podrán participar todas las personas 
que io deseen españolas o extranjeras. 

2. a Los trabajos que concurran al Concurso podrán estar redactados 
en cualquier idioma y publicados en periódicos o revistas nacio
nales o extranjeras, no existiendo limitación en cuanto a su exten^ 
sión y número de artículos. 

3. a Deberán enviarse tres ejemplares de la publicación en la que ha
yan aparecido a la Comisaría del Blmilenario. Gobierno Civil de 
Lugo (España), antes del día 30 de Abril de 1976, indicándose l * 
dirección postal del remitente. 

4. a E l Patronato se reserva la facultad de poder reproducir aquellos 
trabajos que considere convenientes. 

5. a Se establecen los siguientes premios: 

Un Primer premio del Excmo. Ayuntamiento de Lugo, dotado con 
100.000 pesetas y medalla en categoría de oro. 
Un Segundo premio de la Excma. Diputación Provincial, dotado 
con 50.000 pesetas y medalla en categoría de plata. 
Un Tercer premio de la Jefatura Provincial del Movimiento, dota
do con 25.000 pesetas y medalla en categoría de plata. 

6. a E l Jurado será designado por el Patronato del Bimilenario de Lugo 
y estará formado por personas de conocido prestigio en la ma
teria. 

Tanto Frazier como Mohamed Alí, verdaderas máquinas de la destrucción en el ring, son en cam
bio dulces padres y apasionados de la vida familiar, en el hogar.—(Foto E F E • F I E L ) 

PARA ORENSE 
Y PROVINCIA 

precisa 

V E N D E D O R 
SE REQUIERE: 

— Un auténtico profesional de la venta. 
— Buen nivel cultural. 
— Experiencia en ventas, preferible en el sector 

de electrodomésticos. 
— Vehículo propio: Servicio Militar cumplido. 
— Residencia en Orense. 

SE OFRECE: 

— Sueldo fijo más incentivos elevados (dietas y 
kilometraje aparte). 

— Incorporación inmediata. 
— Formación a cargo de la Empresa. 

Los interesados presentarse para entrevista en el Hotel 
San Martín, C / . Curros Enríquez, 1 el lunes 27, de 20 
a 22 h. y el martes 28, de 9 a 14 y de 16 a 19 h. 

Preguntar por el Sr. Román 
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ANUNCIO 
Automóviles 

^ D E M I A 4uto Guía. Aprendiza-
AC^^anMzado en ciudad, en 

íe *tera Muñoz Grandes, 73. 
g f o n o 22-02-42. 

MITOS JARANA 
C O M P R A - VENTA • CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 ^ LUGO. : 

iTiTOMOVILES VaUejo. Pídame 
i aue necesite, en locomoción y 
¡Tactores agrícolas. Telf. 330145. 
Síeira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 

más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru
ja , 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS B A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Te l . 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTK 

SE VENDE D. K .W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. José 
Luis de Arrese, 15-bajo, Telé
fono 21-40-91. 

SPORT AUTO Seat 127, matrícula 
letra. Maravilloso, toda prueba. 

SPORT AUTO Seat 1.500 gas-oil, 
motor Mercedes. Impecable. 

SPORT AUTO Seat 124-Sport 1600. 
Muchísimos extras; como nuevo. 

SPORT AUTO Seat 1430, matricu
la letra. Magnífico estado y con
servación. 

SPORT AUTO Renault 8, últ imas 
matrículas de Lugo. Elegir colo
res. 

SPORT AUTO tiene los Seats 850-
Normales-Espéciales, que desee. 

SPORT AUTO Renalt-10, a toda 
prueba y varias matrículas. 

SPORT AUTO Morris 1.100, MG, 
Minis 850, 1000 y 1276. 

SPORT AUTO. Seat 600 Normales, 
D y E , todos los precios. 

SPORT AUTO Renault-6, perfecto 
estado, a toda prueba. 

SPORT AUTO varios Simca 1000 
» elegir precio y color. 

SPORT AUTO. Avenida de L a Co
ruña 83. Fray Plácido, 9-LUGO. 

SE GUARDAN coches. Ju l ia Min-
guillón, 5. Serrano Súñer, 44. 
Teléfono 22-24-34. 

LAND R O V E R cortos 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema, Talleres propios, Ortiz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

COMPRA . VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruna, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

Alquileres 1> 
^ Q U I L A S E piso amueblado. In 

formes: Cafetería Argentino. 

*^QUILASE o véndese local, bas-
gate céntrico. Teléfono 22-37-40. 
^ l o mañanas. 

• i f ^ C E S I T A piso con 2 ó 3 ha-
^aclones. Teléfono 22-39-31, (De 

y media a tres y media y de 
^no y media a diez y media). 

í̂?» Sen üsidro Labrador, cale-
J^cíon, Informes: V e n a n c i o 
ÍSenía, 36-1.». 

^ Q J ^ ^ ^ A bajo pora almacén, 

AentSLANSE ^ m comerciales y 
desuelo, próximo Estación de 
utobuses. Informes: Teléfo

no 22-17-79. 

^ g J ^ L A S E piso amueblado. T e -
bj^10, 21-71-64 y 21-86-76. (Tam-
^ ^ a b i t a c a j i t ó s con derecho 

^ ^ J L A S E piso, soleado. Teléfo-
u 21-49-08. 

^ C ^ ^ ^ S E Piso cuarto. Ronda 
89, Informes: Teléfono 

^ ^ J i 1 L A piso a estrenar y un 
v***- oficina. Teléf. 212781. 

F I L A S E piso, m í o i m e s : Ave-
1.° - Derecha. ^-Oruna, 257 

^ 
^ncat y Solares J H 

Azcárrao lar en Avda. Carlos 
taro) ¿5a barretera de Cas-

metros cuadrados. I n -
Teléfono 22-13-45. 

VENDEMOS o alquilamos bajos 
comerciales, c e r c a Estación 
Autobuses, Informes: Teléfono 
22-36-34. 

Bolsa de la Propiedad 
tn esta sección únicamente 
podran publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
cTopiedad Inmobiliaria y tos 

propietarios de fincas 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo. 1-1,°. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades, 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo, Telfs, 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO piso, frente Estación A u 
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador, Reina, 23. 

S E VENDE piso con garage y ca
lefacción. Informes. Calle Conde. 
3-bajo. 

S E VENDE piso acogido. Calefac
ción y garaje. Informes: SAGON 
Publicidad. 

V E N D E S E casas calle San Froilán. 
números. 26-28. Teléf. 21-81-16, 

L A Y B E vende piso amueblado 
en Foz, Magníficas vistas sobre 
playa R a p a d o i r a , Precio: 
1,300.000 p e s e t a s . Informes: 
Ruanueva, 13. 

EN L A Y B E puede elegir su piso 
en las calles: Río Eo, San I s i 
dro Labrador, Plaza Alicante, 
José Luis Arrese, Chantada, 
Río Neira, Río Avia, 18 de Julio, 
Ortiz Muñoz, Prado, Río Navia, 
Plaza Milagrosa, Avenida Co
ruña, Cedro, Río Narla, Rio Na
via, esquma calle. Unidad y 
calle de los Guardias. Consúl
tenos en Ruanueva, 13, 

VENDO pisos todas zonas, solares 
edificables, fincas propias indus
tria, locales industriales cual
quier negocio. Rodríguez Lorido. 
Teléfono 22-04-92, Agencia, 

ESTACION Autobuses, dos pisos 
estrenar, calefacción, ascensor. 
Buen precio. Teléfono 22-05-63. 

NUÑEZ Terrón vende piso. Calle 
Perpetuo Socorro, 5 habitaciones, 
baño, servicio, cocina, calefac
ción individual. 

VENDO bajo 40 metros cuadrados. 
Sierra Gañidoira, número 39. 
Informes: E n el 4.° piso - Tzqda. 

NUÑEZ Torrón vende pisos en 
Montero Ríos, 4 dormitorios, sa
lón - comedor, baño, servicio, 
cocina, terraza fachada princi
pal y posterior, ascensor. Exen
tos, Facilidades hasta 15 años. 

NUÑEZ Torrón vende viviendas 
calle Río Narla, 3 dormitorios, 
salón-comedor, baño, cocina, ga
raje. Exentos. Facilidades. Pre
cio desde 950.000 pesetas, 

NUÑEZ Torrón vende dúplex. Ca 
lle Río Ser, Magníficos acabados, 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Tuy, con calefacción central, 
agua caliente, plaza garaje. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Ronda 
Caídos, 5 habitaciones, baño, 
servicio y cocina. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Primavera, 5 dormitorios, salón, 
cocina, baño, servicio terraza, 55 
metros cuadrados. , Calefacción 
individual. 

NUÑEZ Torrón vende piso. García 
Abad, 3 dormitorios, salón, baño, 
servicio, cocina. Calefacción cen
tral. 

NUÑEZ Torrón vende en calle L a -
vandeira, pisos muy baratos. 

NUÑEZ Torrón vende pisos en 
Rampa Claudio López. Calefac
ción. Desde 1.435.000 pesetas. 

NUÑEZ Torrón vende piso. Her
manos Carro, 5 habitaciones, 
baño, cocina, muy soleado. 

NUÑEZ Torrón vende finca indus
trial en Carretera Coruña, fuera 
Ayuntamiento de Lugo, 6500 
metros cuadrados, llana. 

NUÑEZ Torrón vende finca con 
frente a Carretera Santiago. 
Llana, 

NUÑEZ Torrón compraría solar 
amplio y céntrico o casas viejas 
Ubres, 

NUÑEZ Torrón vende bajos co
merciales nuevos en centro ciu
dad. Calefacción. Entrega inme
diata, 

NUÑEZ Torrón vende bajos en 
calle Mallorca. Facilidades de 
pago. 

PISOS de lujo. Avda. Coruña. I n 
forman: Tel . 21-57-15 (Sábados 
y Domingos). 

V E N D O p i s o nuevo. Precio 
1350.000. Cinco habitaciones, ca
lefacción. Quiepo de Llano, 17, 

El Progreso 
Se vende en BOVEDA. Barbería 

de D. José Goyanes 

NUÑEZ Torrón vende piso. Calle 
Sierra de Aneares. Cuatro dor
mitorios, salón, cocina, baño y 
servicio. Calefacción individual, 
plaza garaje. 

! L A Y B E vende pisos calefacción 
ascensor y parquet. Entrada: 
250.000 pesetas. Resto en doce 
años y medio. Ruanueva, 13. 

NUÑEZ Torrón vende locales ofi
cina Santo Domingo, 220 metros 
cuadrados por planta. Posibles 
divisiones independientes. 

NUÑEZ Torrón promoción venta 
locales comerciales planta baja, 
en calle Río Narla. Zona indus
trial. Exentos, Grandes facilida
des. Entrega inmediata. 

NUÑEZ Torrón vende bajos en 
Avenida Coruña, desde 115 a 240 
metros cuadrados. Exentos. 

NUÑEZ Torrón vende bajos. Doc
tor Gasalla. Facilidades de pago. 
Exentos. 

S E V E N D E piso seis habitaciones, 
baño, servicio, cocina, calefac
ción central y ascensor. Teléfo
no 21-68-21. 

PAZ González es una garant ía 
para su inversión en pisos y lo
cales comerciales, Teléf, 21-42-70. 

VENDO piso, cinco habitaciones. 
Calefacción individual. Con o sin 
garage. Próximo Ronda. Telé
fono 21-85-26. 

VENDO finca 30.000 metros Un
dante, carretera, kilómetro 526, 
Rábade, facilidades. TeL 21-23-02 
Lugo, 

BONITOS pisos, 110 m2., inmejo
rable situación, esmerada cons
trucción. Precios interesantes, 
facilidades basta quince años. 
Garaje y calefacción individual. 
Teléfono 21-16-06, 

VENDO pisos y plazas de garaje. 
Zona San Roque, Teléf, 21-89-42! 

V E N D E S E casa con tierra o se a l 
quila bajo. Teléfono 21-86-00. 

Traspasos 

S E 'TRASPASA, Chacinería Ma
yor. Informes en la misma. Rua
nueva, 43. 

POR no poder atender se traspa
sa negocio, céntrico. Tel . 22-29-15 
(de 9 a 11 mañanas) . 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasra 
las nueve de la noche 

S E TRASPASA bajo -80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos 
21-45-32 y 21-50-90. 

T R A SPASAMOS autoservicio. 
Beneficios mínimos mensuales 
garantizados. 60.000 pesetas. I n 
formes: L A Y B E - Ruanueva, 13. 

TRASPASO tienda de ultramari
nos céntrica, muy amplia, mucha 
venta, renta antigua. Buena oca
sión. Rodríguez Lorido, Plaza 
Ramón Montenegro (Agencia). 
Teléfono 22-04-92. 

S E T R A S P A S A B a r Barreiro, 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo, 

T R A S P A S A S E cafetería en buena 
situación. Facilidades de pago. 
Informes: Teléfono 21-67-86. 

TRASPASO Café Bar, Bien situa
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

B A J O COMERCIAL. P r o p i o 
meroidillo. Zona interesante. 
Con o sin vivienda. Informes: 
Teléfono 212583 ( T A R D E S ) . 

TRASPASO, por Jubilación, Auto
servicio - Ultramarinos, económs • 
co. poca renta. Teléfono 21-55-36. 

TRASPASO Café - Bar. Onésimo 
Redondo, 29. Teléfono 21-45-92. 

ARRIENDO, vendo o traspaso Bar 
Restaurante a punto de inaugu
rarse. Buenas instalaciones y s i 
tuación, amplio en todo. Aveni
da do Santo, 4. Conturiz. 

TRASPASO bajos en lo más cén
trico, poca renta. Teléf. 21-45-94. 

P A L A B R A 

Demandas 

NECESITAMOS mecánico auto
móviles, categoría Oficial l » , 
sueldo a convenir. Informes: 
A L T E R , Cedrón del Valle, 32. 
Teléfono 22-23-89 - Lugo. 

C A F E T E R I A Argentino necesite, 
dependiente mostrador y señora 
de limpieza. 

S E N E C E S I T A asistenta para todo 
el día. Informes: Casa Rubines. 
Santo Domingo. 

T R A B A J E en casa. Elevados i n -
ingresos. Fácil, único en Europa. 
Escribir A L B A . Enamorados, 23-
Barcelona, 13. 

S E N E C E S I T A chica para servicio. 
Llamar al 22-28-60. 

; S E A D M I T E N chicas, casa par
ticular con derecho cocina. I n 
formes: Teléfono 21-77-49. 

S E N E C E S I T A persona retirada 
para trabajo fácil. Informes: 
SAGON Publicidad. 

CONDUCTOR carnet Primera, con 
experiencia en ruta. Informes: 
Calle Río Lor, 30. 

P R E C I S O cocinera y doncella pa
r a Madrid. 9.000 pesetas, Agus
tina Sánchez-Castillo, calle S o 
ya, 5-3.°. Madrid, Tel . 226-88-68. 

S E N E C E S I T A chica para Coruña. 
Informes: Carretera de L a Co
ruña, 29-1.°. 

N E C E S I T A S E señora o chica para 
cuidar niña. Sagrado Corazón, 
9 - 1.° - Derecha - Teléfono 
22-20-31. 

S E N E C E S I T A chico de 14 a 16 
años Buen sueldo. Farmacia 
Lacueva. San Pedro, 23. 

N E C E S I T A S E empleada hogar. 
Teléfono 22-03-32. 

CHICA fija se necesita. Informan: 
Calle Villalba, 1 - 4.° - Izquierda, 

S E N E C E S I T A chica fija o man
dadera. Teléfono 22-01-55, 

N E C E S I T A S E barman. Informes: 
Martínez - Cafetería. Teléfono 
21- 44-31. 

R E P R E S E N T A C I O N o distribución 
para Barcelona desearía pro-
duectos Alimentación. Garant ías 
económicas y profesionales. E s 
criban al número 82.460. MAR-
T H E . Vergara, 16 - Barcelona-2. 

N E C E S I T A S E empleada hogar, f i 
ja . Ruanueva, 21 - 3.°. 

Enseñanza 
•yyfrysssts,,, x.. ̂ N\\\\\ví?í$S\ 

C I . L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

SEÑORA universitaria da clases 
particulares, desde E . G. B . liasta 
C. O. U . Teléfono 22-00-23. 

SE DAN clases de Contabilidad. 
Teléfono 21-52-09. 

DA C L A S E S particulares profesor 
E . G . B . , plan nuevo. Informes-
Cuartel de la Guardia Civil, 
Bloque - 9 - 2.° - Izquierda. 

L I C E N C I A D O da clases Matemá
ticas, Física. Ronda General 
Sanjurjo, 88 - 1." - Teléfono 
22- 17-84. (De 3 a 5). 

COLEGIO Academia Vilela. E s -
colarización E , G , B . , Certifi
cado Estudios Primarios, Gra
duado Escolar, Idiomas (espe
cialista en Inglés), Bachillerato, 
B . U , P, 18 de Julio, 3 - Bajo. 

F R A N C E S profesora titulada. E s 
cuela oficial de Idiomas de Ma
drid. Alianza Francesa e Inst i
tuto Católico de París. Teléfono 
21-51-03. 

S E DAN clases E . G . B . Informes: 
San Pedro, 50 - 1.°. 

Huéspedes 

H O S P E D A J E céntrico y económi
co. Precios especiales para hués
pedes fijos. San Roque, 46. 

J O V E N matrimonio. Cede habita
ción nueva, pensión completa a 
estudíanta o empleada. Teléfono 
21-77-16. 

S E A D M I T E N estudiantes (próxi
mo Institutos). Teléfono 222727. 

Ofertas 

SEÑORITA ofrécese para tra
bajar en oficina. Informan: 
Conde Pallares, 1 - 3,°. 

Varios 

P I N T U R A S en general, Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal 31 
Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde, Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Maree*. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia-
lidad en empapelados y sintasol 
Teléfono 21-40-78. 

REPARACIONES, chapuzas en ge-
neral a domicilio. Teléf. 39-02-49 
Rábade. 

C O M E R C I A L Lamas vende em
barcación deportiva 35 H. P., 
seminueva, con remolque. F a 
cilidades. 

Ventas 

VENDO dos mostradores, buen es
tado, con cámara frío incorpora
da, para alimentación o bar. 
Informes: Germán Alonso, 10. 

FARMACIA 
buen rendimiento 

vendo en Monforte 
de Lemos 

Luis García 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitorios Juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Come
dores. 

C O M E R C I A L Lamas vende em
barcación pesca-deportiva. Se
minueva, con remolque. Faci l i 
dades. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

VENDO tarjeta transportes. Infor
mes: Bar Ruta. Avenida de L a 
Coruña. 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 
usando medios ordinarios. Más 
te digo, que si un apicultor 
práctico aprovecha las horas 
apropiadas, puede hacer la ex
tracción sin otra defensa que 
el ahumador y el cepillo, sin 
recibir ni un solo pinchazo, 
aún cuando sean de raza aris
ca, porque hay distintas razas 

y unas son más agresivas que 
otras. Por eso debemos ir a la 
selección, ya que la raza negra 
o doméstica es más manejable 
y trabajadora. 

—¿Le gusta la miel? 
—Prefiero su cultivo. 
—Aunque sea menos dul

ce... 
L O P E Z CASTRO 

LA VIDA ES ASI 
(Viene de última página) 

belleza "porque sirven a la 
mujer", han cerrado sus 
puertas y las comunicaciones 
entre la isla Noratlántica y 
el resto del mundo se han 
visto muy limitadas. Las emi
siones de radio y televisión 
han quedado prácticamente 
interrumpidas y el servicio 
de teléfonos se ha desarrolla
do a intermitencias. 

Pero no todo se basa en 
una demostración del formi
dable valor de la mujer, tan
to en la vida privada como 
en la del mundo de los ne
gocios, y de sus insustituibles 
funciones. Una de las peti
ciones que fundamentan el 
paro general, es pedir un au
mento de sueldo, equiparan
do los salarios de la mujer a 
los que percibe el hombre, 
en igualdad de condiciones. 

^ CAROLINE 
D Y 

K E N N E -

E l ministro británico del 
Interior Roy Jenkins, visi
tó en Londres a Caroline 
Kennedy hija del presidente 
norteamericano asesinado que 
estuvo a punto de sufrir las 
consecuencias de una bom
ba colocada en Londres po
siblemente por el I R A . 

"Sólo vine a saludarla", di
jo el ministro a l abandonar l a 
residencia de lord Arlech ex 
embalador de Gran Bretaña 
en Washington y amigo de 
la familia Kpnnedv, a cuya 

casa se ha mudado Caroline 
desde el atentado. 

Una Hornada telefónica de 
un diputado a su colega con
servador Hugh Fraser salvó 
la vida a la hija de Jackie 
Kennedy. 

Caroline se disponía a salir 
con el diputado en cuya ca
sa vivía para ir con él a sus 
clases de arte. L a llamada 
entretuvo a ambos en la re
sidencia del centro de Lon
dres. Una bomba colocada 
en el coche de Fraser estalló 
en ese momento, matando a 
un científico especialista de 
cáncer que pasaba con su 
perro frente a la puerta de 
los Fraser. 

Según la policía el aten
tado fue dirigido contra el 
diputado o contra l a joven 
famosa norteamericana. 

Esta seguirá estudiando un 
curso de arte en una gale
ría de la capital británica. 

* H U E L G A D E H A M 
B R E P A S ; A C O B F A R 

Doce hombres iniciaron una 
huelga del hambre en la ciu
dad siciliana de Palermo para 
cobrar sus sueldos atrasados. 

Los doce huelguistas traba
jan en una pequeña industria 
de muebles metálicos de la 
ciudad. Para cobrasr las men
sualidades que la empresa Ies 
debe, decidieron iniciar una 
huelga del hambre, por tiem
po indefinido, ocupando los 
Linares trflbaío. 

F R I G O L O U H Q 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO OE PORRINO 

Telefonos 33 01 0 0 / 0 4 / 0 8 
Precios para ganado vacuno máximos por kilo 

esiial que este matadero abonará durante la sem.ina 
del 26 de Octubre «i 1 de Noviembre de 1975 
VACAS Y NOVILLAS TERNEROS 

Clasificación Ptas. Kg. canal Clasificación Pfas. Kg. cama» 
Superiores de 90 a 96 Ptas. Máx. 
Extras de 82 a 88 " " 126/140 170,00 
Primeras de 74 a 80 " » 
Segundas de 70 a 73 « " 141/160 16a'00 

161/180 160,00 BUEYES: 96 según calidad 
TOROS: 97 " 
NOVILLOS: 100 " 

181/219 

220/a 

155,00 

145,00 

HEMBRAS CON SEBO EL PRECIO SERA A CONVENIR 
Se satisfará la prima de 8 Ptas. en Bovinos Jóvenes Machos, 

de acuerdo con el Decreto 1472/75 de fecha 1 de Julio de 1975 

PRECIOS PARA CERDOS CEBADOS PRECOCES 
ESPESOR TOCINO P E S O S PTAS. KG. CANAL 

Hasta 30 mm. 60/80 Kg. 93, 
De 30/40 mm. " 86,'— 
De 40/45 mm. " 82, 
E l precio para pesos en canal superior a 80 Kg. e inferiores 

a 60 Kg. será a convenir. 
Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata 

dero y provisto de Guía de Origen y Sanidad. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica 
Roí Codlna (Montirón) Telé
fono 22-09-40. 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno Beato Marcelino Champagnat.— Lunes, 27. 
Turno San Ignacio de Loyola. — Martes, 28. 
Turno San Fernando.— Miércoles, 29. 
Turno Virgen Milagrosa.— Jueves, 30. 
Turno San Antonio de Padua.— Sábado, 1, 
Todas darán comienzo a la hora indicada a este fin. 

ADORACION NOCTURNA FEMENINA 
Vigilias de esta semana: 
Domingo, día 26: Santa Micaela. 
Viernes, día 31: Santa Clara. 

I E J 0 R QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

V E N D E S E garaje, aparcamiento 
un coche solo. Calle Pastor Díaz, 
40. Informes: Hermanos Carro, 
12. 

HOY, DOMINGO, DIA 26 DE OCTUBRE DE 1975 
Luna: Llena. Menguante el día 27. El Sol sale a las 7,38 

y se pone a las 18,20 

TELEFONOS OE URGENCIA 
Ambulatorio 'Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana. 21 27 10. 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 212256 y '218966 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Crui Roja ... 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.9 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TÉLEGRAMAS POR TfeLfcFONO 

Rente . 
C. de Policía ... .. 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital , 
R. del SOS ... .. 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández... 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos .. 211016 v 211415 
Ambulancia C. Reía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo. via Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus fe nobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) 'literas) . . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y ferro» (Exp.) (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 10.28 
10.27 Orense a Coruña (Omnibus terrobús) . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11 03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 14.42 
15,05 Monforte a Coruña (Semid<reito) . . . . 15.15 
15,47 Coruña a Barcelona • Hendaya (Exp.) (Lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . 13,22 
19.12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19.13 
19,43 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22 15 Vigo y Monforte a Lugo Omnibus ferrobús) — 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VESTA DE BILLETES DE AVI0I Y TRES 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Juan. Montes, 3 

Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 
o' Teléfono» ¿115 42 - 2127 08 

SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 
Diario a las 7,45, 14 y 19 horas. 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 9,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y viernes a las 11 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 10,25 horas 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F.27 
Diarios a las 08,10 y 12,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10.30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don Luis Enrique Figueroa 
Docampo, Conde Pallares, 6; do
ña Manuela Prado Penas, Ger
mán Alonso, 36; doña Antonia 
Fraga Cabado, 18 de Julio, 119; 
don Enrique Seoane Moreno, Ge
neral Sanjurjo, 54, y doña María 
Carmen Ortiz, San Fernando, 4 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de: 

Don Luis Enrique Figueroa 
Dorrego, doña Manuela Prado 
Penas y doña Antonia Fraga 
Cabado. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
DIA P A R A MAÑANA 

Hasta las 10,30 de la noche per
manecerán abiertas las de: 

Don Domingo Figueroa Mos-
teiro, San Pedro, 2; doñ.-. Manue
la R. Doel Traseira, Monforte, 
30; doña Elvira Basanta Curbera 
Avenida Coruña, 170; don Ma
nuel Pardo y Pardo, Tte. General 
Teijeiro, 2, y doña María Elisa 
Sanjurjo Rodríguez, Quiroga, 28 

Desde esa hora prestarán servi
cio las de: 

Don Domingo Figueroa Mos-
teiro, doña Manuela R . Doel Tra
seira y doña Elvira Basanta Cur
bera. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 23 el 29 de octu

bre permanecerá de guardia el 

Juzgado de Instrucción núme
ro 1, sito en la Avenida de Ro
dríguez Mourelo 

TURNO D E ESTANCOS 
Galerías de Santo Domingo, 
Ruanueva. 
San Roque. 
Galerías Cruz, 16. 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 
De Madrid, para José María 

Várela Redondo, Residente Can
dáis. 

P O L I C I A MUNICIPAL 
Relación de objetos hallados en 

la vía pública y que se encuen
tran depositados en las oficinas 
de la Jefatura de la Policía Mu
nicipal. 

—Una cartera de caballero que 
contiene documentación a nom
bre de don Manuel María Gon
zález Díaz. 

—Un carnet de identidad a 
nombre de don Francisco Castro 
Freiré, con domicilio en calle Vir
gen de la Soledad, número 13-
Luga 

—Un paraguas de señora en
tregado por don Benigno López 
Yáñez. 

—Una cartera de caballero que 
contiene algún dinero, entregada 
por don José Fandiño Pousa. 

—Una pañoleta de señora, en
tregada por doña Mari-Paz Do
rado Pin. 

—Una chaqueta de niña entre-
gada por doña Sonia Calvo Vá
rela. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Ss. Rogaciano, pb.; Felicísimo, Luciano, Florio, mrs.; Gaudioso 
Fulco, Rustico, obs.; Cuadragésimo, cf. 

SANTORAL DEL LUNES 
Sis. Vicente, Sabina, Cristela, Florencio, Capitolina, mrs.; Frumen-

cío, Gaudioso, obs.; Elesbaán, rey 



Don Segismundo 
García Fernández, 
director de la 
Cátedra de 
Apicultura de la 
Diputación 

En la Diputación Provincial 
funciona el grupo de apicultu
ra, una cátedra que dirige, y 
de la que además es profesor, 
don Segismmido Garda Fer
nández, párroco de San An
drés de Castro. Un cargo para 
el que recientemente fue nom
brado. 

—¿Cómo va a funcionar? 
—En el esqueleto, digámoslo 

así, de la programática funcio
nal destacan la confección de 
un texto para las enseñanzas 
de esta disciplina en los cen
tros que lo soliciten de la Di
putación, y cuyos alumnos van 
a estar relacionados con el me
dio rural. Además de esto pre
pararemos un reglamento pro
vincial que regule la explota
ción de esta industria en or
den al empleo de insecticidas 
y en consonancia con la defen
sa de oíros productos agroper 
cuarios. Otra actividad es ¡a 
de organizar y dirigir cursillos 
locales, provinciales e incluso 
nacionales. La Diputación no 
va a una explotación directa 
de estos producios, sino a la 
promoción de esta industria 
en beneficio del medio rural. 

Nos dice don Segismundo 
que las finalidades de la cá
tedra son importantes y varia
das: 

—Muchos creen que. el úni
co fin de la apicultura es la 
miel y la. cera,. Es importante, 
pero el principalisimo es la po
linización. De poco nos servi
rla la atención al campo si 
descuidamos este factor, por
que la apicultura es absoluta-
mente necesaria a la agricul
tura desde el punto de vista 
polinizadqr. Yo estoy corpple-
tamente convencido que en 
muchas especies la acción fer
tilizante apícola llega cualita
tiva y cuantitativamente al 75 
por ciento. Esta influencia api-
cola, aseguran los especialis
tas, sobrepasa un quince por 
ciento a la evaluación de cera 
y miel en nuestra economía 
nacional. Por eso el orden de 
valores podemos establecerlo 
asi: polinización, miel, cera, 
propóleos, polen, jalea real, 
etcétera. 

—Don Segismundo, ta api
cultura, ¿es una ciencia, un 
arte o una industria? 

—Participa de las tres. Es 
ciencia en cuanto mire al es
tudio de estos insectos, su bio
logía, su fisiología, el organis
mo, vida y costumbres. A'rte 
en cuanto que el hombre cons
truye sus moradas y Usa me
dios adecuados a su desarrollo 
y actividad. Por fin es una in
dustria desde él momento, en 
que el hombre busca su explo
tación con miras pecuniarias. 

—¿Desde cuándo data su 
afición por las abejas? 

—Siempre la tuve, pero so
bre todo desde el año 1952. 

—¿Se requieren muchos co
nocimientos? 

—Para toda explotación ga
nadera' o de otro tipo se re
quieren conocimientos, pero 
máxime en apicultura, en que 
si no se tienen conocimientos y 
práctica se corre hacia un rá
pido fracaso. Por lo menos 
hay que conocer el desarrollo, 
morfología, clases de habitan-
tés en la colonia, su misión es
pecifica y costumbres en la vi
vienda, trasiegos, enjambres, 
alimentación, refuerzos d¿ co
lonias, edad de la reina, la ca
ta o extracción, flora, enemi
gos —el mayor de todos es el 
apicultor inexperto—, enfer
medades, etc., y sobre todo 
una gran estima y aprecio. 

—¿Qué es lo más difícil en 
apicultura? 

—Nada es difícil siempre 
que se le profese gran estima 
y amor, y se tengan los co
nocimientos necesarios, como 
ya he dicho. 

—¿A'o cree que es algo a 
punto de extinguirse? 

—De ninguna manera. Y es
toy plenamente convencido de 
que antes de cinco años alcan
zaremos en nuestra provincia 
una nueva riqueza y un movi
miento apícola- insospechado. 

—Oiga, hay quien dice que 
es una actividad peligrosa... 

—iVo existe ningún riesgo 
(Pasa a la página anterior) 

DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

Su traje limpio en 30 minutos 

Tintorerías LA E M P E R A T R I Z 
Servicio a domieílio 

llamando al teléfono 212517 o 2142 23 
Plaza Campo Castillo y Milagrosa 

ENSAYANDO E l DESFllE 

DOCE AÑOS DESPUES DEL «ATRACO DEL SIGLO» 

QUINCE HOMMES ATRACARON EL TREN DE 
GLASGOW LLEVANDOSE 2.600.000 LIBRAS 

• LA POLICIA NO 
HA RECUPERADO 
MAS m UNA 
PEOÜEM PARTE 
D E L B O T I N 
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Jean-Pierrc A L T I E E 

L a noche del 6 de agosto de 
^ 1963, comb' todas las noches, el 

tren que llevaba el correo de 
$ Glasgow (Escocia) a Londres 
* transportaba en sus sacas buena 
£ cantidad de dinero: 2.600.000 l i -
<J bras esterijnas (unos seis millones 
^ de dólares). 
í De pronto, cerca de Chedding-
j ion, en campo raso, el tren se de-
¿ tuvo. Quince hombres, enmasca-, 
t rados con pasamontañas, subieron 
i a bordo, dejaron sin sentido de 
J un golpe en la cabeza al cónduc-
1 tor, abrieron los vagones yi en 13 
| minutos transportaron 120 sacas 

de correo a dos camiones que es-
$ peraban con las luces apagadas a 
% lo largo de la vía, desapareciendo 
£ acto seguido con su carga. Más 
£ tarde se supo que, escondidos en 
^ una granja de los alrededores, se 
j repartieron el botín antes de dis-
£ persarse, 
? Esto ocurrió hace doce años. 
* Desde entonces, en el mundo e 
| incluso en la misma Inglaterra, 
* han desaparecido sumas mayores. 
t Pero por la audacia de su concep-
$ ción, la minuciosidad de su pre-
* paración y la perfección de su 
£ realización, el hecho ha pasado a 
t la historia con el nombre del 
? «atraco del siglo». 
2 Los miembros de la banda, 11a-
$ mados tambiéu entonces por la 
$ prensa los «piratas del raíl», se 
t jugaron toda la vidá a este envite. 
S Si conseguían escapar, no necesi-
5 tarían volver a trabajar hasta el 
t fin de su vida. Pero si les cogían, 
5 les caería sin duda condiena por 
$ varias decenas de años. 
1 * POLICIAS Y LADRONES 
t , Su suerte se jugó enseguida. 
2 Una semana después del atraco, 
J fueron detenidos cinco de los par-
t ticipantes y siete más la semana 
S siguiente. Sólo tres miembros de 
* la banda quedaron en libertad, en-
* tre ellos el presunto jefe. Bruce 
^ Reynols. 
* E l proceso de los «piratas» em-
$ pezó en enero de 1964, y duró 
i cuatro meses. L a mayoría de los 
| acusados fueron condenados a 30 

La URSS esta a punto de celebrar el 58 aniversario de ia revolución. Con este motivo 
el próximo 7 de noviembre tendrá lugar un impresionante desfile militar, tan al 
de la coreegra^a m.l.tar soviética. €n la presente fotografía podemos contemplar a un off 

ciai vigilando las evoluciones de una compañía.~-(Foto CIFRA GRAFICA) 
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pstos son los dos vagones postales de! tren correo Glasgow-Londres, que fueron asaltados hace 
ahora doce años* — (Foto CF€-.FI€L) 

años de cárcel. Uno dé ellos, sin 
embargo, Charels Wilson, no pa
só mucho tiempb en la prisión. 
Antes de que acabara el año lo
gró fugarse y hasta 1966 todos los 
intentos de la policía para dar 
con su paradero fueron inútiles. 
Un segundo «pirata», Rinald Biggs, 
se evadió también el 8 de julio 
de 1965, de una prisión londinen
se. 

Pero a partir de 1966, a Sco-
tland Yard empezó a sonreírle la 
suerte. Ese año cáyeron en sus 
manos dos miembros de la banda 
que hasta entonces habían estado 
en libertad. Luego, en 1968, Char
les Wilson volvió a ser detenido 
en el Canadá, después de pasar 
dos años, escondiéndose. Final
mente, en noviembre del mismo 
año, gracias a la tenacidad de nn 
policía retirado, el presunto jefe 
de la banda. Bruce Reynols, cayó 
a su vez. 

Uno sólo de los «piratas» no 
há purgado su pena hasta la fe
cha, Ronald Biggs, cuyo rastro se 
perdió por cpmpleto desde que se 
evadió. 

* LA POLICIA MARCA 
UNOS TANTOS 

Bruce Reynols fue condenado 
en enero de 1969. E n febrero de 
1970, murió el conductor del tren, 
lo que produjo una gran emoción 
en el público, aunque no hubiera 
prueba alguna de que su muerte 
se debiera a la herida que los asal
tantes le produjeron en la cabe
za, siete años antes. 

E n junio de 1970, uno de los 
«piratas», William Boal, condena

do a 14 años de prisión, murió de 
un cáncer, en la enfermería de la 
cárcel. E n abril de 1971, otro de 
los atracadores, . Roger Cordrey, 
obtuvo la libertad condicional tras 
haber purgado la mitad de la pe
na (14 años de prisión). 

Durante algunos años, el «atra
co del siglo» pareció completa
mente olvidado. Pero en 1974, 
cuando salieron en libertad con
dicional otros siete «piratas», 
Biggs reapareció en el Brasil. Dos 
inspectores de Scotland Yard se 
dirigieron al país sudamericano, le 
detuvieron en un hotel y le pu
sieron en manos de la policía bra

sileña. Ppro el gobierno rehusó la , 
extradición. 

E l 24 de abril de 1975, un nove
no «pirata»., Ronald Edwards, 
consiguió también la libertad con
dicional, y el 15 de agosto del 
mismo año, el décimo, Roy Ja
mes. Sin embargo, Ronald Ed
wards no disfrutará mucho de la 
libertad que esperó durante diez 
años. E l 25 de agosto, cuatro me
ses después de su liberación, volvió 
a ser detenido ...por hurto en 
un mercado. 

E L ULTIMO «PIRATA» 
VIVE E N E L BRASIL 

¿Cuál ha sido el destino de los 
15 gangsters, a los doce años de 
su hazaña? Cuatro de ellos,; in
cluido el supuesto organizador del 
«golpe», siguen en la cárcel, don
de, para mayor ironía, se dedican 
a coser sacas de correos. 

E n cuanto a los que han con
seguido la libertad condicional, 
no han vuelto a dar de qué ha

blar. L a policía no ha recuperado 
más que una pequeña parte del 
botín, pero si los «piratas» lo es
condieron pará poder utilizarlo un 
día, perdieron el tiempo. Los bi
lletes de cinco libras que consti
tuían la mayor parte del dinero 
robado, ya ño circulan. 

E l único que, en cierto modo, 
ha logrado disfrutar del atraco es 
Ronald Biggs. Es el único que ha
biendo logrado evadirse después 
de su condena, no ha vuelto a la 
cárcel. Hoy vive en el Brasil, don
de vende de vez en cuando sus 
entrevistas a la prensa. Varios pe
riódicos británicos han publicado 
sus «Memorias» y un periodista 
de Londres, Colin McKenzie, es
cribió recientemente un libro so
bre él, titulado «El hombre más 
perseguido». 

L a justicia brasileña decidió que 
no sería expulsado hacia un país 
que tuviera un tratado de extra
dición con Inglaterra. Así pues, el 
último de los «piratas del raíl» po
dría terminar su vida impune en 
América Latina. 

Pero, al parecer, la nostalgia 
de ese país donde «la leche y el 
periódico se dejan por la maña
na en las puertas» está socavando 
su ánimo. No es imposible que 
cometa la imprudencia de querer 
irse a vivir a Inglaterra con nom
bre falso. Probablemente, sería el 
final de su vida de hombre «per
seguido» y Scotland Yard podría 
cerrar el expediente de los «pira
tas del raíl». 

( F I E L - Servicios Espe-
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E L PUEBLO NORTE
AMERICANO E L MAS 
ARMADO D E L MUN
DO 

Cerca de la mitad de los 
hogares de Estados Unidos 
encierran mi arma de fuego, 
lo que transforma a l pueblo 
norteamericano en el más ar
mado del mundo, según una 
encuesta de Harris hecha, pú
blica en el Congreso. 

Louis Harr is , . uno de los 
principales analistas de la 
opinión pública norteameri
cana, explicó como el núme

ro de personas que posee un 
arma de fuego en este país 
supera a l de fumadores. 

"Más americanos cuentan 
con una arma que con un to
cadiscos o un friegaplatos", 
señaló gráficamente Harris. 
Indicando como una encues
ta reciente entre 1.500 adul
tos muestra que casi la m i 
tad —un 47 por ciento— son 
dueños de un arma de fue
go. 

Un 68 por ciento de los en-
cuestados cree que la violen
cia que caracteriza a Estados 
Unidos tiene una de sus prin

cipales causas en la facilidad 
con que pueden adquirirse ar-
mas de fu^go, y la mayoría 
de los entrevistados favorece 
que se haga obligatorio su 
registro. 
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TRAFICO INUSITADO EN F I L A D E L F I A 
i i S .,J.W^JI"''" ****** 

A mitad de la noche, el tráfico de ia populosa ciudad norteamericana se vio interrumpido por el paso, por sus espaciosas avenidas, 

de un "Boeing 707" al que habí.én sido desmontadas sus alas. El aparato fue llevado desde el aeropuerto Internacional hasta el Insti-

tuto Franklyn, en donde quedará expuesto para los visitantes que tengan interés en conocer al detalle los secretos de la construcción 

aeronáutica. - (Foto CIFRA GRAFICA) 
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Niños y escuelas 

En Los Peares de Lugo hay una excelente escuela moder
na, amplia, que apenas lleva construida cuatro años. Cuando 
se construyó ya se conocían los nuevos planes de concentración. 
Hoy está vacía y se va destruyendo poco a poco, sin una fun
ción que cumplir, sin un niño que acoger, sin una lección que 
dar... Da pena. 

Los niños son trasladados en autocar a Bárrela. Algunos, 
privados de su escuela de origen, tienen que andar monte 
abajo cinco kilómetros cada día para alcanzar el coche. ¡Qué 
caro resulta a veces dejar de ser analfabeto! Por cierto, ¿cómo 
dudar del ingreso de analfabetos en la general básica, si por 
ejemplo en Bárrela no hay enseñanza preescolar? ¿Es que las 
letras se aprenden solas, como si de respirar se tratase? ¿Es 
que el país puede permitirse el lujo de construir una magní
fica escuela para tenerla vacía, abandonada, en trance de de
molición, a los cuatro años de haber entrado en servicio? Pues 
quien quiera verla, que se acerque a la parroquia de San Mi
guel de Oleiros y allí la verá. Pero que se apresure, pues si 
tarda un poco tal vez llegue tarde. 

No niego que a mi estas cosas me deprimen. En un sitio 
hay escuela, pero no hay maestro. En otro hay maestro, pero 
no hay escuela. Más allá hay piños, pero no hay maestro ni 
escuela. Al otro lado, faltan niños, y si no faltan niños falta 
cualquier otra cosa. En un sitio donde coinciden provincias, 
municipios e incluso cementerios, no coinciden maestro, es
cuela y alumnos. Que le vamos a hacer.. 

Tampoco deja de ser curioso lo de la capilla. Hay unas es
caleras empinadas que bajan peligrosamente hasta la puerta, 
pero se podía abrir un camino más ancho si el ayuntamiento 
lo tomase con interés. Pero no lo toma, y cuatro viñas obs
taculizan el paso, tal vez para hacer más difícil el camino de 
la purificación. Como ocurrió con el cementerio, construido 
por prestación personal entre los vecinos si no querían subir 
monte arriba algunos kilómetros con el difunto bajo el brazo. 
Perdón; quiero decir bajo el sol o la lluvia, 

i Esa corporación, que sólo barre hacia un lado... 

EL SECRETO DEL SEÑOR MONTAL 
Creo que el señor Montal, Presidente del Barcelona, merece 

un par de severas admoniciones a la luz de lo que declaró con 
respecto a la eliminatoria de su club con el Lazio de Roma. 
Como es sabido, el Lazio renunció al primer partido en Roma 
por temor a incidentes, y aceptó generosamente, noblemente, 
disputar el segundo partido en Barcelona con el tanteo adverso 
adjudicado de tres a cero. 

Eso no se lo cree nadie. ¿Cuánto le costó al señor Montal 
el acuerdo? Italia es tierra de mercaderes, de banqueros, de 
negociantes. El Lazio perdió la suculenta taquilla de Roma y 
acepta ahora la eliminatoria probable. ¿Es que iba a jugar el 
partido de Barcelona pagándose el desplazamiento a cambio 
de nada, para que el señor Montal ganase muchos cuartos sin 
arriesgar cosa alguna? 

Puede sér así, pero yo no lo creo. El Lazio hubiera sido 
eliminado igualmente, pero a menos costo, renunciando á los 
dos partidos. Si aceptó el que le cuesta, casi ya sin posibilida
des, y rechazó el que le iba a dar mucho dinero, algo tiene 
que haber oculto, y el señor Montal lo sabe. Que no lo diga 
es una cosa, pero que pretenda hacernos creer en la existen
cia de Blanca Nieves a estas alturas... 

Y en cuanto a eso de que en España sólo jugamos al fútbol, 
lo dirá por él. Porque si no, dígame en qué pasamos el tiempo 
los que no somos futbolistas. 

BOCELO 

G r a n 
DE UTILES 

a c t i v i d a d 
D£ PIEDRA E N LA 

c o n s t r u c t o r a h a c e 
EDAD 

t r e s 
DE BRONCE 

m i l a ñ o s 
• •r WÍ1¡Í=BI (CrÓnlea F,EfL Hrvtek» Especiales EFE, por Wal-
Ter wippERT en exclusiva ipara nuestro periódico).—Ateniéndo
nos a la clasificación estrict.» de las épocas prehistóricas, utensi-
P ! J t0!.;"0,1' '^0 .haber,os «"ás que en la Edad de la Piedra, 
df l ! ,OS UtneS dfe piedra ^ Noreste alemán se pone 
B ^ T ^ r i ? 0, ^ .Cua'r,a aproximadamente de los mismos 
re^nt ! / . f V ^ ^ l í 6 1 Bironce P^cipaimente de su fase más 
K U T T J Í 9 l ' M ' ant*S de C•,' se9Ún ™ní«*sta el profesor 
róffe„tr^ehymoer9JUnÍV€r>Ídad de Münster) «ri ^ i s t a "Ve-
m Ü Ü « 9U der V/9664*'"*™^" Sammlungen des Landes-
vos t Z I 2 íanTer .rfn,one« « desarrollaron incluso nue-
vos tipos de utensilios berilos, tales como las azuelas, las piedras 

de esmerilar y las mazasestriadas, cuyo uso dura hasta la segun
da mitad del siglo 1 antes de C. 

Lo mismo ocurrió en Alemania al este del Elbe y en Escandina-
via, donde parece que se fabricaron incluso más utensilios de pie
dra que antes. Es imposible que estuviesen considerados como 
de mejor calidad, ya que los útiles de bronce eran más eficientes 
y resistentes. 

¿A qué se debe, pues, esta proliferación del Instrumento Utico? 
¿Significa que se acabó el cobre de los Alpes y los Cárpatos o que 
se interrumpieron las relaciones comerciales? Evidentemente no, 
ya que de la época más reciente del bronce se conocen más ins
trumentos de este metal que de la media y la antigua. A juicio 

del profesor Tackemberg la explicación es mucho más sencilla: 
los útiles de broce resultaban insuficientes. 

En la primera mitad del primer milenio antes de nuestra era 
se registró un considerable crecimiento demográfico. Hubo, pues, 
necesidad de ampliar los poblados existentes o de fundar otros 
nuevos. Para ello se talaron más árboles que antes y se constru
yeron más casas. La tabla de los árboles y la elaboración de la 
madera de la construcción requería azuelas, una parte de las cua
les eran de piedra, ya que no les resultaba posible a todos adqui
rir herramientas modernas de bronce por ser demasiado caras. 
Unicamente en la comarca de Laneburgo no se han encontrado 
útiles de piedra de la Edad del Bronce gracias al comercio de lasal. 

ir E L PARLAMENTO Eü- t 
ROPEO A FAVOR DE 
LAS NUCLEARES 

E l Parlamento Europeo se 
ha pronunciado en favor de 
las centrales nucleares para 
la producción de electricidad. 
"Aún utilizando al máximo 
el potencial carbonífero para 
alcanzar la tasa de sustitu
ción del petróleo —anuncia 
en efecto la resolución adop
tada por dicho Parlamento-
no hay otra solución que la 
utilización masiva y el re
curso a la energía nuclear, 
puesto que además de pro
ducción de electricidad de 
origen nuclear es netamen
te más económica que la de 
otras fuentes de energía. 

i r "RESUCITA" TRAS 
18 MESES DE COMA 

Tras dieciocho meses en 
"coma profundo" el peque
ño Pabio Landolfi, ha "re
sucitado" recuperando nor
malmente todas sus funcio
nes fisiológicas' y cerebrales. 

E l extraordinario caso se 
ha producido en 1 departa
mento de nci. ugía del 
hospital San Giovanni de 
Roma y revelado aihora, an
te las polémioas suscitadas 
por la situación de l a joven 
estadounidense Karen Ann 
Quinlan, por el profesor Fe
lice Visalli . 

Fabio Landolfi permaneció 
doce meses en estado de 
muerte clínica, en cuanto no 
daba ninguna señal de v i 
da, salvo los latidos del cora
zón. A l cabo del año, comen
zó a percibir y reaccionar an- ^ 
te algunos estímulos. Por 
ejemplo, a l escuchar una gra
bación con la voz de l a ma
dre, el pequeño sonreía. 

Esta fue la señal para el 
comienzo de un período de 
"instrucción" a l término del 
cual y mediante proyecciones 
sonoras y visuales terapéuti- C 
cas, Fabio Landolfi "resuci- M 
t ó " totalmente y ahora es un 
niño que va a la escuela y 
juega normalmente. 

i r AMAS DE CASA J 

S I las amas de casa co-
traran por su trabajo, ten
drían que ganar más dinero 
que sus maridos. 

Esta fue la conclusión de 
un estudio efectuado por una 
compañía de seguros britá- íi 
nica para calcular cuanto va- Y 
len los servicios prestados por 
una madre de familia con dos 
ni "os pequeños. 

E l sueldo mensual de esta 
mujer sería —según l a com
putadora de la Sociedad 
"Legal and General Assu-
rance", de 275 libras (33.640 
pesetas) lo que está por en-
cima del sueldo medio de loS g 
hombres británicos. 

Teniendo en cuenta cifrfl5 » 
la compañía inició una caro- P 
paña para convencer a 
maridos del país que no 

los 
sólo H 

aseguren su propia vid^ Pe' 
ra dejar medios económicos a 
su familia en caso de moni 
sino que aseguren también 
la vida de sus esposas porque 
de fallecer ésta tendrían 
fallecer ésta tendrían epe 
gastar esas 275 Ubres a l mes 
para ser servidos de forri? 

están semejante a la 
acostumbrados. 

que 

• HUELGA FEMENINA jj 

Las féminas de I ^ f ^ ^ 
han planteado una hur|*¡ 
para demostrar a sus manf:a. 
el valor y l a Importanc^ 
que para sus vidas tiene 
tñujer. . . -Q. 

Es una inesperada inlC^0 
tiva aprovechando ©1 
Internacional de la MuJ o 
las islandesas han deJ laS 

M sus trabajos —incluidas 
2 amas de casa que se 
N gado a cocinar para sUS aS. 
« ridos y otros elementos n 
^ culinos de la fanlilia- ción 

chas tiendas, con eXceP ¿e 
de peluquerías y salon^r) 
(Pasa a la página anterior/ 


